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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos do 23 do corrente foram no-
meados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da Capital
47° batalhão de infantaria

4° companhia-- Tenente, Vicente Pinto So-
lon Brandão.

• ESTADO DO PARÁ

Comarca da Capital
9° batalhão de infantaria

1' companhia — Tenente, João Mendes de
Oliveira:

Alferes, Luiz Caetano da Silva e Julio Cle-
mente dos Santos.

2' companhia — Tenente, Antonio Caetano
da Silva.	 •

3' companhia—Tenente, Porpli rio Neguei=
ra de Ah-eu.

• 44° . batalhão de infantaria

la companhia — Capitão, Manoel da Silva'
'Venoso.

4° companhia — Capitão, .Antonio Castello
Branco da Rocha.

, 45° batalhão do infantaria

I" companhia—Capitão, Renato de Figuei-
redo Lyra. .

4° companhia—Capitão, Antonio Fernandes
de Oliveira c Silva.

103° batalhão de infantaria

2° companhia — Capitã.ó, José Estoves Mar-
tins. • -

1041 batalhão de infantaria

Estado-maior— Major fi scal, José Joaqúim
Caminha de Arruda.

Comarca dc luarapé lirhn
36° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, José
Eduardo Gonçalves. •

Comarca de Porto de Moz

89° brigada de infantaria.

Estado-maior—Capitães assistentes, Sergio
Teixeira Goes e José Rodrigues de Carva-
lho.

Capitães ajudantes de ordens, Manoel Arau-
jo de Carvalho e Osorio de Oliveira Frei-
tas;

Major cirurgião, Francisco Pereira de Fa-
rias.

265° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel com mandan-
te, Augusto Sebastião Rodrigues;

Major fiscal, Colleeto Antonio da Silva;
Capitão ajudante, João Antonio •do Araujo

Filho;
Tenente secretario, Ignacio Miguel natal..
Tenente quartel-mestre, Mathias Ferreira

de Oliveira;
Capitão cirurgião, JoãJO Belisio da Silva.
1° companhia—Capitão, Antonio José Caval-

cante;
Tenente, José Fernandes; 	 •
Alferes, José Viriato Martins Jorge e Fausto

da Costa Machado.
2° companhia—Capitão, Ormindo Tavares

Fonseca;
Tenente, Mariano Lima;
Alferes, João Baptista do Albuquerque e

Themistocles de Andrade.
38' companhia—Capitão, Braulio de Miranda

Silva;
. Tenente, Antônio Lourenço de Souza; •

Alferes,-José Saraiva do Medeiros Vaz e Jo-
sé Gomes da Silva.

4° companhia—Capitão, José Duruvich Za-
charlas;

Tenente, Raymundo da Silveira Bastos;
Alferes, Francisco Marfins de Souza e Aris-

tidos Martins de Souza.
• 2650 batalhão do infantaria

Eslado maior — Major fiscal, •José Simão
Bitar

Capitão ajudante, Raymundo Rodrigues
Abreu

Tenente secretario, Manoel Victorio Cor-

re'ifie'nente quartel-mostre, João linha do
Souza ;

Capitão cirurgião, Raymundo Trindade
Coimbra.

1° companhia—Capitão, José Rodrigues
Carvalho ;

Tenente, Joaquim Ignacio do Nascimento;
Alferes, José Pereira da Silva e Arthur

Pessoa.	 -
2° companhia—Capitão, Elysses Pereira de

, Souza
Tenente, Manoel Pereira da Silva ;
Alferes, Francisco de Assis Balão O Manoel

Luiz Alves de França.
3° companhia--,Capitão, ãaymundo Martins

Pereira ;
Tenente, Manoel Dantas Filho ;
Alferes, Raymundo Neves do 13rito.
tr.companhia — Capitão, Felippopi 

Tenente, José Victoriano ;'ee
Alferes, José Dias da Silva e Joel Road-

gu

• 267° batalhão do infantaria

Estado-maior — Major fiscal;- Constantino
Ferreira Vianna

Capitão ajudante, Adolpho da Silva Barros;
Tenente secretario, Cla.udionor do Olivekra,

Cesar
Tenente quartel-me-Are, Joaquim Victo-

riano
Capitão cirurg:ão, Martiniano Alfredo Dia-

mantino.	 .
i a companhia, — Capitão, .Agrasio de Mi-

randa Silva ; •
Tenente, Arthur Gins do Carvalho
Alferes, Agripino Vieira de Araujo e Jo'sè'',

Pedro Rodrigues.
2' companhia — Tenente, José Baptist

Znga ;	 . 4
Alferes, João Aniceto do Castro.
3° companhia — Capitão, João -da Costa

Brazil
Tenente, Pedro Maria da Souza
Alferes, Manoel Novaes de Oliveira.
4" companhia	 Capitão, Lueindo de Paul4

Ca maca Junior
Temida

'
 Fortunato Folasco da Silva ;

Alferes, Joaquim Martins do Souza.

89° batalhão do reserva

-Estado-maior — Tenente-éoronel comina44
cante, Simão Miguei Bitar;
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Major fiscal, Francisco Nlaria alontoiro; •
Capitão ajudante, Antonio José de Car-

valho;
Tenente quartel-mestre, Juventino da Silva

Pernambuco; .
Capitão cirurgião, João Joaquim Teixeira.
ia companhia.—Ca.pitão, José Alipio de Mo-

raes Filho.
2a companhia—Capitão, Deoclides de Al-

meida;
Tenente, Pedro Indio do Braeil.
39 companhia—Capeão, Leão Rilianidi;
Tenente, Manoel Novaes de Oliveira.
4a companhia—Capitão, 13ernardo Rilianidi;
Tenente, Alheie° Borges Pereira.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Uberaba
'7630 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, Justino
de Avila Telles;

Tenente quartel-mestre, Francisco Carlos
da Silveira ;

Capitão cirurgião, Dr.José Rodrigo da Costa
Azevedo.

1.° companhia—Capitão, Thoophilo Ferreira
dos Santos;

Tenente, José Jehjah;
Alferes, João Cardoso Zico o Albertino Car-

dotio.
29 companhia—Tenente, Leonidas França;
Alferes, Euclides Cintra e Lucilio Guima-

rães.
39, companhia — Capitão, Armando dos.

Santos ;
Tenente, Ovidio Viterbo;
Alferes, Agenor de Barros.

' 49 companhia — Capitão, Freecisco dos
Santos ;

Tenente, Odorieo Queiroz;
Alferes, Francisco Borges.

76e° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente secretario, Zenon
Zoroastro Borges;

Tenente quaresl-mestre, Olyntho Lana;
Capitão cirurgião, João Martins Bergee.
ia compauhia—Capitão, Antonio Botta;
Tenente, Antonio Jorge Gabriel;
Alferes, Altino Pereira de Mello.
3a companhia—Tenente, Waldomiro Vieira;
Alferes, José Mendonça Filho e Joaquim El-

delis.
49 cempanhia—Tenente, Hildebrando Leite.

765° batalhão de infantaria

Estado maior — Major fiscal, Virgillo Cas-
semiro de Mendonça

Capitão ajudante, Augusto Mesquita
Tenente-secretario, Clomido Menegliello ;
Tenente quartel-mestre, Victor Charola
Capitão cirurgião, Annibal Washington

Spindola.
1. 9 companhia —Tenente, Adolpho Nluccioli;
Alferes, Genesi° de Oliveira elaia.
29 companhia — Capitão, José de Araujo

Souza
Alferes, Antonio Joaquim da Silva.
3a companhia —Capitão, Euclides Erothiçã

Silva
Tenente, Joaquim Craide
Alferes, Aristides Amancio.
4a companhia — João Rodrigues Borges
Tenente, Antonio de Souza Guimarães
Alferes, Jason Ferreira da Cunha.

2359 batalhão de reserva

Tenente-coronel commandante, João Ri-
beiro de Mello;

Capitão ajudante, Joaquim Rodrigues Ju-.nior ;
Tenente secretario, João Orso
Tenente quartel-mestre, Candido Cassemiro

de Mendonça;
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Capitão cirurgião, Antonio Alves Fontes.
1 9 companhia—e Capitão, Accyoli Severino

Soares;
Alferes, José Rispoli;
29 companhia— José de Oliveira Mala
Tenente, Armando Costa
Alferes, Joaquim Pereira de Souza Costa.
3a companhia — Capitão, José Baptista

Craide;
Tenente, Octaviano Alves da Silva;
Alferes, José Fidelis de Souza e Alisou de

Araujo.
4a companhia— Tenente, Carlos Borges;
Alferes, Victorio Beschizza e Paulo Che-

rulli.

Por decretos de 26 do corrente mez
Concedeu-se ao professor di7 Instituto Nacio-

nal de ãllisica, Alberto Nepomuceno, a exone-
ração, que pediu,' do togar de director do
mesmo instituto

Foram exonerados os coroneis José Vicente
de Assumpção, José Victorino de Menezes e'
Joaquim Antonio de Souza, dos togares de 1°,
2° o 30 substitutos do prefeito do Departamento
do Tarauacá, sendo nomeados, respectiva-
mente, para os ditos cargos, o coronel Bento
Aninhai do Bomfim, Julio Pereira Roque Eto
Joaquim Pinheiro Cavalcante

Foi exonerado o coronel Silvino Coelho de
Souza do logár de intendente do municipio
de Xapury, no Departamento do Alto Acre, e
nomeado para substituil-o o Dr. Alfredo La-
martine Nogueira.

RECTIFICA çXo
O cidadão nmeado, por decreto de 20 de

setembro ultimo, para o posto de tenente da
2a companhia do 172° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Guarapary,
no Estado do Espirito Santo, chama-se José Al-
ves Ferreira Vizeu e não José Alves Affopso
Vizeu, como sahiu publicado no Diario Official
de 24 do mesmo moz.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça ó

Negocios Interiores
Expediente de 26 de outub	 de 1916

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram concedidos 60 dias do licença a
Antonio Baptista Martins, soldado da Brigada.
Policial, para tratar de sua saudei Eira desta
capital.

Requerimentos despachados •
Samuel de Oliveira.— Indeferido.
Camillo Badin.— Não ha que deferir. O des-

pacho do chefe de Policia foi inteclocutorio.
A carteira de identificação não foi, em abso-
luto, denegada, tendo sido apenas exigida a
exhibção de um documento, que lhe pareceu
.necessario, em face das disposições em vigor,
além de que dos actos da alludida autorilade,
dentro da esphera de sua acção administra-
tiva, não ha recurso para este ministerio.

Expediente de 26 de outubro dó 191Q,
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Oswaldo Duque Estrada Guerra
para exercer o legar de bibliothecario do
Instituto Nacional de Musica, durante o impe-
dimento do funccionario effectivo.

Outubro de 1016

D1&27

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria do Interior — 2° secçie) — Rio de
Janeiro, 27 de outubro de 491.6—Telegramma-
circular.

Sr. director geral de Saude Publica —
Declaro ter o Governo resolvido que sejam
dispensados do ponto, por tres dias, sem pre-
juizo de seus vencimentos, os operarios dessa
repartição que tenham de se alistar como
eleitores. Saudações.— Carlos Afaximiliano,
ministro do Interior.

Identicos ao director geral da Bibliotheca
Nacional, aos directores do Arch;vo Nacional,
do Instituto Nacional do Surdos Mudos, Insti-
tuto Benjamin Constant, Instituto Osvaldo
Cruz, Casa de Detenção, Casa de Correcção e
ao chefe de Policia do District° Federal.

Expediente de 24 de outubro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao ãlinisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

no 4:9995998 da gratificação ao juiz de di-
reito da comarca de Senna Madureira, bacha-
rel João Virgelino de Alencar, por ter substi-
tuido o desembargador João Alves de Castro
que se achava a disposição deste ministerio,
com todos os vencimentos (aviso n. 3.643) ;

De 153, de fornecimento feito em setembro
findo ao cartorio do escrivão do juizo da 44
Vara Criminal (aviso n. 3.60);

De 9:2233303, de fornecimentos feitos cru
setembro findo á Repartição da Policia do -
District° Federal -(aviso n. 3.639);

De 5003, do aluguel relativo ao mez de se-
tembro findo, do predio occupado pela Dele-
gacia do 3° Districto Policial (aviso n. 3.641);

De 6:2503, correspondente á ultima quota
trimestral da subvenção concedida ao Insti-
tuto Historie° e Geographico Brazileiro (aviso
n. 3 . 642).

—Transmittiu-se ao mesmo ministerio, para
os fins convenientes, o incluso processo de
divida de exercicios findos, de 1:200$ de que
é credor Eduardo de Castro e Almeida, por
fornecimentos, no terceiro trimestre de 1915,

Bibliotheca Nacional (aviso n. 3.644),
—Communicou-se ao Sr. presidente do Esta-

do do Ceará, em resposta ao officio n. 2.289 de
20 de setembro ultimo, pedindo providencias
no sentido de ser paga a quantia de 2:4245160
ás estradas de ferro Sobral o de Baturitá por
transnortes de emigrantes, em junho e julho
do corrente anno, que é necessaria a apre-
sentação das contas devidamente documenta-
das (aviso n. 3.615).

-1-Restituiu-se ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Pernambuco o
segundo processo de pagamento de congrua
do padre Sebastião Bastos de Almeida Pessea,
visto já ter sido solicitada, ao Ministerio da
Fazenda, a distribuição do necessario credito
(officio n. 3.646).

Requerimentos despachados
Oscar Coelho de Souza, guarda de sande

do porto de Pernambuco, pedindo relovação
da prescripção em que incorreu o seu direito
de contribuir para o montepio. — Indeferido.

D. Maria da Silva Telles Rudge, irmã viuve
do preparador aposentado da Escola Polyte-
chinca Jayme Carlos da Sava Telles, pedindo
pensão de montepio.— Solte a certidão de
nascimento do filho do contribuinte de nome
Raul • complete a exigencia anterior, na par-
te relativa á inexistencia de outros irmãos do
mesmo contribuinte e apresente a certidão do
obito deste, extrahida do registro civil, nos
termos do decreto n. 9.886 do 7 de março do
4881.

Alfredo Borges Monteiro, ex-amanuense da
Bibliotheca Nacional, e João Augusto Leopol-
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do Sellé, desenhista da Directoria Geral de
atido Publica, pedindo para continuarem a

contrfbuir por meio de guia. — Compareçam
na Directoria de Contabil,dade.

. Dia 21
Solicitaram-se ao Sr. Ministro da Fazenda

CG • seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 0:210099, de alugueis relativos aos me-
es do agosto e setembro ultimo, dos prerlios

ocupa/os pela Poli sia Mar'tima, Delegacias
Districtaes e Postos Policiaes (aviso n. 3.612);

De 130, do t:Iiiguel, relativo ao moa de se-
tembro findo, do predio occupado-polo s290 Di-
strict° Policial (avisou. 3.613);

De 44$700, de passagens concedidas, em
junho ultimo, pela Estrada de Feris) Central
do Brazil (avso a. 3.614).

Transinitiiram-se ao mesmo ministerio,
para os fins convenientes, os inclusos processos
de divida de exercicios findos;

Do 1:3075289,, de que são credores Lopes,
Comea & Comp., por fornecimentos feitos á
Colonia do Alienados na Ilha do Governador,

o em 1915 (avisou. 3.615);
De 6?.$900, do que são credores Eichkofl,

Carneiro Leão & Comp., por fornecimentos
feitos, em julho de 1915, á Escola Premunito-
rio 15 de Novembro (aviso n. 3.616);

Do 3105, de que é credor F. M. Bentin, por
fornecimentos feitos, em 1915, ao Archivo Na-
cional (aviso n. 3.617):

De 473, de que é' credor J. Ribeiro dos
Santos, por fornecimentos feitos, em 1915, á
Carte de Appellação (aviso n. 3.618).

— Ao mesmo ministerio solicitaram-se provi-
dencias afim de que o credito concedido á
Delegacia Fiscal Thesouro Nacional no Es-
tado da Balda; nara murre,. ao pagamento da
gratificação addiecional que compete ao pro-
fessor cathedrat'co da Escola de Medicina da-
quilo Estado, Dr. Pedro Luiz Celestino. seja
do 1:5825068 o nao de 5715586 (aviso n. 3.619).

Dia 23
Solicitaram-se ao Ministesio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacionel;
De 5505, a diversos funcrionarios desta se-

cretaria de Estado, por serviços extraordina-
rios prestados faca das horas do expediente
(aviso n. 1.623);

De 13:1543405, de fornecimentos feitos, em
setembro findo, ás Colonias de Alliedados na
Ilha do Governador (aviro n. 3.624);

De 22:39'2$727, de fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, à Escola Premunitoria Quinze
de Novembro (aviso n. 3.625);

De 4:7965717, de fornecimentos feitos, em
agosto ultimo, ao Instituto Nacional de Surdos
Alados (aviso n.

De 2:517$238, do fosnecimentos feitos, em
setembro findo, ao instituto Oswaldo Ceia
para o Instituto Filial com série em Bolo Lio-
insonte (aviso n, 3.627);

De 9:3105178, de fornocimentos feitos em
setembro findo, ao Instituto Oswaldo Cruz
(aviso n..3.628);	 -

De 2215133, do fornecimentos feitos, em
setembro findo, ao Corpo de Bombeiros (aviso
n. 3.629);

De 5935980, de fornecimentos feitos, em
julho ultimo, á Colonia Correcional de Does
Rios (aviso n. 3.630);

Do 56000, de fornecimento feito; em setem-
bro findo, á directoria do Forum (aviso nume-
ro 3.631);

De 8005, a diversos empregados da Dire-
ctoria de Sande Publica destacados no sorvieo
de prophylaxia de impaludismo, na Ilha do
Governador (aviso n. 3.632);

De 4:0505000, proveniente da acquisição de
15 muares para a Inspoctoria dos Serviços de
Prophylaxia (aviso n. 3.633)a

De 5:5095300, das despezas feitas em se-
tembro findo, pela Bibliotheca Nacional do
Rio de Janeiro- (aviso n. 3.634).

—Declarou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Maranhao, ter-se providen-
ciado no sentido de ser feito á essa delegacia,
por intermedio deste ministerio, o forneci-
mento de livros, objectos de expediente e ar-
manos para guarda de documentos, assim
como serão remettidos: papel, cordão o gom-
ma arabica (aviso n. 3.633);

Ao Sr. juiz de direito da comarca de Ca-
choeis° de Itapomirim, Estado do Espirito
Santo, que o delega lo fiscal desse Estado já
recebeu instrucções a respeito do fornecimen-
to para o alistamento eleitoral (aviso nume-
ro 3.636).

—Solicitou-se ao Sr. director do Instituto
Nocional de Surdos Mudos, a restituiçao, a
esta Secretaria de Estado, do requerimento
em que Borlido Slaia apsesentava nove ,•,)-
cumentos, rotativos aos fornecimontos que a-
zeram a esse instituto em 1909 aviso nume-
ro 3.637).

Expediente de 26 de outubro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

OffiCi011-se ao Sr. d i rector de Obras e Via-
ee.o da Prefeitura do District° Federal, rela-
tivamente ás mas condições Ilygienicas e
vic'os de construcçâo dos pred i os, área dos
Benodictinos ri. 214 e rua Senhor dos Passos
n. 15.

— Respondeu-se :
Ao Sr. director de Obras •e Viação da Pre-

feitura do District° Federal, o oficio n. 1.670,
de 20 do corrente mez ;

Ao Sr. director interino do Interior, o officio
n. 1.174, de 25 do corrente mez •

Ao Sr. Dr. delegado de saude sio 90 districto
san'tario, o officio n. 321, de 23 do coerente
nocz•

— Solicitaram-se providencias ao Sr. inspe-
ctor dos Esgotos desta Capital, no sentido de
sor compellida a The Rio de Janeiro City Im-
provements Company, a retirar uma caixa
do inspecção da citada companhia, existente
no interior da avenida n. 19 da rua General
Argollo.

— Borritteram-se :
Ao Sr. ministro da Justiça e Negdios Inte-

riores, deus requerimentos devidamente in-
formados, em que os subsc.riptores pedem
autorizaçao para organizarem uru linha de
tiro formada por pessoal desta directoria
geral;

Ao Sr, directoç da Contabilidade deste
ministerio, as contas na importancia de
1435939, de fornecimentos feitos ao Labora-
torio Bacteriologico, durante o mez de se-
tembro proxirno passado (officio n. 1.986);

A g contas na im iortanoa de 9:70'35121, de
fornecimentos feitos a esta directoria geral,
em setembro proximo passado (officio nu-
mero 1.987)

As contas nas importannias de 9:7895631i,
4:7775920, 7:3595640 e 3:3175100, de fome-
cimentos feitos ao Hospital S. Sebastião, em
setembro proxirno passado.

Requerimentos despachados

20 districto:
Antonio Valentim do Nascimento (4.131).—

Certifique-se.
3° districto:

A. V. Rodrigues (4.102).—Cone3do 60 dias..
40 districtO:

Sebastião Gomes & Comp. (4.087). — Certi9
fique-se.

D. Daolinda O. Ribeiro Grillo (4.003). —Dee,
ferido.

' Dia 27
districto

Labanca & Companhia (4.136). aa Certifi-
que se.

Manoel Lopes Ferreira	 Certifi,
que-se.

4° districto
Antonio Ferreira de Mattos (3.862) —

ferFi ld•ao.ncisco Nunes Ramos t4.01.9).,— Defea

riailontonio de Freitas Gonçalves GuimarNea
(4.067). — Deferido.

8 0 districto
D Margarida de Souza (4.051). — A multa:

será relevada, si a intimação 57.642 for curti;
prida no prazo do sessenta dias.

Secção de expediente
Cunha Graça & Companhia (4.170). — De-

clare á rua onde se acha situado o predio.

Policia do Districto Federal "Y

eNão são movas as aceusWies feitas t
administração da Colonis de Dons Rios.;
Desde muito a imprensa as registra, com
vehemencia. Agora, porém, repercutiram
cilas na Camara dos Deputados, pela voa
do Dr. Mauricio de Lacerda; o que
levou o director do estabelecimento, Do.,

• ¡Manoel Carneiro da Cunha Lobato. a
requerer a abertura de um int-morna
para apurar as suas responsabilidades
em tão graves denuncias: Honrado mais
urna vez pela unfiança do Dr. chefe de
Policia, que me designou para presidia
esse inquerito, transportei-me á Colonia
e alli com o mais sincero escrupulo‘
procurei desempenhar-me da incumben4
cia. Apezar do mela completo tirocinio
na policia e do conhecimento exacto doe
processes jornalisticos em que fui priva
fissional. apto por conseguinte a ajuizara
com segurança das injustiças o inverl
dados tantas vezes postas em acção Et
exploradas com evidente meneia para
goso de um publico, sempre inclinado ao.
!escondei°, confesso que a insistenola das
greixas, precisadas até nos detalhes
toinirnos, me previnira o espiritO. Nas
,vesperas mesmo gle _0144 . fIglidt‘

Adriano Vieira Barros (4.048). — Concedo
90 dias.	 •

D. Carlota da Conceição Quintanilha (4.0004
—Doferido.

5° districto:
Francisco Pinto Ferreira (3.950).— Oftnee00

30 dias nos termos da informação do Dr. c144-;
legasio.

José Baptista Alves (4.018).—Deferldo.
Antonio Pinto Cardoso (3.966).—Concedo

dias improrogaveis.
Garcia & Pinheiro (3.959). — Coacedo

dias.
6° distrieto:

José Vieira de Castro (3.955).—Deferido.
Antonio Ramos Lopes (4.098).—Certifique-seS

8" districto:
Tiberio Ribeiro de Aboim (4.029). --- COM.;

fique
10° districto:

Ga rcia & Comp. (4.097).—Certifique-se:
Secção de expedionte:

Lniz Ferseira Real (4.148). -- Como regada
Secçao de pharmacia:

Alvaro Antão Rocha. — Deferido, pagos eS
emolumento>.

João Dias Moreira.—Deferido, pagos os em0a
lumentos.

Antonio Satyro Bittencourt Barbosa. — Dee
fe-i ido, pagos os emolumentos.

Pedro Perestrello da Camara.—Deferido.
Germano Bentos Guerreiro. — Concedo 60, —

dias.

1
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para Doas Rios, ouvi particularmente
que passoas insuspeitas tinham como
procedentes não poucas dessas , aecusa-
ções, e, mais ainda, um policial, dali/
regressado, informou, embora cheio de
excusas e temores, conforme m'o repe-
tiu urna testemunha que eu teria de

•verificar muitas immoralidades, che-
_ galado a 'indicar algumas;. entre as quaes

as relações illicitas da esposa do medico
Dr. Alexandre de Souza ,Castro com o
Dr.. Manoel Carneiro da Cunha Lobato
e • o deposito que aquelle tinha de fartos
mantimentos da Colonia em um porão
da casa de sua residencia.

# Foi; entretanto, agradava' surpreza a
, primeira impressão que recebi do esta-
belecimento, impressão de asseio, de

-ordem o de trabalho. Iniciando as mi-
nhas diligencias, tive erfsejo de percor-
rer os caninos onde varias turmas, de-
vidamente fiscalizadas, se entregam á la"
voura. No caminho do Abralião. por
exemplo, linhas extensas de bananeiras,
recentemente pf.intadas, longa plantação

*de mandioca .e milho; do lado opposto;
em larga escala, o guanclú; o aipim;

-batatas doces, o fumo, além de duas
extensas hortas, attestam a actividade e

, os esforço dos 'correcIonaes. Ainda tra-
balho deites, testemunhei a conservação
e alargamento_ da estrada e a constru-
cção de uma outra, em linha quasi
plana, como- grandes córtes em caixão,
evitando curvas e delongas. Visitei por
sua vez os trechos de criação, vendo
carneiros, vaccas, porcos, cabras, gal-
linhas„-ete.; entregties aos cuidados de
outros correccionaes. Passei ás offici-

• -nas; pobremente installadas, é certo;
mas prestando algum serviço; sapataria;
alfaiataria, funilaria, .onde estavam
sendo concluidos, com aproveitamento de
latas vasias de carboreto e banha., bal-
des'e canecas 'para uso do pessoal, ser-
raria e a fundição, que preparára dolis
grandes caldeirões 'de ferro galvanizado,
e que cozinham as boias de mil e tantas
pessoas e que são movidos por enorme
guindaste. Percorri a olaria,onde as-
_sisti á fabricação de telhas e-tijolos em-

' pregados nas construcções da Colonia e
•examinei o aproveitamento da força
al'agua para assentamento da serraria,
poupando assim lenha e esforço manual;
como a nova ponte que lhe dá accesso,
construida toda com o madeiramento
das mattas proximas.

Assistindo a esses serviços. interpellei
Sempre aos correccionaes, indagando
das queixas que tinham, dos soffrimcn-
tos que os opprimiam, dos mãos tratos
que soffriam; etc. De nenhum ouvi re-
clamação contra o trabalho. Dos cam-
pos cheguei aos edificios, visitando re-
petida e minuciosamente todas as suas
depende-nem: a secretaria, o almoxari-
fado, assistindo ás distribuições das
rações; os alojamentos, á hora do re-
colher; a escola, assistindo á aula, o
quartel, as prisões, interrogando os
detentos, a lavanderia, •a cozinha, o re-
feitodio, onde assisti ao serviço de to-
das as turmas. Por toda parte, a mes-
ma limpeza e disciplina. No pateo in-
terno estão em andamento, com As pa-
redes e coberturas promptas, novas
construcaões destinadas a melhor apro-
veitamento das secções do estabeleci-
mento. Do lado opposto, foram con-
cluidas Ires casas .para guardas; for-
radas e assoalhadas. Tambein está re-
centemente intallada a . estação tele-
graphica; em um chalet moderno e bem
acabado. Na, chamada Villa General
/cagobar, á entrada do narque, cerca de

• .

vinte casas de tijolo, cobertas de sapê,
dão abrigo ás praças do destacamento,
não arranchadas.

Todas as edificações estão pintadas
com (Sere de excellente qualidacie, co-
lhido na propria Colonia.

Devo desde já assignalar que é rigo-
rosamente observada a separação dos cor-
reecionaes; não havendo communicação
alguma entre homens, mulheres e me-
nores; vigiados a toda hora pelos guar-
das e policiaes.

Os menores, em numero limitado; oc-
cupani-se em trabalhos leves, nas mme.
diações do edificio e frequentam por
turmas as escotas. Todos elles estão
sadios e bem dispostos.

E' possivel, é natural, é humano que
essas cousas houvessem sido algo apu-
radas para minha visita, mas a situação
geral dos serviços da Colonia é tal
que minha impressão acima revelada,
é indiscutivelmente verdadeira e fun-
dada, impondo-se ao criterio de qualquer
visitante.

O aceio, o trabalho, a ordem, a dis-
ciplina,. porém, não repelliam as pro-
cadencias das queixas annunciadas e que
me cumpria verificar.

Iniciei então propriamente o inque-
rito, ouvindo a guantes pudessem for-
necer esclarecimentos. Ninguem, abso-
lutamente p inguem, faz alli referencia
ao commercio das rações dos correccio-
naes; que são de facto fornecidas dentro
do regulamento e- até beneficiadas com
os productos da lavoura. A hypothese,
pois, é • de negocio das boias dos fun-
ccionarios.	 •

O que se passa a 'respeito, entre-
tanto, ficou perfeitamente esclarecido.
Alguns desses funccionarios, sem fami-
lia e; em troca de suas rações„ recebi-
das no dia 1 de cada mez, servem-se em
mesa commum, fornecida por um delles;
que accumulando as mesmas boias, póde
dispôr de sobras, que realmente ne-
gocia: vende em troca por outros ge-
teres de fóra de tabella.

Nessas condições, isto é, fornecendo
mesa em troca de rações existem tres
ou quatro funccionarios.

Ora, semelhante acommercio» 'pócle'
causar estranheza, mas não é crimi-
noso, desde que as boias trocadas ou
vendidas pertencem regulamentarmente
ao funccionario que delias dispõe.

Tambem não procede a denuncia de
que ,o director da Colonia commercia
com os soldados do destacamento. O
rancho desses soldados foi resolvido
pelo cornmandante da Brigada Policial,
por conveniencia deltas proprios e ne-
nhuma queixa me foi trazida sobre o
caso. Effectivamente, em que poderia.
aproveitar aos interesses pessoaes do
Dr. Manoel Lobato o arranchamento ou
desarranchamentn dos policiaes ? Minto
os depoimentos do director como do me-
dico da Colonia são bastantes claros e
elucidam o que se passou, motivando as
providencias tomadas.

Quanto á remessa de presente de ba-
nanas. ou a «exportação» de banha e de
manteiga é tudo inverdade. Ninguem
isso se refere ha Colonia e- os poucos
presentes que dalli sahem de bananas,
porcos ou qualquer outro, são adquiri-
dos, passando pela portaria, a dinheiro;
que é recolhido ao cofre, conforme
unanime testemunho.

Devo adeantar que. entre os depoi-
mentos escriptos, todos os cumes: em
termos, como se !erá, que revelara a
segurança e a franqueza com iane a pa-
guei os seus autores, lia um que é in-

.,,,epeito; o do escripturario Sr. Manoel
Peraira Ribeiro, a quem se attribue; ge-
ralmente, por motivos ignorados, a ini-
ciativa de umas tantas queixas publi-
cadas. Pois bem, esse funccionario, a
quem concitei a dizer toda a verdade
do que soubesse e que foi o unico a
não assignar uma defesa escripta, que
lhe apresentaram, em favor do director,
esse funceionario uma só palavra, sequer
profere. contra semelhante facto em que
a honestidade da administração soffre-
ria abalo.

Verdadeiramente inconsistentes são as
denuncias de que o pão de ;trigo ê
misturado com farinha de milho e que
as bananas 'mão impostas como sobre
mesa dos detentos emn substituição de
doces. A primeira destas, si fosse ver-
dadeira, seria contraproducente; a mis-
tura, pelo contrario, seria proveitosa.
Quanto á segunda não é possivel que
haja quem admitta que se forneça doce
em sobremesa a detentos.

Ninguem, absolutamente minguem, me
confirmou a insinuação de serem postas
hervas bravas na caldeira da carne,
se-coa dos correccionaes. Seria isso uma
perversidade sem limites. Igualmente- •
verifiquei não serem exatas as alie-
gações de immundices nos togares onde
são lavadas as colheres, prato e ca-
necas.

Basta dizer que esses logares sOci
arenosos, onde não seria possivel tal
porcaria.

Verifiquei pessoalmente que as boias,
são abundantes, repetidos - os pratos
duas e tres vezes.

A primeira refeição, não faltando no
café e pão pela manhã, começa ás nove
horas e meia e termina ás onze e meia •
com tres intervallos de quinze minutos
para os preparos das mesas.

O jantar serve-se das tres a seis horas
da tarde com os mesmos intervallos,
sendo corno pela- manhã quatro as tur-
mas de cento e noventa e-quatro corre-
ccionaes nada urna. E' certo e tive oc-
casião de verifical-o por mais de uma
véz que o guarda Julio Santos, encar-
regado do serviço do refeitorio, por in-
justificada pressa, faz levantar os cor-
reccionaes antes que alies concluam as
refeições.

Chamei para o facto a attenção do
director que tendo della a confirmação,
deu severas instrucções a respeito e
fez substituir o guarda desse serviço.
No segundo dia da minha permanencia
na Colonia por oecasião do almoço, es-
tando eu na secretaria, foi a minha at-
tenção despertada por um riiido estra- -
itho no aefeitorio. Para alli me enca-
minhei tomando conhecimento da re-
clamação de um correccional contra a
boia. -

Queixava-se elle de que não gostando
de caldo de verdura, exigia que lhe
deitassem no prato apenas • a carne.
Examinei o seu prato, onde havia bas-
tante carne, tive do exclamante a cer-
teza de que poderia ter delia segunda
e- terceira ração. Verifiquei assim a
improcedencia da queixa, desde- que emn
Unia casa como aquella, não é possivel
aitender p a confecção dos , pratos, ao
paladar individual. E como a reclama-
ção houvesse sido feita em termos des-,
res:natosos e violentos, concordei que
essa aórreccional fsose disciplinarmente
'mai ido no xadrez por algumas horas.,

tamis outros fados que relato, °ocor-
ridos durante a minha parmanencia na
Coionia asse-geraram a necessidade de
uma acção energica da directo r ia de-.
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ante dos correccionaes, gente de baixa
ralé, avalentada e capaz de todas as
violencias. O primeiro foi o seguinte :
O despertar dos correccionaes é ás
cinco horas, entretanto um delles en-

•tendeu que devia por-se em pé e lavar
•o rosto pelas quatro horas. Observou-
lhe o fachina que elle estava fóra do
regulamento, pelo que foi aggredido,

•travando-se no alojamento conflicto
de que resultou sahirem os dous com al-
gumas escoriações, Sendo Preciso a inter-
venção dos roodantes. Outro facto occor-
reu na vespera do meu regresso. Re-
cusando trabalhar na lavanderia uma
correccional fugiu, coiTendo pela serra
e refugiando-se no alto de uma pedra.
Intimada a descer, recusou; mas por
fim, do lá escorregou propositadamen-
te até o chão, onde ficou prostrada
como sem sentidos. Trazida em padiola
á minha presença, procurei ouvi!- sem
que conseguisse della uma palavra, mas
afinal após reiterados esforços quiz le-
vantar-se, a rir, zombando com gestos
e phrases dos guardas. Em ambas os
casos approvei as providencias discipli-
nares tomadas pólo director.

Passo agora a tratar das violencias
denunciadas. A primeira é a que se re-
fere á um tal Balda,. que ali falleceu:

Esse Bahia não era correccionaf, mas
simples aggregado da casa do medico da
celonia, que o protegia, principalmen-
te por ser elle tuberculoso. Certo dia;
na ausencia do director c, do medico o
feitor do nucleo 13elfort, tendo a prova -
de que esse individuo era o autor de al-
guns furtos, ootorridos em sua casa,
que era. tambem a do medico; expul-
sou-o, e chegou mesmo a dar-lhe uns
bofetões, o que é confeaado pelo pro-
prio •Belfort e confirmados por varios
depoimentos; Bahia morreu, todos di-
zem, victimado pela tuberculose. Foi o
que se passou, sem a responsabilidade
aliás do Dr. Lobato.

Ha ainda precisado o caso de um pre-
so que soffria das faculdades mentaesa
Tirei a limpo que no pateo da coloniad
esse preso, armado de cacete; investiu
contra um guarda, ao que o director.
de uma janella fronteira, ordenou que
o dominassem; o que se fez facilmente.
Aplezar de nenhuma testemunha asse-
gurar tal espancamento., ordenei que
fosse o correccional, que se chama João
P into Brandão, devidamente vistoriado,
não accusando o exame vestigio algum
de pancada.

Ficou, porém; confirmado o castigo,
que o guarda João Ramon applicou a
umã correcional; indevidamente posta
com um pedaço de trilho nas mãos, du-
rante algumas horas. Sobre este facto
o director prometteu tomar providens.
cias. E' possivel que alguns guardas, no
exercício de suas funcções, se impaci-
ontem e excedam. Entretanto, nenhuma
sevicia, nenhuma brutalidade teve a
confirmação de correccional algum, das
muitas dezenas que procurei ouvir.
,Dienhum me accusnu martyrio; nenhum
•tem a physionomia de soffrimonto. E
não seria admissivel que do modo por
que eu os interrogava, particularmente
e fóra de todas as vistas, ao menos um
não tivessse a coragem de referir, siquer
a usos horripilantes, scenas de compa-
nheiros ajoelhados e chicoteados cruel-
mente.

Restam ás denuncias a que me refiro
no principio; ouvidas de um policial..
• $ão ambas falsas. O medico é sateiro
,§ 4_11 ek§aa glie percorri minuciosamens

te. não Cell esconderijos, tmeora .1UU

tivesse pk'ocedido o exame nos livros,
que me faltaram para isso autoridade e
competencia especial, os saldos existen-
tes no cofre, conforme verifiquei, esta-
vam de acetado- com os apontamentos
nos balanços.

Havia mais alli em deposito a. quan-
tia de seiscentos mil réis; proveniente
da renda de ferros velhos„ para ser re-
colhido ao Thesouro.

São estas as informações que consci-
entemente trago apuradas do meu in-
querito. Cumpre-me por Si salientar
o trabalho afanoso e dedicado de alguns
funccionarios, entre os quaes. não posso
deixar de citar o medico Dr. Alexandre
de Souza Castro, cujas consultas diarias
attendidas a todas as horas, são avulta-
das; o agronomo Pedro Duarte, sempre
no campo indifferente ás intemperies
no exercido de suas funcçõesi, o portei-
ro Hermenegildo Gonçalves de Amorina;
que tem o peso de grandes affazerés e
responsabilidades, expedito e estimado,
o tenente Felippe Sant'Anna, dando ex-
emplo de disciplina ao seu destacamento
e o capitão Vicente Chagasi, que me ser-
viu de escrivão; competente, activo e
a quem devo boa parte de meu traba-
lho,.

Em 5 de outubro de 1916. O dele-
gado, Arthur Henri que de Albuquer,-
que Melló.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 28 do corrente •
Foram nomeados
O capitão-tenente Gustavo Goulart para

exercer, interinamente, o cargo de imme-
diato do contra-torpedeiro Aleito Grosso

O capitão-tenente Aristides do Almeida Bel-
trão para exercer, intrrinamente. o car go de
ajudante da capitania do porto do Estado de
Alagoas.

Foram exonerados
O capitão-tenente João Candido Brazil Filho

do cargo de immeiliato do contra-torpedeiro
Natio Grosso, que interinamente exercia.

O capitão-tenente Aristides de Almeida Bel-
trão do cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Estado do Maranhão, que interina-
medte exercia.

nro-iila
Ctur la 1„:se,,... a; Aviação dast—medida-,
rumo e bem assim aos pilotos quando em ser-
viço fóra da respectiva sede, e de communi-
ear-vos que para esse fim resolvi adoptar o
endereço — Avimar ( N. 10. E. Aviação ).

— Sr. ministro da Guerra:
Communico-vos, para os devidos fins e em

referencia a mau aviso n. 2.852, de 7 de
agosto ultimo, que tendo obtido baixa do ser-
viço da Armada o marinheiro nacional Agenor
Meirelles de Sant'Anna, foi verificado por
occasião do respectivo ajuste do contas que a
alludida praça ainda deve á Fazenda Nacional
a quantia do 525800, proveniente .de . maior
alcance verificado quando ,.praça do 3° grupo
de obuzeiros do Exercito, p'or extravio de.
objectos da Fazenda Nacional (3.39— C. M.
Nacionaes).

Requerimentos despachados

Fonseca Machado Sz Comp.• — Não convem.
Castro, Silva Si Comp.—Não convem.
Julieta Marclnal. — Entregue-se mediante

recibo (officio n. 1.157—Contabilidade).
Candido de Moraes Gonçalves e Fernando

dos Santos Marnoto.—Indeferido.
Luz Noronha. — Indeferido.
Antonio Caudilho Thomaz Corréa.— Compa:-

reça na Directoria do Expediente.
Armando Assumpçã,o Araujo.— Entregue-se •

mediante recibo.

Ministerio da Fazenda
alinisterio da Fazenda—Circular n. 78—Rio

de Janeiro, 27 de outubro de 1916.
De accôrdo com a communicação feita pelo

Ministerio das Relações Exteriores em aviso
n. 32, de 8 de agosto findo, declaro aos Srs.
inspectores do alfandegas, para seu conheci-
mento o fins convenientes, que o governo bri-
tannico alterou a sua proclamação de io de
maio findo, tratando da prohibição de expor-
tação de differentes artigos, pela fórma que
se segue: Substituindo os dizeres «carbonato
de sodio» e «bicarbonato» por «bicarbonato de
sodio» e «carbonato do sodio», accresceth
tando os seguintes

Asphalto, alcatrão de hulha.
Caldeiras.
Estomagos de bezerros,
Acido citrico.
Mel de abelha.
Pixe.
Breu.
Resinas.
Xaropes alimentares e melado do canriCn

João Pandiá Calogeras.

Por titulos de 27 do corrente, nos termo
do decreto legislativo n. 2.908, de 24 de de-
zembro de 1914, foram confirmados, na Al-
fandega de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul :

No togar de chefe dos oraciaes aduaneiros,
o antigo commandante dos guardas Ricardo
Pereira de Macedo

No de 1°' officiaes aduaneiros, os antigos
sargentos João Henrique Kraemer e Victorino
Teixeira da Silva;

No de 2°' officiaes aduaneiros, os antigos
guardas Faustino Marques Guimarães, Manoel,
Martins de Lima, João Pedro de Moura Maga-

lhães, Leonel José dá Costa Cabral, Moino
José de Oliveira, Francisco Hemburg Filho,
Ernesto Deyvauch, Octaviano Couto de Araujo,
Vicente de Menezes Godinho, Feliciano Jos
da Silva, Luiz José Costa Cabral, Francise
Hermogenes Hoffmann, Benedicto La	 • dg,

Wein Vilk NKRZIWW Donl#11L

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fa-zonda
Submetto á vossa consaleradão o incluso

requerimento de Delphino Via Scaffa, rela-
tivo á falta de quantitativo para occorrer ao
pagamento de rações ao pessoal do Arsenal
de Marinha do Ladario e flotilha de Matto
Grosso, de que tratei em aviso n. 3.723,
de 21 do corrente, (Ars.Marinha do Ladario.)

Dia 28
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Tendo sido satisfeita a exigencia constante

do parecer da Directoria da Despeza Publica,
tenho a honra de restituir-vos o processo de
divida de exercicio findo, da quantia de
4:4955, de que é credor Henrique Dias de Mo-
raes, por fornecimentos feitos em 1913 o de
que tratou vosso aviso n. 149, de 21 de julho
ultimo (709. Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no E. do Paraná).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas: -

Tenho a honra de solicitar a expedição das
necessarias providencias no sentido do $or
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(rade, Luiz Correa Machado, João Evangelista
ele Oliveira, Antonio Ribeiro da Silva," Alcides
Augusto Savarte de Saint Brisson, Diomedes
DoMingues da Soledade, Antonio Viciea Gui-
marães, Herminio Silva, Fernando Tavares
Ribeiro, Antonio da Victoria Job, Octavio
campos da Cunha, José Coelho de Ainorim,
Rodeado Zelindro da Silveira, Thorna,z Pe-
reira rilho, Ricardo Pereira de Macedo Filho,
A, pollonio Pinto de Azevedo, João Cortes lane-
pomae, Joaquim Lopes Duro, Aquino Gon-
çalves Junior, Anediar) José Gornes Porto-
Alegre, Aristotelos Rodrigues Ferreira.

Foram confirmados ,na Alfa.ndega de Pe-
lotas:

No logar do 2e officiaes aduaneiros, os
, antigos guardas Manoel Lopes Cyrillo, Nar-

ciso Peikoto, Herodoto Alvo de Mercado,
Francisco Alves da Fonseca, Gonçalo Luiz
Rodrigues de Abreu, Carlos Claro da Silva,
Carlos Augusto de Moraes, Salvador Marianno
Çerfino, João Jaeintlio Machado, José Antonio
Vera-Cruz, João Evangelista Mendes, Oscar do

amare, Manoel Ferreira de Britto, João Fer-
reira de Araujo e João Pieveu.

Foram confirmados na Alfandega de Santa
Anna doi Livramento, no logar de 2" officiaes
eduaneiros, os antigos guardas Cla udem iro Pe-
reira de Queiroz, Luiz Pedro Machado Brazil,
-Manoel Aprigio da Cunha, Alipio Costa, Oro-
zimbo Nunes Silveira, Satyro de Mello Corrêa,
Arthur Machado da Silva,, Wolfango Parpurio
da Costa e Alcides Silva Moreira.

— Por titulo de 27 de setembro ultimo, foi
confirmado na Alfandega do Estado da Bahia,
no Jogar de 20 oficial aduaneiro, o antigo
eluda da mesma alfandega Antonio Amancio
Garbogini.

— Por outros de 28 do corrente, foram no-
meados :

Manoel Leonesy Pontes, para o logar de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes em
8. Francisco, Estado da Bahia;

José Rienda Mouraleida, para o do escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Alegro,
kstad0 do kspirito Santo, sendo declarado sem
effeito o titulo de 19 do maio ultimo que no-
meou Narbor Victor Hugo para o referido
Jogar, visto não haver prestado fiança no
prazo legal.

n••

Rectificação

O 2° oficial aduaneiro da Alfandega do San-
tos, nomeado para identico Iogas' na do Estado
do Ceará, por titulo do 27 do corrente, cha-
ma-se Raymundo Farias do Moraes e não Ray-
Mundo Favio de Moraes, como foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de outubro de 1916

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio:

N. 140—Tendo esse ministerio solicitado, em
aviso n. 2.963, do 22 de agosto ultimo, que
no Thesouro Nacional soja paga a ajuda do
Custo de 200t ao chefe de culturas, addido,
da extincta Fazenda Experimental em Deo-
doro, Miguel Olympio Pinto de Azevedo, de-
àignado para servir no Aprendizado Agricola
da Bahia, e referindo-se a respectiva folha a
Manoel Olympio Azevedo, peço vos digneis
¡restar esclarecimentos a respeito dessa di-
vergencia do nome, afim de que se possa
efectuar aquelle pagamento.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Si'. ministro da Marinha:
N. 202 — Para que vos digneis providen-

ciar no sentido de serem, satisfeitas as exi-
tenda., constantes do parecer de Directoria

da Despeza Publica de 30 de setembro pro-
ximo findo, tenho a honra de devolver-vos o
erocesso transmittido com o vosso aviso numero
3.250, de 12 daquolle mez, e relativo ao pa-
gamento, por exercidos findos, da quantia de
4:74'77.!, de que é credor o 1° tenente com-
miseario, reformado, Francisco Marques do
Lemos Bastos.
. Reitero-vos es meus protestos de elevada
estima e comidoração.

—Sr. ministro da Viação e Obras' Publicas:
N. 606—Rogo vos digneis informar-me si

foram tomadas as providencias solicitadas em
aviso desl,e minieterio n. 149, de 18 de abril
deste anno.

Reitcre-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 607—Rogo vos digneis providenciar no
sentido de serena concedidas franquias postal
e tolegraphica ao agente fiscal do imposto de
consumo em Pernambuco &leio° de Souza
Lei.--' ,desier ado para servir do insp r cor fiscal,
em commissão, nos Estados do Sergipe e
Alegoas.

Reitero-vos os -nus protestos de elevada
estima e consieeeação.

N. 608 — Peço vos d igneis providenciar.
afim de que seja restituido á Directoria do
Patrimor io Nacional um dos transitos de Gim-
ley que foram cedidos ás duas conimissões do
engenheiros incumbidas da demarcação dos
terrenos de marinhas em Neteroy, Estado
do Rio de Janeiro, as quaes, por motivo do
força maior, não estão funecionando, visto
ser o mesmo' instrumento necossario á de-
marcação do perimetro da Fazenda Nacional
do Santa Cruz, a cargo daquella dire-
ctoRiee

Reitero-
ria

	 Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 609 — Tratismittindo-vos o incluso pec.
cesso,relative ao requerimento em que Manoel
Fernandes Souto, machinista de i a elasse,apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pede revisão do processo de sua aposen-
tadoria, afim de lhe ser assegurado o direito á

- percepção da gratificação addicional de 10 °/.,
além da que já percebe, sobre seus venci-
mentos, rogo vos digneis tomar conheci-
mento dasassumpto e resolver a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 610 — Transmittindo-vos o incluso
processo, relativo áo requerimento em que
José Ernilio da Silva Franco, conductor de
trem de 2a classe, aposentado, da Estrada de
Ferro Central do Brazil, pede revisão do pro-
cesso de sua aposentadoria, afim de lhe ser
assegurado direito á percepção da gratificação
addicional de 10 °/ sobre seus vencimentos,
rogo vos digneis tomar conhecimento do
assumpto o resolver a respeito.

Reitero-vos os meus protestos, de elevada
estima e consideração.

N. 611 — Restituindo o Incluso processo,en-
viado com o vosso aviso n. 1.443, de 30 de
outubro de 1014, e relativo á restituição da
quantia de 54$170 pretendida pelo chefe de
secção da Directoria Geral dos Correios Ro-
berto Gomes Valle, proveniente de descontos
indevidamente feitos nos seus vencimentos, a
titulo de montepio, peço 'Vos digneis pro-
videnciar afim de que seja observada a
circular n. 23, do 7 de agosto de 1906.

Reitero-vos os meus proteetos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica da Bahia:

N. 13—Schinte das providencias constantes
dos vossos oficies ns. 141 e 142, ambos de 16
de agosto do corrente anuo, peço-vos informeis
si foram recolhidas as importancias a que vos
re:eristes nos mesmos officio;

•

—Sr. inspector de Seguros:
N. 140—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, haver resolvido que volte a ter exere
cicio nessa inspectoria o 2° escripturario ba-
charel Alberto Lustoza Munhoz, que está ser-
vindo na Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado do Paraná.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 6.--Declaro-vos, pira os fins convenien-

tes, haver resolvido que volte a ter exercicio
na repartição -a que pertence o 2° escriptu-
rario da hispectoria de Seguros becharel Al-
berto Lustoza Munhoz, que está servindo nessa
delegacia.

n••••••••nn

EXPEDIENTE DQ SR • DIRECTOR

Additamento ao do dia 26 de outubro de 1916

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 2I8-0"inmunico-vos, para 03 devidos

fins, eme o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 21 do corrente, resolveu, á vista dos
precedentes, de rerir o requer-mento encami-
nhado com o oficio dessa delegacia n. 358, do
13 do mez passado, e em que o 2° offi-
dal aduaneiro da alfandega desse Estado
Philomeno Leoncio de Carvalho pediu sua in-
clusão no rol dos candidatos classificados no
concurso do ia entrancia realizado nessa
repartição em agosto de 1902.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 47—Communico-vos, paea os devidos fins,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
sentes os papeis encaminhados com o vosso
oficio sem numero, de 3 do corrente, e rela-
tivos ao concurso do 2a entra ncia ultima.-
mente realizado nesse Estado, seis a presiden-
cie do contador dessa delegacia, Francisco do
Salles da Silva Barros, resolveu, por despa-
cho do 23 lambem do corrente, approvar o
mesmo concurso, mantendo a seguinte classi-
ficação:

1° logar—Deolindo Martins de Almeida, José
Ildefonso de Oliveira Azeredo e Silvino Bezerra
Dantas.

legar — Afrodizio Fernandes Barros
Amaro Barretto Sobrinho.

Dia 28 de outubro de 19-16

Sr. inspector da Alfa.ndega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 913—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministee, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro cru oficio
n. 1.254, de 21 do corrente, resolveu, por
acto do dia immediato, autorizar o despacho,
livre do quaesquer direitos e taxas aduaneiras,
de 4.672.045 kilos de carvão de pedra ame-
ricano, vindo de Noriblk pelo vapor nacional
Tapajoz e consignados ao mesmo Lloyd.

N. 944—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de ft
do corrente, deferiu o requerimento de 19 do
fevereiro ultimo em que a Companhia Com-
morei° e Navegação solicita permissão para
empregar no trafego da costa os pontões de
sua -propriedade Alba e Fluminense e de que
tratam os ofticios dessa inspectoria ns. 470 o
2.373, de 22 do março e 23 de setembro
findos.

— Se. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 137—Em refeeencia ao vosso oficio n.67,
de 14 do corrente, communico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro, por des-
pacho do dia 21, resolveu de lbrir, por equi-
dade, o requerimento do escrivão da 2e Vara
Criminal Domingos brio pedindo relevação
da pena de revalidação em que incorreu por
não haver pago no tempo devido o selio da
portaria que lhe concedeu seis mezes de - li-
cença
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N.138- Communico-vos, para os fins conve-
nientes,que o Sriministro, tendo presente o pro-
cesso transwittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio n. 169, de 23 de setem-
bro ultimo, relativo ao recurso interposto por
Zeferino Rebolo de Oliveira do acto dessa re-
cebedoria mandando cobrar com revalida-
ção a diferença do sello que deixou de ser
pago na escripturação de dissolução da so-
ciedade e outros factos entre o recorrente
e Antonio Gomes de. Castro, resolveu, por
acto de 18 do andante, negar provimento ao
alludido recurso, pelos seus fundamentos le-
gaes.

N. 139-Cernmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 183, de
11 do corrente, relativo ao recurso interposto
pelo Dr. Francisco Eiras do despacho dessa
recebedoria impondo-lhe a multa do 100
por ter iniciado o exorcicio de Sua profissão
sem haver pago préviamente o respectivo im-
posto, resolveu, por despacho de 24 do cor-
rente, dar provimento ao alludido recurso,
por equidade.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 64 - Remettendo vos as inclusas contas,

na importando. de 23:3635930, provenientes
•de fotnecimentos a essa repartição por José
da Silva & Comp. em 1915, peço, de accdrdo
•com o despacho do Sr. ministro de 16 do cor-
rente, providencieis afim de que sejam devi-
damente classificadas as despezas referentes
ás contas de fls. 8, 21, 23 e 34, e bem assim
prestados esclarecimentos sobre a classifica-
•ão dada por essa repartiçã.o ás demais con-
tas, visto os materiaes fornecidos se destina-
rem a obras.

- Sr. superintendente da The Leopoldina
Railway Company, Limitcd :

N. 318-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 17 do corrente proferido sobre o
•officio n. 105, de 7 do vigente, transmittido
Directoria da Receita Publica pela Collectoria,
Federal em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, peço providencieis no sentido de ser
concedido passe ao agente fiscal do imposto
dn consumo Joaquim da Costa Situas entre as
estações de Campos, Santo Amaro, Calomins,
Santo Eduardo, Conde de Araruama, Paeiencia
e Boa Vista, sempre que o mesmo agente o
,gequisitar mu objecto de serviço publico.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 366- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 21 do cadente, approvar o acto de
que déstes conta em officio n. 313, de 26 do
setembro findo, pelo qual o collector federal
de Bento Gonçalves nomeou Philomeno Reali
para seu agente auxiliar. •

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 702-Restituindo o incluso processo, que

acompanhou o vosso officio n. 36, de 23 do
setembro ultimo, referente á fiança prestada
pelo escrivão da Collectoria Federal em Ri-
beirão Preto, nesse Estado, Salvador Dalia,
declaro-vos, para os devidos effoitos, de ac-
eôrdo com o despacho do Sr. minis ro de 4
do corrente, que o Tribunal de Contas, se-
gundo communicoa o respectivo presidente
em oficio n. 1.011, de 26 tombem deste mez,
resolveu, cm sessãodo dia 24, julgar idonee
suficiente a mesma fiança, em reforço, no
valor de 12:3005000.

N. 703-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente

: o processo transmittido com o vosso oficio
n. 565, de 13 do vigente, em que a Compa-
nhia de Estradas de Ferro Noroeste do Brazil

. solicita restituição da importancia de 9195600,
depositada na Alfandega de Santos pela nota
de importação n. 31, do corrente armo, ro-

l :solveu, por acto do dia .26, autorizar a resti-
PAli çãe pedida , de accôrdo cosa o art. 3° da

lei 3.070 A, do 31 de.dezembro de 1915, que
revigorou o art. 2°, alinea. II, da lei 2.521,
de 31 de dezembro de 1911.

N. 704-Declaro-vos, para os fins convo-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo tra.nsinittido com o vosso oficio nu-
mero 361, de i3 do vigente, á Directoria da
Receita Publica, em que a Companhia de Es-
tradas de Ferro Noroeste do Beazil solic, a
restituição da quantia de, 1:6295010, deposi-
tada na Alfandega de Santos pela nota do
importação n. 24.710, do correute atino, ro-
solveu, por acto do dia 26, autorizar a resti-
tuição pedida, de accôrdo com o art. 5' da
lei 3.070 A, de 31 de dezembro do 1913, que
revigoeou o art. 2°, afinca II, • da lei 2.521,
de 31 de dezembro de 1011.

N. :07-Daclaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 21 do cadente, approvar o acto de
que destes conta em oficio n. 333, de 8 de se-
tembro findo, referente á proposta que faz o
coliector das rendas federtre. em Seretoiiiiho,
nesse Estado, de ff:medido Franco de Abreu
para seu agente auxiliar.

N. 708-Declaro-vos, para os 'devidos efei-
tos, que o Sc. ministro resolveu, por despa-
cho de 17 do corrente proferido sobre o
objecto do vosso oficio n. 541, de 30 cia se-
tembro ultimo, autorizar essa delegacia a re-
stituir á Estt•ada de Ferro Sorocabana a quan-
tia de 2235090, depositada na All'andega
Santos pela nota de importação n. 23.480,
deste anno, sendo em ouro 895236 e em papel
1335851, visto o material despachado gosae
dos favores de que trata o art. 2°,• afinca
do decreto n. 2.524, de 31 do dezembro de
911, revigorado pelo art. 3° da vigente lei

do orçamento, e terem sido preenchidas as
formalidades do decreto n. 8.592,• de 8 de
março de 1911.

N. 709-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o 3° oscripturario da Alfandeg• a de
Santos João Colato dos Santos em requeri-
mento encaminhado com o vosso officio nu-
mero 431, de 16 do Corrente, resolveu, por
despacho de 25, autorizar-vos a.providenciar
no sentido de serem concedidas seis passagens
em Ia classe, entro o porto de Santos e o de
Aracajá, pela Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, para pessoas de familia do
mesmo funccionario cujos nomes constam da
relação junta, devendo a despeza ser inde-
mnizada pelo desconto mensal da quinta parto
dos vencimentos daquele funccidtrario.

N. 710-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministt •o, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o . vosso oficio n. 567, de 13 do
cadente, no qual a Companhia de Estradas de
Ferro Noroeste do Brazil solicita restituição
da quantia do 7:8175280, depositada na Al-
fandega de Santos pela nota de importação
n. 29.634, de julho ultimo, resólveu, por acto
do dia 26, autorizar a restitnição pretendida •
nos termos do art. 3° da lei n. 3.070 A,
31 de dezembro do 1915, que revigorou a It.
n. 2.32l, de 31 de dezembro de 1941.

Directoria da Receita Publica•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1916

Sr. delegado fiscal em Pernambuco t

N. 74 - Transmittindo o incluso processo
de Pereira Pinto xSi Comp., que acompanhou o
oficio n. 114, de 10 de junho do corrente
anuo, da Recebedoria do Districto Federal,
recommendo-vos providencieis no sentido de
ser satisfeita a cxigencia da 2° Sub-directodia.

N. 7 - O director da 11c:ceifa Publica do
Thesouro Nacional reitera ao Sr. collector
das rondas • federaes de Itagually o cumpri-
mento da portaria desta directoria n. 5, de
27 de setembro unitivo.

Requerimento despachado

José Pacheco de Aguiar.- Satisfaça as ext.:
gemias.

Directoria da despeza
Requerimentos despachados

Dia 21 do outubro de 1916
Isabel Saemonto do Oliveira e Silva, porsnã

procuradora. A egustx Alves de Assis Azevedo,
pedindo paramento de pensões EM exercidos
findos .	 unte procu ração. .

Ametista Alves de Ais Azevedo, como pro-
ci:•adora do Luiz de Oliveira o Silva Junior,
toro- da nielior Odette, pedindo pagamento
do pensões em exercicios findos.-Junte pro-
cu-aeão.

duilhertnina Nunes da Costa e Sá, por seu
procurador Pedro Massa, pedindo pagamento
de pensões em exercicios findo.-Junte pro-
curação.

feiem=0

Directoria de Estatistica Corrunerciat

Dia 28 de outubro de 1916

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 315 - Solicito de V. Ex. as necessarias
ordens no sentido de serem entregues ao Sr.
Oscar Fagundes, 2° escripturario desta repar-
tição, 15 caixões, contendo teeetins, vindos
peio vapor francez Amiral Villaret Joyeuse,
conforme os documentos que junto ao pre-
sente oficio.

-Sr. director da Impiensa Nacional:
N. 316 -- Remetto os inclusos originaee,

relat i vos ao movimento cio activo e passivo
dos bancos nacionaes e estrangeiros, solici-
tando as vossas necessarias ordens pal.'a que
sejam impressos 200 exemplares de cada una
dos citados originaes.

Aproveito o ensejo para assegurar-vos 03
meus protestos de consideração o estima.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas:

N. 317 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em data de 4 de setembro •
passado, foi desligado desta directoria o 2°
escripturario Pedro do Alcantara Benevides
do Araujo Cintra, por ter sido nomeado por
decreto do 12 do mesmo . !noz para o legar de
1° escripturario dessa delegacia, tendo-lhe
sido marcado o prazo de 00 dias para tomar
posse do referido cargo.

Sr. director da Despeza Publica:
N. 348 - Communico-vos, para os fins cot-1

eniontes, que em data do 14 de setembro
assado, foi desligado desta directoria o 2° es-
ripturario Pedro de Alcantara Benevides de

•' Araujo Cintra, por ter sido nomeado por de-
creto de 12 do mesmo moz para o logar do
4° escripturario da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, tendo-lhe sido marcado o prazo de 60,
aias para tomar posse do referido cargo.

- Sr. director geral de Estatistica.
terio da Agricultura:

Tenho a honra do romotter a V. Ex, o qx-
enipli r do o rehivo da eiocierlai le de EstatiStiet
da A ilomanha, cote po • corno veio ter a Cata,
directoria.

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Rí.
os meus 	 de estima e dis.tin.:tai conEtkg.le
deração,
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Thesonro Nacional
Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 19/4

'	 BALANÇO SEMASAL EM 28 DE OUTUBRO DE 1916

Activo Passz:vo

"	 •
Pt.pol-moeda a emalar :•

Saldo existente na Caixa de Amortização 	 -3 Emissão da papel-moeda :.

.	 :Papel-moeda incinerado Emissão autorizada pela lei
n. 2.863; de 21 cie agosto de

Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar

10.022:5515000 1914,	 e decretos n. 41.091,
da mesma data, e ns. 11.119
e 11.161, de 3.c 29 de setem-

Saldo existente na Caixa 	 de Amortizaçã,o a- ser
incinerado na proxima terça-feira 	

bro de 1914 	 250.00C:0005000

Emprestimos a bancos Quota de resfrr.te :

Importancia fornecida a bancos; a titulo d3 em- 10 "/o da renda arrecadada
prostituo 	 100.000:0005000 pelas Alfandegas do Rio (-13

Janeiro e de Santos, dc 24
Thesouro Nacional .le agosto do 1914 até 10 de

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	 130.000:0003000 cle,:embro de 1911 	 2.055:5C25139

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos ew-
•	 preslimos :

luipOrtancias recolhidas á Thesouraria Geral

Idem,	 idem,	 na	 ultima	 se-
mana. 	 2.983:5825133

Em moeda corrente 	 	 6.353:781$868
Em letras do Thesouro 	 	 76.473:4~90 Amortização dos emprestimos

Em juros das mesmas 	 	 187:0285484

Juros vencidos:

83.014:210$352 Rest . tuicões pelos bancos	 das
quantias	 recebidas a t.itulo
ue ema:estimo 	  86.500:2115073

'Importancia	 a debllo	 dos	 bancos,	 correspcn-
dente ao.s juros calculados sobre os empres-
timos 	   17:3915731 ' Juros sobre emprestimos:

Thesouro Nacional c/ de deposito : Calculados sobre os einpres-
•	 Saldo de juros para occorrer ás despezas com a timos a bancos 	 •	 4.281:8005877

emissão 	   89:33258731

Despozas com a emissão
Effectuadas ao: esta data 	 6ouma 	727:4415145 ! 313.870:9305389.

Somma 	 313.870:9305389

ACTIVO '`E COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica : -

Valor nominal de tittilos de-
positados pelos bancos para
garantia dos etuprestimos..

Effeitos commerciaes :

Valor nominal dos effe:tos de
positados pelos hatscos para

_ garantia dos emprestimos..

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado:

lonortancia depositada pelos
bancos 	  

21.751:110008

21.751:4165008

368.622:0.165397

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução :

Pelas cauções de titules da
divida publica e elícitos
commexc aos, conforme de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ de depos:itos

Pelos depesitos em notas con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	

21.751:1165003

21.751:1165003

308.622:0465397

"---"Rio de Janeiro, 28 de outub:o de 1916.— Dr. Carlos Claudio da S /ca.

?rocuradoria Geral da Fazenda Publica

. Requerimento áspachado
Dia 28 de outubro de 1916

Barth° Antonino Condé, pedindo ser admi-
tido a assignar termo de responsabilidade pelo
extravio cio conhecimento de deposito.—Apre-
sente declaração pessoal da interessada mi-
làrt14ando o extravio.

Recebedoria do.Districto Federal

• Requerimentos despachados •
Dia 27 de outubro de 1916

F. Barreto & Comp.— Officie-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica para ~lunar
a div;da, de 4911, extrahindo-se a Wrida do
inez de janeiro para a cobrança a.m gavel nos
termos do parecer.

A ld a Port cila TI amos. 	 Se.
Antonio Pinto Souza .—Idem.•
Pimenta Sz
José Balthazar Silveira. —Idem.
Dr. Virgilio Antonio Carvalho.—Idem.

Ferreira Pereira & Comp.—Idem.
Manoel Santos Nogueira .—Idem.

liaria Prec,iosa
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"- Dr. albedo de Faria .—Rect.fique-se a in-
acripçào nos termos do parecer.

Herm Stoltz & Comp.—Requeira, querendo,
á Conecto ia Federal de Campos, Estado do
Rio da Janeiro.

J. Palmam & Comp.—Archive-se.
Julio SÁ Silva Araujo.—Prove o allegado.
Comaolai Seguros e União Commercial dos

Va . ejtai• os.—Cionpra o disposiavo no n. 3 do
a t. e do dec eto n. 11.521, de 10 de março
de 1015.

Joaé Mathias.—Apresente a patente de re-
gistro.

Fernando Antonio Silva. —Inscreva-se.
Em le S orou.-- Já astando feno a inscriaçao

á vista do parecer nada ha que deferir. 	 .
Visc,on•ie de Gonslves Pinto.— Reduzam-se

os valo res locatives nos termos do parecer.
Urinei Alves da Silveira.— Alan -Ore-se a vai-

cama ' nos excretai:is de 4913 e 1.0'16, ca.ncel-
lande-so as respactivas cert dões. Quanto ao
bienn'a de 1913 e 1911 não ha que de erir, á
vista do parecer.

ali•mel Ferre•ra Pinto.— Requeira iransfe-
reunia de firma.

Gertrudres Ferreira de Almeida.— Nã'o ha
gamo de cria, á vista do parecer.

Antonio Costa.— Altere-se a classifacaelo
noa termos do parecer.

roto:meti a Amo H a Fabril. — Proceda-se
nos termos do paracea.

Ludgero Eugenio Silveira.— Idem.
Antonio Corrêa da Costa.— Reduza-se o

valem' locada° a 4:8005, em 1917.
Olt‘";eitàagneirerlo.—Reduza-se o valor

Me tio° a 2:760a, em 1917.
boi rd Gomes Corrêa. — Sat.Sfaça a exi-

gemi ia do parecer.
Manoel 01 voira e Souza. — Idem.
A. D: Carvalho & Coam. — Idem.
Oliveira & Comp. — Idem.
Cunha az Teixeira. — Inscrevam-se. Impo-

nho a multa de 1008, na forma do parecer.
Carlos Corrêa Laina. — Idem, Idem.
Felisberto C. Tomort. — Idem, idem.
Contra Macio Bera' Izabel. — Idem, idem.
Antonio Monteiro. — idem, idam.
João Lopes balizado. — Idem, idem.
Faustmo Fortuna. — Idem, rietia.
J. Pereira Teixeira. — Idem, idem..

weee~

O p .ocurador criminal da Republica, no
Distia cto Federal.. cru officio reservado sob
n 610, de 31 de daninha.° do 1913, dirigido
ao Exma. Sr. ministro da Fazenda, transmit-

Illna denuncia, espalita Ciri francez, que
recoaera, lirruada por (borga Gafuer e José
Kelleocontra o Banco France.z e Italiano (Ban-
que Française et Rotim= pour l'Amorique du
Sud), estabelecido á rua da Quitanda to 117,
por não sellar as letras de cambio.

Ilemottida a denuncia a esta recebedoria,
com a ordena reservada sob n. 23, de 14 de
feverei ro de 1014, da Directaria Geral do Ga-
binete, por despacho de 9 de março seguinte,
esta directoria mandou hoimar os denuncian-
tes para comparecer a esta cepartieão, afim
de ser tomada por. termo a denuncia. Feito
isto, em 14 do mesmo mez, esta directoria; era
officio reservado sob n. 9, de 21 de maço ci-
tado, dirido ao Sr. director geral do Gabioete,

deu conta da; providencias tornadas, fez'd -
versas oonsiderações sobre . o assumptu e
aguardou ordens Para ' proceder como fosse
determinado.	 •

Voltando o processo á Recebedoria, com
a ordem reservada ri. 31, de 11 de abril
seguinte da Directoria do Gabinete, acom-
panhada da um talão de letras de cambio
com os ns. 13.432 a 13.470 e de urna
carta datada de 23 de março anterior,
assignada por «Alguns Empregados do Banco
Francez e Italiano», carta dirigida ao Exino.
Sr. ministro da Fazenda e com a recomiaen-
dação de se proceder de modo a ser punida o•
reprimida a defraudação da renda do 'sollo,
esta directoria obedecendo ás disposições do
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.56a, de 22 de Janeiro de 1900 e circulftP
mi. 63, de 10 de dezembro de 1902, mandou,
por despacho de 17 de abril, intimar o Banco
Franeez e Italiano (Banque Française et Ima-
benne pour PAmerique du Sud) para, no pra-
zo de oito dias, sob pena de revelia, allegar o
que julgasse conveniente a bem dó Seus direi--
tos em relação á denuncia dada por George
Gafuer e José Keller.

Intimado em 20 do mesmo mez,' requereu o
Banco, em 27, prorogação do prazo, que
obteve, por mas oito dias,- apresentando em
seis de maio a defeza datada de cinco.

Intimados, em 15 de maio de 4914, os
denunciantes para, no prazo de oito dias,
allegarem• . o ...que . julgassem conveniente
acerca da defesa apro odada pelo _denun-
ciado, conforme determinou o •despacho
de 12 do dito . mez, — no dia 21 — deraiu
entrada nesta, repartição uma petição da-
tadade 20, com dons documentos.

Para a apuração da procedencia da denun-
cia e das allega.eões de delaasa, foi solicitado
ao Banco facultasse o necessario exame em
seus livros, de accordo com o art. 47 do re-
gulamento, por officio n. 238, de 26 de maio,
respondendo o mencionado estabeleffimento,
em data de 3 de junho seguinte, que não po-
dia permittir o exame nos seus iivros com-
merciaes.	 ' • ' •

A' viÁta da recusa do Banco e sendo im-
prescinclivel o exorno para averiguações da
procedencia da denuncia, esta directoria, em
officio ma. 33, de 4 de junho, lesma o facto ao
e , I1h.3C mento do EX1119. Sr. ministro da Faa
zeii Ia, de accordo com o artigo 47 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 3.564,
de .22 de janeiro de 1900.

Tendo o Exmo. Sr. ministro, por' despacho
de 27 de julho de 1914, conforme a ordem da
Directoria do Gabinete n. (18, de 2.8, deter-
minando que Mais uma vez fosse convidado
o Banco a permittir o exame, no prazo
de quatro dias, sob pena de ser o mesmo
promcraido pelos meios judiciaes, por officio
n. 338, reservado, de 29, foi convidado no-
vamente o banco a permittir o exame, ten-
do o mesmo estabelecimento respondido, em
data de 31, recusando o exame, recusa leva-
da ao conhecimento do Sr. director geral do
Gabinete, em officio reservado de 3 de agos-
to, n. 23.

Promovido o exame judicial, em grão de
recurso, o Supremo. Tribunal Federal, em
aceordãos de it de novembro de 1914 e 29 de
jatam() de 1915, decidiu que a Fazenda Na-
cional tinha direito á exhibição 'dos livros do
banco, mas este, em petição de 17 de feverei-
ro seguinte, entrada no Thesouro em 18, pos
á disposição do Eximi. Sr. ministro da Fazen-
da toda a escripturaçao para ser examinada,

'ema requerimento de 9 de junho levou ao
conhecimento do Sr'. Dr. juiz federal da 2a
Vara a communicação feita ao Ministerio da
Fazenda de estarem os livros e napeiá do ar,

chivo á inteira disposição do mosto )
terio.	 .
, Os denunciontes, em carta de 19 de junho-,
entrada no Thesouro elo 31 - de juba° do 191a?
pediram ao Exmo. Sr. ministro para mandar
cumprir o accOrdão proferido pelo Supremo

. Trtbunal Federal, e apresentaram uma Ma-
ção de livros que deviam ser examinados.

O Exmo. Sr. ministro da Fazenda pela er-
dem, reservada, de 29 de julho, communicou
ao conferente da Alfandega do Rio da Janeiro,
Manoel Jansen Müller, haver resolvido desi-
gnal-o para proceder a exame na escripta do
banco afim de verificar si procedia a denun-
cia dada ao ministerio Sobre a defraudação do
sello em letras de cambio, autorizando, para
owe fim, a escolher os auxiliares de sua con- -
fiança que julgasse precisos devendo apresen-
tar carcumstanciado relatorio do resultado
do exame.

O referido funccionario, tendo como auxilia-
res o 1° escripturario do Thesouro Nacional
Decio Fernandes Guimarães,' Ilemeterio-Bor-
chsaux Jansen Mffiler o alarcinio Mattos Ju-
nior, este technico de escripturação e conta-
bilidade bancarias, depois ,de proceder ao
exame ordenado, apresentou ao Exmo. Sr. Mi-
nistro da Fazenda una longo e minuncioso
relatorio dando o resultado do exame proce-
dido na escripturação do Banco Francez e
Italiano (Banque Française e Italienne pour
l'Amer;que dat Sud), cujos conclusões são

«i. a O Banco Francez e Italiano em caso
,algum deixou de satisfazer o .sello devido emn
letras de cambio ; em nada fraudou a re-
eeita do seno ;

2.* Ao contrario, em saques realizados por
cheques, que a lei n. 2.591, do 7 do agosto de
1912, isenta de sello, o referido banco, aca-
tando uma decisão do Governo, pela qual o
cheque sobro o estrangeiro' é considerado,
sujeito ao sello-proporeional, nunca doikon de •
satisfazer este seno e pagou—em excesso—
mais de cento por cento (100, 5%) sobre o
puraton legalmente devido em saques para o
estrangeiro ;	

3.' Consequente:mote, é falso. absoluta-
mente eilso, que o dito Banco tenha fraudado
em mais de 10.000 contos de raia (1a a 16
milhões de francos) a receita do &oito, segundo a
se assoalhou, e, em todos os tons a exp'oração
tom repetido, em violenta campanha de
difamação.»

Assim, pois, estando tudo bem visto, exa-
minado e relatado, ha desde logo a consicle- -
derar que a denuncia oferecida não veio ha.-
struida da prova material,da infracção, isto é,
do papel ou documento em que esta se verifi-
casse, por quanto si não podem considerai
como prova da infracção na accepção exacta
da palavra—os talões exhibidos que, quando
muito, poderiam ser tomados como um co-
meço de prova—na technica do direito —
para Inicio do processo; e, dest'arte:

Considerando que, diante desse inicio de
provas

'
 o que .equivale a dizer, perante a exis-

tencia de indicios mais ou monos vehementes,
de uma lesão dos interesses fiscaes, por de-
fraudação do imposto do sello, a denuncia
não poderia deixar de ser acceita, como foi,
pela superior autoridade, afim de ser apurado
se havia ou não a lesão já referida ;

Considerando, porém, que diante da insu-
ficiencia da prova oferecida e da importan-
do do assumpto, nocessario se tornava uma -
investigação acurado que levasse á convicção
da existencia ou não da lesão denunciada.,
que sOmente poderia sor constatada pelo
exame da (isotopia e mais documentos da iria

'stituição denunciada, os quaes tivessem rog.,‘:
- ;ação cotu a materia da dentunia, -



Caixa de Conversão •
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Debito
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Bilhetes a emiltir 	 67.869:1505000
Moeda subsidiaria 	 7:2015293 n876:3514293

Caixa ouro:
Em deposito, £ 	 - 1.486.880.10.0 22.302:9075500
Em deposito, francos 	 8.330.610 4.959: 80e21
Em deposito, ouro nacional 	 116 :7805000 197:0665250
Em deposito, marcos 	 1.982.870 1.435:7185545
Em deposito, dollars 	 14.856.¥55 45.794':1315640
Em deposito, coreas austriacas 	 :,
Em deposito, pesos argentinos....:

11.160
29.310

6:9695950
87:1575567

Em deposito, pesetas hespanholas.; 'Y23.340 430:1915418 R3.230:952569/

18.999:393$982Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença de ouro fino__	 340:380$034 19.339:7765046

••••••••n•••.........weeffigemp.

462.447:0805000
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Considerando que só essa diligencia seria
capaz de confirmar ou infirmar a referida
denuncia, roborando ou destruisido o começo
dtprova em que ella se amparo;

Considerando que, resolvido esse exame pela
autoridade competente, e evado a effeito o
seu resultado, como ficou dito, foi contrario
in limine á accusação contida na peça inicial
do processo e que serviu de base ao mesmo ;

Considerando que, deste modo, ficou invali-
dado á denuncia, como destruida a deficiente
documentação que a instruiu- — dean c do
exame procedido — unico meio habil de prova
pré ou contra o accusado, e que, no caso ver-

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SII. INSPECTOR

Dia 11 de outubro de 1916
A' Companhia de Seguros «Lealdade»:
N. 597— Declarando ter o Sr. miniatro, por

despacho de 5 do corrente, indeferido o pedi-
do do levantamento do parte do deposito.

—A' Sociedade «A Provisora»: •
N. 598—Declarando que não tem o arbilrio

de julgar dispensaveis providencias que esta
inspectoria, porventura, reclame no interesso
de serviço que lhe está affecto, sendo de es-
tranhar os termos do seu oftloio de agosto pro-
ximo passado, e que deve, ao contrario, obe-
dieneia ao disposto no art. 66 do decreto nu-
mero 5.072, de 1903, sob as respectivas pe-
nas.

Dia 16
Ao procurador geral da Fazenda Publica;
ri. 599— Remettendo, informado, o -pra

cessá do officio n. 659 sobro o levantamento
.49 deposio 4 ctigedacle aalutua Contrais.

tente, concluiu pelo inexi,stencia cabal da in-
fracção denunciada, declárando o longo e mi-
nucioso laudo de exame que o Banco Francez
e Italiano (Banque Française et Italienne pour
l'Amerisme du Sud)— em nada fraudou a re-
ceita do ceifo (pag. 475 — in fine — do rola-
torio);

Considerando, por fim, que a denuncia é
insubisfente, pela ausencia, aissoluta de prova
costra o denunciado, julgo improcedente a
me:11:1, denuncia e recorro ex officio deste meu
d.s.:pacho para o Esmo. Sr. ministro da Fa-
zenda. Remetta-se o processo á instancia su-
perior.

711.338:810505

616.778:8805000

1 62. 447:0805000

— A' Sociedade «União Internacional»:
N. 600—Requisitando uma demonstração

geral da sua receita desde o seu inicio até a
data de sua liquidação e bem assim a &siri-
buiçã.o e applicação da mesma por não satis-
fazer a demonstração que forneceu.

Dia 2.1
Ao director geral chefe do gabinete do Mi-

nistério da Fazenda:
N. 601 —Remettendo o processo a que se

refere o seu officio n. 307 de 20 do corrente.
Dia 23

A' Sociedade «União Internacional»:
N. 602— Requisitando relação dos mutua-

listas que adquiriram o direito de reinissão e
dos que não decaldram dos seus direitos e os
documentos comprobativos de que os bone&
ciarios estão de accôrdo com as importancias
mencionadas na relação que prestou. Outro-
sim deverá informar qual a situação do segu-
rado Alvaro P. C. Carneiro e provar que não
tem questão alguma CU luiSo soloke liquidação

•sle pecOos,

— Ao delegado regional na 3' circumscri-
'não :	 e

N. 603 — Declarando que a Companhia
«Royal» nomeou seus agentes no Recife os
Srs. Stewell & Nephew.

— Ao delegado regional na 4' circumseri
pção

N. 604 —Informando que a Sociedade «A.
Bariaacenense» não entrou em liquidação.

—Ao procurador geral da Fazenda Publica:
N. 605 — Remettendo, informado, o pro-

cesso do officio ri: 122.
N. 606 — Requisitando o processo contra a

Sociedade «Credito Predial Brasileiro», para
que possa informar a denuncia dada pelo fis-
cal Franklin G. Naylor.

Dia 24.	 -
Ao delegado regional na 5° circumscripçãof
N. 607 — Remettehdo o processo do officio

n. 21, para que seja ,cumprido o despacho.
— A' Sociedade «Zona da Matta»:

*N. 608 — Requisitando uma demonstração
geral da sua receita e da sua distribuição e
applicação e bem assim documentos relativos
ao augmento do capital.

imprensa Nacional e .«Diario Officialã
EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de outupro de 19-16
Foram expedidos os seguintes officios
N. 1.584 — Ao Sr. director geral de Sande

Publica, pedindo inspecção para o operario
• Manoel Amancio Barreira.

N. 1.585 — Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade Publica do Thesouro Nacional, en-
viando a relação pedida no officio n. 81, do
21 do corrente mez.

N. 4.586— Ao Sr. director da Estrada do
Ferro Central do Brazil, pedindo seja folia
a, concessão de passe com abatimento aos opa-
rarios deste estabelecimento.

Requerimentos despachados
Dhalila Pereira da Silva.—Informe a Seeç1ci

de Aries.
João Teixeira de Abreu Macedo. —

feGriadudencio Ala,noel Granja.—Encaminhe-sea
João Dias de Almeida.—Indeferido.
Ernesto Reis.—Sim.
Alvaro Augusto Domingues Gomes.—Indefe.¡

rido.
Narciso da Silva Reis.—Como requer.
Alcindo Moure.—Indoferido.
Isaac Carreira Vasques.—Informe a SecM

de Artes. -
Manoel Soares da Silva.—Indeferido,)

Ministerio da Guerr
' Por portaria do Sr. general de divisão mi-
nistro da Guerra, de 27 do corrente, de
accôrdo com o disposto no art. 4° do decreto
legislativo n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913,
foi concedido ao manipulador do 24 classe do
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar,
Flavio Abatalyra Gama; tres mezes de licença
em prorogação da em cujo goso se acha.

ãlinisterio da Guerra —Aviso n. 4.021—Ria
de Janeiro, 24 de outubro de 1916.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal fU
Guerra — Mandae publicar em boletim do
Exercito o incluso mappa relativo aos contin-
gentes que os Estados e o Districto Federal
devem fornecer, para o preenchimento dos
claros do Exercito.	 -

Saudo O fraternidade,- . 4)0 eaetailg (41,i

Emissão:
Bilhetes emittidos 	 -
Bilhetes resgatados dilacerados.... 	 80.282:9705000
Bilhetes resgatados 	
	

536.495:910S000

Em circulação
	

101.559 : 930$000
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
	

$7.809:1505000
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria
	

18:0005000

Chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior. — Thesoureiro, João Gomes
Horta.--Guilhernte A. de Souza Leite. B. de Aguas Claras, director.
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CONTINGENTES QUE OS ESTADOS E O DISTRICT° EDERAL DEVEU FpRNECER PARA O PREENCIIIIIENTO DOS CLAROS DO EXERCITO
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Amazonas 	 32	 —
a
•re

Pará 	
Maranhão 	

10
5

95
48

47° ',,atalho de caçadores 	
480 batalhão de caçadores 	

8 41
48

Pia uhy 	 34

Ceará 	 10 93 46° batalhão de caçadores 	 76
ar

Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	

23
39

Pernambuco., 	
Alagoas 	

12 160 49° batalha° de caçadores 	 84 —
74	 —

39

.1n1111.11•n•

Sergipe 	 ••••••n•
— 35	 — •nn=1.

Bahia 	 —11 105 NP batalhão de caçadores 	 197
136 4° batalhão de artilharia do posição.

Espirito Santo 	 •	 — 23	 —
Rio de Janeiro 	 9 83 580 batalhão de caçadores 	 83

Minas 	 9 81
104 1° batalhão de artilharia de posição 	

51° batalhão de caçadores 	 342
—
— •n••••

n1111~.

Distrleto AME. 77 1° batalhão de engenharia 	
36 i° regimento de artilharia montada
22 2° batalhão de artilharia de posição 	
11 20a grupo de artilharia de montanha
24 3° grupo de obuzes 	

37 10 regimento do cavallaria 	
20 13° regimento do cavalaria 	

)1, 26
30

22
22

5, 3° corpo de trem 	
10 regimento de infantaria 	
2° regimento de infaptaria 	

33 20 •	 — 3° regimento de infantaria 	 ..
13 20 52° batalhão do caçadores 	
12 30 55° batalhão de caçadores 	
13 30 56° batalhão de caçadores 	

5 1° companhia de metralhadoras 	
5 •••••• 5' companhia çle metralhadoras 	

Matto Grosso.. 	 10 05 130 regimento de infantaria. 	 12
—69 3° regimento de cavallaria 	

60 •n•••• 3° batalhão de artilharia de posição.
30 13° grupo de artilharia montada. .t.

Goyaz ...- 	 •••••• 24
S. Paulo 	 16 153 53° batalhão do caçadores 	 141

62 3° batalhab do artilharia de posição 111 Nri
Paraná 	   •••••••• nn•• 94 4° grupo de artilharia montada....

40 21 companhia de metralhadoras....

Santa Catharina 	 21 194
187

__.
—

nMme•

2° regimento de cavallaria 	
54° batalhã.o de caçadores 	

60 3° batalhão do artilharia, de posição. CR, RO sia

E

32$

610

484

1.n11.1,ffip

734

154
101
31

179
23
39

295
'21

35

449

23

279
432
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Rio Grande do Sul"... 5 49 -- — -- 7° regimento de infantaria 	  .
. 18 162 -- -- -- 8° regimento cio infantaria 	

22 206	 — — — 90 regimento de infantaria. 	
19 173	 — — — 10° regimento do infantaria 	 .

7 70 i	 — — — 570 batalhão de caçadores. 	
121 — — — 3a companhia de me'ralladoras 	
20	 — — — 4a companhia de metralhadoras 	

70 -- -- 5° regimento de cavallaria 	 .
85 -- -- 6° regimento de cavalaria 	

117 — — - 8° regimento de cavallaria 	
al
rn,

131
74

--
—

—
--

9° regimento de cavalaria 	
110 regimento de cavallaria 	

45 — — 12° regimento de. cavallaria 	
94 — — 150 regimento de.cavallaria 	

, 27
33

-...
—

—
-.-

1° corpo.de trem, 	
5° corpo de trem 	

138 — 4° regimento de artilharia montada
48 — 5° grupo de obuzes 	
45	 — 16° grupo de artilharia a cavallo 	

• 72i — 17° grupo de artilharia a cavalo 	 •
24'	 — 18° grupó de artilharia a cavallo 	 .	 -

55 3° batalhão-de engenharia 	 — — 1.821 1.821
-

,

Somms..,,•j,,....	 311 4.989 -	 994 996	 432 1.055 175 300 5.922 5.922

. .
Observações

.1 De 1 a 30 de novembro proximo futuro,
ficam as regiões autorizadas a receber volun-
tarios até o montante do contingente de cada
Estado, de accôrdo com a especificação feita
no presente mappa, devendo os commandan-
tes de unidades communicar no ultimo dia
daquele mez, si o voluntariado foi sufficiente,
e, no caso contrario, qual o numero de claros
em cada grupo do contingente. Disso os com-
mandantes de regiões darão immediato aviso a
este ministerio, tudo dispondo para que seja
com- pletado o contingente, com sorteados, no
mez do dezembro proximo, como indica o re-
gulamento.

2 .4 Os voluntarios de dous annos devem ser
desde logo incluidos noa,. corpos, de accôrdo
com a distribuição acima, sendo como effe-
ctivos si se destinam a . unidades que teem
parada no proprio Estado, como addidos se
para unidades fóra do Estado.

3.' Os voluntarios especiaes devem • ser li-
cenciados até 1 de janeiro.

4.* Os voluntarios de dons annos para uni-
dades com parada fóra do Estado, permane-
cerão addidos, Conforme foi dito na 2 a observa-
ção, até que este ministerio indique as unida-

que se distinam.
5.a Os sorteados de qualquer dos' grupos

serão incorporados e .licenciados até 1 de ja-
neiro proximo, Observando-se -em relação a
iàlles o disposto no final da 2° observação,

- quanto á qualidade de- effectivós ou addidos.
.	 Canital Federal, 24 do outubro 40 1946 ••••
loa Caetano de Far.ia.,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de outubro de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncias para que:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso o credito de 350:0005, por conta das
verbas 8* e 9a do exercido actual (aviso nu-
mero 1.088).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
Do 70$200, sendo: á Compagnie Auxiliaire

de Chemins de For au Brésil 605700 e á Réde
de Viação Paraná Santa Catharina 95500
(avisou. 1.083); ,

De 1175600 á Rede de Viação Paraná Santa
Catharina-Linha S. Francisco (aviso nu-
mero 1.084);

De 3545590, sendo: á Compagnie Auxiliaire
fla 1514emins de Fer au Brésil, 147$140; á Rkle
de 'mação Paraná Santa Catharina 1185800 e
á S. Paulo Railway Company 885650 (aviso
n. 1.085);

De 20:000$ á Companhia Brazileira de Ele-
ctricidade Siemens Schuckertwerke (aviso
n. 1.086);

De 76:0495450, sendo a Ferreira Passarello
& Comp., 76:0075600 e a - Rocha, Couto "ez
Comp., 415850 (aviso n. 1.087);

De 1405 ao 2° tenente Francisco Pereira da
Costa (aviso n. 1.090);

De 3305900 á &de de Viação Paraná-Santa
Catharina—Linha S. Paulo Riorande--Ita-
rup-yrunay (052 n. 1.0,91); .	•

De 610$977, sendo: a Araujo Santos &
Comp., 2035500 e a Brasilianischo Electri-
citats Gesellschaft 4055477 (aviso n. 1.092).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,
ha Bahia, do 8075926 á Compagnie d'Eclai-
rage de Bahia (aviso n. 1.089).

— Ao Sr._commandante da 6 a região mili-
tar, mandando abonar aos officiaes em dili-
gencia na Estado de Matto Grosso, uma etapa,
do mesmo modo por que se procede com os
corpos eni manobras, de accôrdo com - o- dis-
posto no art. 294 do regulamento para in-
strucção e serviços-geraes, nos corpos de tro-
pa do Exercito, ficando essa medida extensiva
aos officiaes daquella região, qne tambem ali
estiverem, em ident:cas condições, emquanto
durar a referida diligencia.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal do Guerra:

Declarando que o 2° tenente de infantaria
Misael de Mendonça é posto á disposição do
commandante da 3a região militar, para ser
nomeado instructor militar dos alumnos do
Collegio Tobias Barreto, em Aracajú.

Nomeando encarregado do registro Militar
do Estado.do Paraná, o 1 0 tenente de enge-
nharia Guilherme Barbosa Fontenelfi Bo-.zerril.

Dia 23 de outubrà de 1910

• Ao Sr. ministro da Fazenda,- solicitando pa.:
gamento no Thesouro Nacional da quantia dó
4:766$300, sendo: a F. Martins Costa 112$; at,
José !grudo Coelho & Comp. 3:9525300 e d;
4eraos & Monteiro 702$ (aviso n.
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--Ao Sr. delegado fiscal do The •soura Nacio-
nai em S. Paulo declarando que a quantia de
256$140 rocolhila á respectiva delegacia e
proveniente de vencimentos não recebidos
pelo 3° sargento do 43° batalhão de caçaieres
Francisco Folippe de Freitas Faltosa, já fal-
'acido, deverá sor paga a Aliem o Fedippe dos
Santos desde que por documento habil, venha
a provar sua qualidade de pae o ;mico her-
deiro da referida praça.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pusoal
da Guerra, declarando:

Que é autorizado o commandante da 66 re-
gião militar a nomear um outro oficial para
fazer parte da junta do revisão e sorteio mi-
litaaega dita r-gião em substituição ao Oro-
nel Coriolano de Carvalho e Silva, qne fica
exonerado, continuando á disposição daeuelle
com mandante;

Que o 2° tenente de cavallaria Frandsco
Borges Fortes de Oliveira é nomeado instru-
ator da dita arma na Escola Militar e que
nesta data se pedem providencias ao Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas para que o
dito oficial seja dispensado da pratica em que
se acha na Estada de Fereo Central do
3I1ai1 e apresentado ao Ministerio da Guerra.

e_ •

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

Dia 21 de outubro de '1916

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. mini3-
tro, por despacho de 19 do corrente, resolveu
conceder licença ao soldado do 49° batainão
de caçadores Cleto da Costa Campello Fatio
para prestar na Escola Militar, na época re-
gulamontar, os exames que lhe faltam de al-
gebra, geometria e trigonometria e, unia vez
approvado, efectuar a respectiva matricula,
na fórma estabelecida no pararapho unica
do art. 62 do respectivo regulamento.

— Ao Sr: director da Administração da
Guerra, cominunicando que o Sr. ministro,
por despacho de 20 do corrente, approvou o
contracto celebrado pela. Intendenda da Guer-
ra com diversos negociantes para o forneci-
mento de bonets modelo americano.

— Ao Sr. commandante da Ga região mili-
tar, communicando que o Sr. ministro, por
despacho de 20 do corrente, resolveu auto-
rizar a averbação nos assentaMentos do fo-
guista da lancha a vapor Cimenta Bormann,
da guarnição do Santa Catharina, Cindido
Francisco de Lima, do que a seu respeito
consta da certidão passada pela Capitania do
Porto de Florianopolis, annexa aos . pay:Ás que
se remoam.

- Requerimentos despachados

• Dia 26 de outubro de 1910
Canrobert de Lima Costa, capitão, e José

Antonio de Loureiro Cid, tenente-coronel da
Guarda Nacional, pedindo certidões.— Certi-
fiquem-se na fórma da lei.

João Feias da Silva, cabo de esquadra refór-
mado, Manoel Sylvestra da Costa, ex-cabo,
pedindo asylamento.— Indeferidos, visto não
satia'azerem as oxigencias das kastrucções do
2.1 de absel de 1867.

Pedro Machado Bezerril, ex-asylado, pedin-
do ser novamente recolhido ao asylo.— Inde-
ferido, visto já ter sido excluido do asylo
desde 1910

Feliéiano Gabino de Carvalho, soldado, pe-
di a raform p Indaierido, visto não te'
leiais de 20 annos de praça como exiga a lei,
p Amua n'o o tempo em que esteve na Eaeola

kore.nd zes Artilheiros não é contado para
a re leram 1 or não ter coacluido o respectivo
curso.

Constando da Silva e Oliveira, ex-2° sar-
geata, pedindo ser readmittido no Asylo de
Invalidas.— Junte documenta provando não
ter ..ontrahido casamento.

Francisco Paim de Queiroz, negociante, prc-
pondo vender ao Min,sterio da Guerra uma
carroça para filtac agua.—Indeferido.

Ananias Porto, propondo comprar ao Minis-
tério da Guerra ferro velho.—Indeferido.

Antonio Pereira da Victoria, soldado asy-
lado, pedindo passagens para desconto.—In-
deferido, visto não poder descontar dentro do
exercido vigente a importancia das passagens
que solicita.

D. Carmasina, Carpes, pedindo passagem.—
Não pode ser att3ndida visto não receber ven-
cimentos por este Minister:o.

SUCO Leonardo Guimarães, 1° . sargento,
• pedindo' passagem.Concedo a passagem pe-
dida para desconto dentro deste anuo.

Manoel Santiago, soldado, pedindo paga-
mento de vencimentos atrazados.—Passe-se o
titulo, de accórdo com a informação da Con-
tabilidade da Guerra.

Alfredo Fernandes Machado, pedindo uma
certiclao.L-Certifique-se na forma da lei.

Dr. João Alfonso de Souza For 'cita, capitão
medico, pedindo uma averbação em seus as-
eentamentos.—Deferido.

Dia s 27	 •
Dr. Mario Nunes Galvão, pedindo a reachnis-

são le seu filho René DO Celieg,o Militar.—
Não Ode ser attendalo por ser contrario ao
regulamento o que pede.

João k lartins Fonte>, [adindo uma certidão.
—Certifique-se, na ferina da lei.

Jo •tquim Victoriano da Cunha, ex-cabo, pe-
dindo pagamento de vencimentos que deixou
de receber.--Expeça-se o titulo.

Carlos Jardine de Moraes, ex-soldado, pe-
dindo pagamento de vencimentos atrazados.—
Ao commando do 4° regimento de infantaria
para passar o - respectivo titulo de divida, de
accôrdo com a informação da Contabilidade
da Guerra.

.José Pedro de Moura, soldado, pedindo pa-
gamento de vencimentos atra.zados.—Ao com-
mando do IP batalhão de infantaria para
passar o titulo de divida, de accôrdo com a
informação da Contabilidade da Guerra.

Americo Joaquim Lopes, 1° oficial do Arse-
nal de Guerra, pedindo uma cedi dão.—Cer-
tifique-se o que constar.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Garai de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do Sr. -ministro, de 24 do cor-
rente, foi nomeadki. Antonio da Silva Parijós
para exercer interinamente, na impedimento
do olfactivo, o cargo de fiscal ajudante, em
Fortaleza, da Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial, com os Vencimentos que
lhe competirem.

Expediente de 26 (1 ,3 outubro de 1916

Se. director da Estrada de Ferro Central
do Bra.él:

ne conformidade com o disposto no n. VII,
pa..agrapho unico, do art. 132 da lei número
3.089, de 8 de janeiro ultimo, e afie:relendo
ao que requereu o guarda-chaves de 2 3 classe
da 2° dix isto lessa estrada Antonio Peixoto,
cujo requerimento informastes em officia nu-
mero 2.488, da 4 do cotTente mez, autorizo-

vos a abonar ao ailn lide empregado a grati-
ficação addicional ii mais 10 %, além de;
20 % que já percebe, sobre a diaria cio 5$,
a partir de 1 de janeiro de 1912, por ter com-
pletado 25 annos de effectivo serviço (aviso
n. 782);

De conformidade com o disposto no n. Vtf,
para

''
erapho unico,do art. 132 da lei n. 3.089,

de 8de janeiro ultimo, e á vista do que•in-
formasees era officio n. 2.423, do 29 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao conductor de
trem de 33 classe dessa estrada José Martins
de Castro a gratificação addicional de mais
10 (ii além da que se acha em goso, sobre os
seus vencimentos, a partir de 31 de dezembro

1912,por ter completado 20 annos do effe-
clivo serviço (aviso n. 783); •

De confortnidade com o disposto no n. VII,
paragrapho mico do art. 132 da lei numero
3.089, de 8 de janeiro ultima, e á vista do
que informastes emaofficio ti. 2.338, de 18 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao ajudante
de 28 classe da 56 divisão dessa estrada André
de Almeida Chaves a gratificação addicional
de 10 % sobre sua diaria, a partir de 1 da
abril de 1911, por ter completado 10 anuas
de atractivo serviço (aviso n. 784).

De conformidade com o disposto no n. VIT.
para arapho unico 'do art. 132 da lei nume-
ro 3.089, de 8 de janeiro ultimo, ode aacardo
com o que informastes em oficio ii. 2.349,
de 20 do mez findo, autorizo-vos a abonar ao
operario do 1° classe da 43 divisão dessa os-
trada João da Cruz Tavares, á gratificação
addicional de 10 % sobre a diaria de sg,
de 1 de abril a 30 de junho de 1911, e sobre
a diaria, de 9$ de 1 do julho desse mesmo
anuo em deante, por ter completado 10 annos
de effectivo serviço (aviso n. 785).

De conformidade com o disposto no n. Vir,
paragrapho unico do art. 132 da lei nume-
ro 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e , vista do
que informastes em oficio ri . 2.405, de 28 de
mez findo, autorizo-vos a abonar ao pratican-
te de machinista da 48 divisão dessa estrada
Abel Paulino, a gratificação adclicional de
10 °/° soabre , a diaria de 65500, de 1 de abril
a 31 Cio inalo de 1911, e sobre a diaria de 7$
de 1 da junho desse mesmo atino e em dean-
te, por. ter completado 10 annos de effectiVe
serviço (aviso ti. 786).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei nume-
3.089, de 8 de janeiro ultimo, e á vista do
que informastes em oficio n. 2.401, de 25 do
mez findo, autorizo-vos 'abonar ao opera-
rio do i a classe da 36 divisão dessa estrada,
Aineric,o de Paiva Bahia, a gratificação addi-
cional de 10 % além da em que se acha em
goso sobre a diaria de 95, a partir de 30 do
novembro de 1912, por ter completado 20 an-
uas de effectivo serviço (aviso ii. 787);

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei ii. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de acceo .do com o
que informastes ern officio n. 2.337, do 18 da
mez lindo. autorizo-vos abonar ao oficial
operario de 48 classe da 56 divisão dessa
estrada, Paulo da Cruz Gonçalves, a gratifi-
cação addicional de 10 % sobre a diaria de
4$800, de 1 de abril a 31 de maio de 1911, e
sabre a cearia de 63 de 1 de junho desse ines-
una armo em deante, por ter completado de2
annos de 'atractivo serviço (aviso n. 788);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ulthno, e de •accórdo com o
que in formastes em oficio n. 2.368, de 22 do
niez findo, autorizo-vos a abonar ao prati-,
cante de machinista da 4, divisão dessa Estra-
da, José Vomite de Andrade, a gratificação
addidoual de 10 % sobre a charra de 7$, a
partir da 4 de setembro de, 1011, por ter coa.
plotado dez annos de effcctivo serviço layba
n. 7891



paragrapho unico do art. 132 da li n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e de accierclo com o
que informa'sfes em officio n. 2.395, de 25 do
roca findo, autorizo-vos a 'abonar ao trabalha-
dor da 5' divisão dessa aserada, João Paschoa,
a gratificação addicional de 10 % sobre a
diaria do 3$, a partir de 25 de fevereiro de
1912, poe ter completado dez annos de effe-
ativo serviço (aviso n. 790).

De conformidade eoin o disposto no n. VII
parsgrapho unico do art. 232 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.396, de 25 do mez fin-
do, autorizo-vos a abonar ao guarda . de r clas-
se da r divisão deasa estrada, Vfrgilio Teixai-

• ra Pinto, a gratificação adlicional de 10 e.
sobro a diar a de 4$, a parti: de e.6 de dezem-
bro de 1911, por ter completado dez annos do
effectivo serviço (aviso n. 791).

Do conformidade como disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 1.3a da lei n.
do 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em officio ia 2.397, de 2i; do
moa findo, aotorizo-vos a abonar ao guarda
de 2° classe da 5' divisão dessa estrada, José
Martins, a gratificação addicional de 10 %
sobro a diaria de 2$800 de 1 de abril a 31 do
maio de 1911, e sobro a (liaria de 3$ de 1 do
junho desse mesmo anno oni d aante, por ter
completado dez annos de effectivo serviço (avi-
so n. 792).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho nnico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.43, de 28 do moa
findo, autorizo-vos a abon• .• -ao guarda e n-
cella de Ia classe da 5' divisão dessa estrada,
Miguel Marinho, a gratificação addicional de
30 % sobre a diaria de 3$900, de 1 de abril
a 31 de maio de 1911, e sobre a diaria de 4$,
de 1 de junho desse anno em diante, por ter
completado 25 annos de offectivo serviço (aviso
n. 793);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em oficio n. 2.4)6, do 28 chamez findo,
autorizo-vos a abonar ao servente de 2 classe

• da 5' divisão dessa estrada, Manoel de Sá, a
gratificação addicional de 20 % sobre a diaria

• de 3$500, de 1 de abril a 31 de maio do 1911,
o sobre a diaria de 4$, de 1 de pilho desse
mesmo anno em deante, por ter completado 20
annos de effectivo serviço (aviso n. 794)

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art-132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 2.398, de 25 do mez findo,
autorizo-vos a abonar 'ao conservador de li-
nhas da 3' divisão dessa estrada, José Nunes,
a gratificação addicional de 10 % sobre a dia-
ria de 5$, a partir de i de abril de 1011, por
ter completado dez annos de . effectivo serviço
(aviso n. 795).
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De conformidade com o disposto no n. VII

Dia 27
Sr. director da Estrada de Fc2ro Central do

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accôrtlo com o
que informastes em officio . n. 2.4e4, de 29
do moz findo, autorizo-vos a abonar ao tra-
balhador de I a classe da r divisão dessa es-
trada Horacio Manoel Bento de Freitas a
gratificação addicional de 10 Yo- sobre a dia-
ria de 5$, a partir de 23 de novembro de
1922, por ter completado dez antros de effe-
ctivo serviço (aviso i. 796).	 -

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accôrdo com o
que infoamastes em officio n. 2.422, de 29 do
mel findo, autorizo-vos a abonar ao feitor de_

3' classe da 5° divisão dessa estrada João
Bento a gratificação addicional de 10 % so-
bre a Cliaria de 4$500 de 1 de abril a 31 de
maio de 1911 sobre a diaria de 3$ de 1 de ju-
nho a 31 do outubro desse anno e sobre a
diaria de 4$ de 1 de novembro desse mesmo
anuo em deante, por ter completado dez
annos de effectivo serviço (aviso ri. 79:).

De conformidade com o disposto no n. VII,
parti a-

b
racho unico, do art. 132 da lei n.3.089,

do 8de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que enformastes em officio n. 2.412, de 28 do
MU findo, autorizo-vos a abanar ao auxiliar
de escripta da 4° divisão dessa estrada João
Sesgio de Almeida a gratificação addicional
de mais 10 oa sobro os seus vencimentos,
além de igual abono que já percebe, a partir
de 2.3 de dezembo do 1911, por ter comple-
,tado vinto voinos de effectivo serviço (aviso
n. S98).

De conforinidacle com o disposto no n. VII,
paraorapho unico, do art. 132 da lei na3.0S9,
do r do janeiro ultimo, e á vista do qne in-
fouisiastes em officio n. 2.400, de 28 do moa
findo, autorizo-vos a abonar ao machinista
de 2' classe da 4° divisão dessa esteado Carlos
Pereira da Rocha a gratificar:ao addicional
de 10 % que já gos:ava por aviso n. 297, de
15 de abril de 1913, sobre os vencimentos
de machinista de 3a classe, a partir de 13 de
fevereiro de 1912, por ter sido promovido
nessa data (aviso n. 799).

De conforinidaSe com o disposto no art. 132,
n. VII, da lei ii. 3.080, de 8 de janeiro do
1916, e á vista do que informastes em vosso
officio n. 1.579, de 19 de julho do corrente
anno, autorizo-vos a conceder o abono da
gratificação addicional de 10 % ao feitor de
2ft classe da 5° divisão dessa estrada Fran-
cisco Marques, a partir de 1 de abril de 1911
sobre a dioria de 4$500 até 31 de maio do
mesmo anno e de 1 de junho em deante
sobre a de 5$, visto haver completado 10
annos de effectivo serviço em 8 de julho do
1907 (aviso n. 800).

Em solução ao vosso officio n. 2.660, de
14 do corrente, em que solicitaes autorização
para a concessão de passagens gratuitas pe-
didas pelo presidente do Estado de Minas
Geraes o destinadas aos representantes do
mesmo Estado no primeiro Congresso Medico
Paulista, declaro-vos que, em vista do dis-
posto no art. 31 da lei do orçamento da
despem, para o exercido proximo findo e
ainda em vigor, ao Governo é absolutamente
vedada a concessão de passagens gratuitas
nas estradas do forro pertencentes á União
(aviso n. 801).

Requerimento despachado

José Pereira, feitor do la classe da 5e di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo o abono da gratificação addicional de
20 %. — Tendo o requerente fallecido a 27
de março de 1912, compete aos seus herdeiros
promover o processo parelegateucção do refe-
rido abono.

Dia 27

Sr. ministro da Agricultura, Industrio, 0
Commercio:

Em resposta ao vosso aviso n. 228, de 7 do
corrente mez,transmittindo, por cópia, o officio
n. (23 da Camara Municipal de Uberaba,
pedindo a reducção de 25 % nos fretes do
material destinado á remodelação de suas
praças e ruas, cabe-me declarar-vos que o
abatimento de 15 % já concedido pela Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro e Na-
vegação é o que se conforma com o estipulado
no contracto da dita companhia, ex-vi da
clausula XXV, n. 3, do decreto n. 852, do 18
do outubro de 1890, não podendo por isso o
Governo ordenar maior roducção, Como pfe-,_ _	 _ _ _

tende a Camara Municipal de Uberaba (aviso
n. 35).

—Sr. procurador da Republica na seeçao
do Estado do Ceará:

Tendo chegado ao conhecimento deste mi-
nistorio, por interinedio da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, que a Brazil North Eastorn
Railsvay Limeted citou a União, perante o juiz
secoiotial nessteEstado, para o fim de eehaver
materiaes ora em serviço . nas Estradas de
Ferro Baturitú e Sobral e o existonto nos al-
moxarifados nestas estradas, quando foi de-.
clorado caduco o contracto celebrado com a
South American Railsvay Construction Com-
pany, Lirnited, os quaes allega serem de sua
propriedade particular, tenho a honre do
passar ás vossas mãos, por inc parecerein no-
cessarias á defesa da União, as informações
que a respeito prestou aquella inspectoria em
seus °Meios ns. 483, 514 e 617, respectiva-
rnontO de 2 e 16 de agosto ultimo e 6 do oua
tubao corrente (aviso ri. 34).

•
SEGUNDA SECÇÃO

te,
Expediente de 26 de •utubro de 1916

Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que requereu a Sorocabana

Railway Company o de accôrdo com as infor-
mações que prestastes por officio n. 626/8, de
18 do outubro corrente, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que autorizo a construcção
de um desvio morto no kilometro 363 do ra-
mal de Tibagy, proxirno da estaçlo de An-
drades, e approvo o respectivo projecto e or-
çamento, na importancia de 2:620$035, apre-
sentados pela referida companhia e cujos se-
gundas vias junto vos são devolvidas, devidaa
mente rubricadas.

A despem, que for effectivamento apurada,
até a importancia do referido orçamento,
como maximo, será levada á conta de capital
do dito ramal de Tibagy,observado o dis-
posto na § 10 da clarisula XXXII do contracto
celebrado em virtude do decreto n. 10.090,
do 24 de novembro do 1888. (Aviso n. 214).;

Estrada de Ferro Central do Brun

Requerimentos despachados

• Em 27 de outubro de 1913
Agostinho Francisco das Chagas. —Concedo

60 dias, com dona terços da diaria.
Alberico Manoel de Araujo. — Cedi&

que-se.
Alfredo Angusto Ribeiros—Concedo 30 dias

com dons terçôs da diaria.
Alvaro de Oliveira Chagas. — Concedo sem

vencimentos.
Americo Brasilienso de Paiva. 	 Defe-

rido.
Antonio Augusto de Mendonça. — Indere;

rido.
Antonio Baptista Ferraz. — Certifique-se.
Antonio Alvos da Cruz.—Indeforido.
Emiti° Silva.—Concedo 45 dias, com abona.

integral.
Ernesto José da Costa. — Concedo OID dias

com deus terços.da dia ria.
Francelina Paes de Oliveira.—Deforido.
Fraterno Emitas Guimarães. —Como pede..
Francisco Antonio Marcello. — Concedo 90

dias, com dons terços da diaria.
Faancisco Pontes. — Restitua-se mediante

re jcoiblo.orrai3
de Oliveira. — Deferido.

Jovelino Alves da Silva. — Concedo.
João Bento de Souza. — Concedo 3o dias

coal abono integral.
João Gomes da Silva. — Indeferido.
João Vasco Cabral. — Certifique-se 0 quei

cons tar.
a ictor, -a- Como requeri
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João Moreira Marques. - Como requer.
José Gomes do Almeida. - Certifique-se.
José de Oliveira Menezes. - Como pede.
José Victor da Silva. - Concedo 30 dias,

Com dous terços da diaria.
Luiz José de Almeida. - Concedo 90 dias,

com deus terços da diaria.
Manoel Moira. -Concedo 90 dias, com dous

terços da diária.
Narciso da Silva Rosa, - Concedo 30 dias,

com dous terços da (liaria.
Nelson de Oliveira Fontes. - Certifique-se.
Nestor Gomos de Oliveira. - Não ha vaga.

, Directoria Geral de Obras Publicar
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 27 de outubro de 1916
Enviou-se á Inspectoria de Portos, Rios é

Calmes, para ser devidamente informado, o
aviso n. 3.962., do Ministerio da Marinha re-
lativo ao estado em que se encontra a barra
da Laguna, acompanhado dos demais papeis
a que se refere o citado aviso (officio. n. 208),

-Officiou-se á Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes. consultando o modo pelo qual
deverá ser feita a entrega de 5.000 pés de
encalyptus, requisitadqs pela mesma In,apecto-
ria para a commiasão do estudos e-obras do
porto de Amarração (otlicarir:209)..

SEGUNDA SECÇA0

Expediente de 27 de outubro de 1916
Autorizou-se a Inspectoria Geral de

• nação, conforme propos, a roducção da illu-
tainação electrica da Quinta da Boa Vista,
installando-so em outros pontos 93 lampa.las
como compensação da diminuição da renda da-
quella reducção, caso com essa providencia
concorde a Société Anonyme du Gaz do Rio
do Janeiro, contractante do serviço.

-*-
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 27 de outubro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
Di gnai-vos ordenar que; no Thesouro

'Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas na importancia de 3:2238500; pro-
venientes de material adquirido pela
Repartição Geral dos Telegraphos; no
corrente exercido. A despeza correrá
por conta da consignação que, sob o ti-
tulo - Renovação e consolidação das.
linhas etc. - verba 3', art. 87 da vi-
'gente ¡lei orçamentaria, destina a pess
ãoal e material (aviso n. 3.732).

Dignai-vos ordenar que-, no Thesouro
Nacional, seja paga, por exercicios fin-
dos, ao rnachinista de 2' classe da • Es-
trada do Ferro Central do Brazil, Ma-
noel Brum Bittencourt, de aceôrdo com
o incluso documento a importancia de
2008, de gratificação de zona insalubre,
em novembro e dezembro de 1914. Al
despeza, quando corrente. o nxercicio,
deveria ser escriptlurada na consigna-
ção «Pessoal, zona insalubre, locomoção,
4' divisão», verba 6a, art. 64 da lei or-
çamentaria do exercido de 1914, e ia
dfferença de relacionada por esse mi-,
nisteriu (aviso n. 3.733)

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga á Sociedade Anony-
ma Casa Leusinger, a quantia de
2918720, em que importa a inclusa con-
ta, do fornecimentos feitos á Inspecto-t
ia Geral da illuminaeão, em setembro

'DIÁRIO ~CIAI

. ou cor: ente anno. A despesa deverá „ser
escripturada na consignação «Material.
expediente, livros-, jornaes, etc.», verba
10' art. 87 da vigente lei orçamentaria

..(aviso n. 3.734).
Dignai-vos ordenar que, no Thesouro

Nacional, seja paga a F. Cesta g5s, CoMpa
a quantia„ de 228; em que importa a
ineAusa conta de fornecimentos feitõs á
Inspectoria Geral da Illuminação, em
.oulubro do corrente anuo. A despeza
deverá ser . escripturada na consignação
«Material, conservação e acquisição de
apparelhos», verba 10', art. 87, da lei
Orçamentaria (aviso n. 3.735) .

Tendo o Tribunal de Contas devolvido
a este Ministerio ás inclusas contas, no
valur de 690'00. encaminhadas a esse
ministerio, com o aviso n. 2.731, de 23
de julho ultimo, declarando ter negado.
registro á despeza que não está C:a.-A-d
ficada, • remetto-vos, novamente, as refe.e
ridas contas, afim de que vos digne:s
autorizar o respectivo pagamento, 1.cla
verba propria. As ditas contas refPreltI-1
se a transportes feitos pela rede de
Viação Cearense, em pirovetto dessa
ministerio, segundo consta das requisi-
ções juntas (aviso n. 3.736) .

Dignai-vos qrdenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas na importancia total de 4688;05,
sendo uma relação no valor de 46W-4'05
e unia conta em separado de 88, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente anno, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas. A de,speza deverá ser
eseripturada na consignação destinada a
«Seriet8 divensos, reparos, conservas
ção, limpeza etc.», da verba 8. art. 87,
da lei n. 3.089, de 8 do janeiro do cor-
rente armo (aviso 0. 3.737).

Dignai-vos 'ordenar que, no ThesOuro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas no total de 59:5308430, de forneci-
mentos feites, n.o corrente anilo, á 4'
divisão. da Estrada de Ferro Central do
Brazil. A desneza deverá .ser escriptu-
roda na consignação «Material, 4' divi-
são», verba 6', art. 87 da vigente UI
orçamentaria (Aviso n. 3.738').

Dignai-vos ordenar que, mo Tbesouro
Nacional, seja paga a inclusa coats.
Société Anunyme du Gaz deRio de Ja-
neiro, na importancia de 78168, relati-
va ao fornecimento de luz electri-
ca em julho ultimo á Repartição, dge
Aguas e Obras Publicas, escriptarawya-
se a despeza	 sub-consignação 4( Men,-
rial neeessario aos serviços» - titulo -
Conservação dos oncanatn.entos eundkt-
ctores etc.), da verba 8'. art. 87, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente
anno (aviso n. 3.739).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro
Necional, sejam pagas as inclusas con-
tas no total de 1 :539$380, de forneci-
mentos feitos, no corrente anno, á
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil. A despeza deverá ser escriptu-
roda na consignação «Material, divik-
são», verba 6m, art. 87 da lei orçamen

-taria (aviso n. 3.740) .
Dignai-vos ordenar que, no Thesour0

nominal, sejam pagas as inclusas con-
tas na importancia total de 1:7668140.
em duas relações, sendo uma de reis
961$100 e a outra de 8058040, prove-
nientes de fornecimentos feitos. no cor-
rente anno, á Repartição de Aguas o
Obras Publicas. A destina deverá ser
esc ririe radana sub-consignação «Mate-
Cal necessário aos serviços» - titulq

Outubro de iP IR	 1940",

Çonservação dos encanamentos conclua
ctures, etc.», da verba 8', art.. 87 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do. corrente
sano (aviso ri. 3.7-11).

Dignai-vos ordenar que, no Thesoure
.Naeionah seja paga, por exercicios fins
dos. a Carlos Margraf, a quantia da
510 g,a proveniente do aluguel de urna
carroça para transporte de material na
construcção da linha telegraphica dia
Lapa a Rio Ne.gru, da Repartição Gera;,
dos Telegraphos, no exereicie de 1914.,
A despeza, quando corrente o exercicios

,deveria correr por conta da consigna-
d0 ° «Eventuaes, pessual e material», da.
verba3', art. 64 da lei n. 2.842, de 3
de janeiro do -914, que se' destinava c*
attender a quaesquer despezas impre-
vistas e insufficientemente dotadas
,(av:sa a. 3.742).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a J. L. Costa .S&
Coinp., a quantia de 112$500, em que
importa a inclusa coa l	f.a de .orn.ecimena
to feito á Inspectoria Geral da Ilituni-
naçáo, no mez de setembro do toriento
anuo. A despema deverá ser escriptu-g
rada na consignação «Material; conser-
vação e acquísiçâo de apparelhosa, vers
ba 10', art. 87 da vigente lei erçamens
fiaria (aviso n. 3.743).

Dignai-vos ordenar que, no Theaource
Nacional, sejam pagas as inclusas cosi.-
tas, na importancia tetal de 1 :01981 ï,
em duas relações, sendo urna de 5$18170
a a outra de 4388. provenientes de for-
necimentos feitos, no eorrente anuo,
Repartiçã.o de Aguas, e Obras Publicas.
A despeza deverá ser eseripturada na
aub-consignação «Material necessario
aos serviços» - titule - Vigilancia dos
mananciaes e conservação das obras de
captação nas serras do Cummercio
adjacentes, da verba 8' art. 89 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (avi-g
so n. 3.744).

Dignai-vos ordenar que,' no Thesouro
Nacinal, sejam pagas as inclusas con-
tas, na importancia total de 4:391.$1"3.
em quatro relações respectivamente do

- 3 :6588553, 428350, 1238600 e 4398800 o
trcs contas em separado, nas importas-
cias de 738800, 478040 o 6$ provenien-
tes fernecimentos feitos e trabalhos
imantados no corrente anno, em. pro-
weito da Repartição de Aguas e Obras
PialV ices. A despeza deverá ser escri-
ipriurado na consignação' «alateriaj».-it/-*
lima® - Expediente, publicação, impres-

cfrespezas alindas e de .promplo
par.gameatsn..o etc.», da verba .8'. art. 87,
da, lei a.. 2.089, de 8 de janeiro do cors
renda mina	 viso n. 3.745) .

Digniai-vor ordenar que, no Thesouro
N.acional, sejam pagas as contas inclu--
sa.s. aro iknportuncia total .de 1:1140180,
em (rei reJ.aeões sendo uma de 7348238;
outi!'a ad, ri0:5.;) e a ultima de 808'9'4,
p:roven ie rntess de fornecimentos feitos, no
curreace .anno, á Repartição d.e Aguas e
Obras Publicas. A despeza deverá ser
eso.z .iplurat„t na con.siguação «Pessoal e
material - titulo --I Proseguimentu da
rede de dis4cabuição de penna.s dagua
registros de incendio», da verba 8', ars
tigo 87. da lei n. 3.089, de 8 de janeirgal
do corrente armo (aviso n. 3.746).

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas no Letal de 2098810, de fornecimen-.
tias feitos no corrente antro, á 3' divieãO
da Estrada de Paro Central do Brazila

despeza deverá ser eseripturada
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consignação «Material, • 3' divisão», ver-
ba 6°, art. 87 da vigente lei orçamenta-
ria "(aviso n. 3.747) .	 •

Dignai-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas no' total .de 4 :240926, de forneci-
mentos feitos no corrente atine, á 2° di-
visão da Estrada de Ferro Central do
Bramil. A despeza deverá 4,-ser escriptu-
rada na oonsignação «Material, 2 divi-
são», verba 6°, art. 87 da vigente lei
orçamentar ia (aviso; n. 3.748) .

—

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 25 de outubro de -1916

A' Directoria da Despoza Publica do The-
souro Nacional foram encaminhados os pro-
cessos de montepio de Felisberta Emilia da
Paixão (officio n. 632) ; do D. Izolina Geralda
da Silva Alvim (officio n. 633 ) de D. Maria
Sevcrina Machado (officio n. 634).

•
Dia 26

A' mesma directoria foi enviado o processo
de montepio do D. Alexandrina da Cunha Vil-
leia (officio n. 638).

— Ao àfinisterio da Fazenda foram remetei-
dos os processos do restituição de quotas do
montep-o de Angelo Raul da Silveira Castro
(avisou. 135) o . do Antonio Martins da Cruz
Ferreira (aviso n. 136).

Requerimento despachado

Dia 27
Leopoldina da Gloria Pires Melgaço, pe-

dindo para sua pupilla Colina, filha do finado
contribuinte Godofredo Moore, amanuense da
Directoria Geral dos arreios, os favores do
montepio.— Apresente a certidão de obito do
Seu marido.

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos
SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 26 do corrente, foram pro-
movidos na Admidistração dos Correios da
1)ahia:	 •

A 1° official, por antiguidade, o 2°, Fortu-
nato Olympio . de Sá Barreto

A 2° dfficial, por merecimento, o 3°, João de
Seixas Fagueiras

A 3° official, por merecimento, o amanuense
Julio Muniz Barreto.

1n11.11M~

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 23 de outubro corrente foi

dispensado do cargo de agente embarcado da
directoria geral José Gonçalves Vianna, na
fórma dg art. 485, §§ 4° o 13, do regu-
lamento.

— Por outra de 27 do corrente, foi remo-
vida a agente postal da Villa Proletaria Mare-
chal Hermes, nesta Capital, D. Esther Attias
Corréa, para igual cargo na agencia de
Deodoro.

Requerimentos despachados

Dia 9 agosto de 1916
- Nascimento Silva SI Comp.—Verificada a
verba, indemnize-se, medianto as formali-
dades legaes.

Dia 17 de setembro
José Augusto Proença Moreira.—Requeira,

effierendo, ao S .. . director.
Neelpiano de Aquino Fonseca.—Itequeira,

,Sin MN°, ao Sr,. min:stro.	 _

DTARIO OFFICIAT;

Henrique Ferreira do Almeida.—Requeira,
querendo, ao Sr. ministro da Viação.

Manoel de Souza Bacellar.—Requeira, que-
rendo, ao Sr. ministro da Viação.

Dia 19
João Pe.'oira da Silva Junior.—Requoira,

querendo, ao Sr. ministro da Viação e Dimas
Publicas.	 -

Dia 26-
Alberto Boa Vista.—Verificada a verba, in-

demnize-se, mediante as formalidades legaes.

Dia 7 de outubro
Antonio da Rocha Mello.—Indeferido.

Dia 17
José Luiz Macedo Cavalcanti Filho.— Re-

queira, querendo, ao Sr. ministro da Viação.
Reynaldo de Gusmão.— Requeira, queren-

do, ao Sr. ministro da Viação.	 .
José Francisco Cardoso.— Requeira, que-

rendo, ao Sr. ministro da Viação.
Godofredo de Abreu Lima..— Requeira, que-

rendo. ao Sr. ministro da Viação.
Cedro Palissy.— Requeira, querendo, ao

Sr. ministro da Viação.
-

Dia 1.8
Francisco Gonçalves.— Requeira, querendo,

ao S:. ministro da Viação.
• Francisco Paula Oliveira.— Requeira, que-
rendo, ao Sr. ministro da Viação.

Dia 19 •
Oscar do Siqueira Amazonas.—Requeira.

querendo, ao Sr. ministro da Viação.
Francisco Coutinho.— Requeira, querendo,

ao Sr. ministro da Viação.
Pedro Hugo Fabricio de Barros, praticante

de 2a classe da directoria geral, pedindo per-
missão para mudança de seu nome.—Prove
antes já haver feito a alteração pedida em
juizo.	 -

Antonio Angelo Soares Junior, amanuense,
S. Paulo, recorrendo de penalidade.— In-
deferido.

Avelino Thomaz de Aquino, José Pio da
Costa, Juvenal Maciel Monteiro, Francisco
Coutinho, Alberto de Souza Cardoso, Ernani
de Oliveira Santos, Jayme Marques de Oli-
veira, Alipio Bernardino dos Santos, Wen-
ceslau Ferreira Vianna, Sebastião Duarte o
Manoel Tavares Cansanção, todos funceio-
narios desta repartição, pedindo certidão
para fins eleitoraes.—Sim.

Manoel Monteiro de Moraes, auxiliar do
praticante da directoria geral, pedindo 60
dias de licença para tratamento de ' sande.—
Attoriio nos termos do informado.

Antonio Portugal de Carvalho, carteiro do
2a classe da directoria geral, pedindo 15 dias
de licença em prorogação.—Sini, como se
informa.

Alberto Nupieri; praticante de ia classe,
S. Paulo, pedindo 60 dias de licença.para
tratamento de saude.—Concedo 30 dias.

Everaldo Fairbancks, praticante de 2a classe,-
S. Paulo, pedindo 30 dias de licença, em pro-
rogação.—Sim, como se informa.

José Decoussau, praticante de 2° classe,
É. Paulo, pedindo cinco - dias de licença
para justificação de faltas.—Sim, como se
informa.

Moacyr de Abreu, carteiro de 3a classe,
S. Paulo, pedindo dons dias do licença para
justificação de faltas.—Sim, como se informa.

O mesmo, pedindo quatro mezes de licença
para tratamento de sande.— Sim, como se
informa.

João NIatarazzo, praticante de V' classe,
S. Paulo, pedindo 60 dias de licença para
tratamento do saude.—Sim, como se informas

-	 •
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Dia 21
Dorey- Corno „ recorrendo de uma Multa

'de 100$ imposta ao commandante do vapor
trance: Pampa . —Indeferido.

Dia 27
Plinio Pires, pedindo prorog,ação do praiol

por 30 dias, para tornar posso do cargo de fie
de tbesoureiro cia , agencia Postal de Santos'
no Estado de S. Paulo, para o qual fOra
meado por portaria de 19 de setembro ultimo,
visto achar-se enfermo e impossbilitado . do
satisfazer tal fornialidade.—Sim.

José LM': de Oliveira; ajudante aposentado
da agencia postal de Cascadura, nesta Capi-
tal; solicitando certidão para fins elciitOraes.
— Requeira, querendo, ao Sr. ministro da
Fazenda.	 •

Camillo Antonio Laynes Filho, fiel de the-
soureiro, Paraná, pedindo 29 dias de licença,
para justificação de faltas.—Indeferido.

João Luiz Detsi, praticante do 2a classe,
Directoria Geral, pedindo vista de processo.—
Sim, na 2° secção do Expediente.

Graciliano T. da Costa, praticante de 14
classe, Parabyba, recorrendo da responsabi-
lidade que lhe foi imposta pelo extravio de um
•registrado.—Nego provimento ao recurso, pois
. a responsabilidade administrativa cabe, com
outros, ao requerente.

José Gomes Varella, carteiro de ia classe,
Parahyba, idem.—Nego provimento ao re-
curso, pois a responsallidade administrativa
cabe, com outros, ao requerente.

Oswaldo Caldas, praticante de Wclasse, Pa-
rahyba; idem.—Nego provimento ao recurso.

.Dos autos se vè que houye um furto, Inas,
-infelizmente, não se ponde apurar quem fosso
. seu autor, mas limitou-se o administrador á
responsabilidade administrativa.

Vercingetorix Moreira da Silva, amanuense,
S. Paulo, pedindo 60 dias de licença, para
tratamento de saude.—Concedo 30 dias.'

Roberto Xavier de Azevedo, praticante de
2a classe, Minas Geraes, pedindo 60 dias de li-
cença, para tratamento de saude.—Sim, como
se informa.

Oswaldo Azevedo da Silveira, carteiro de
3a classe, Directoria Geral, pedindo 90 dias de
licença, em prorogação.—Concedo 30 dias.

Antonio Bernardo da, Costa Bastos, fiel de
i& classe, Di..wtoria Geral, pedindo 60 dias do
licença, para tratamento de saude.—Sim, como
se informa.

Nelson Rocha. de Azambuja, praticante do
2a classe, Directoria Geral, pedindo 60 dias
de licença, para tratamento de.saude.—Sim,
como se informa. .

Dia 28	 •
Dr. Eduardo França, proponente da pri-

meira concurrencia para o fornecimento do
malas e collares de aço, effe.ctuada a 6 de se-
tembro ultimo, a qual fera annullada, pedindo
que-a sua caução seja aeceita na nova con-
currencia, e bem assim, que lhe sejam resti-
tuidas as amostras que apresentou e o attes-:.
tado dos Correios Argentinos com que instruiu
sua proposta.—Sim.

João Mauricio da Rocha, agente postal de
Correntes,. no Estado de Pernambuco, recor-

-rendo do acto do respectivo administrador, de
29 de janeiro ultimo, que o responsabilizou
pelo extravio do registrado n. 2.142 A, com
valor de 7393060 (setecentos e trinta e nove
mil e sessenta réis), procedente, da agencia do
Santo Antonio, naquelle Estado.—Não tomo
conhecimento por ter sido interposta fera do
prazo.

D. Candida Bittencourt da Silva, por seu
procurador, Edgar Duque, pedindo mandar
juntar os documentos annoxos ao processo---7Pa-
rana. —453-913 sobre a aposentadoria de seu
marido José Ricardo da Cruz, que exerceu o
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cargo de thesoureiro da agencia postal de Pa-
ranaguá; afilo de satisfazer as exigencias con-
tidas no despacho publicado no Diario Official
de 25 de maio do corrente anno.—Dirija-so
ao Ministerio da Viação.

Lemos & Monteiro, negociantes estabeleci-
dos nesta Capital á rua da Constituição n. 34,
inventores do ugp collar do aço para fecha-
mento de malas paracorrespondendo., ji n-
tando um exemplar. authentico, pedindo
que o mesmo seja examinado por commissão
èompetente, certos de que, com vantagem,
poderão ser utilizados nesta repartição.—In-
deferido. em vista dos pareceres.

trinou Pedreira França, estafeta interno
desta directoria, pedindo seis dias de licença
para justificação das faltas dadas "ao serviço,
por molestia, a contar de 30 de setembro til-
tirno.—Concedo, nos termos do informado.

Braulio Dantas de Mello, ajudante da agen-
cia postal de Bananeiras, no Estado da .Para-
hvba, pedindo 12 dias de licença para os
eireitos de justificação das faltas dadas ao ser-

riço, por motivo de molestia, de acctiedo com
o art. 470 do regulamento vigente.—Como
parece.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 28 de outubro de 1916
Perini Paes & Comp.. propondo alugar a

coxia n. 78 da rua Ganima e obrigando-.e a
fazer uma caução relativa a deus mezes do
respectivo aluguel.— Deferido, pagando 500$
de aluguel por rnez o proce rl eido á sua, custa
á separação da coxia immediata.

inspectoria de Obras contra as Seccas
PRIMEIRO DISTRICTO

Requerimento despachado

Dia 28 de outubro de 1916
A,arão Mendes Pereira, pedindo sejam ulti-

mados os estudos e projecto do açude, Ca-
choeira, de sua propriedade, no municipio de
Qiiixeramobirn, Estado do Ceará.—Indeferido.
O local não se presta á construcção de um re-
se-vatorio que corresponda em capacidade á
despeza a sor feita, corno ficou provado, do
exame procedido pela Secção Technica nas
peças dos estudos vindas com o oficio n. 151,
de 31 de maio ultimo, do 1° districto.

blinisterio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 27 do corrente foi tornada
sem effeito a de 11 de setembro ultimo, que
nomeou o Dr. Chriatiano Ehlmann para exer-
cer, durante o impedimento do serventuario
effaetivo, o cargo de medico do Aprendizado
Agricola de S. Luiz de Missões.

—Por egual acto da mesma data foi nomeado
o Dr. Hildebrando Westphalen para exercer,
durante o impedimento do serventuario offe-
ctivo, que se acha em gozo de licença, o cargo
de medico do Aprendizado Agricola de S, Luiz
de Missões.

— Ainda por egual acto da mesma data, fo-
rata concedidos quatro mezes do licença, com
lactado do ordenado, na férula da lei, para tra•

mento de saúde, ao inspector veterinario

nohay.

Expediente de 27 de outubro de 1916

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de encaminhar a despacho

de V. Ex. o incluso requerimento de Alberto
Iacurte, assistente de 2 3 classe da Directoria
de Meteorologia e Astronomia deste miaiste-
rio, pedindo por certidão a sua nomeação
para coa.tavante do Observatorio do Rio de
Janeiro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estime consi-
deração (aviso n. 234).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :.

Junto vos remetto, devidamente apostillado,
titulo do nomeação do mecanioo chefe de

officina, addido, da extincta Estação Experi-
Mental para a cultura da s.orin eueira no Es-
tado do Amazonas, Jayme NerfStelling (offi-
cio n. 2.347).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará

De ordem do Sr. ministro o para os devidos
effeitos, communico-vos que, por aviso n. 232,
de 24 de outubro corrente, foi posto á dispo-
sição do Governo desse Estado, do accôrdo
com o g 2°, do art. 132, da lei orçamentaria
vigente, o inspector agricola José Enrico Dias
Mart ns (officio n. 2.348).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Junto vos remete° ama carta, em allemão,

do Sr. Fidel Schmid, para que providencieis
rio sentido de sua traducção e informando so-
bre o assuropto para ser submettido a des-
pacho do Sr. ministro (officio n. 2.349).

Sa. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:
• Em solução ao vosso officio n. 851, do 10 do

corrente, communico-vos que o Sr. ministro
resolveu autorizar-vos permittir que o ser.
vente a que vos referis se ausente da repar-
tição para os exercicios do manobras como
voluntario especial, sem prejuizo do seu sa-
lario (officio n. 2.350).

n•n•111

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 24 de outubro de 1916
Sr. Dr. J. F. Assis Brazil — Pedras Altas;

Rio Grande do Sul:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro

e em esirsta ao vosso telegramma de 20 de
setembro ultimo, haver o Sr. ministro da Fa-
zenda providenciado no sentido de serem des-
pachados pelas Alfandegas da Uruguayana e
Sant'Anna do Livramento, livres de direitos
aduaneiros, 50 reproductores das especies bo-
vina, cavallar e ovelhum, importados pelo
crialor coronel João Mexiam, residente nesse
Estado (officio n. 730).

— Sr. director da Estrada de ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias -no sentido de ser
concedido, de accõedo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para um bovino Charo-
tais e um casal de cabras Slambrinas, da
estação de Porto Novo á de Sitio e destinados
ao Sr. Fabiano de Sá Ladeira (officio n.

— Sr. director da Estrada d.e Ferro Oeste
de Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser con-
cedido, de accôrdo com a vigente lei orça-
mentaria, transporte para um bovino de raça
Charolais e um casal de cabras Mambrinas, da
estação de Sitio á de Prados e destinados ao

•Sr. Fabiano de Sá Ladeira (officio n. 7tb).

Dia 26

Sr. prefeito municipal de Nova Friburgo:
Declaro-vos, de ordem do Sr. ministro e 012

solução ao objecto,-constante de vosso &hW
sob n. 94, de 19 do corrente, que este minis-
terio sémente dispõe dos animaes existentes
nas fazendas modelo de cri:dão o postos
zootechnicos por venda o emeilão publico
(officio n. 734).

Dia 28
Sr. Dr. Moniz de Aragão, D. enearr6-

gado de Negoeios do Brazil em Hospanha.—
Madrid.

Accusando recebido o vosso officio de 31 de
agosto ultimo, tenho a honra de agradecer-
vos, de ordem do Sr. ministro, a remessa do
exemplar contendo o resumo das ealomorias
de 1912» feito pela Junta Consultiva Agrono-
mica do Ministerio do Fomento de Ilespanha e
relativo ao «Avance Estatistico de Ia riquesa
que en Espaiia, representa la produccion me-
dia anual de pastos, prados y algunos aprove-
chancentos y pequenas industrias zoogen
anexas» (oficio ri. 738).

— Sr. director do Serviço de Industrie. Pas-
toril:

De ordem do Sr. ministro e para que seja
cumprido o despacho que no mesmo se con-
tém, transmitto-vos o incluso oficio em que a
Secretaria de Agricultura do Estado de São
Paulo solicita informações detalhadas sobre as
bases estabelecidas para a applicação da lei
sobre a defesa commercial da manteiga (aviso
n. 737).

— Sr. director Commorcial do Lloyd Bra-
zileiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro e nos
termos do art. 78 da vigente lei, do despeta,
aa necessarias providencias no sentido de set
concedido transporte para um jumento de
raça e rara dous casaes do porcos puro
sangue, do porto desta Capital ao do Tutoya,
destinados ao coronel Bellarmino Pires (offici0
n. 73a).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro e nos
termos do art. 78 da vigente lei de despoza,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido transporte para um jumento de
?aça e dous casaca do porcos 'puro sangue,
da estação de Pinheiro a Maritima e desti-
nados ao coronel Bellarmino Pires (officio
n. 735).

Requerimento tiespachada

Pelo Sr. ministro :
José Bezerra Cavalcanti, pedindo autoriza-

ção para comprar uma vacca mocha da Fa-
zenda de Santa Monica, independente de leia°
—Aguarde o leilão.

Gee.' mi

Directoria Geral de Industria tí_à
Colmarei°

PRIMEIRA SECÇXO

Requerimentos despachados
Dia 24 de outubro de IRO

Pelo Sr. director geral:
A Nova Compdahia Almada, por seu pr011

curador Oscar Costa, pedindo sejam inscriptoa
no livro competente os documentos que apre4
sentam concernentes ao uso effectivo da in-
venção que faz objecto da carta-paten*
n. 7.162 e, bem assim, que se lhes forneça a
respectiva certidão. —Deferido.

Marconi's Wireless Telegraph Compa
Limited (2), Victor Talking Machine Com
Conrad Classen, Vicente Priante, Th.
cbmidt, por seus procuradores Leclere
Co., fazendo identico pedido te tiv
As patentes ns. 5.162, 5.17P4
r4Q27 e 0.239.--DOretkiii/k

•

do10° districto, Dr. Ulysses Pereira de No-

e
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Luiz Parmain, pedindo guia para pagamento
lo annuidado da patente do invenção n.8.471.
—Deferido.

Ponchon 'Jean Baptista Laurent, fazendo
dontico pedido relativamente á patente nu-
hero 7.706.—Deferido.

teclem & C.°, fazendo identico pedido re-
lativamente ás patentes ns. 3.684, 4.194,
5.631, 5.938, 6.303, 6.766, 7.323, 7.328,
7.892, 7.981, 8.475, 8.310, 8.943 e8.961.—
Deferido.	 . .

Maschinenfabrik Imperial N. C. H., por
seus procuradores Leclerc SE C.°, pedindo pri-
vilegio para «um processo para tratar as fo-
lhas o outras partes da herva-mate».—Com-
pareçam nesta Directoria Geral no proxirno
dia 4 do novembro, ás 13 horas, afim de as-
sistirem á abertura do envolucro.

Arthur Pythagoras Toval Conrado e José
Venerando da Graça Sobr nho, pedindo privi-
legio para aum novo systeraa ,de ensino pra-
tico escolar, constituido de enigmas figurados
e pitorescos, com annuneios e reclames apro-
priados a croquis, photographias, desenhos e
paisagens, applicado em uma fita ou fitas
cinamatographicas, denominado Fita Pada-
gogica».— Idem.

Adelino Sassi, por seus procuradores Moura
& Wilson, pedindo privilegio para «um pro-
cesso do se obter alcatra°, acido acetico, al-
cool methylico o creosoto do néz de pinheiro,
casca de pinheiro, .madeira de ipé, pau-ferro,
guamiritn, camboi, araçá, capororoca, angico,
cabrinoa, grapiapunha, guabirobeirao ba-
tinga, uva, taruma e saporetna, para fins in-
dustriaes».—. Compareçam nesta directoria
geral.

Dia 25
Pelo Sr. ministro :
Ramon Nlarch, pedindo garantia provisora

para «uma machina de movimento continuo».
— Deferido.

José Jorge Cargueira e J. Fontes dos Santos,
pedindo privilegio para «um systema do con-
struir mesas desarmavels pela desmontagem
dos respectivos pés».—Deferido.

John Leakey, pedindo privilegio para «um
novo receptor destinado a attrahir humidado
e conservar instrumentos musicaes e obje tos
em geral, denominado No-Damp».—Deferido.

Alfredo Pires e João Felicio dos Santos, por
seus procuradores Leclerc & C.°, pedindo
garantia provisoria para «upa apparelho de
manobra do agulhas do carris urbanos opera-
dos por uma haste montada no carro».—De-
ferido.

Berrogain & Comp., por seus procuradores
teclara & C.°, pedindo privilegio para «um
processo para fundir matrizes metallicas para
o fabrico ide saltos e solas de borracha para
caloados».—Deforido.

E. G. Braga e II. V. Molezon, por seus pra-
curadaros Leclere & Co.,edindo privi-
legio para um movei que pôde ser armado ou
em banco ou em cama.—Deferido.

H. G. Shaw, por seu procurador C. Bus-
chmann, . pedindo garantia provisoria para
um novo systema para conseguir a perfeita
combustão da turfa em fornalhas de qualquer
especie.—Deferido.

Ernesto Pfestroff, por seu procurador C.
Buschmann, pedindo garantia provisoria para
um processo aperfeiçoado de fabricação de
calçado.—Deferido.

II. Kronenberg, por seu procurador C. Bus-
chmann, pedindo privilegio para «um novo
apparelho seccador ou aquecedor ou esfidador
do cereaes, café e outros grãos». — Deferido.

Elisa Vidal de Araujo, por seu procurador
Raymundo . Vidal Pessoa, pedindo privilegio
para «um producto concentrado de matarias
nutrientes, denominado Novo paté de foie aras,
applicado á alimentacao».—Sobmetta-s0 a ia-
MOO' a exame prévI9.

Alberto Alvares de Azevedo de Castro, pe-
dindo privilegio para «um novo system de
caixas ou engradados, destinados ao trans-
porte de aves, ovos, frutas, hortaliças e se-
melhantes, denominados Expeditos». — Sub-
metta-se a invenção a exame prévio.

Ernesto A. Felizola, por seu procurador A.
A. Neves, pedindo privilegio para «um novo
system de tachos, caçarolas e frigideiras,
denominado Systema Fel izola».—Subne tta.-se
a invenção a exame prévio.

Magnelli & Comp., pedindo privilegio para
«uni oleo composto de varios ingredientes des-
tinado a substituir vantajosamente o deo do
linhaça cá ou fervido em todas as suas appli-
cações».—Submetta-se a invençã.o a exame
prévio.

Wolff kuingel, por sou procurador C. Bus-
chmann, pedindo privilegio para «um modo
aperfeiçoado de matar formigas, por Meio de
cartuchos de mataria formicida, que Se intro-
duzem nos olheiros do formigueiro».—Sub-
metta-se a invenção a exame prévia.

Dr. Miguel Mussulim, por seus procurado-
res Leclorc dz C.° pedindo privilegio para
«um apparelho, medico».—Submetta-se a in-
venção a exame prévio.

Balduino Weber, por seus procuradores
Leclerc & Co., pedindo privilegio para «um
estribo do montar a cavallo».—Submotta-se a
invençao a exame prévio.

Custodio Justino Chagas .e José Dantas, por
seu procurador Herculano G. Vidal, pedindo
vista do parecer do examinador em virtude
do qual foi indeferido o seu pedido de privi-
legio para «aperfeiçoamentos na impressão de
etiquetas, rotulos, coupons e semelhantes
usados no commercio, com fins especialmente
de authenticidade e fiscalização». — Defe-
rido.

Edgard Barbosa de Barros, desistindo do pe-
dido do garantia provisoria que fez para a sua
invenção de «um apparelho destinado á des-
truição de moscas», visto haver solicitado pos-
teriortnente privilegio para a mesma inven-
ção».—Archive-se.
. F. Paulo de Freitas, pedindo reconsidera-
ção do despacho que mandou submetter- a
exame prévio a sua invenção de «um novo
syWtna de serpentinas de papel, com mais de
uma cor na mesma fita, Com ou seta impres-
iões».—Mantido o despacho anterior.

— Por portaria de 25 do rnez corrente foi
exonerado, a pedido, Bellarmino Carneiro,
do cargo de mestre da officina de alfaiataria
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
da Parahytra.

Por outra da mesma data foi nomeado o
contra-mestre da officina de alfaiataria da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Estado da Pa-
rahyba para exercer o cargo de mestre da
mesma officina,

— Por outra da alludida data foi admittide
Renato Carneiro da Cunha para exercer o
cargo de contra-mestre da officina de alfaia-
taria da Escola de Aprendizes ArtificeS do Es-
tado da Parahy-ba. Visto.—C. liebello.

Directoria Geral de Contabilidade

- PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 de outubro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo os processos de divida de

exercidos findos:
N. 1.764, na importancia- de 23600 de que

6 credora a Compagnio Auxilaire de Chemins
de For au Brésil (aviso n. 3.649);

N. 1.760, na importancia de 20:5633 de que
é credora a The Brazil Great Southern Rail-
way Company, Limited (aviso n. 3.650);

N. 1.765, na importanda de 1:0453 de
que são credores AMUO .rrao di Comp.
(avi§e	 3.053à,

N. 1.784, na importancia do 6:6703 de que
são credores Bromberg & Comp. (aviso
n. 3.654);

N. 1.767, na importando. de 470$032, do
que é credor Julio Antonio de Araujo (aviso
n. 3.655).	 •

Pedindo providencias para que sejam pagas:
A quantia do 1283, em quanto importa a

inclusa folha de diarias a Tio fizeram jus os
funcciona.rios do Serviço de Povoamento na
mesma mencionados, por serviços prestados
fóra da séde do seus trabalhos em setembro
ultimo (aviso n. 3.637);

A quantia de 1:474, era quanto importa a
inclusa folha de diarias a que fizeram jus os
instructorea agricolas na mesma mencionados,'
por serviços prestados fóra da sé,de do seus
trabalhos, nos mezes de maio, junho e julho
decorrente anno (aviso n. 3.656);

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Era referencia ao officio'do V. Ex. n. 136,

de 16 do corrente, cornmunicando-me haver
esse tribunal, em sessão do dia 10, mantido a.
sua resolução anterior contrária ao pagamen-
to de umas contas de Carlos Moraya por jul-
gar a respectiva despeza indevidamente clas-
sificada na consignação: «O neeessario ao ser-
viço da typographia, inclusive o de brochu-
ras o encadernação» da verba 10° do actual
orçamento (Directoria Geral de •Estatistica)
tenho a honra do declarar a V. Ex. que o
principal serviço da typographia da Directoria
de Estatistica sendo a publicação dos traba-
lhos da mesma directoria, e entre essas tra-
balhos figurando em primeiro plano o Annua-
rio Estatistieo, para cuja execução foram
adquiridos os cartogrammas e diagrammas de
que tratam as alludidas contas, e não podia
este ministerio imputar a Olespoza provenien-
te da compra desses graphicos sinão á consi-
gnação indicada que é a unica destinada a
°ocorrer ao pagamento de todo o material
necessario ao serviço da typographia, seja
qual fôr a sua natureza.

Os diagranamas e cartogrammas fornecidos
por Carlos Moraya, &Vendo fazer parte inte-
grante do annuario, aná publicação na typo-
graphia da Estatistica eram tão indispensa-
vais ao serviço e andamento como o proprio
papel em que elle estava sendo feito e a tinta
cotia que estava sendo impresso ou o material
adquirido para a sua brochura e encader-
nação. .

Não ha motiyo, portanto, para serem ex-
cluidos d'O neeessario ao serviço da typogra-
phia os graphicos do que esta precisou para
executar o trabalho de que se trata.

Acontece, além disso, que em nenhuma das
outras consignações -da verba i0a poderia ser
classificada a.despeza em questão, nem mes-
mo na consignação—«Para occorrer a quaes-
quer ddsp:szas extraordinarias e imprevistas),
—porque a referida despeza resultando da.
acquisiçâo de material para um serviço que a
typographia tem de fazer annualmente como
é a publicação -do annuario e que está pre-
visto no art. 2°, n. 7 e no art. 40

'
 n. 2, do

regulamento da Directoria Goral de Estatisti-
ca, não póde ser considerada como extraordi-
naria n:m Como imprevista.

Rogo, pois. a V. Ex. se digne de submetter
novamente o assumpto ao oxame do tribunal
afim de que o mesmo, tomando em conside-
ração o que acabo de expor se sirva do re-
considerar ao decisã,o que proferiu a tal res-
peite em sessão de 10 do corrente.

Para maior esclarecimento da questão junto
a este uma cópia do officio em que a Directo-
ria 'do Estatistica pediu autorização para
adquirir os menci nados cartogratnmas e dia-
grammas, bom assim um exemplar do cada
um delas.

E aproveitando a opportunidade reitero a
V. Ex. os protestos de minha alta estima e
distineta consideração (aNiSQ a. 3.652), • -
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Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-.
rowoio — Directoria Geral do Estatistica —
N. 891 — Gabinete do director — R:o de Ja-
neiro, 11 de março do 1916.

Sr. ministro — Passando ás vossas mãos as
inclusas propostas apresentadas por Arnaldo
Braga & Comp., Teixeira Fonseca, & Cómp. e
Carlos Moraya & Comp., para o fornecimento
á Directoria Geral do Estatistica de 5.000
exemplares de cada um dos quatro graphicos:

, Superficie, população e densidade do District°
Federal; Força Policial; Movimento iinnilgra-
torio de 1908 a 1912 c Movimento do registro
civil (nascimentos, casamentos e obitos), desti-
nados ao Annuario Estatistico em via de pu-
blicação, cabe-me informar que, de accórdo
com a exposição do cartograplio, junta por
cópia, parece-me mais vantajosa e conve-
niente, estando no caso de. ser acceita, a pro-
posta dos Srs. Carlos Moraya & Comp., que
além da vantagem quanto ao preço, offerece
ainda a da idsaneidade da firma relativamente
á perfeição do trabalho.

Entretanto, resolvereis como vos parecer
Mais acertado.

Saud° e fraternidade.— José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho.

Confere. — José de P. Magalhães Calvet,
1°

Visto.— H. Fonseca.

Tenho a honra de remetter a V. Ex. para
o competente registro a cópia authentica do
termo de rescisão do contracto de alguns ar-
tigos do grupo I — Papelaria — celebrado
com a firma J. L. Costa & Comp., estando o
alludido termo pubficado no Diario Official de
at., de outubro corrente.

Aproveito a opportun idade porá reiterar
a V. Ex. os protestos do minha elevada esti-
-sana o distincta consideração (aviso numero
3.65l).
• — Sr. director do Sarviço de Povoamento:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu arbitrar a diaria
de 8$, por quatro dias, ao zelador do nucleo,
colonial emancipado Itatiaya., afim de vir a
esta Capital receber no Thesouro Nacional a
iinportancia correspondente á folha do pessoal
aLspensado do mesmo nula°, conforme solici-
tastes no officio n. 1.741, des25 de setembro
ultimo (officio n. 3.641).

Comumnico-vos, para os devidos effeitos, que
o Sr. ministro resolveu autorizar as obras de
Que carecem diversos edificios do nucleo colo-
nial Monção, até a importancia de 600$, cone
formo solicitastes no officio n. 1.809, de 7 de
outubro corrente (officio n. 3.642).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
lndios o Localização de Trabalhadores Na-
Cionaes:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu approvar o ajuste
firmado polo inspector interino desse serviço
no Estado de Matto Grosso, Adriano Metello e
cidadão alarillo Calháa, commerciante em
Cuyabá, para o fornecimento, durante o cor-
rente anuo, de artigos necessarios á mesma
anspectoria (officio n. 3.643).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
pratica.:

Em referencia ao vosso officio n. 2.541, de
5,4 de,junho proximo passado, sobre o paga-
mento do salarios dos trabalhadores do Campo
de Demonstração de Deocloro nos mezes de ja-
neiro a março do corrente armo, communico-
vos que o Sr. ministro resolveu autorizar só-
mente o pagamento relativo ao periodo de 22
a 31 do março, para o que se torna nec:ssario
envieis a respectiva folha (officio n. 3.644).

--.oSr. director da Escola de Aprendizes
Artífices de Campos
. Peço-vos informeis qual a importando, a
.despencleu-se com a compra dos tres motores
electricos a que vos referistes no Oinel0 Il. 81,
de 49 de agosto ultimo (oficio ti. 3.615).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-

"Eilin: referencia ao vosso oficio n. 1.082, de
ii de agosto proximo passado, com o qual
enviastes o orçamento das construcções neces-
sarias na Fazenda Modelo de Criação de Ponta
Grossa, peço providencies no sentido de serem
reme ttidas 'a -•esta directoria geral os raspe-
esivos desenhos (oficio n. 3.646,.

—Sr. director da Esc	 Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterina.ria em Pinheiro

Restituo-vos a folha dos serventes dessa
escola relativa ao luz de soissnibro ultimo,
afim de que providencieis no sentido de ser a
mesma confeccionada regularmente, compu-
tando o imposto de 5 % exigido em lei e indi-
cando o desconto para aluguel de casa para
os serventes que habitem em proprios nacio-
naes, de accôrclo com o art. 30 da lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1915 (oficio n. 3.617).

— Sr. engenheiro do mUnsterjo
De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos,

para que informeis a respeito, os inclusos
orçamantos apresentados pelo director da
Escola de Aprendizes Artifices no Estado de
Minas Geraes, para as obras de que necessita
a mesma escola (officlo n. 3.618).

Dia 25
Sr. governador do Estado do Pará:
Tenho a honra de remetter a V. Ex. a có-

pia authentica do termo do accórdo assignado
neste ministerio entre o Governo Federal e o
desse Estado o publicado no Diario Official de
16 de outubro corrente, para a fiscalizaçao e
defesa cominercial da manteiga, n os te cm:s
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.025, de 12 de abril do corrente anuo.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protesstossda minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 3.658):

—Sr. governador do Estado do R:o Grande
do Norte:

Tenho a honra de remetter a V. Ex. a có-
pia anthentica do termo do accórdo assignado
nesse ministerio entre o Governo Federal e o
desse Estado e publicado no Diario Official de
15 do outubro corrente,. para a fiscalização
e defesa commorcial de manteiga, nos termos
do regulamento appravodo pelo decreto nu-
mero 12.025, de 19 de abril do corrente anuo.

Aproveito a opportunidade para reitesar
a V. Ex. os protestos da minha elevada esti-
ma e distincta consideração (aviso n. 3.659).

— Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo os processos de dividas do

exercícios findos:
N. 1.777, na importancia de 60$ de que são

credores Cardoso & Pinto (aviso n. 3.662),
N. 1.781, na importando ele 7525090 de que

é credora a Compagnie Auxiliaire dos Chemihs
de For au Brésil (aviso n. 3.663);

N. 1.783, na importando de 31$?:00 de que
é credora a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil (aviso n. 3.664):

N. 1.771, na importancia de 20$t03 do que
é credora a Companhia Paulista de Estradas
do Ferrro (aviso n. 3.665);

N. 1.782, ria importanaia de 19$ de. queé
credora a Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
zil (aviso n. 3.666);

N. 1.770, na importando. de 10300 de que
é credora a Companhia Paulista de Estradas
de Ferro (n. 3.667)

N. 1.768, na impootancia de 400$ de que é
credor A. Mosso (aviso n. 3.668);

N. 1.774, na importando de 4:0155300 de
que é c oedor João Baptista Sabino (aviso
n. 3.669)

N. 1.769, na impostancia de {205030, de
é credora a companhia Mogyana de Estradas
de Ferro (aviso n. 3.670)

N. 1.759, na importando de 5655890, de
que é coadora a Coinpagnie Auxiliairo de Ches
miais de For au Brésil (aviso n. 3.071)

N. 1.758 na importando do 142$580, do
que é credora a Estrada de Ferro do Paraná
(aviso n. 3.672)

N. 1.766, na importancia de 502600, de
quo é credora a Sorocabana Railway Com-
pany (aviso ri. 3.673);

N. 1.763, na hnportancia do 803$500, de
que é credora a Estrada de Ferro Nmonste
do Brazil (aviso n. 3.674)

N. 1.761, na hnportancia de 2855373 d3 que
é credor Theodoro Grendel (aviso n. 3.675yr

N. -1.757, na importando de 405$ de gim
credor Diluindo Rcalrigues Vidigal (aviso
n. 3.676).

N. 1.780, na importancia de 2195 de que
é credor Antonio Cesar:o (aviso n. 3.677).

Pedindo providencias para que sejam pagas:
A quantia de 2:3525, em qtianto importam

as inclusas contas de Amaro Prado As Comp. e
Manoel Ferreira de Almeida, provenientes da
fornecimentos em proveito da Estação Geral .
de Experimentação em Campos, no emente
anuo (aviso n. 3.679).

A quantia de 2:4645035 0 em quanto impors
tam . as inclusas contas de Lopes Corrêa &
Comp., Oliveira, Irmãos & Comp. e José Borges
Leal, provenientes de fornecimentos cio pro-
veito do Serviço de Povoamento, cru junho
proximo passado (av : so n. 3.680)

A quantia de 192$800, em quanto importa a"
incinsa conta de Villas Boas St Comp., prove-
niente de fornecimentos . á Directoria .Geral de
Agricultura desta Secretaria de Estado, no
corrente anuo (aviso ir. 3 681);

A quantia de 3:039$800. em quanto impor-
tam as inclusas contas do Dias Garcia & Comp.,
provenientes fornecimentos e serviços feitos
em proveito do Posto Zootechnico Federa; em
Pinheiro no corrente anuo (aviso n. 3.682):

A quantia de 225.3, em quanto importam as
duas inclusas folhas de diarias a_et to fez jits o
auxiliar de 20 classe da Diroctorisf de Meteoro-
logia e Astronomia Francisco Rodrigues
Souza, por serviços prestados fóra da sáto do
seus trabWhos no Dbsersa torio Regional de
Porto Alegre, nos mezes de julho e agosto do
corrente a:mo (aviso n. 3.68'3)

A quanao do 71400, em quanto importa a
Melosa conta da Leopoldina Railway Compa-
ny United, provenionte de passagens conce-
didas em proveito do Jardim Botanico, no
corrente armo (aviso n. 3.684).

A quantia do 305, em quanto imposta a
inclusa folha de safado a que fez jfis o ex-
servente do rincho colonial emancpado La-
tias% relativa aos dias 7 a 15 de julho
mo passadopassado (aviso n. 3.685).

— Sr. director da Escola de Apoendizes Ar-
.tifices no Estado de S. Paulo:

Em referencia ao vosso oficio n. 459, do f'.0
de maio ult mo, communico-vos, para, o,fins
convenientes, que j.:t foram distribnidos
Delegacia Fiscal do Thesouoo Nacional nesse
Estado, pela ordem da Directosia da D3apo-
za Publica n. 39i, de 27 cio mez aaima refe-
rido, os creditwdestinados s despozas dos
escola no corrente anuo 'officio ti. 3.600).
. — Sr. Dr. Abdon Minto Milanez, casca-
carregado do escriptorio de informações eia
Genebra:

Afins de que presteis informeçõos a respeito,
transmitto-vos o incluso requeri monto em que
o ex-auxiliar do escriptorio cio Genebra, Ma-
noel da Silva Balthazar Britos solicita paga-
gamento de vencimentos e pede indemniza-
ção de despezas que effectuou com as suas
passagens de volta ao pai s (i Oleio n. 3.661).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia :

COMMIMiCO-vos, para Os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
relativo á divida de exercicio findo na impor-
tauxia de, 3:762$ de que se julga credor
Eduardo da Silva. A' lia e que acompanhou o
vosso vindo n. 2, de 1.0 de janeiro do em";
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rente armo, resolveu indeferi a o podido de
pagamento, visto não ter sido autorizada a
despeza (officio n. 3.678).

Sr. Terencio Antonini:
Declaro-vos para os devidos effeitos que re-

solvi acceitar a proposta qug apresontastes
para reparos no Observatorto Nacional no
morro do Castello de accordo com as condi-
ções adeante estipuladas:

I. As obras serão executadas de accatdo
com as especifirações que serviram de base á
apresentação da vossa proposta e deverão
'ficar concalidas antes de 31 de dezembro pro-
ximo futuro;

II. Pelas ciaras alludilas recebereis a im-
portancia total de 5:675$ de uma Só vez, de-
pois de concluidos todos os trabalhos e accei-
tos pelo engenheiro do ministerio, descon-
tando-se 10 °a do total da g obras, que ficarão
em deposito no Thesouro Nacional, pelo prazo
de tres mezes a contar da acceitação das
mesmas obras, como garantia da boa exe-
cução dos serviços

III. Devereis começar as obras no prazo de
cinco dias a contar do- recebimento do pre-
sente, ficando sem effeito a autorização neste
contida caso assim não succeda

IV. Si não forem cumpridas as especifica-
ções acima alludidas, o engenheiro deste. mi-
;listado vos obrigará a demolir, reparar ou
modificar a parte que não estiver de acetado
com as citadas especificações no prazo de tres
dias sob pena de multa de 10$ a loog , sendo
essas multas extensivas a quaesquer outras
faltas em que possaes incorrer.

V. O pagamento - correrá por conta da
verba 11.4 consignação aAcquisição etc.»,
art. 74 da lei n. 3.089 de 8 de janeiro de
1916 (aviso n. 3.686).

TRIBUNAL DE CORTAS
891 sessão ordinaria em 27 de outubro

de 1916

PRESIDENCIA Da 55. DR • DIDDIO - DA VEIGA — RE-

PRESENTANTE DO mxisaarna PUBLICO, DR. LEO-

NEL FILI10— SECRETARIO, DR. RANDOLPRO PAIVA

JUNIOR .

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso, e Alfredo Valladão,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mareio:
Aviso n. 3.651, de 23 do corrente, com

a cópia do termo de resc'são do contracto ce-
lebrado com a firma J. L. Costa & Comp.
para o fornecimento de -alguns artigos do gau-
po I.—Deu-se registro ao referido teamo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos:
De 339$926 á Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná e de 300$ á no Estado de Minas Ge-
raes, para despeza.s da verba 41, lettra a;

De 1:73aS125 á no Estado do Rio Grande
do Sul, de 2:9825812 á no de Pernambuco e
de 2:295$ á no do Amazonas, idem das verbas
54, lettra a, e 30';

De 7:834$666 á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem do verba 5a . lettra b.

Ordenou-se o registro, feitas as annullações
indicadas nos dous primeiros processos.

De concessão:
De jubilação ao professor do Instituto Na-

cional de Musica Henrique Braga;
De aposentadoria ao chefe da secção da

Caixa de Amortização João Pamphilo de Lima
Ferreira, ao continuo da secretaria- do Estado
doe lIegocios da Viação o Obras Publicas Ju.•••

lio idross e ao 2 offivial da Administração dos
Correios da Bailia Gustavo do Caldas Britto
Filho.

Julgou-se legal a concesslo da jubilição e
aposentadorias do que se trata e autorizou-se
o registro da des.peza indicada nos pare-
ceres. -

De jubilação ao professor cathedraVro da
Faculdade de aledic.na da Bahia Dr. Carlos
de Freitas. — Converteu-se cru diligencia o
julgamento, aaat de que se solicite da Delega- -
eia Fiscal no Estado da Bahia que informe si
para a composi ato das juntas medicas que
procederam no aposentado os dous exarara;
regulamentares houve designação de med:cos
pelo Delegacia FiSC41, ou requ sição para tal"
fim á autoridade militar da 3° região.

aliniaterio da Guerra:
Aviso n. 1.080, de 19 deste mez, paga-

mento cio contas, no total de 3:224$a90,
provenientes de fornecimentos feitos ao Cola
legio Militar do Rio de Janeiro, no actual
exercicio. — Recusou-se registro á despe-
za, por tar sido a mesma ordenada em im-
portancia menor do "que a devida e por
não ter ao fornecimento precedido a conctir-
rencia publica exigida no art. 8 0, paragraoho
unico, da Ici ri. 3.070 A, do 31 de dezembro
de 1915.

Ministerio da Justiça e Negosios Inte-
riores:

Aviso n. 3.603, de 20 de outubro corrente,
sobe a distribuição do credito de 600$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Pernambuco, par
conta da verba 35a • — Fez-se o registro.

Processos :	 .
Da tomada de contas:
Ns. 9.250 e 9.257, dos commiasarios da Ar-

mada Jayme Antonio Gomes e José de , Azevedo
Maia

; 9.111. de ex-a.
N	

gente do Ctrraio de Ibaté,
no Estado de S. Paulo, Felicio de Vivo.

O Trib mal mandou lavrar accórdãos decla-
rando quites Os responsaveis

De prastaçâo de fiança do collector das
rendas taideraes em Corumbahyba, no Estado
de Goyaz, Annibal Jayine, de 200$, em urna
caderneta da Caixa Economias.. — A fiança
foi considerada idonea e suficiente.

—Relatados pelo Sr. Dr. Jcsuino Cardoso
alinisteria da Agricultura, Industria e

Cornmarcio —Avisos
N. 3.402, de 6 do corrente, solicitando o

pagamento da quantia de 40$, em que im-
porta uma conta de Vianna Paiva & Comp.,
proveniente de foanecitnento feito á bispe-
.ctoria do Serviço de Industaia Pastoril
abril ultimo.— Negou-se registro á despesa,,
por impropaiedadede classificaçio.

N. 3.6'.5, de 19, sobre a distribuição do
credito de 720$ á Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, por couta da verba 11a,
tit. 11. — Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 127, de 21 deste mez, com a cópia

de decreto n. 12.234, de 19, que abre o cre-
dito de 2.786:6585751, supplementar á. verba
37a, para pagamento dos funccionarios addia
dos em todos os ministerios.— Mandou-se dar
registro ao credito.

Processos
De distribuição dos credites
De 300$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul e de • 600$ á no Estado do
Ceará, para despezas da verba 5a, lettra a

De 3:8325258 á no Estado da Bahia, idem
das verbas 5', lettra a, e 30° ;

De 9:1805612 á mesma delegacia, de
1.2:2885778 ao Thesouro Nacional o de
2:0415363 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, idem da- verba ja, let-
t" b;

De 4:4235 á no Elt4t4o 42_ Mu:artigo, idem
da verba /6'

De .4175133 á no Estado do Espirito Santo,
idem das verbas 17' e 28a.

Autorizou-se o registro, feitas as annullaa
ções indicadas nos dons primeiros e deus ul-
tános dos refecidos processos.

De concessão
De monte pio civil a DD. Anna Hanrique3

Teixeira e Joanna Agapito Renriques Teixeira
e a D. Olinda Alves de Oliveira

De meio-soldo e monte-pio a DD. Maria
Adelina. de Andrade Pinto Paes de Figueiredo,
Maria Lydia de Andrade Pinto Figueira, Maria -
Lu cina de Andrade Pinto Cunha e Maria Ca-
rolina de Andrade Pinto;

De aposentadoria:
Apostilla.s lançadas nos titulos dos funccio-

narios Manoel Galdino de Vasconcellos, da Es-
trada de Ferro Central do Baazil, e Fernando
Muiz Freire, da Directoria Geral dos Correios,
para o abono de mais as importancias an-
n mies de 600$ ao primeiro e 900a ao segundo
delias.

Julgou-se legal a concessão das pensões
e devidamente .feitas a supraditas apostillas,
e oadenou-se o registro da despesa.

Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 37, de 11 do corrente, pedindo reconsi-

deração do despacho de 19 de setembro findo
pelo qual o Tribunal negou registro ao con-
tracto cel.Arado pelo cornrnandatite da Escola
Milita. e Pratica do Exercito com a Sociedade
Anonyma A Fornecedora e Vicente Oliveira
& Comp. para o fornecimento de artigos de
fardamen o no corrente anno.-0 Tribunal,
reconsiderando a sua anterior derisão, orde-
nou o registro do contracto.

N. 1.081, de 19, credito de 150:0005 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Amazonas,por conta
da verba 9a. — Registrou-se a distribuição do
credito, feita a devida annullação. •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Avisos :

N. 2.154, de 15 de junho deste anno, rela-
tivo á distribuiçao do credito de 3:8815716 ao
Thesauro Nacional, por conta da verba 33'.—
Registrou-se, feita a annullação indicada no
pa vacar.

N. 3.434, de 4 do corrente, com as cópias
dos decretos ns. 3.170 e 12.228, da mesma
data, acerca da inversla, dentro do credito de
55:0005 votado na verba 15' do exercicio de
1915, das parcollas de 10:000; e 40:0003,desti-
nadas respectivamente para pessoal e material'
do serviço de caixas de avisos policiaes. —
Deu-se registro ao acto expedido com os citas
dos decretos.

Processos
De tomadas de contas :
N. 9.201, do aliesoureiro da Administração

dos Correios do Estado do Pará, Francisco
José de Castro Valente ;

N. 8.416, do collector federal em Cariacica,
no Estado do Espirito Santo, Manoel Ovidio
Braga ;

N. 7.154 e 8.872, dos ex-agentes do Correio
Augusto IIaas, - de Baguassu, Estado de S.
Paulo e D. Violeta Pinto Gomes, de Quatis de
Barra Mansa, no Estado do Rio de Janeiro.

O Tribunal fez lavrar accórdãos julgando
quites os responsaveis e ordenando a baixa
das fianças prestadas pelos referidos collector
e ex-agente do Correio.

De prestação de fiança do praticante det
conductor da Estrada de Ferro Central do
Brazil Manoel Gomes.de Oliveira Junior, de
2:0005 em duas apolices da divida publica de
1:0005 cada uma, pertencentes a Manoel Goa.
lues de Oliveira. — Considerou-se idonea C
suficiente a fiança offerecida.

—Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mercio :
Aviso n. 3.386, de 17 do corrente, pagaÁ

mento da quantia de 3385337, em que impor.
tua duas folhas de vcocimentoP do ex-medivar
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do laudo° colonial Itatyaia, Dr. Arthur Odilon
Campello de Souza, de 27 de abril a 27 de
maio deste antro.- Recusou-se reg.stro á des-
peza, á vista da divergencia entre a ordem
de pagamento e os documentos de compro-
vaçào relativamente á importancia a pagar.

Ministerio da Fazenda:
Officio it. 119 da Caixa de Conversão, de

7 deste rnez, com 03 documentos compmbate-
rios das despezas miudas, tia important: a de
2005', efectuadas pelo continuo Manoel das
Chagas Neves, servindo de porteiro. no moz de
setembro finda, por conta de adeantamento
que recebera.-0 Tribunal 'deixou de julgar
legal a applicação do adeantamento, visto ter
sido, á emita do mesmo, efectuado o paga-
mento de 29$500 no Mn de outubro correute,
quando o supprimento foi feito para despesas
de setemb.m.

'Processos:
De distribuição dos e:eclitos:
De 400$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Minas Geraes, para despezas da verba 5, [a-
tra a;

De 1:9075840 á no Estado de • Pernambuco
e de 1:9975846 ao Thesonro Nacional, idem
das verbas 5", lettra a, e 30';

De 6:9173499 á Delegaçia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, idem dadverba 5', let-
tra b.

Mandou-se registrar, feita a -annullação
indicada to primeiro dos referidos peo-
COSnOS.

De 2:2445331 á Delegacia Fiscal no Estado
Matto Grosso, á conta da verba 30', para

pagamento de que é credora a Sociedade de
Beneficcincia Corumbaense, e proveniente de
alugueis do predio occupado pelo 14" regi-
mento de infantaria do Exercito em {0l0.-
Negou-se re gistro á despeza, porque, dispondo
do saldo suffidente a verba a que pacteacia o
serviço quando corrente o exe 'cicio, 'não
cabe o relacionamento da diferença do
1555669, constante do processo.

De concessão:
De montepio civil lis menores Virginia, Ma-

ria Julia o Leylab, irmãs solteiras do finado
telegraphista da Repartição Geral dos Te'e-
graphos Luiz Salgado, e a D. Izabel Ornellas
do :Sacramento:

Da aposentadoria aos 2" eTiciaes aduanei-
ros da Alfanclega de Pdrto Alegre Isdua Ba-
ptista de Mello e Francisco de Arruda Ca-
mara.,

Julgou-se legal a concessão das pensões e
aposentadoria de ci te se trata e ordenou-se o
registro da desspeza.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 992

'
 de 21 de setembro findo, cre-

dito do 6:9485 á Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, por conta da verba 1.0a . -
Feita a annullaçào indicada no processo, foi
ordenado o registro da distribuiçao solicitada.

Ministerio da Justiça c Negocios Interiores
- Avisos:

Ns. 2.942 e 2.911, de 22 de agosto ultimo, soli-
citando que fique sem efeito o aviso n. 819, de
29 de fevereiro deste anno, que mandou adean-
tar ao escrivão da 6 Preteria Criminal, Re-
nato Gomes de Campos, a quantia de 50$, e
que pela consignação uPara transporte de for-
no dmentos, etc.» da verba 12a seja adean-
tada igual importacia ao mesmo escrivão, para
despezas dessa natureza.- Ordenou-se o re-
gistro do adeantamento, feita a annullação
indicada no parecer.

N. 3.600, de 20 do corrente, credito de
690$ ao Thesouro Nacional, por conta da verba
354 .-Fez-se o registro. •

Ministerio da Marinha
N. 3.2(6, de 9 de setembro proximo pas-

sado, sobre a transferencia para a.pagadoria
do ministerio do saldo, na impart • ecia de
1:720$, do credito distribuido a tdriegacia
Fiscal no Estado do Espirito . Santo pot conta..

da verba 18', e destinado ao pagamento cle
vencimentos do patrão-mór reformado Joa-
quim Fabiano da Cruz:- Registrou-se, feita a
devida annullação.

Processo de tomada' de contas
Requerimento de Noel Santos, filho .do

fina lo collector federal em Rezende, Estado
do Rio de Janeiro, Or. José Domingues dos
Santos Junior, pedindo a revisão das contas
de seu finado me rererentes ao penedo
24 de fevereiro de 1893 a 10 do fevereiro-de
1912.-no S3 tratando de caso de recurso
regular, por não ter havido julgamento do
triounal, deliberou o mesmo que nada ha a
deferir.

Pelo tr . banal foi approvada a relacçãa dos
acárdãos lavrados pelos Mesmos Srs. dire-
ctodis nos paace3SOS julgados na Sessão de 24
do corrente e relativos ás contas do com mis-
sacio da Armada Xorxes Marques Manceba
e do ex-thesoureiro Olympio Ferreira de Souza
e Silva, mandando expedir-lhe quitação.

Finalmente foram afectes ao tribunal os
registras ordenados pelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez no Diario .01ficial em
25.26 e 27 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhes e designou
o dia 31 deste mez para a seguinte-Sessão or-
situaria.

*1~

Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente, em 27 do
corrente:

-Ministerio cia Agricultura, índustria e
Comine cio-Avisos:

N. 3.211, de 22 de setembro ultimo, paga-
mauto de 707$840 ao Banco do Brasil, pela
acquisição de urna cambial do valor de C. 40-2-0;

Ns. 3.522 e 3.528, de 16 do corrente, pa-
gamento de 355750 e 793100 ao Lloyd Brasi-
leiro, de transportes e passagens concedidas
no corrente anno;

N. 3.525, de 16, idem de 47$600 a Pestana
& Comp., de fornecimentos no corrente atino;

N. 3.53), de 16, idem de 103$050 a Lacas
& Comp., idem, idem;	 .

N. 3,623, de 19, idem de 226$500 a Ar-
naldo Braga iSz Comp. e J. L. Coda & Comp.,
idem, idem;

N. 3.622, de 19, idem de 300$ a Manoel
Bezerra de Mello corno ajuda de custo.

-Slinisterio da Fazenda -Exercidos findos:
480$, a Raul da Silva Caparica:
1:6485739, a Carlos Gonçalves da Silva;
185090, a João Alves de Carvalho Pires;
1935762, Agenor Nunes Monis;
6293032, a Agenor Valfredo de Souza

mentol;
1245100, a Albino Antenor;
3255200, a Antonio de Andrade Bastos;
629$032, a Augusto Diogo Tavares.
- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 1.084, de 21, idem de 1175600 á Me

de Viação Paraná-Santa Catharina, de tele-
gramtnas transmittidos, no corrente atino;

N. 1.085, de .21, idem de 354$590 a di-
versas companhias de estradas de ferro, de
transporte e passagens concedidas no cor-
rente atino.

- Ministorio da Justiça e Negocios Inte-
riores:-Avisos:

N. 3.532, de 13 do corrente, pagamento de
25:4565151, a diversos, de fornecimento no
corrente anno ;

N. 3.596, de 20, idem de 26:121$323, idem
idem, idem;

N. 3.598, da mesma data, idem de réis
23:746$029, idem, idem, idem

Ns. 3.594 e 3.601, de 6 e 20, idem
de 5: ,a5160., 37656'01 e 1:368$615; respecti-
vamente, idem, idem, idem

N. 3.603, de 20, idem de 2:390$ a diversos
de alugueis de casas occupadas pelas delega-
cias de sande, em setembro findo

S. 3.588, de 20, idem de 6:8115310, indemni-
zação ao capitão Antonio Fernandes, thesou-
retro do Corpo de Bombeiros, por despezas por
elle efectuadas era setembro findo •

N. 3.590, de 20, idem de 3:600$, folhas de
gratificações que competem a alumnos da Es-
cola Premimitoria 13 de Novembro, nos 1°,
20 e 3° trimestres deste atino.

- Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso ii. 3.606, de 13 do corrente, paga-

m-atito de 4:8865600 a diversos, de forneci-
mentos feitos no corrente anuo.

Requerimento despachado

D. Victor Manoel Nunes. - Prove a quali•
dado de tutor.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

MOEM-COM

E' alegai a. priscle presdigdsa'n do indiciado cni.
crime em que o réo se derende em liber-
dade.

Regal é lambem a conservação do indiciado
em prisão depois de esgotado, sem motivo
justificado, o prazo legal para a formação
da culpa.

N. 3.935. - Vistos, expostos e relatados
estes autos de recurso, interposto ex.-officio
pelo juiz federal na secção do Estado do Rio
de Janeiro da decisão de lis. 16, pela qual
concedeu ordem de soltura-aos rd.os Luiz II Ia-
rio da Silva e José Soares, presos desde 21 de
dezembro, como indiciados em crime de torto •
contra a Fazenda Federal e de valor inferior
a 50$, e a concedeu sob o fundamento de se
tratar de crime em que os réos se defendem
cru liberdade e estar ha muito-excedido o
vaso legal para a formação da culpa: accor-
dam negar provimento ao recurso, confir-
mando assim, corno confirmam, a decisão
recorrida., por seus juridicos fundamentos.
Custas na fórrna da lei.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio do
1916. - II. do Espirito Santo, P. - G.NaIal,
relator.-Sebastdio de Lacerda. - Cometo Sa-
raira.-Lemzi Ramos.- Viveiros de Castro. -
Pedro MibicIli.-Oliveira Ribeiro.-J. L. coelho
e Campos.-Godofredo Cunha. 	 Pedro Lessa.

Alurtiiih0.

Decisão confirmada pelo accordão supra..

Vistos e examinados estes autos de habeas4
carpins impetrado por Orlando Armando Mau-
ry em favor de Luiz Mario da Silva e José
Soares:

Verifica-se dos autos que os pacientes 1o.
raro presos preventivamente em 20 de janeiro
ultimo (achando-se detidos pela palie a desde
21 de dezembro de 1915), como accusados de
terem praticado um furto contra a Fazenda
Nacional, de valor infernr a eincoenta mil
réis, ut capitulação referida na informação de
fls. 13, seguindo-se a denuncia, cuja cópia o
Dr. juiz summariante fez remei:ter ao sup-
plante que suppunha em exercicio, mas que, .
entretanto, já havia si lo substituido, resul-
tando desse equivoco não ultimar-se a forma-
ção da culpa no prazo legal. •

Isto posto: E attendendo a que nos ,crimes
cujo maximo da pena não excede de tres me- •
zes de prisão cellular é dispensavel a fiança
para que o côo se defenda em liberdadQ

á
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n. 628, de 28 de outubro de 1899), si não fo-
rem vagabundos ou sem domicilio; attendendo
a que a detenção dos pacientes decretada
pelo Dr. juiz substituto não pôde validamente
subsistir, porquanto, não se tratando de crime
inafiançavel, a simples existencia de vehe-
mentes indicies de criminalidade no facto que
he é attribuido, não bastaria para legalizar
a medida (lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909, art. 27, § 1 0); attendendo a que es-
tando os réos presos deveria a instrucção do

_processo ser ultimada com maior presteza, ut
disposto no art. 24 da lei n. 2.110 citada.

Julgo procedente o pedido e concedo a or-
dem impetrado,. Expeça-se em favor dos pa-
cientes alvará. de soltura si por ai não estive-

..	 rem presos.
Custas como da lei. Desta decisão recorro

e&-ollicio para o egregio Supremo Tribunal
Federal.

Nictheroy, 9 de março de 1.916. — Octavio

LIABEAS-GORPUS

zXãO é caso de «habeas-corpus» o constrangi-
mento resultante do despacho de pronuncia
proferido por juiz competente.

N. 3.980.—Vistos, relatados e discutidos es-
tos autos de recurso de habeas-corpus em que
é paciente João Ribeiro dos Santos Pereira e
recorrente o Dr. Heitor de Abreu Sodré:

A ccordam negar provimento ao recurso para
confirmar a decisão recorrida por seus fali-
mentos conforme a lei e as provas dos autos.

E pague o recorrente as custas.
Supremo Tribunal Federal, 24 de maio do

1016.—M. Murtinho, V. P.—Oliveira Ribeiro,
relato , .--Sehastião de Lacerda.—.1. L. Coelho
e Campos.-- Goilefrede Cunha.—G. Natal.—
André Cavalcanti.—Leoni Ramos.—Canuto Sa-
raiva.—Pedro Lessa.—Pedro Mibielli.—Vivei-
ros de Castro.

Decisão confirmada pelo accordão supra
, Vistos estes autos de habeas-corpus em que
figuram como impetrante o Dr. Heitor de
Abreu Sodré e como paciente João Ribeiro dos
Santos:

A ordem foi impetraria sob o fundamento
de. sofrer o paciente constrangimento illegal
na sua liberdade, por se achar preso em vir-
tude de despacho de premiria a. do Dr. juiz do
direito da l a Vara Criunilar. Argumenta o
impetrante que a illep.:alidade dessa prisão
resultada circtunstancia de não ser crimin.sos
o factoque motivou a pronuncia. Mandatario
de Julio Lima as Comp., prestou a estes con-
tas que foram acceitas, e não pôde agora ser
responsabilizado criminalmente pela execução
do mandato, do dominio exclusivo do direito
civil.

Mas, attendendo a que a nossa legislação
não reconhece constrangimento illegal
prisão decorrente de despacho de pronuncia
ou sentença de juiz competente, quaesquer
que sejam as arguições contra taes actos, que
só pelos meios regulares poderão ser nullifi-
cedes ;
• Accordam em 30 Camara-da Mac do Appel-

lação não conhecer do pedido. Custas pelo
supplicante.

Rio, 6 de maio de 1016.—Celso Guimarães,
P.—Edmundo Rego.— Francelino Guimarães.
— Elviro Carrilho.

IIABEAS-CORPUS

ifão se conhece originariamente de um pedido
de «habeas-corpus», fdra dos. casos taxativa-
mente enumerados na lei.

N. 4.024.— Vistos', relatados e discutidos
estes autos de petição originaria de habeas-
corpus em que é paciente e impetrante o
desembargador Augusto Ewerton e Silva:

Accordaio não conhecer do pedido, visto no_

se verificar nenhum dos casos em que o Supre-
mo Tribunal conhece originariamente dos pe-.
didos de habeas-corpus. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho de
1916.—.11. do Espirito Santo, P.—Viveiros de
Castro, relator designado para lavrar o ao-
cordão. — Canuto Saraita, vencido.— Leoni
Ramos. — Sebastião de Lacerda, vencido.—
Pedro Lesse. — Pedro Mibielli. — G. Natal.—
Oliveira Ribeiro.

EIABEASnMISPIIS

Concede-se (Lbeas-corpus» ao paciente por
achar-se prescripto o crime ao tempo da
condemnação, ti.mando-se por base a pena
por esta imposta.

N. 4.064.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos *de petição de habeas-corpus, em
que é impetrante o .Dr. Agostinho Pereira, a
favor do paciente Jorge de Mello Affonso :
concedem a ordem impetrada, porque o crime
pelo qual o paciente foi condemnaclo a dons
mezes de prisão cellular, grão minimo do
art. 207 do Codigo Penal, se acha prescripto,
conforme resulta da certidão de fls. 4 e 5 v.
Pagas as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2- do setembro
de 1916.— Il. do Espirito Santo, P.— André
Cavalcanti, relator.—M. Murtinho.— Oliveira

Gotiofredo Cunha.— Pedro Lesse.
G. Natal.-- Sebastião de Lacerda.— Pedro
Mibielli.— L. Coelho e Campos.—Viveiros de
Castro.— Leoni Ramos.— Canuto Saraiva.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não co' nstifue prova literal da divida, para dar
log Ir ao arresto, a de que corre em juizo os
seus termos uma acção ordinaria para a
rescisão por lesão enormissima da venda da
cousa a ser arrestrtda, nuirmente constando
dos autos a s nteaça proferida na acção
julgando-a improcedente quanto aquelle con-
tra quem é requerido o arresto.

N. 2.059.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de aggravo de petição,interposto por Car-
los Vieira Lima e sua mullier do despacho
do juiz federal na secção do Estado de S. Paulo
de tls. 14, que lhes denegou arresto de uns
tensenos sitos no Campo Grande, em Santos,
que vendeaam ao Dr. Isaac Mesquita e outros,
os quaes por sua vez os venderam á Compa-
nhia Parque Balneario, em liquidação, e,

Considerando que para à concessão do ar-
resto é necessaria a prova litoral da divida
(decreto n. 3.084. pag. Dl, art. 113, lettra. 'a,
regulamento n. 737, de 1850, art. 322. Decreto
n. 848, de 1890, art. 203);

Considerando que, para satisfazerem esse
requisito, allegaram os aggravantes correr os
seus devidos termos no juizo tolerai uma acção
ordinaria por cites intentada para. a rescisão
por lesão enormissima da venda dos alludidos
terrenos e em que figura como ré a Companhia
Parque Balneario, a aggravada, e que a sen-
tença julgando procedente a acção não po-
deria ser executada si se effectuasso o leilão
desses terrenos, annunciado pelos liquidantes
da -- companhia aggravada; mas,

Considerando que, além de insufficiente a
allag,ação, ainda que provada, para justificar
o arresto, occorreu que, em quanto se pro-
cessava.o aggravo, foi proferida sentença na
acção reseisoria e julgada esta improcedente,
justamente quanto a ré, Companhia Parque
Balneario, como se prova .a fls. 26:

Aceordam negar provimento ao aggravo,
confirmando assim como confirmam o despa-

cho aggravado, que é conforme a direito; pago.,
as custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 5 de julho do
1916.— H. do Espirito Santo, P.— G. Natal,
relator. Sebastião de Lacerda.—M.
tinho. — Pedro Lessa. — Pedro Mibielli. —
Oliveira Ribeiro. — Leoni Ramos. — Canuto
Saraiva.— Viveiros de Castro.— Maré Canal-
canti.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

E' appellavel, como definitiva, a sentença quV:'
homologa umd desistencia de acção.

N. 2.056.— Vistos e expostos estes autos de
assgravo de petição, em que é aggravante
F''ranklin Nogueira e aggravada a Companhia
de Seguros de Vida Novo Mundo. No Juizo
Seccional da 2° Vara do District° Federal
propoz o aggravante, residente no Estado de
S. Paulo, contra a aggravada com séde social
nesta Capital, uma acção °Minaria para
cobrar a importancia de um seguro de vida
em seu favor. No curso da causa, e já se
achando em liquidação a aggravada, um dos
respectivos liquidantes então entrou em ac-
côrdo com o aggravante sobre - -a solução da.
demanda, ao que se seguiu a desistencia da
acção requerida pelo A., a qual tomada por •
termo, foi julgada por sentença, e desta in-
tentou a aggravada, por intermedio de
outro liqufflante, appellação para este Tribu-
nal que, após um incidente solar° a extem-
poraneidade do recurso, foi admittida e rece-
bida em ambos 03 etfeitos, ut despacho a
fls. 117, do qual interpoz-se o presente aggsa-
vo com assento no art. 54, n. 6., letra g, da
lei n. 221 de 1894 o citação da lei offendida.
Em sua minuta allegou o aggravante ser in-
appellavel a sentença que homologou a de-
sistencia da acção, o que foi contestado na
contram'neta, e o juiz a que sustentando seta
despacho disse que todo o fundamento do
aggravo versa exclusivamente sobre a vali-
dade daquella clesistencia, acerca da qual, -
entretanto, não lhe competia mais pronun-
ciar-se, por se tratar de decisão appellada.

Isto posto, e, resolvido, preliminarmente,
conhecer-se do aggravo por ter assento no
dispositivo invocado e em sua interposição
haver-se citado a lei offendida:

Considerando ser appellavel, como defini-
tiva que é, a sentença que homologa uma de-
sisteneiã de acção, consoante o Caso ver-
tente;
-Considerando que, quanto á procedencia da

desistencia, objecto da controversia, dirá este
Tribunal ao conhecer da appellaçã.o della re-
sultante

Accordatn negar provimento ao aggravo
para confirmar o despacho aggravado, pagas
as custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de julho de
1916.-11. do Espirito Santo, P.—M. Murti-
nho, Relator.—Sebastião de Lacerda.—Pedro -
Lessa.—Pedro Mibielli.—J. L. Coelho e Cam-
pos.—Oliveira Ribeiro. — Leoni Ramos.—G.
Natal.—Canuto Saraiva.—Viveiros de Castro.
—André Cavalcanti.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Confirma-se o despacho aggravado porque, tra-
tando-se de um melhoramento de ordem ge-
ral, cujos beneficies se faziam sentir em todo
o paiz, é inconfPstavel a competencia do
Juizo Federal do District° Federal, onde foi
cel :brado o contracto, para conhecer da es-
pecie.

N. 2.079.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes- autos de aggravo de petição em que
aggravante a União Federal e aggravado o
Dr. Carlos do Cerqueira Pinto, e foi interposto
do despacho do juiz federal da 2 0 Vara que
rejeitou a excepção de ineonspetencia de •
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fls. 59, opposta peia aggravante sob o funda-
mento de que, tendo o contracto, que se pre-
tende rescindir, pos objecto a montagem de
um laboraeorio na cidade de Belém, o compe-
tente para canhecee da especie era o juiz re-
direi da secção do Pará ;

Con s idesando que, tendo a ré o seu domici-
lio e todo o ie .ru . io nacional, a cornpeten-
cie deve se e deSeeninala pelo fero do cen-
trado

Censiderando que tendo as clausulas con-
traciiiiies silenciado sobre o fóra,é necessa.rio,
para de erininal-o, examinar qual o objecto
do mesmo contracto ;

Considarando que o fim dá contracto que
cieis:et-me o objecto da causa, fo: melhorar o
beneficia,mento e reduzir o cesto da prele-
cção de tola a bo,- .acha do paiz, sem distin-
cção de proceleneiS

Considerando que o laboratorio mencionado
na: clausu l a primeira, letra a, era um meio .do
execução e não um objectivo do contrsc .̀,o,
não podendo, perdia°, a escolha do local
exercer a mera influencia jurisdiccional

e assim
Considerando que se tratando de um melho-

ramento de ordem geral, cujos beneficies se
fariam sentir em todo o paiz, é inconteetavel

compelencia do Juizo Federal do DiStrictcS
Federal, onde foi celebsado o contracto, para
conhecer da especie ;

Accordam conhecer do aggravo e negar-lhe
provimento, confirmando assim n despacho
aggravai to.

Custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 12 de agosto de

1916. — II. do Espirito Santo P. — Viveiros
de Castro, relator. — M. Martinho.— Oliveira
Ribeiro.— Pedro Lessa.— Leoni Ramos.— Ca-
nelo Saraiva. — J. L. Coelho e Campos. —
SeSastião de Lacerda. — André Cavalcanti. —
Pedro Mibielli. — Godofredo Cunha. G.
Natal.

AGGRATO DE PETIÇÃO

E' legal a apprehensiio de mercadorias, mesmo
Pira da zona fiscal, sempre que Ma tiver
por fim reunir elementos para a apuração
da existencia de um acto delictuoso.

O agravante pretendeu obter mandado de ma-
nutenção para não ser impedido de levar a
effeito uma fraude aduaneim, pretensão evi-
dentemente absurda, que não poderia deixar
de ser repellida pelo Poder Judiciario.

N. 1.061.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição, sobre em-
bargos oppostos ao accór Ião de fls. 102 v.,
em que é embargante Augusto Ribeiro, e em-
bargaste, a Fazenda Nacional, o,

Considerando que a allegação da illegalida-
de da apprehensão das mercadorias, foi am-
plamente discutida na occasião do julgamento
do aggravo, tendo decidido , o Tribunal que,
quando se trata de reunir elementos para a
apuração da existencia de um acto delictuoso,
a mesma apprehensão pócle ter legar era qual-
quer parte, mesmo fóra da zona fiscal, esta-
belecida para fins exclusivamente administra-
tivos;

Considerando que, ao contrario do que
pensa o embargante, não compete unicamente
as autoridades policiaes e judiciarias reunir
os elementos necessarios á investigação de um
facto criminoso: no caso de fraude aduanei-
ra, esses elementos, em regra geral, sómente
pelas autoridades fiscaes poderão ser reunidos,
assim como no crime de peculato é indispen-
savel a acção preliminar das autoridades
administrativas;

Considerando que, na hypothese dos autcs,
era indispensavel a apprehensão das merca-
dorias, porquanto, st o embargante tivesso

_
conseguido fazer siesappesecer a prova mate-
rial e indiscutivel do procedimento delictuese,
se tornaria impossivel a organização do pro-
cesso administrativo, e não poderia ter legar
o ulterior procedimento criminal;

Considerando que foi a mesma apprebensão
que torneu fóra de duvida ter herdo sub ;ti-
tuiçà.o de rue .cadoriase sendo. despachadis co-
mo cartão em folha, que apenas paga 300 réis
por kilogranama, cartas para jogar em folhas,
mercado 'ia que está sujeita á taxa de 103 por
kilogramma

Considerando que no processo administrati-
vo-, com que o embargante instruiu os seus
embargos, ficou provado que o inesme embar-
gente é parte illee'tima neste processo, não
sendo um adquirente de boa fé das mercado.-
elas apprehendidas, o sim simples comparsa
na: fraude planejada por Craig (e_ C a, o ver-
dadeiro dono dessas mercadorias ;

Considerando que, se prevalecendo de urna
phraee destacada da decisão proferida pelo
inspector da Alfandega de Santos, o einbars
ga.nte procurou fazer crêr que a referida au-
toridade conside ram sern rezã,o de ser a
apprehensãe das mercadorias, quando resulta
claramente da mesma decisão que o inspector
da alfandega declarou a app setiensão in-
subsistente somente depois que elle is-eduziu
o fim que se tivera era vista quando foi reeli-
zada—permittir a verificação da fraude adua-
neira

Considerando que tanto a apprehensão não
foi declarada sem efeito pela autoridade
aduaneira, que foi a mesma approliensee que
serviu de base ao peoces ,io administrativo,
sendo reconhecidos apprehensores, para tolo3
os fins legaes, o guarda-tinir e o ' denun-
ciante s

Considerando que foi de tal fórma irregular
o Pmcedirnento de Craig Cerne., no despa-
che das mercadorias apprehendidas, que a'
autoridade aduaneira resolveu prohibir a en-
trada na Al randega e suas dependenc:as ao3
socios da alludida firma

Considerando que o despacho do Ministro
cla . Fazenda, publicado no p iará) Offic'al de 20
de julho ultiin, e exhibido pelo embargante
na . occasdo do julgamento dos embargos, não
condemnou par illegal a apprehensile, corno
afli mau o einbargante; ao centrar:o, mandou •
advertir o guarda-mór pela tibieza e besitaçãe
do seu procedimento, não promovendo inume-
diatainente a referida apprehensãe

Considerando que, no alludido despacho, o
Ministro da Fazenda mandou ramettee o pro-
cesso administrativo á auto r idade judiciaria
para apurar, a responsabilidade criminal das
pessoas envolvidas no facto fraudulento

Considerando, finalmente, que os documen-
tos juntos pelo embargante vieram confirmar
a affirmação do accórdão embargado de que o
mesmo embargante pretendeu obter mandado
de manutenção para não ser impedido de
levar a effeito uma fraude aduaneira, preten-
são evidentemente absurda, que não poderia
deixar de ser repellida peio Poder Judiciario:

Acce edain, por estes motivos, desprezar os
embargos de .fls. 108, mantendo inteiramente
o accórdão embargado.

Custas pelo embargante.
Supremo Tribunal Federal, 6 de setembro

de 1916.-11. do Espirito Santo, P.—Viveiros
de Castro, relator designado para lavrar o
accórdão.—Oliveira Ribeiro.— Aí. Murtinho.
Pedro Lesse, vencido.— J. L. Coelho e Cem.
pos..—Enéas Galeão, vencido.— André Caval-
canti.—G. Leoni Ramos, vencido.—
Cailuto Saraiva.— Sebastião ele LCICerda, yen-

cido.—Godofredo Cunha,

	

RECURSO EXTRAORDINARIO 	 •

Pelos actos arbitrarias c violciilos dos agentes,
da Prefeitura responde .a.Pazenda Munici-
-pal, embora praticados na ex...cw'ão de me-
dida de hygiene reclamada pelo Ministro do
Interior, cuja requisição s6 p0 e enten- •
dida e cumprida . pe't wocciputidade .de
.accárdo com as 7..eppec1ivas postaras.

N. 924.— Vistos, expostos, relatados o dis-
cutidos estes autos do recurso extraoedinairlo,
interposto da decisão de 'ultima instanc.a da

.justiça deste District°, que jul gou procedente
a acção intentada pelo recorrido doirtra a
recorrente para deita haver indemnização
por danmos resultantes do arbitrio e violoncia
com que o agente da Prefeitura Municipal em
Inhanma, acompanhado de força, a pretexto
de datecumprimentJ a uma requisição do Mi-
nisterio do Interior, 1i:evocada pela Inspecto-
ria de Saúde Publica, invadiu-lhe o sitio o
delle retirou 36 sumos dos 100, que criava em
zona onde é livre tal csiação, segundo ás pos-
turas municipars, dando-lhes destinos até hoje
ignorado pelo recorrido, e,

Con siderando que a questão suscitada pela
recor 'ente — Fazenda Ninnicipal — nesta
stancia não versou sobre a procedencia ou
não do . pedido de indeninização feito pelo re-
reroreido Abel Rodrigues de Carvalho, mae
sobre o responsavel por elle, 'que entende a
recorsente ser a enião Federal, visto a dili-
genc.a, da qual resultaram 'os damnos, ter
sido ilátoreenada á visa da requisição do Mi-
nisteris do Interior em bem da saude publica;
mas,

Considerando que os darnnos cuja indemni-
zação reclama o recorrido, não resultaram
da requis:çao do Ministerio do Interior, que sé
poderia ser entendida e cumprida de accerdo
com as posturas municipaes, Mas da violação
destas pelo agente da Prefeitura, funccionario
municipal, p .eposto da recorrente, o por cujos
actos responde elle; e assim,

Considerando que a sentença "recorrida,
conderunando a recorrente a indemnizar es
dainnos resultantes dos actos arbitrarios e

'violentos cio referido agente, applicou devi-
damente á espade as leis .federaes que regu-
lam a responsabilidade civil dos proponentes
pelos actes do seus prepostos:

Accór Iam, conhecendo do recurso com fun-
damento na let. a do § I°, n. III do att. 59,
Constituição, negar provimento ao recurso,
confismando .assim, como confirmam, a dei-
são recorrida, que é conforme a direito; pa-
gas as custas pela recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 1° de agosío de
1916.— li. do Espirito Santo, P.— G. Natal,

— 31. Murtinho, vencido. — Pedro
Lesse, vencido. A indemnisação é devida.
Mas, quem deve pagai-a, é a União, que no-
meia e dernitte os prefeitos'. O municipio não
póde ser obrigado a pagar indemnização por
actos illegaes de um funccionario, que ello
municipio, não nomeia, não demSe, não sus-
pende, não tendo consequentemente responsa-
bilidade alguma pelo que faça illegalmente
tal funccionario.— Camilo • Saraiva.— J. L.
Coelho e Campos.— Viveiros de Castro.— Pe-
dro Mibielli.— Golofredo Cunha, vencido. —

Fui presente, Muniz Barreto.

RECURSO EXTRAORDIN'ARIO

A falta de distribuição da causa não deter-
mina a nullidade do processo por incompe-
tencia do juiz.

As partilhas andgaveis regem-se, na sua Nina,
pelas Ordenações do Reino e não pelo dis-
posto no art. 2° da lei ir. 79, de 1892.

N. 820.— Vistos, expostos e relatados estes
autos de embargos oppostos a Ils..418 ao ace.
córdão de fls. 409 v., e eia que são embar-
Isentes Carlos Pereira Leal e algos e mbar-
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gado o visconae de Guahy : resolvem re-
jeital-os.attenta a irrolevancia de sua mataria
já apreciada e refutada pelo accórdão embar-
gado (a), que confirmam por seus funda-
mentos ; pagas as custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 16 de agosto de
1916. -- II. do Espirito Santo, P. —G. Natal,
relator. Al. Murtinho. — Leoni Ramos. —
Canuto Saraiva, vencido. — Viveiros de Cas-
tro. — André Cavancanti.—Sebastião de La-
cerda, vencido. — Pedro Mibielli. — Pedro
Lessa. — L. Coelho e Campos. —Oliveira
Ribeiro. —Godofredo Cunha. — Fui presente,
Munia Barreto,

Aratuaçao aval;
Quando as companhias de navegação, gue con.;

tractam o transporte de mercadorias para
além do porto de destino dos seus navios,
estipulam que o complemento do transito se
faça a risco dos proprietarios de taes mer-
cadorias, teem estes acção directa contra as
que se incumbem desse complemento para
haver indemnização por avarias durante elle
occorridas.

N. 2.472.—Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes antas de- appellação eivai, in-
te 'posta pela Companhia «Alliança do Sul»,
da sentenca do Juiz Federal na secção do Es-
tado do Rio Grande do Sul de fls. 100, que a
julgou carecedora do acção contra 'a ré Com-
panhia «Navegaçã,o Costeira», para delia ha-
ver a importancia cru que foram arbitradas
avarias soffridas por mercadorias más, que-,
vindas de Anvors no vapor Cervantes, da Com-
panhia «Lamport & Holt Line», até o porto
desta Capital, foram neste baldeadas para o
navio Banema, de propriedade da a.ppellada e
pot. elle transportadas pára Porto Alegre, e

Considerando que ass:m decidio o juiz a quo
por entender que, embora provada a respon-
sabilidade da ré appellada pelas avarias, a
autora appellanto só tinha direito a acção
contra a Companhia Lamport & Ilolt Line
com a qual liara feito o contracto de freta-
manto de fls. 3; mas,

Considerando que por clausulas expressas
desse contracto foi estipulado que a res-
ponsabilidade do navio Cervantes

' 
cessaria

no porto desta Capital com a baldeação
aias mercadorias para o navio, que os de-
via transportar para Porto Alegre, a risco do
tiono das mercadorias no complemento do
transito e sujeito ás condições e estipulações
exigidas pelo navio desse complemento inetí111-
Ilido (fls. 3, 5 e 6)

onsiderando que nessas condições, quando
:ompanhia Lamport & Holt Line contractou

transporte das mercadorias no complemento
aia viagem com a companhia ré, agio em
nome e como mandataria da Companhia Au-
'tora, ora appellanto, para a qual tornou-se
assim directamente responsavel aquella pelas
avarias occorridas no transito do porto desta
Ca pital a Porto Alegre

Accordam dar provimento á appollação
para, reformando a sentença appellada, julgar
ia-acedente a acção e condemnar a Compa-
nhia: appellada no pedido e custas.

Supremo Tribunal Federal, 19 de julho de
.w.916. — H. do Espirito Santo, P. — G. Natal,
crelator para o accordam. — Sebastião de La-
cerda. M. — Pedro Lessa.
— Pedro Mibielli. — J. L. Coelho e eallIpos
Oliveira Ribeiro, vencido. — Leoni Ramos.

Canuto Saraiva. — Viveiros de Castro. -I
-Andra Cavalcanti. — Fci presente,

Warreto.

(*) O accórdão embargado de 13 de se-
ombro do 1013, já foi publicado. — N. DA

ISEc: . DO T.

APPELLAÇÃO CIVEL

As expressões «mesma origem» de que usa o
legislador no art. 46 da lei n. 221, de 1894,
não significa um só titulo, mas um mesmo
facto de que resulta o direito pleiteado,
embora praticado 'por diversas pessoas e em
diferentes épocas.

N. 2.781.— Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos de appellação eivai, in-
terposta por Henrique Salusse Lussae, da sen-
tença do Juiz Federal da 24 Vara deste Dis-
tricto de fls. 270, que julgou nulla a acção
proposta contra as companhias Jardim Bota-
nico, S. Christovarn, Villa Izabel, Carris Ur-
banos e Jgearépaguá, para delias haver in-
demnização de damnos por infracção de pa-
tente privilegiada, e,

Considerando que o fundamento da senten-
ça appellada para assim o julgar foi o não
considerar admissivel, na aspem, a accumula-
ção de acções a vista do disposto no art. 46
da lei n. 221 de 1894,mna vez que o direito que
intende ter o A., ora appellanto resulta de
varios actos praticados por cada uma das rés
isoladamente, em . epocas differentes e por di-
verso modo mas,

Cons'derando que o art. 46 da lei n. 221,
de 1894, refere-se a mesma origem, e não a
um só titulo, e todos os actos praticados pelas
companhias rés ora appella;das, acham-se vina
cariados por um mesmo obje to — a violação
da patente do autor o é dessa violação que
este faz derivar o direito pleiteado nesta
acção ;

Considerando que essa interpretação do
art. 46 da lei n. 221 já se acha consagrada
em diversos accordama deste Tribunal e é a
que, conforme pondera em suas razões o ap-
pellante, melhor se ajusta ao principio domi-
nante no direito processual moderno — o «do
maximo resultado com o menor esforço» ;

Accordam dar provimento á appellação para,
reformando a sentença appellada, julgar va-
lida a acção, e ordenar que baixem os autos á
instancia inferior para que o juiz a quo julgue
de mentis; pagas as custas pelas appelladas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agosto de
1916.-11. do Espirito Santo, P Natal, re-
lator, designado para accordam. — M. Murti-
nho.—Oliveira Ribeiro, vencido.—Pedro Lessa,
vencido. —J. L. Coelho 4 Camoos.—Leoni Ra-
mos.— Canuto Saraiva.— André Cavalcanti.—
Sebastião de Lacerda.— Viveiros de Castro.—
Pedro Mibielli, vencido.—Fui presente, Muniz
Barreto.

RECURSO ELEITORAL

Havendo collisão entre o exemplar do perto-
dico local, em que se publ cou a revisão do
alistamento eleitoral, e a certidão relativa a
tal publicação, e devendo-se, pelas circum-
stancias do caso, dar credito ao documento
impresso, da data deste é que se ha de con-
tar o prazo legal para interposição do com-
petente recurso eleitoral.
N. 341.—Vistos, expostos e discutidos estes

autos de embargos no recurso eleitoral n. 341,
'em que são einbargantes o Dr. Antonio Olym-
pio Rodrigues Vieira e major Osorio de Bar-
ros, e embargados o coronel Silvestre de Lima
e outros. Delias consta o seguinte: Ao accor-
dam deste Tribunal a fls. 48 v., que deu pro-
vimento ao recurso para revogar a decisão
recorrida por ter sido ella proferida no pri-
meiro recurso interposto liara do prazo legal,
foram oppostos embargos de fls. 56, que con-
cluem pela reforma do accordam embargado
afim do prevaleaar a decisão da Junta de Re-
cursos do fls. 33 a 34. Nesses embargos ar-
gumentou-se que o primeiro recurso foi inter-
posto dentro do prazo legal, que é o de 30 dias
contados da publicação do edital contendo a
cópia da revisão do alistamento eleitoral,•

pois dessa publicação a fórma principal
mesmo essencial é a affixação do anua
dido edital, sendo secundaria sua reproducção
pela imprensa, a qual semento se fará si a
houver no logar e for possivel, como se de-
prehendo da combinação do art. 36 com o
art. 25, § 2°, da lei eleitoral n. 1.269, de 15
de novembro de 1904. Ora, contado o alu-
dido prazo do dia da affixação do edital, que
foi a 22 de fevereiro de 1915, como se verifica
da certidão junta corno documento a- fls. 1.1,
e agora confirmada por outra passada pelo
mesmo escrivão do alistamento eleitoral e
constanto de fls. 59, e na ) do dia 21 do dito
mez e anno, como se infere do exemplar do
periodico intitulado Correio de Barretos, que
se encontra a fls. 44 e 45, conclue-se que,
findando o prazo de 30 dias a 24 de março
subsequente, o recurso interposto em tal data
ainda o foi em tempo habil, pelo que a Junta
de Recursos muito curialmente tomou conhea
cimento deito. Taes embargos foram impu-
gnados a fls. 62, argumentando-se que o do-
cumento concernente á publicação da revisão'
do alistamento que devo merecer fé é o exem-
plar impresso do mencionado periodico, cum-
pridamente authenticado, e não a certidão do
escrivão da revisão, arranjada posteriormente
ao accórdão embargado para armar a efeito,
devendo-se, nesta collisão de provas, preferir
a que serviu de fundamento ao julgado, e, erra
tal conformidade, o prazo para a interposição
do recurso expirou a 23 do março, pelo que,
sendo ene apresentado a 24, o foi extempora-
neamente. Os embargos foram sustentados
a fls. 68. E, ouvido verbalmente o Sr. mi-
nistro Procurador Geral da Republica, por
occasião do julgamento, opinou elle pela re-
jeição dos embargos. Isto posto, e:

Considerando que realmente a publicação
da revisão do alistamento eleitoral deve ser
feita por edital affixado no competente logar,
sendo esta a farina gei-al e indispensavel, mas
que se completa reproduzindo-se o mesmo
edital pela imprensa local quando possivel
(art. 25, § 2° da lei eleitoral);

Considerando que, si fosse presente o anus
dido edital em original e authenticado, ele,
em collisão com sua reproducção pela im-
prensa, deveria prevalecer sobre esta: mas
no caso concreto o que se vé, de um lado, é a
pubEcação pela imprensa effectuada em um
periodico datado de 21 de fevereiro de 1915,
impresso o authenticado pelo escrivão da revi-
são, que declara conferir ele com o original
do edital, expedido e publicado na fórma da
lei; e, de outro lado, uma certidão passala
pelo mesmo escrivão a camando que o edital
fiara publicado por afixação no dia 22 do dito
mez, havendo 'assim entre taes publicações a
difforença de um d i a ;

Considerando que não se comprehende como
o edital foi publicado pela imprensa antes de
tel-o sido por affixação, quando o impresso
deve ser a reproducção do original

'
-

Considerando que ha assim collisao entro o
exemplar do periodico e a certidão fornecida
corno documento após a prolação do accórdão
embargado, devendo em tal conjunctura sor
de preferencia acceito e crido o documento
impresso ; e, contado por elle o prazo para a
interposição do recurso, verifica-se que o que
foi interposto perante o presidente da com-
missão revisora excedeu o prazo legal, pelo
que não podia' a Junta do Recursos tomar do
mesmo conhecimento, conforme decidiu o ac-
córdão embargado :

Aceordarn, por taes fundamentos, desprezar
os embargos. Sem custas, attenta a natureza
da causa.

Supremo Tribunal Federal, 6 de setembro
de 1916.-11. do Espirito Santo, P.—M. Mur-
tinho, relator.—Oliveira Ribeiro,—J. L. envlho
e Campos.— Leoni Ramos.—Canuto Saracua.—,
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G. Nata/. — André Cavalcanti. — Viveiros de
Castro.— Godofredo Cunha.— Sebastião de La-
cerda.—Peclro Lessa.—Enéas Galeão. Fui pre-
sente. — Matiz Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Em sentença estrangeira, desde que não se
trate de divorcio propriamente dito, com
dissolução do vinculo matrimonial, mas-
apen s de separação, ainda que perpçtua,
de pessoa - e bens, é ella homologavel, por
não conter disposição contraria ao direito
vublico interno da União (art. 12, § 40,
lettra b, n. 5, da lei n. 221 de 1894). Não
tendo sido homologada a sentença, por não
constar da competente carta, desde que esta
foi produzida, cencedeu-se a homologação
requerida.

N. 712a—Vistos e expostos estes autos de
homologação de sentença estrangeira roque-
lida por D. Amelia Ernilia de Castro Lima.
Delias consta que ao accárda,o deste Tribunal,
eue deixou de homologar a 'sentença de se-
paração perpetua de passoa e bens abaratada
pela justiça de Portugal (juizo dó direito da
20 Vara Civol da Comarca do Porto), sendo
sou fundamento não constar o julgado de uma
carta de sentença final nos termos do art. (2,
§ 4°, da lei n. 221, de .1891, foram pela re-
querente oppostos embargos acompanhados da
ex.gida carta de sentença, tet fls. 22; e, ou-
vido sobre elles o Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica, opinou este pelo respe-
ctivo recebánento.

Isto posto, e: Considerando que no caso ver-
tente não se trata de divorcio propriamente
dito, com dissolução do vinculo matrimonial,
mas, apenas de separaçã,o, ainda que per-
petua, de pessoa e bons, pelo que a respectiva
sentença é hornologavel por não dontor dis-
posição contraria ao direito publico interno
da União (cit. art. 12, §	 lettra b, ri. 5);

Considerando amo, estando agora sanada a
falta que motivou o indeferimento do pedido
do homologação, com a juncção aos embargos
da carta authentida contendo a sentença ho-
mologanda ;

Accordam receber os alludidos embargos
para, reformando o accórdão embargado, con-
ceder a homologação requerida.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 12 de agosto de

1916. — II. do Espirito Santo, P.— M. Mur-
Unho, relator.— Leoni Ramos:— Canuto Sa-
raiva. — Viveiros de Castro.— G. Natal.— Se-
bastião de Lacerda.— Pedro Mibielli.— Pedro

L. Coelho e Campos.— .0live'ra Ri-
beiro.—Godofredo Cunha.— André Cavalcanti.
—Fui presento, Muniz Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Não pdde ser homologada a sentença estran-
geira que adjudica ao credor exequente
apolices da divida publica brazileira averba-
das com a clausula de dotaes, cmquanto não
é cancellada essa clausula 9elos meios de
direito.

N. 655.—Vistos, expostos, relatados e dis-
cutidos estes autos de embargos oppostos por
João José Soares Mendes ao amórdão de
Ils. 89 v., que, recebendo e julgando provados
os embargos oppostos ao de fls. 26 v., o re-
formou para negar homologação á sentença de
Justiça de Portugal do fls. 3, e,

Considerando que as allegações adi-luzidas
resumem-se na nullidade do processo desde a
Intervenção do advogado da embargada, por
falta de procuração em devida fôrma, e na da
nova averbação das apolices com a clausula
do dotaes depois de cumprida a rogatoria em
que se .pedia a intimação do inspector da Caixa
de Amortização para não alterar a averbação
de taxis titulos, dos quaes haviaase elhiaina,da
aquella clausula ; mas,

Considerando que ambas as allesações não
procedem: a primeira, á vista do Instrumento
de fls. 122, que contem poderes para ratifi-
cação de todo o processado ; a Segunda, por-
que a intimação ao inspector da Caixa
de Amortização para não permittir alte-
ração ...Ra ...averbamento das apolices, sen-
do, ctrmo é, etfeito da sentença da Justiça
portugueza proferida na acção intenta-
da pelo embargante contra a embargada, sen.
tença que dependia de prévia homologação
para ter effeito no Brazil, não poderia ser
validamonte feita por meio de rogatoria, nos
termos do § 40 do art. 12 da lei n. 221
de i894;

Considerando que egnalmente improcedente
é a allegação produzida no debate oral — de
que convolando a embargada a segundas nu-
pcias com um allernão, cessara o •obstaeulo
legal á execução da sentença de fls. 3, pois o
direito allemão fito consagra o principio
da inalionabilidade dos bens dotaes, e é
improcedente, porque esse mesmo direito
permitte que o aliemão que reside e casa no
estrangeiro adopte o regimen do paiz ondo
reside ou casa e este foi Portugal

Accordam rejeitar os embargos, confirmando
assim, como confirmam, o aecórdão embar-
gado (*) por seus fundamentos; pagas as custas
pelo embargante.

Supremo Tribunal Federal, 12 de agosto de
1916. — II. do Espirito Santo, P. — G. Natal,
relator. — M. Murtinho.— Oliveira Ribeiro.—
Sebastião de Lacerda. — André Cavalcanti. —
Camilo Saraiva. — Leoni Ramos. — Viveiros
de Castro.— Pedro Mibielli. — Pedro Lessa.—
Godofredo Cunha. — J. L. Coelho e Campos. —
Fui presente Muniz Barreto.

' 69 1 sessão em 28 de outubro de 1918

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO BEIIMINIO DO ESPI-
RITO SANTO —PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA
O Sn. MINISTRO TIUNIZ BARRETO.

A's 11. horas o meia, abria-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Mano-
el atadinho, André Cavalcanti, Oliveira Ri-
beiro, Guimarães Natal, Pedro Lassa, Canuto
Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Ramos,
Enéas Gaivão, Pedro Mibielli, Sebastião de
Lacerda, Coelho e Campos o Viveiros de Cas-
tro.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTO

Habeas-corpus

N. 4.112—Pernambuco—Relator. o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; impetrante, o
paciente Antonio Gomes da Silva.—Não
conheceu do pedido por ser originado, una-
nimemente.

N. 4.113—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Coelho e Campo-; recorrentes. os pa-
cientes Rani do Rego Barros e outros; recor-
rido, o Juizo Federal.—Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 4.11.4 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; impetrante,
o paciente. Dr. Eugenio de Moraes, juiz de
direito da comarca de Santa Maria Magdale-
na.—Não se conheceu do pedido . por ser ori-
ginario, unanimemente.

N. 4.116 — alafto Grosso — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; impetrante, O

n••=••••••

(*) O accórdão embargado, do 8 de novem-
bro de 1.913, já foi publicado.—N, DA S. 'DO Tç

paciente general Caetano Manoel Faria do
Albuquerque.—Converteu-se o julgamento em
diligencia, afim de se solicitarem informações
do Sr. Presidente 'da Republica para a sessão
de sabbado, 4 de novembro vindouro, contra
o voto do Sr. ministro Godofredo Cunha, que
não conhecia do pedido.

Impedido o Sr. ministro Manoel Murtinhcr.:

Aggravos de peticlio

N. 2.1.34—Capital Federal —Relator, ,o Sr:
ministro Canuto Saraiva :.aggravante, Robert
II. Wihuott, commandante do -vapor iVilhelÀ
mina; aggravada a União Federal.—Foi con-
firmada a decisão aggravada, iinanirnernante.

N. 2.139 — Pará — Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda ; aggravante, a Fazenda
Nacioaal ; agravados, Araujo, Martins &
Companhia .—Negou-se provimento ao aggra.vo,
contra os votos dos Srs. ministros Godofredo
Cunha e Oliveira Ribeiro.

N. 2.144 — Pará — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro: aggravante, a Fazenda Na-
cional ; aggra,vados, Nicolau & C,ampanlea
— Negou-se provimento ao aggravo, contra os
votos dos Srs. ministros Oliveira Ribeiro e .Go-
dofredo .Cunha.

Aggravo- de instrumento

N. 2.125 — Paraná — Relatar, o Sr. mi-
nistro Pedro ; aggravantes, Rocha,.
Cima & Companhia ; aggra vacln, o Estado do
Paraná .— Negou-se provimento ao aggra.vo;
unanimemente.

App oPar r; o civel

N. 2.813 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; reviso aes, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e Manoel
Murtinho: appellantes, José Rodrigues Garcia
e sua mulher; appellados, Joaquim Mariamio
Alvares de Castro Junior e outros.
confirmada a sentença appellada, unaninaiv
mente.

Sentença estrangeira

N. 687 — França — Relator, o Sr. ministrta
Oliveira Ribairo; revisores, os Srs. minisaros
Guimarães Natal e Pedro Lassa; requerente;
D. Anna de Mattos Vieira Canet.—Foi adiai()
o julgamento, a requerimento do Sr. ministro
Viveiros de Castro.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e15 mi-
nutos.

.0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUDIE?iCIA EM 28 DE OUTUBRO DE 1016

Juiz semanario, o Exmo. ministro Manoel José
Murtinho

Foram publicados os seguintes feitos

Agravos de petição

N. 2.104 — Pará — Aggravante, a Fazenda
Nacional ; aggravados, Botelho, Muralha &
Comp. e outros. — Deu-se provimento ao re-
curso.

N. 2.105 —Pará — Aggravantc, a Fazenda
Naaional; aggravados, Antonio & Comp.
e outros. — Deu-se provimento ao recurso.

N. 2.106— Pará— Aggravante, a Fazenda
Nacional ; agravados, Nicolau da Costa &
Comp. e outros. — Deu-se provimento ao
aggravo.

2.108—Paará—Aggravante, a Fazenda,
Nacional.; aggravaclo, C. R. dos Beis e outros.
—Deu-se provimento ao negras°.

N. 2.067—S. Paulo—(Aggravo do art. 44 do
Regimento do Tribunal)—Aggravante, Antonio
Cantarella; aggravado, Ambrozio Lameiro.
—Deu-se provimento ao aggravo.

N. 2.093-Parahyba do Norte—Aggravante,a
Fonseca, irinao$ et Comp. e outro ; aggra-



12204 Dombwo 29	 DIÁRIO OFFICIAL 	 Outubro de 191B 

tado, o juiz Federal na secção a Parahyba.
to Norte.—Negou-se provimento ao aggigivo.

N. 2 . 091—Perna mbilcó—A ggravantes, Gon-
;alves Pereira & Comp. ; agravada, .a Fa-
;onda Nacional.—Não se tomou conhecimento
lo recurso.
N. 24 i 7—A ni azo n as —Aggrav an te , Wal-

lemar • Scholz ; aggravados, os consules da
nglaterra o de Portugal, Tancredo Porto &
F,omp. e outros.—Julgou-se renunciado e de-
1erto o aggravo.

N. 2.11.,i—Rio do Janeiro — Aggravantes,
Bronaberg, Hacker & Comp. ; aggravado o es-
polio da Vito Pentagna.—Negou-se provimento
ao aggravo.

Recurso extraordinario

tiq. 960—S. Paulo — Recorrente, Giovanni
Luigi Gilardi ; recorrida, D. Julia Christiani
Gilardi.—Julgou-se por sentença a desis:tencia.

Reviso criminal

N. 1.749—S. Paulo—Peticionario, Felippe
Salina Aidar.—Negou-se provimento ao re-
çairSO.

Requerimentos

compareceu o advogado Dr. José Augusto
Coelho da Rocha e por palito de J. Pedreira
& Comp., nos autos da appellação civel

2.'758, em que são appolla.ntes, ,requereu
fossa o appellado Estado da Parahyba do
Norte, lançado de prazo que lhe foi assignado
para arrazoar a dita appellação.— Deferido
apregoado, não comparem].

Compareceu mais o advogado Dr. Raul
Raposo Barradas e, por parte da Companhia
de Seguros Lloyd Pagaenso, assignou, sob pré-
gão, a Manoel Vicente Carioca o prazo da lei
para ver passar em julgado o accórdão profe-
rido nos autos da appellaçâo civel n. 2.812,
que negou provimento á mesma appellaçao e
confirmou a sentença appellada, pena de lan-
çamento.— Doendo; apregoado, *não com-
pareceu.

No aggravo civol n. 2.088, de -S. Paulo,
compareceu o advogado Dr. Cincinato Braga
e requereu que sob prégã.o de Joaquim Bar-
bosa de Moraes, aggravante, e demais inte-
ressados, fossem todos lançados do prazo, já
decorrido, de 10 dias, para verem passar em
julgado o accérdã.o do 2 de setembro ultimo.
— Deferido; apregoados, não compareCeram.

AUDIENCIA ESPECIAL

O Exmo. Sr. ministro Carolino de Leoni
Ramos, relator da acção eivai originaria n.23
entre partes: autor, o Estado do Amazonas e
réo, o Estado do Pará, designou o dia 30 do
corrente mez, ás 1!fr . horas, para que tenha
legar uma audiencia especial, afim de ser
posta a mesma causa em prova.

O escrivão do processo, Theophilo Gonçalves
Pereira, chefe de secção.

•

Une de Appellaç'ãci
SeSSZO da Terceira Camara, em 28 de out.

bro de 1916
rilEsMENCR DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUI-

MARÃES; SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE O
OFFICIAL ELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, Elviro Carrilho e.
Edmundo Rego.
. Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,

procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 1.802 — Relator, o Sr. desembargador

Franeenno Guima.rães ; pacientes, Bento Cor-
moira e Antonio Corrêa Borges.— Julgaram

prejudicado quanto a'Antonio Corrêa Borges e
não tomaram conhecimento quanto ao outro,
una ti imemente.	 •

N. 1.803 —(Preventivo)— Relator, o Sr. des-
embargador Elviro Carrilho ; impetrante, Dr.
José Julio da Silveira alart • ns em favor de Si-
mon alagers.— Foi denegada o ordem,. anatai-
meman te .

N. 1.801 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego • paciente, Francisco Novaes
on Vovake.— julgaram prejudicado, unani-
Memento.

N. 1.805 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães paciente, Arguindo
LITi4 da Silva.— ConceCleram a ordem para
presente o paciente informar o Sr. Dr. juiz
de divo:to da 3" Vara Criminal, unanime-
mente.

. 1.806 — Relator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho ; pacientes, Osorio Francisco Pe-
reira e OsvValdo Francisco Pereira.— Conce-
deram a ordem para, presentes os pacientes,
informar o Sr. Dr. juiz de direito' da 2" Vara
Criminal, unanimemente.

N. 1.807—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes: Gonçalo de Lima
Santiago, Luiz Alves de Oliveira, José Baptista
Monteiro, Annibal Moreira da Costa, Fran-
cisco José de Almeida, Thomaz José Ferreira,
Cassiano Domingos e Ibraim de Abreu e
Silva.—Concederam a ordena para 'informa-
ções do Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.808—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes: Justino Gomes da
Silva, João Carneiro e Leonel Xavier. — Con-
cederam a ordem para informações do Sr.
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 1.800—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes: Antonio José Do-
mingos o Annibal de Sou:a Caldas. --Conce-
deram a ordem para, presentes os pacientes,
informar o Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.810—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes: Aaron Sch-
laifstein, Max Schlaifstein e José Gonçalves
Segura.—Concederam a ordem para, presentes
os pacientes, informar o Sr. Dr, chefe de Po-
licia, unanimemente.

N. 1.811—Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes: João de
Souza, Thomaz Alves, José Ferreira de Al-
meida, Salvador Custodio Marques, Boaven-
tura Francisco Duarte, Carlos Augusto de
Araujo, Pedro dos Santos, José Francisco, Ma-
noel Augusto de Oliveira, João Baptista
Vianna, Manoel Teixeira, Luiz Dias, João Au-
gusto, João Augusto Ferreira, Enstacio de Sá
Bittencourt, José Ferreira da Silva, Francisco
Gonçalves, Manoel Ronorio dos Santos, José da
Silva, João de Moraes. Ottilio Francisco Lopes,
Felippe Urbano dos Santos Valencio -Soares,
Deodato Mattos, JacinthoTlieodoro de Almeida,
João Procopio Pacilio Dias, vulgo «Macumba»,
José Dias Rosa, José Podro de Souza, Carlos
Gomes da Silva, João Ferreira da Silva, Bene-
dicto Augusto na Silva, Julio de Mattos, Octa-
vio Alves Fonseca, Francisco Augusto dos
Santos e Eustachio Alves de B --- Conce-
deram a ordem para informações do Sr. Dr.
chefe de Policia unanimemente.

N. 1.812—Relator, o Sr. desembargador .E/-
viro Carrilho; pacientes, Manoel Antonio da
Fonseca ou Manoel Antonio dos Santos, Igna-
cio Pinheiro, João Francisco, Elias Camargo,
Manoel Mario da Silva, João Baptista de Al-
meida, João Gomes Ferreira, ala.rtinho José
Novaes, Au gusto do Oliveira, Olynipio Fran-
cisco da Silva. José alaria, Ferreira, Manoel
Francisco de Olivaira. Octav io Gomes da Silva
Francisco Alves da Silva, Tico Coesino dos
Santos, Antenor de Barros, Manoel da Silva,
Alberto de Moura Bastos. Annibal Moreira da.
Çosta, Alberto dos Santos, Antonio Teixeira'

ou Antonio Teixeira dos Santos e José Pereira
do Alineida.—Concederam a ordem para in-
formações do Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.813 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Gonçalo de Lima,
Cassiano Domingos, Ibraim de Abreu e Silva,
Eurice Rodri gnes, Thomaz José Ferreira, José

"Francisco do Nascimento, José Bapiista Mon-
teiro, Pa,ulino Amaro de Freitas, José Leite,
Francisco Gomes e Antonio Gomes. — Conce-
deram a ordem para informações do Sr. Dr.
chefe de Policia, unanimemente.

N. 1.811 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Sebastiana
Maria Ferreira.—Concederam a ordem para
informações do Sr. Dr. chefe de Policia, una-
nimemente.

N. 1.815 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, José Gonçalves
Segura, Delphim do Almeida e Joaquim Car-
los da Cunha. —Concederam a ordem para
presentes os pacientes, informar o Sr. Dr. che-
fe de Policia, unanimemente.

Appellações crimes
. 1.213 (Infracção Municipal) — Relator,

o Sr. desembargador Francelino Guimara.es;
appellante, The Rio de Janeiro City Improve-
ments Company, Limited; appellada, a Fa-
zenda Municipal. — Deram provimento para
julgar prescripta a acção, unanimemente.

N. 1.897 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Carlos de Almei-
da; appellada, a Justiça: — Negaram provi-
mento, unanimeménte.

N. 1.901 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appcllante, José Guerra; ap-
paliada, a Justiça. — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 1.903 — Relator, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães; appellante, Raul
Ferraz; appellada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.

N. 1.905 — Relator, o Sr. desembargadoa
Edmundo Rego; appellante, Arnaldo Alves;
appellada, a Justiça. — Deram provimento
para reduzir a pena a dons annos, unanime-
mente.	 -

N. 1.907 — Relator, a Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appollante; Ricardo Poros;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 1.916 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, José Ro-
drigues Collares; appellada, a Justiça. — Ne-
garam provimento, unanimemente.

N.. 1.944—Relator, o Sr. desembargador
Francellino Gia ima raes; appellan te, Seraphim
Domingos; appellada a Justiça.—Negaram pro-
vimento, unanimemente.

1.916—Relator, o Sr.. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, José Pereira Dias,
appellada, a Justiça.—Julgaram por sentença
a ciesistencia, unanimemente.

Tambem foram julgadas em sessão secreta
as appellações crimes ns. 1.910'e 1.911.

SORTEIO

Recursos crimes
N. 390 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 391 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.

EM MESA

Recurso crime
N. 365.

• PASSAGENS DE AUTOS

EM MESA

•Appellações crimes
Ns. 1.955, 1.941, 1.913, 1.930, 1.93/, 1.97/,

1.914, 1.928, 1.950, 1.932, 1.040, 1.942, 1.948,
1.952, 1.961, 1.979 e 1.994.
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COM DIA

Appellações crimes
Vs. 1.536, 1.594 c 1.487.

ACCOD DÃOS PUBLICADOS

Appelluções crimes
Ns. 1.598, 1.83e, 1.872, 1.907, 1.213, 1.405,

.561, 1.703, 1.910 e 1.946.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De la praça com o prazo de didias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da
I, Vara do District° Federal, etc, :

Faz saber aos que este edital de 1° praça
com o prazo de 20 dias vire, ou dele tive-
rem conhecimento, que, findo o dito prazo,
no dia 30 do corrente mez, ás treso horas,
logo depois da audiencia, o porteiro dos audi-
todos deste juizo, á porta da sala das au.dien-
cias, no edifieio do Supremo Tribunal.Federal
á avenida Rio Branco n. 241, ti'arã, a publico
prégã.o de venda e arrematação para quem
mair lanço otferecer sobro a avaliação
do Comovei, que foi penhorado a Abluam
Sanches e sua mulher, D. Angelina Pereira
de Moraes Sanches, em acção executiva por
nota promissoria, constante de um lote do
terreno com seis metros do frente por 40 de
fundos, situado á rua Lucio de Mendonça, do
lado esquerdo do predio numero 27 moderno,
distando da rua Mariz e Barros, que é a
esquina mais proxima do mesmo lado,
d.50 metros, confrontando do lado direito do
quem entra na refetida rua Mariz o Barros
COM o doutor José Caetano de Menezes,
do lado direito com o executado Adelermo
Sanches e fundos com Augusto e Gouça.lves
!forres, avaliando em 3:000$ (tres contos de
réis). Assim são convidados todos os preten-
dentes a comparecerem no rererido dia, hora
e legar neste designados para realizar-se?.
praça. E para que chegue ao conhecimento
de quem possa interessar passaram-se o pre-
sente edital que será affixado no logar publico
do costume e mais outro de igual teór para
ser publicado pela imprensa, juntando-se aos
respectivos autos o traslado deste. Dado e
passado nesta cidade d Rio de Janeiro, aos
7 de outubro de 1916. E eu, Ernesto de Aze-
redo Coutinho Bravo, escrevente juramentado,
o escrevi. E ou, Alfredo P. Barbosa, escri-
yão, o subserevi.—Raul de Souza Martins.

Ude de Appellação
Faço publico que os julgarnãritos das appel-

lações crimes ns. 1.487, appellante, Alberto
Varia; appellada, a Justiça; n. 1.536, 1° ap-
pallante, a Justiça; 2° appellante, José Fran-
cisco do Paula (menor); appellados, os mes-
mos; n. 1.594, appollante, Atinibal Augusto
Seixas (menor); appellada, a Justiça, serão
effectuados na proxima sessão da 3° Camara,
no dia 1 de novembro vindouro, ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 28 de
outubro de 1916.—No impedimento occasional
do Dr. secretario, o official, Elpidio Watson
Cordcire.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citação com o prazo de noventa dias
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-

reito da Provedoria e Residuos, nesta cidade
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de ci.
tação com o prazo de noventa dias virem ou
deite noticia tiverem. nue por este iuizu está

sendo Kocessad) o inventario do-4 bens deixa-
dos por Custodio José dos Santos Coimbra, fal-
lecido noadiaa vinte c um de agosto de mil no-
vecentos e dezesas, com testamento em o qual
deixou a cada um dos seus afilhados e afilhadas
does contos de reis. E, ora por parte do in-
ventariante do espolio mo foi dirigda a peti-
çao do teôr seguinte: «Excellentissimo Senhor
Doutor juiz da Provedariale de .Wsentes. Al-
(ceda Loureiro Ferreira Chaves, inventariante
o testamenteiro do finado Cuetadio José dos San-
tos Coimbra, havendo o testador deixado
dous contos de réis a cada um dos seus afi-
lhados ou afilhadas', independente de qual-
quer outro legado, com a condição de apre-
sentarem os documentos legacs para aquelle
fim; nus não tendo indicado o numero de afi-
lhados, seus nomes nem residencias, o sup-
plicante, para cumprir a disposição, pede a
V. Ex. se digne mandar passar edital
de citação aos interessados para, dentro
do prazo de noventa dias, se habilitarem
a receber aquele legado, na forma por que
foi inst . tuido. Nestes termos, pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, vinte e um de setem-
brqAe mil novecentos e dezeseis. — O advo-
gado„a. Moitinho Dona ». Estava devida-
mente selado. Despacho: « Sim, em ter-
mos. Rio, vinte c deus— nove— novecen-
tos eedezezeis. — E. Tavares ». Assim, pois,
pelo presente chama a todos os afilhados e
afilhadas do inventariado para no pra-
zo de noventa dirs virem se habilitar
habilitar á percepção dos legados com que
foram contemplados, sob . pena de revelia..
Este juizo funcciona no Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta e does e os
autos do inventario se acham no cartorio do
escrivão que este subscreve, á mesma rua
numero cento e sessenta. 'E para que conste
c chegue ao conhecimento de - todo; mandou
passar o presente edital para ser affixa.do no
loaar do costume, extrahindo-se cópias para
publicação na imprensa. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, e cartorio do se-
gundo officio do Juizo da Provedoria e Resi-
duos, aos vinte e seis dias do mez de setembro
de mil novecentos e dezeseis. Eu, Gaspar
Fragoso do, Albuquerque, eseciato interino,
subscrevi. (Estava sella.do na forma da lei).
Está conforme.— O escrivão interino, Gaspar
Fragoso de Albuquerque.

Juizo de Direito da Primeira

Civel	 •

De citação, a quem interessar possa, para ser-
enoja da petição e termo de protesto, abaixo
transcriplos
O Dr. Alfredcr de Almeida Russel, juiz de

direito da ia Vara Civel:
Faz saber . que por parte da Cooperativa

B.•azil, sociedade- cooperativa de Responsa-
bil dado Limitada, lhe foi dirigida a peticã.o do
teor seguinte: Excellentissimo senhor doutor
juiz da 1° Vara Civel. A Cooperativa Brasil, so-
ciedade cooperativa de Responsabilidade Limi-
.tada, Com séde á rua Sete de Setembro numero
um, tendo comprado a Fonseca Machado
& Companhia estabelecidos á rua Primeiro de
Março numero cento e quatorze, sobrado,
quatro mil toneladas de carvão Bernind Stan-
dard New River pela quantia de oitenta e
quatro mil dollars ($84.000) ao cambio de
48240, equivalente a 356:160$, moeda corrente
do Brasil, importancia que pagou integral-
mente e á vista, como tudo sa vê do recibo
junto, documento numero um, carvão que
ficou logo á sua disposição no armazem nu-
moega MD do Cães do Porto, e como no mesmo
acto da venda desse carvão ficou ajustado o
serviço de colocação de carvão dentro das
embarcações junto ao . cães, fornecidas peta
peticionar i a, tendo portanto doado já pago

adiantado osso  serviço a que se obrigou a dita
firma Fonseca Machado & Companhia, a on-
tece que coinquanto tenha esta firma recebido
o pagareento do referido serviço o já o
tenha começado no dia vinte do corrente,
enchendo varias embarcações, fornecidas

oçpela peticionaria em quantidade corres on-
dente a duzentos e sessenta e sete 267)
toneladas, parou o dito serviço na tardo esse
mesmo dia vinte, não o havendo mais reco-
meçada, apesar das reclamações verbaes
da peticionaria '• o como assim procedendo
produza a firma Fonseca Machado& Companhia
grande prejuizo á peticionaria, de.norando
a baldeação do carvão de propriedade da
Cooperativa Brasil, a qual, si não o retirar do
arrnazem, por culpa propria, terá de pagar,
digo, culpa propria., dentro do prazo maximo
do quinze dias, terá do pagar armazenagem
na razão de quinhentos réis por tonelada por
dia, vem a peticionaria protestar por prejui-
zos, perdas e damnos, que avalia em cinco
contos de réis por dia, da demora na
offectuação do dito serviço de coloca-
ção do carvão da peticionaria nas embar-
cações que forneceu, e requer que ,tornado
por termo o presente protesto seja deite inti-
mado o socio gerente da aludida firma Fon-
seca Machado Si Companhia, o publica . le o
mesmo protesto por edital na imprensa de-
pois de affixado no legar competente para
Sciencia dos demais interessados. P. Deferi-
mento. Rio de Janeiro, vinte e quatro de
outubro de mil novecentos o dezeseis. Dr.
Candido Mondado Almeida, advogado. (Está"
devidamente soltada). — Distribuição — D.
ao Sr. escrivão da 1° Vara Civel, em vinte
e quatro de outubro de mil novecentos e
dézeseis. No impedimento occasional do dis-
tribuidor, o escrevente juramentado, F`,.•
A. Martins. — Despacho — D. tome-se por
termo e intime-se. Rio de Janeiro, vinte e
quatro de outubro de mil novecentos e
dezesels. Alfredo Russell. Termo de protesto,
na forma abaixo: Aos vinte e quatro de outu-
bro de mil novecentos e dezeseis, nesta capi-
tal, em cartorio, compareceu o Dr. Cindido
Mendes de Almeida e por parto do sua con-
stituinte A Cooperativa Brasil, sociedade co-
operativa de sociedade limitada, disse que
pelo presente termo e de accôrdo com a sua
petição retro, que deste faz parte integrante,
protestava, como protestado tem, contra a pa-
rada e interrupção do serviço de colocação
do quatro mil toneladas de carvão Bernind
Standard New River, de propriedade da pro-
testante e existente no deposito do Cães do
Porto, armazem numero uru, para dentro das
embarcações que se acham juntas ad cães,
fornecidas pela- protestante, carvão esse que
foi vendido pela firma Fonseca Machado &
Companhia á protestante pela importancia
de oitenta e quatro mil dollars ao cambio de
quatro mil duzentos e quarenta réis, equiva-
lente a tresentos e cincoonta e seis contos
cento e sessenta mil réis, moeda corrente no
Brasil, paga integralmente e á vista, compro-
mettendo-se Fonseca Machado & Companhia a
wilgear o carvão assim vendido dentro das
embarcações junto ao caos, fornecidas pela
protestante, a qual, por seu lado, ficou obri-
gada a retirar o dito carvão no prazo maximo
de quinze dias e, caso esse prazo de retirada
for excedido por culpa da compradora, terá
esta do pagar armazenagem na razão de qui-
nhentos réis por tonelada e por dia. E como
Fonseca Machado & Companhia, tendo come-
çado esse serviço de colocação do carvão
vendido á prdtestante para dentro das embar-
cações, por esta fornecidas e tendo já Gol%
cado nas ditas embarcações duzentas e ses-
senta e sete toneladas do dito carv4o no dia
vinte do corrente,pararam esse pari/iço na tar-
de desse dia e não recomeçaram mais, apezat
da reclamação da protestantth nal 4§144 pAz
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testar pelos prejuizos, perdas e damnos que-ava-
lia em cinto contos de réis, por dia de demo-
ra na effectivação do dito serviço de colloca-
ção do carvão de propriedade da protestante
nas embarcações que forneceu. E de como
assim disse e protestou, lavrei este termo que
assigno. Eu. João Luiz do Nascimento Costa,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, José
da Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
Dr. Candido Mendes de Almeida. Em virtude
do que se passou o presente edital, pelo teõr
do qual cita-se a quem interessar possa para
sciencia da petição e proteste acima descripto.
E para constar se passaram este e outros de
igual teõr que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e sete de outubro de
mil novecentos e dezeseis. Eu, Francisco Floro
Leal Filho, escrevente juramentado, o subscre-
vi e assigno no impedimento occasional do es-
crivão interino.—Alfredo de Almeida Russell.
Está conforme.-'-Pelo escrivão interino, no seu
impedimento occa.sional, . o escrevente jura-
mentado, Francisco Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Antonio Nobre Vianna, no executi-
vo hypothecario que lhe move D. Lama
eenzentina de Souza gursa, na fórma
abaixo

DIARIO OFFICIAL
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'e dez contimetros por seis metros e oitenta
centimetros do fundos, sendo a construcção
de frontal 'de tijolo e estuque: Aà'casinhas nu-
meres X. XI, XII e XIII são edificados no lado
opposto ás acima descriptas formando tambem
uma outra ala, tendo a de numero X, na
frente, tres portas.e uma jatiella, beirada sa-
liente e coberta com telhas de calha, estando
dividida em douSquartos, uma sala e W. C.,
parte forrada,c assoalhada e parte sem forro;
esta casinha mede de frente onze metros e ses-
senta eentimetros, por tres metros e oitenta
e cinco centimetros de fundos, sendo sua con-
strucção de frontal de tijolo e estuque. As ca-
sinhas ns. XI, XII e XIII formam uma outra
ala, tendo as de ns. XI e XII, na frente, duas
janellas e uma porta, portadas de madeira, bei-
rada saliente e cobertas com telhas de calha,
e a de n. XIII duas portas, portadas de madeira
beirada saliente e coberta com telhas de
calha. Esta ala mede de frente vinte metros
inclusive a parte que tambein fórma a pa-
rede latteral da cosinha numero - XIV, por
quatro metros de fundos, estando divididas
em compartimentos assoalhados, fogradosie
alguns em telha vã. A construcçadikiestas
casinhas é de frontal de tijolo e estuque. A
casinha numero XIV têm a frente em sen-
tido parallello á via publica, tendo na frente
duas portas e uma janella, portadas de ma-
deira, beirada saliente e coberta com telhas
de calha formando dons compartimentos as-
soalhados e sem forro, além de um onde
existe W. C. Esta casinha mede de frente
quatro metros e quarenta centimetros por
cinco metros e setenta centimetros de fundos,
sendo a construcção de frontal de tijolo e es-
tuque, Pouco afastado desta casinha existe um
barracão de madeira coberto de zinco, assoa_
liado e som forro, dividido em dous compar-
timentos, tendo ao fundo um tosco telheiro.
Este barracão mede, de frente dons metros e
sessenta e cinco centímetros por seis metros e
dez centimetras de fundos. Adiante deste bar-
ração e fronteiro á ala acima descripta
encontra-se uma cobertura com telhas de
calha sob a qual existem tanques para lava-
gens e caixas para agua. Todas estas casi-
nhas estão em soffrivel estado de conservação,
não tendo nenhuma delias o pé direito da lei.
Ainda no terreno existe um galpão com te-
lhas nacionaes, tendo em volta anteparas de
madeira, construido de pilastras de tijol-
los e esteios de madeira, estando o solo
calçado a alvenaria e dividido eto baias.
Este galpão mede &Mo metros e se-
tenta centimetros de comprimento por
oito metros e trinta e cinco centirnetros de
largura. A esquerda de quem entra, no. ex-
tremo da parte plana, existe uma pedreira já
explorada, occupando uma regular área de
terreno. Sob o numero trinta da dita rua
Fonseca Telles e na mesma área de terreno
foi edificado um estabule, tendo a fachada le-
vantada no alinhamento, no qual existe qua-
tro portas, portadas de cantaria, platibanda e
coberto com telhas franc,ezas, formando a
Parte da frente um pateo ladrilhado e forrado
e para os fundos uma área toda cimentada
com estrado de madeira e baias, sendo a con-
strucção cia frente do pedra, cal e tijolos e o
restante do pilares de tijolos, anteparas de
madeira e madeiramento de riga, em bom es-
tado de conservação. A área de terreno em
que estão edificadas as casas e bemfcitorias
descriptas é em parte plana o em parte morro
acima e está na linha da rua, parte divi-
dida com muro de voz de tijolo com
dous vãos de entrada o parte com a fachada
do estabulo sob numero trinta, medindo de
frente quarenta e quatro metros, confrontan-
do pela esquerda COM propriedades de quem
de direito por onde está. dividido com muros,
cerca de madeira, zinco, etc.; pelos fundos
parte com á rua Fraga e parte com terrenos
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dos predios da rua Dona Candida e Lopes For-
ra', limitando tambem com terrenos dos pre-
dios da rua Fonseca Telles até ao numero
sessenta e dons, prolongando-se então nova-
mente até ao alinhamento da dita rua Fonse-
ca Telles, seguindo depois com a extensão de
cento e sessenta e sete metros até ao limite
do predio de numero 'c ento e vinte. A's casas
descriptas, bemfeitorias, pedreira e a área de
terreno descripta que é foreira do llospital dos
Lazeres damos o valor de sessenta contos de
réis, preço por que vão os ditos bens a esta
primeira praça. E quem os mesmos quizer
arrernatar,-deverá comparecer no dia, hora e
local acima designados, afim de ter legar a
praça, que será feita mediante pagamento á.
vista ou fiança idonea por ires dias. E para
constar se passaram este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados na for-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e cinco de outubro
de mil novecentos e dezeseis. E eu José da.
Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell. (Está conforme.)
—O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito dá Primeira Vara
Civel

De citação com o 9razo de 30 dias na fdrma
abaixo

O Pr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1.° Vara GIM, do Districto Federal,

etc.: saber aos que o presente edital virem
que, por parte de D. laria Borges de Faria
me foi dirigida a petição do teõr seguinte:
Petição— Exino. Sr. Dr. juiz da l a Vara Civel.
Maria Borges de Faria, residente nesta Capi-
tal, á rua da Alfandega n. 110, casada pelo
regímen da communhã.o de bens com Luiz
Antonio de Varia, ausente em legar incerto e
não sabido, nos Estados do Norte, foi pelo
mesmo abandonado o domicilio conjugal, des-
de 1908, sem recursos ou amparo de especio
alguma, que era dever ou onus por parte do
seu dito marido, mesmo para evitar que a
supplicante cahisse era qualquer infidelidade
com o correr dos tempos. Resignada perma-
neceu a supplicapte até mesmo esperançada
de.que o seu dito marido viesse com o tempo
a voltar ao domicilio conjugal, mas voltou
annos depois a esta Capital em franco con-
cubinato com õina amante qualquer e dali
perdidas foram para a supplicante todas as es-
peranças do vel-o mais no domicilio conjugai.„
cumprindo os effeitos do casamento. Em vista.
do exposto a supplicante, no intuito do desqui-
tar-se da dito seu marido, tornando, para os
fins de direito, de nenhum effeito o casamento,
não tendo bens nem filhos do casal, requereu
e obteve deste juizo o presente alvará de se-
paração de corpos, pelo que requer a V. Ex.
se digne mandar que seja o dito seu marid&
citado por cditaes logo que esteja provada a
ausencia acima referida, para na primeira au-
dioncia, que se verificar após a citação por
editaes, ver-se-lhe propor a presente acção
do divorcio com fundamento no art. 82, §§ 1°
e 30, do decreto n. 181, de 24 de janeiro do
1890, allegar e defender os seus direitos no
prazo legal que para isso ser-lhe-ha assignado
sob pena de revelia, ficando o mesmo citado
para Os demais termos da causa até final, sob
pena da lei. Requer outrosim que o Sr.escrivão
designe dia o hora afim de que deponham as
testemunhas que serão offerecidas em cartorio
para prova da ausencia acima referida. Dá-se
a esta o valor de 5:2003, para taxa judiciaria.
e pede-se a intimação do promotor publico e
curador de ausentes. P. defer imento. Rio,
9 de junho do 1916.—João de Souza Vianna.
(Sellada legalmente). Distribuição. D. ao
Sr. escrivão da Primeira Vara Civel, em 9 do

•
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da la Vara Civel do Districto fe-
deral, etc. :

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que esto subscreve, se processam os
autos do executivo hypothecario em que é
exequente D. Laura Clementina de Souza
Mursa e executados Antonio Nobre e sua mu-
lher, nos quaes lhe foi dirigida uma petição
pedindo a expedição de editaes do primeira
praça. Em viirtudo do que se passou o pre-
sente edital, com o prazo de vinte dias, pelo
teõr do qual o porteiro dos auditoriqs trará a
publico prégão de venda e arreadtação em
primeira praça deste juizo no dia vinte de no-
vembro do corrente anno, ao meio-dia, após
a audiencia do estylo, no Forum, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoenta e deus,
os bens penhorados a Antonio Nobre Vianna
e sua mulher, no executivo hypothecario que
lhes move D. Laura Clementina de Souza
Moura, os quae,s constam da avaliação junta,
aos autos, que é do teôr seguinte: Avenida
sita á rua Fonseca Telles numero vinte e deus,
antigo oito, freguezia de S. Christovão, consti-
tuida por dez casinhas terreas abaixo discrimi-
nadas: A casinha de numero uru tem na frente
uma porta e uma janella, beirada saliente
e coberta com telhas de c,alha,dividida em a
o quartos forrados e assoalhados e cosinha ci-
mentada, medindo de frente tres metros e no-
venta centimetros por cinco metros e oitenta

aientimetros de fundos. Esta casinha é edifica-
da ao lado de um galpão que serve de cochei-
ra, abaixo descripto, sendo sua construcçU
de frontal e estuque. As casinhas sob os nu-
meros VI, VII, VIII e IX são edificadas mais
para os fundos do terreno, formando um só
grupo, tendo cada urna na fachada uma porta
o uma janella, portadas do madeira, beirada
saliente, cumioira corrida o cobertas com te-

` lhas do calha, consistindo as divisões de cada
ama em sala e quarto forrados e assoalhados
com excepção da de numero IX que é sem
forro; fronteiros a esta ala existem pe-
quenos e toscos compartimentos de ma-
deira que servem de cosinhas. Esta a/a
de casinhas inede de Cento quatorze metros
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lenho de 1916 impedimento occasional
tio dktei,buidog, o escrevente joramentasio, F.
A. Martins. Despacho : Cite-se. - Rio de Ja-
deiro, 9 de junilo de 1916.—Alfredo Russell.
Designação. Pa o dm 14 do corrente, ás 12
heras. Rio, 9 d junho de 1916. — O escrivão

•interino, Asse 4 Silra Lisboa. Sciente. Fico
sciente. Rio, 1 de jrinho de 1916.—Gomes de
Paiva, 5° promotor. Certidão: Certifico e dou
fé gue. intiinei pelo conteudo da. presente pe-
tição, seu respeitavel despacho, dia e hera

•desiguades o Dr. promotor publico, Gomes de
•Paiva, e o tr. Etrgenio de Barros, curador de

u ,o f. Rio, 12 de junho do 1916. —
ausentes, os luae, ficaram scientes e recusa-

,ras cptra
João Porphyrio Guimarães, official do juizo.
E tendo a supplicante justificado a ausencia
allegada, com testemunhas que depuzeram
convenientewente,'subiram os autos a minha
conclusão e nelles doi a sentença do teôr se-
guinte: Sentença: Julgo por sentença a justi-
ficação e expeçam-se editaes com o prazo de

, 30 di s. Custas afinal. Rio de Janeiro, 20 de
julho de 1 "916.—Alfredo de Almeida Russell.
Em virtude da qual se passou este com outro
de igual teôr que serão publicados na imprensa
e afixados no logar do costume e pelo seu teôr
chamo, cito e hei por citado Luiz Antonio de
Faria, para, na primeira andiencia deste juizo

• , que se seguir á terminação do prazo de 30
dias, vir ver-se-lhe propor uma acção de di-

•voseio, nos termos da petição acima trans-
cripta e sob as penas da lei; sciente de que as
audiencias deste juizo são ás segundasu quin-
tas-feiras, ás doze horas, no Forum, á rua
Menezes Vieira is. 152. Dado e. passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e cinco do
setembro de mil novecentos e dezeseis. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi. —Alfredo de Almeida Russell (senado
legalmente). Conforme o original dou fé. Rio,
25 de setembro do 1910,0 escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de L. Soares Ffigueiras
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
' a fallencia do negociante L. Soares Figuei-

ras, estabelecido á rua do Acre n. 28, na
• fôrma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
'direito da ia Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do mesmo e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negociante L. Soa-
res Filgueiras, estabelecido á rua do Acre

28, por sentença deste juizo do 25 de ou-
•nimo do 1916, ás 43 4/2 horas, fiando .o seu
termo para as effeitos legaes de 20 de setem-
bro. Foi nomeado syndico o credor Luiz José
Antunes, residente á rua Prefeito Barata n. 74,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 1.5 dias, apresentarem ao syndico a decla-

•ração de seus credites, acompanhada dos res-
pectivos titulos; e outrosim, ficam os refe-
•idos credores convocados para a primeira
assernbléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 23 de novembro de 1916, ás
.43 . 1/2 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos do art. 17,18,80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 26 de outubro de 1916. Eu
José da Silva Lisboa, escrivão Interino, o sul):

screvi. —Alfredo de Almeida Russell. (Estava
-devidamente senado.) —Q esetíva9 trterino,
Jose da Silva Lisboa,

De terceira praça com o prazo de oito dias e
abatimento legal de vinte por cento, para
venda e arrematação 'dos bens penhorados
a Antonio Jacintho cio Silveira, na acção
executiva que lhe move D. Joanna Leite de

- Castro e Cunha, na fórma abaixo

Cr Dr. Alfredo de Almelda Russelll, juiz de
direito da i a Varã Cível do District° Federal,
etc.

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam
os autos de acção executiva em que é
autora D. Joanne Leite de Castro c
Cunha e réo Antonio Jacintho da Silveira,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição, pedindo
expedição de gditaes de terceira praça, com o
prazo e abatinSento legal ,de vinte por cento,
visto não ter havido licitante para a segunda
praça. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, com o prazo de oito dias e abati-
mento legal de vinte por cento, pelo teor do
qual o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação em ter-
ceira praça, • deste juizo, no dia trinta do
corrente mez, ao meio dia, apiSs a audiencia
do estylo, no Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento e cincoenta e dons, os bens pe-.

-nhorados a Antonio Jacintho da Silveira, na
acção executiva que lhe move dona Joanna
-Leite dp Castro e Cunha, os quaes constam
da avaliação junta aos autos, que é do
teor seguinte: uma escrivaninha de vinha-
tico, dez mil réis; um banco de pinho de
-riga para escrivaninha, quatro mil réis;
• urna mesa de vinhatico, com duas gavetas,
eito mil réis; um sofá com assento de couro,
dez mil réis; um relogio de parede, quinze
mil réis; um relogip americano para fiscaliza-
ção de pessoal de oficinas, cem mil réis: um au-
tomovel oFiat», faltando um motor, lanternas,
pharóes, busina; pneumaticos, camara de ar,
capota, etc., carrosserie vermelho, quinhen-
tos mil réis; um automovel «Pope», motor nu-
mero oito mil cento e seis, faltando peças,
sem lanternas, pisardes, businas, pneumaticos,
cansaras de ar, capota, etc., noVecentos mil
réis; nm automovel «Pope», motor numero sore
mil novecentos e quarenta e oito, , faltando
peças, sem lanternas. businas, pharoes, pneu-
maticos, camara de ar, capota, com carrosse-
rio escura, novecentos mil réis; um antomovel
«Pope», motor numero sete mil seiscentos e ice-
se, faltando peças, sem lanternas, pharóes, bu-
sina, pneumaticos, cansaras de ar, capota, car-
rosserie escura, setecentos mil réis; um auto-
inovei «Pope» motor numero sete mil quinhen-
tos e setenta e oito, faltando peças, sem lan-
ternas, pharóes, busma, pneumaticos, cama-
ras de ar, capota, etc., carrossorie escura,
novecentos mil réis; um autornovel «Pope» mo-
tor numero sete mil quinhentos e cincomita,
faltando peças, sem lanternas, pharóes, bis-
sina, pneumaticos, camaras de ar, capeta,
etc., carrosserie escura, novecentos mil réis;
um automovel double - phaeton «White»,
com motor, faltando peças, sem rodas e
eixo traseiro, lanternas, pharoes, pneuma-
ticos, camaras de ar, capota, etc., carros-
serie escura, seiscentos mil réis; um auto-
movei double-phaeton sWhite», com mo-
tor, faltandO peças, sem lanternas, pha-
toes,. busina, pneumaticos, camisas de ar,
capota, etc., carrosserie escura, setecentos
mil réis; um automovel double-phaeton, motor
numero IreSentos e quarenta e nove, fal-
tando peçsts, sem lanternas, businas, pharóes,
pneumatis'os, camaras de ar, capota, etc.,
carrosserle escura, setecentos mil réis ; um .
outomovel double-phaeton«White», motor nu-
poro cento e trinta e dons, faltando peças,
§eIII lanternas, buzinas, plaaróes, poninnticos

Vara camaras de ar, capota, etc., carresserie css
cura, novecentos mil réis; um a4bffiev41
double-phaetOn «White», moto è nurisen qhf-

•nhentos e trinta e quatro, faltande
•sem as rodas traseiras o eixo, lantOrnast pifas
róes, businas, pneumaticos, casuares de ar, •
capota, etc., carrosserie escura, se„t,eontos
mil -réis; quatro antomoveis 	 sein
motores, faltando lanternas, bu.sinás,

pneumaticos, casearas de ar, capota,
etc., carrosserie escura, um conto é duzentos
mil réis; um automovel «Estos», motor numere
oitocentos e quarenta e un2, faltando peças;
sem lanternas,businas, pisardes camaras de ar,
:pncumaticos, capota, etc, cassa:rede escura,
quinhentos mil réis; um automovOl «Ocklands,
sem motor, faltando lanternas, businas, pha-
róes, pneumaticos, camara de ar, capota, etc.,
carrocerie escura, quinhentos mil réis; um
chassi «Pope», motor oito mil e setecentõs,
faltando peças, quinhentos mil réis; um chassi
sOckland, motor numero oito mil e quinhentos
e vinte e cinco, faltando peças, setecentos
mil réis; um chassi «Pope>, motor numero seis
mil quatrocentos e sessenta e nove, faltando
peças, setecentos mil réis; um automovel
«Charone», sem motor, faltando lanternas,
pharóes, busina, pnetunaticos cansaras de ar,
capota, etc., carrocerie escura, seiscentos mil
reis; uma carrosserie uRnox.», duzentos mil
réis; um chassi «Popesem motor e sem diffe-
rencial, duzentos mil réis; uma CalY0350-
rio do landaulet sBeng», com uma placa
de licença sob o numero mil quinhentos
e setenta e um, duzentos mil reis : uni auto-
movei landoulet sMereedeso, com motor, fal-
tando peças, sem lanternas, businas; pharóes,
pneumaticos, cansaras de ar, etc., uru- conto o
seiscentos mil réis ; um automovel landaillet
«Mercedes», com motor, faltando peças sem
lanternas e busina, com pneumaticos e ca-
meras do ar, does contos e quinhentos mil
réis ; doas autornoveis landaulets «White»,
com motores, sob numeres tres mil tresentos
e setenta e dous e .dous mil e dezesete, sem
lanternas, pharóes, businas, pneumaticos, ca-
nsaras de ar, etc, faltando peças em ambos
os motores, um conto e duzentos mil réis ; una
automovel landaulet «White», sem motor,
faltando lanternas, businas, pharóes, pneu-
maticos, c,amaras de ar, etc., oitocentos mil
réis ; somma dezenove contos novecentos o
quarenta e sete mil réis ; machinismos da
oficina: um torno mecanico e pertences, um
conto e quinhentos mil réis; uma machina de
furar, oitocentos mil reis; um lote do rodas
para automoveis (usadas), um conto e qui-
nheutos mil réis; uris lote de eixos e pertences
de automoveis, seiscentos mil réis; uma serra
de fitas com pertences, um conto de reis; um
esmeril, quatrocentos mil réis; unia rnachina
para virar ou dobrar podias ou chapas, Ice-
santos mil réis; um torno para madeira, comj
pinto, novecentos mil reis; uma machina de
vulcanizar, cem mil réis; um lote de peças
sobresalentes, para automoveis, estando al-
gumas já usadas, dons contos de reis; uma
transmissão sobre barras, de madeira e ferro,
com os respectivos eixos, mancaes e uma po-
lia, um conto de reis. Importa a presente
avaliação na quantia total de trinta contos
e quarenta e sete mil reis, que, com o abati-
mento legal de vinte por cento, fica reduzida
a, vinte e quatro contos trinta e. sete mil
e seiscentos réis, preço por que vão os ditos
bens a esta terceira praça. Caso não haja li-
citante para esta terceira praça, serão os
mesmos bens vendidos em leilão a quem
mais . der. E quem os mesmos gnizer ars
rematar deverá -comparecer no dia, hofa
e local acima designados, afim de ter
jogar a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres diak.
E, para constar, se passaram este e outros ett
igual teor, que serão publicados u 941,44%

Juizo de Direito da Primeira
Civel
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fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte de outubro de mil
novecentos e clezeseis. E eu, José da Silva
Lisboa, escrião interino, o subscrevi. — Al-
fredo de Almeida Russell. (está conforme.) —
O escrivão in te !O, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De cita çao cora o prazo de 10 dias na fórma
abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de Di-
reito da 2a Vara Civel do Districto Federal

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte de Victor Fernandes
Alonso, ex-syndico da fallencia de Primitivo
Miguoz Cabaleiro, foi requerida a sua prestação
de contas, com o prazo de 10 dias, aos in-
teressados para dentro desse prazo apresen-
tarem as imougnações que entenderem sobre
as contas apresentadas, de conformidade „com
o art. 71 da lei n. 2.024, de 1908. E para
constar passaram-se este o outros de igual
teôr que serão publicados e affixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 27 de outubro de 1916. E eu José
Candido do Barros o subscrevi.—Antonio Pau-
tino da Silva. Confere, José Candido de
Barros, escrivão.;

11~

Juizo de Direito da er c e ir g Vara
Civel

De cita çáo com 4O prazo de 30 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,

Pia de direito da 3° Vara Civel, neste Dis-
trict° Federal, etc.: •

Faço saber aos que este edital do citação
com o prazo de 30 dias virem, ou dello conhe-
cimento tenham, que em autos de execução
que por este juizo D :Isolina Telles de Menezes
Serrano, inventariante dos bens de seu casal
por fallechnento de seu marido Aure-
liano Augusto de Souza Serrano, move ao
Dr. Manoel Antonio de Siqueira Cavalcante,
por parte daquella me foi dirigida a petição
de teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz de di-
reito da 3a Vara Civel. Isolina Telles de Me-
nezes Serrano, inventariante dos bens do seu
casal, por fallecimento de seu marido Aure-
liano Augusto de Souza Serrano, promove por
este juizo uma execução contra o Dr. Manoel
de Siqueira Cavalcante, ja fallocido, conforme
certificam os officiaes de justiça, e se vè a
fls. 326, dos respectivos autes.E porque esteja
o feito sem andamento, ha mais de seis mezes,
a supplicante quer renovar a instancia ; para
isso pede a V.Ex. se digne de mandar expedir
cditaes para citação dos herdeiros incertos
do executado, já habilitados, com o prazo'
que V. Ex. se dignará de fixar, afim de ser
na primeira audiencia deste juizo que se se-
guir ao termo dos editaes e sob pena de
revelia renovada a instancia, proseguindo-se
nos demais termos de direito. Nestes termos
pede deferimento. Rio de Janeiro, ' 11 de
outubro de 1916. Jorge Dyott Fontenelle,
advogado. (Estava sellada). Em cuja petição
doi o despacho do teor seguinte: Sim, fixado o
prazo de trinta dias. Rio, 11 de dezembro
de 1946.—Ovidio Romeiro. E em virtude
deste meu despacho, por este cito e chamo os
herdeiros incertos daquelle executado Dr. Ma-
noel Antonio de Siqueira Cavalcante, com o
prazo do trinta dias, para á primeira audien-
eia deste Juizo, depois do findo aquelle prazo,
verem renovar a instancian cla dita execução
e proseguir-se nos seus exteriores termos e
actos, para os quaes, ficam desde já citados
e intimados até final liquidação, e scientes
que as audiencias deste Juizo são, ás segundas
e quintas-feiras, ás treze horas, no Forum, á

rua Menezes Vieira n .152. E para que chegue
-a noticia a todos, mandei passar este e mais
dous de igual teor que serão publicados pela
imprensa e um delles affixado no logar pu-
blico do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 14 do outubro de
1916. E eu Manoel Estanislau Cruz Gaivão,
escrivão, o escrevi.—José Ovidio" Marcondes
Romeiro,	 (*

Juizo de Direito da 'T e rc elra VarO
Civel

De citação dos credores de M. A. Ferreira
4 Comp., estabelecidosiiesta praça com casa
de fazendas á ru.: Uruguayana n. 85, e a
quem interessar possa, para sciencia do
p,.dido de homologação de uma concordata
preventiva feita pelos mesmos, para qae
possam fazer quaes quer reclamações, ficando
desde logo convocados para a assembléa que
terá togar no dia 30 de outubro de 1916, ás
13 horas, no Forem, á rua Menezes Vieira,
antiga dos Invalidos, n. 152, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedido

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3' Vara Civel, neste Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que par elle se citam os credores dos nego-
ciantes M. A. Ferreira & Comp., estabelecidos
nesta praça com casa de fazendas á rua Uru-
gu ayana n. 85, e a quem interessar possa, para
sciencia do pedido do homologação de concor-
data feita pelos referidos negociantes, para
'que possam reclamar o que fer a bem de seus
credites e interesses, em cuja proposta cons-
tante de sua petição inicial propõem os de-
vedores impetrantes pagar aos seus cre-
dores integralmente a importancia de seus
credites no prazo de 18 meies a contar da
data da homologação, sendo a primeira pres-
tação a vista de 10 04 e 10 ab de 60 em 60 dias,
e bem assim para sciencia da nomeação dos
commissarios Oscar Philippe & Comp., Theo-
dor Wille & Comp. e Baere Delacroix &
Comp., suspensas as execuções contra os deve-
dores por credites sujeitos aos effeitos da con-
cordata. Outrosim pelo presente consacram-se
os credores dos ditos impetrantes e quem
interessar possa para a assembléa que terá
legar no Forum, á rua Menezes Vieira, antiga
rua dos Invalides, n. 152, na sala das audien-
cias, no dia 30 do outubro de 1916, ás 13 horas,
afim de proceder-se sobre o pedido do homo-
logação da referida concordata, sob pena de,
á revelia, se proceder como for de direito,
tudo na fórma lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. E para que chegue a noticia a todos,
mandei passar este e mais deus de igual teor
que serão publicados pela imprensa e um delles
affixado no legar publico de costumo. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
9 de outubro de 1916. E eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escrivão, subscrevi.—José Ovidio
Marcondes Romeiro.

\
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
De 2a praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento legal de 10 %

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara Civel neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que esto edital de 2a praça,
com o prazo de• oito dias e abatimento legal
de 10 , virem ou dello conhecimento tenham,
que findo o dito prazo, no dia 30 do corrente,
logo após a audiencia deste juizo, que se-á ás
13 horas, o porteiro dos aud , torlos João'zunes
dos Reis, á, porta do Forum, rua Menezes

Vieira n. 152, trará a publico prégão
venda e arrematação, para ser arrematado
por aquelle que maior lanço olfrecer sobre sua
avaliação, o immovel abaixo mencionado, pe-
nhorado no executivo hypothecario que D.Anna
SanrAnna Oliveira da Cunha move a Antonio
Angusto Alves e sua mulher D. Anna da CQn-
ceição Torres Alves, e vae á praça para a so-
lução do dito executivo hypothecario, a saber:
predio assobradado, sito á rua do Livramento
n. 94, antigo 52, edificado no alinhamento
tendo na fachada deus mezzaniuos gradea-
dos, duas janellas de peitoril com portadas
de cantaria, platibanda e coberto com telhas
franzas. As divisões consistem em vestibulo
de entrada, duas salas, corredor e tres quartos,
forrados e assoalhados, área ladrilhada e des-
coberta, seguindo-se puxado com cozinha Ja-
drilhada. No quintal meia agua com telhas
francezas, abrigando tanque para lavagens e
W. C. o um pequeno quarto, tudo cimentado.
O predio mede de frente 4m,80 por 17%90 de
fundos no corpo principal, medindo o puxado
3m,20 de comprimento por 2 m,55 de largura.
O terreno pertencente ao predio mede, inclu-
sive a área edificada, de frente 4m,80 por
26°1,60 de fundos. A construcção é de pedra,
cal e tijolos, madeiramento de Riga em re-
gular estado do conservação. Avaliados o
predio e terreno em 11:000$; abatendo-se *
1:1008 dos 10 % legaes, fica o liquido de
9:900$000. Assim convido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido legar, dia,
e hora para se realizar a praça. E para que
chegue a noticia a todos, mandei passar este
e mais dous de igual teor que serão publi-
cados pela imprensa e um delles affixado no
legar publico do costume. Dado e passado-
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de ou-
tnbro de 1916. E eu, Manoel Estanislau Cruz
aivão escrivão, o subscrevo,— José Ovidia
Marcondes Romeiro. Rio, 18 de outubro do
1816.—, Cruz Gaivão.

~má.

Juizo de Direito da !Terceira Vara
Civel

De Is praça, com o prazo de 20 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 30 Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de la praça,
com o prazo de 20 dias, virem, ou dello co-
nhecimento tenham que findo o dito prazo,
no dia 23 de novembro, proximo futuro, logo
após a audiencia deste juizo, que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios João Nunes
dos Reis, á porta do For um, á rua Menezes
Vieira, antiga Invalides n. 152, trará a pu-
blico pregão die venda e arrematação, para
ser arrematado por aquelle que maior lanço
offerecer sobre sua avaliação o immovel abaixo
mencionado, penhorado no executivo hypO-
thecario que D. Arminda Borges de Almeida,
move a D. Fernanda Pereira Amares, hoje
casada com Agostinho Ferreira Chaves, e .vao
á praça para a solução do dito executivo hy-
pothecario, a saber: predio de sobrado, com
tres pavimentos, sito á rua Senhor dos Passos
n. 166, antigo 172, freguezia do Sacramento,
edificado no alinhamento, tendo na fachada, no
pavimento terreo, tres portas, sendo a do cen-
tro larga e dando entrada independente aos
pavimentos superiores, maineis de cantaria;
no primeiro -andar tres janellas de sacca,da,
sendo a do centro larga, portadas de canta: ia.
e grade de ferro corrida, tendo o segundo
andar a mesma disposição e caracteristicos;
platibanda e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem no pavimento terreo em
uma só loja, ferrada e ladrilhada, tendo, aos
fundos, formando pequeno puxado, um com-
partimento além de área cimentada e com-
partimento com W. C.; o primeiro andar
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está dividido -em vestibulo da escada, duas
salas e dous quartos, forrados- e assoalhados,
seguindo-se um puxado -com cozinha e W. C.,
cimentados, e estreito- terraço com tanque
para lavagens; o segundo andar- tem •igual1
mente a mesma disposição, com excepção do
terraço e tanque.' -O predio made de frente
5 14,50 por tiO n1 ,60 de- fundos,. medindo-o puxa-
& 4 m ,20 de comprimento por-2 2,60 de lar-
gura, medindo todo 'terreno; inclusivo a
arca edificada, (latrante, 51%50 por 24m,80
fundos. A construcçao é de pedra; cal-e ti-
jolos, divisorias da estuque, madeiramento de
Riga, indicando `Inalação a parede lateral
esquerda. Ao predio descripto • que carece de
pequenos rapa eos e- limpeza geral ., -com a área
de terreno apontada, deram os avaliadores o
valor de 36:000$.' 'Assim convido • a -todos os
pretendentes , a comparecerem no referido
lugar, dia e- hora para -se realizar a•praça,
E para que chegue a noticia a todos • mandei
pa0. este" e mais dous de igual teor -que
serão Publicadas pela imprensa e • um deites affi-
xado no logar publico do costume. Dado Npas-
sado nesta cidade' do - Rio-de •Joneiro; em 26
de outub:o de 91.6; E eu, Manoel Es:a--
nislau. Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —
José ()vátio Marcondes Romeiro. Rio -de Ja-
ne,, o, 20 de outubro de 1916.— -Cruz Galeão,
escrivão.

Juizo de Direito da • Quarta Vara
Civel

De-2" praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 %para venda e arrematação
do preilio e terreno á rua Diamantina n. 39
estação do Riachnelo, oenhora ,lo a Felippe
Rocco no executivo hynothecario que lhe mo-
ve Pedro Ribeiro, na NI-ma abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho,
Juiz interino da 4a Vara Civel desta cidade do
fio de Janeiro, etc..	 .

Faz saber aos que o . presente edital de 24
praça virem que, por es:e juizo e respectivo
cartorio, sé precessain os autos de executivo
hypotbecario em que é exequente Pedro Ri-
beiro e executado Felippe Rocco e ora por
parte do exequente lhe foi dirigida a petição
seguinte: Exin. Sia..Dr. juiz da 4a Vara eivai.
Pedro R.beiro nos autos de executivo hypo-
thecario que move contra Felippe Rocco, vem
requerer a V. Ex. se digne mandar expedir
editaes do 2a praça, com o abatimento legal
visto o immovel hypotbecado não ter encon-
trado licitante na 4 praça. Nestes termos
P. de!Crimento. Fl .lo de Janeiro, 10 de janeiro,
de 1916.—octavio de Amorim Carrão, advo-
gado. Despacho: J. Como requer. Rio, 10 de
janeiro de l910.-Souza Gomes. EM virtude
do que se passowo presente edital, pelo teor
do qual o porteiro dos auditoeios trará a pu-
blico pregão de venda e arreinatação em pra-
ça deste juiz no dia 7 de novembro proximo,.
às 13 horas, após a audiencia de estylo, ás
portas do edificio do Foi-um á rua Menezes
Vieira n. 152, os bens penhorados no referi-
do executivo, constante da avaliação junta
aos autos, a saber: Predio assobradado á rua
Diamantina n. 39, na estação do Riachuelo,
edificado ena centro de terreno, dividido
da rua por , bladcaines e pilastras do ti-
jolos, com gradil e portão de ferro, tendo
na tachada tres mezzaninos gradeados, tres
janellas de peitoril com portadas de can-
taria, platibanda e coberto com telhas fran-
eezas, entrada ao lado direito, com va-
randa cimentada o coberta. A construcção
é do vez de tijolos sobre baldramos de pe-
dra e cal, achando-se dividido em duas sa-
las e deus quartos forrados e assoalhados o
cozinha cimentada, tendo no quintal : meia
agua abrigando tanque e privada e um bar-
racão pequeno. O predio mede de frente 4=90

por 6,-73 da fundos, medindo o puxado -Uni;
por quatro metros. O terreno portei c mte
ao predio mede de frente 11 metros por e50
de dundos,- achando-se cercado por muros,
zineo e madeira: Este terreno e predio que se
acha em bom estado foram avaliados -por
9:000$, e -Vão a esta praça pelo preço de
de 8:100$, importancia a quanto fica reduz4.
a avaliação pelo abatimento legal de 10 vo,
quem os mesmos bens quizer arretuatar, de-
verá comparecer tio diahora e togar desi-
gnados, em que terá logaç a praça que se
realizará mediante pagamento a vista ou com
fiança idonea por tres dias. Para constar pas-
saram-se este e mais dons que serão publi-;
cados e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
de outubro , de 1916. Eu, Olympic, da Silva Pe-
reira, escrivão o subse:evi.—Joclo Baptista de
Campos Tourinho.	 (•

Juizo da Terceira Pretoria Civel
PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

Pelo escrivão e official do Registro Civil da
3a P, •etor.a Civel, traguem de Santo Antonio,
foi affixado, nesta da% o edital de procla-
mas de casamento do Sr. José Ileraclito Bias
e de D. Etvira Maria Nunes.

Quem souber de algum impedimento ac-
eUSe-0 .

Rio, 28 de outubro de 1916.--0 escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de oito dias

• Õ Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
da 5a Preteria Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 10, 04, virem que no dia 7 de novembro
proximo, ás 12 horas, no preteri° á rua Fon-
seca n. 26, o respectivo porteiro trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a quem
mais dér sobre o preço abaixo os bens adiante
descriptos, que foram penhorados ao Dr.Ubal-
dino da Motta Bastos, na acção summaria, em
execução,que lhe move Baptista de Souza,a sa-
ber: uma mobiliada canana composta de no-
ve peças, com assento de palhinha em bom
estado, avaliada por 903; duas mesas de pi-
nho redondas, com pés torneados e em bom
estado, por 10$; qu itro cadeiras com assento
de madeira, em bom estado, por - 8$; um ca-
deira de pomba, por 10$; um bilhar tufrague
em bam estado de conservação, por 300$; tres
camas de ferro para solteiro, em bom estado,
por 15$; uma taqueira, em bom estado, um
marcador e um jogo de bolos de marfim para
bilhar, por 100$; tres chaises longues
bom estado, por 30$; uma mesa de peroba
para centro, por 30$; um toiltete de peroba
com espelho e pedra marmore escura ein
bom estado, por 60$

'
 um guarda rou-

pa de canella, em bom estado, por 60$.
Importando a avaliação em 713$, que,
com o'abatimento de 10 V., fica reduzida
a 6415700, base para a arrematação. Vão á
praça para pagamento do principal, juros e
custas da dita acção e acham-se á rua Conde
de Bomfim n. 762. Quem, pois, quizer arre-
matal-os compareça neste juizo no dia e hora
designados. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados, mandei pas-
sar o presente que será affixado no lugar do
costume-e publicado pela imprensa na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 54 Pretoria Civel, 25 de outubro de
1916. E eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o
subscrevo — Abelardo Bueno de Carvalho.
Está conforme.—No impedimento occasional
do escrivão, Edgar Araujo, escrevente' jura-.
montado,

Juizo da . Sexta Pretorisl ,Çjvór •

ENGENHO NOVO
PROCLAMAS

•

O escrivão e official do Registro Civil
6' Pretoria eivai, freguezia do Engenhe Novo,
faz saber que se estão habilitando para casar,
na fôrma da lei:

Amorico Martins Coelho da Silva com Maria
Thereza Valle, Alfredo Ferreira da Silva cota
Lydia da Cunha Lopes, Cecil Thiré com Maria
Latira Jacques O uriq ue, Carlos Rodrigues da
Silva com Raphaela de .Rago.

Quem souber de algum impedimento Etc-
cuse-o na fórma da lei.

Sexta Preteria eivai, 26 de outubro da
1916.— O escrivão, Francisco Pinto de Men-
donça.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Aos vinte e um dias do mor de ou-
tubro do acne-de mil novecentos o
dezeseis, na Procuradoria Geral da Fa,
acuda Publica, presente o senhor dou-
tor Didimo Agapito Fernandes, da Vet.
.git. procurador geral, compareceu o se-
illter J. Poley, constructor architecto
residente 'nesta Capital, á rua da Coa-
stiluição numero cineoenta e tres, e
disso que, em virtude do despacho dá
senhor Ministro da Fazendu, de 16
(dezeseis) de outubro do cera-ente armo,
vinha assignar o presente termo em ad-
ditamento aos que a,ssignou nesta Pro,
curadoria Geral aos vinte e nove de fe-
vereiro o primeiro de setembro, ambos
do corrente armo. no qual ratificou ás
clausullas naquelles estipuladas e ratifi-
ca-os estipulando, pelo presente, que ás
obras nellie referidas deverão estar con,
doidas e serem 'entregues dentro de um
anno financeiro. Piloe senhor doutor
procurador geral foi dito que em norne¡
e pd.r parte da Fazenda Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
zi1 e para isso autorizado pelo citado
despacho do senhor ministro da Fazen-
da, acceitava as condições do presente
termo, mandando para constar lavrar,
este que sendo lido e achado conformes
assigna com o contractante responsavel.
E eu Ary dos Santos Silva i quarto es-
cripturario da Directoria de Estatistica
Commercial, servindo nesta procurado-
ria Geral, o escrevi. Achavam-se cotia-
das estampilhas ifederlaes no valor dei
sete mil e quatrocentos réis inutiliza-
das com os seguintes dizeres: Procura-.
doria Geral, 21 de outubro de 1916.,
Didimo Agapito Fernandes da Veiga.
Mais abaixo: J. Poley. Confere. Mario
de Castro Cunhas terceiro escripturaria
do Thes-ouro Nacional. — Está conforsi
me Nuno Pinheiro de Andrade, s. 40
ajudante.

NOTICIARIO
4 1`,-z,r. Presidente da Republieu re•

cebeu hontem rio Palacio do Governo.
em audiencia, os Srs. Drs. Carlos Ma4
.ximiliano e Pandiá Calogeras. tas
Rtivanientt ministro da Judia
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peias Interiores e da Fazenda; senador
Bernardo Monteiro. deputado Barbosa
Lima e Dr. Camillo Soares; director
geral dos Correios.

- Esteve no Palacio do Cattete, sendo
recebida pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, urna commissão do Instituto His-
torie° e Geographico Brazileiro, que foi
nagradeeer o comparecimento de S. Exa
# ultima sessão deão anno do mesmo
Instituto.

-- 'nimbem foram recebidos pelo Chefe
alo Estado o Sr. Dr. Miguel Calmon e
demais membros organizadores do re-
cente Congresso Algodoeiro realizado
!nesta Capital, que entregaram a S. Exa
gs conclusões dos assumptos votados no
referido Congresso.

- O Sr. Presidente da Republica
gabou hontem á tarde, em audieneta. no
Palacio do Governo, a commissão da
)$'undação Rockefeller, recentemente che-
-Rada a esta Capita/ e da qual é chefe
0 Sr. general William Gorgas.

nffimmeel

O serviço para hoje na Brigada Policial é
seguinte :
Superior de dia, capitão Catalão.
Official de dia á Brigada, alferes Satur-

nino.
Auxiliar do official do dia á Brigada, sar-

gento Emiliano.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, alferes honorario Oduvaldo.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

Figueiredo e pratico Camerino.
Dia ao Gabinete Odontologia°, tenente ci-

rurgião dentista Clodomir.
Serviço da Ponha
Na estaçã.o da Praia Formosa, alferes Silva

Cordeiro ; na da Penha, alferes Djalma ; lio
arraial, capitão Souza, alferes Ashton e Pes-
soa.

Prado Derby-Club, tenente Reis. -
Promptidão
No quartel general, alferes Antonio Cor-

deiro
No regimento de cavallaria, tenente Me-

nezes.
Rondam :
Nos 3° e 4° districtos, alferes Bellerofonte
Nos 9°,12a, 130 e 14°, alferes João dos San-

tos.
No 10°, alferes aleira Lima;
Nos 15°, 160 e 17°, tenente Soldo
Nos 18°, 19? e 200, alferes Carvalho;
Na Saude, alferes Canabarro;
Cuards
No Thesouro, tenente Gardel.
Na Casa da Moeda, alferes Sabino;
Na Caixa de Conversão, alferes Lopes;
Na Caixa de Amortização; alferes Quirino;
Dias aos corpos;
No 1° batalhão, tenente Jayme;
No 20, alferes Roballo;
No aa,tenente Daniel;
No 4°, alferes Dino;
NO regimento de cavallaria, tenente Crbz;
No quartel do Andarahy, tenente Au-

gusto;
No da Saude, alferes Mymbrom.
Uniforme 3°.

Sob a Presideneia do Sr. Dr. Hercula-
no Marcos Inglez de Souza, funecionou
em sessão ordinaria, a 27. do corrente o
conselho administrativo dá Caixa Eco-
nômica do Rio de Janeiro.

Presentes os Srs. Dr. José Pires
Brandão, viceapresidente; Dr. James
Darey, coronel José Oliveira Castro e
OonirnendadOr Ramalho Ortigã,o, dire-
tWaea; Par" ROraCio Ribeiro da Silva,

gerente . e barão de Santa Margarada,
Secretarie do conselho, foi aberta a ses-
são ás 2 horas da tarde, sendo lida; disa
cutida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Depois de lido o expediente e , toma-
das as deliberações neoessarias, passou
o conselho a tomar conhecimento das
diversas pretenções sujeitas a despacho.

Relatados devidamente pelos Srs. di-
rectores. aos quaes haviam sido anteci-
padamente distribuidos pelo Sr. Dr. pre-
sidente do conselho, foram os citados re-
querimentos assim despachados :

Luiz Torquato de Souza, Clara Tei-
xeira Pinto, Amelia, Moraes da Costa,
Maneei Santos Rosa, Eduardo Delata,
Carlos Sifflon, Pedro Paulo da Motta,
Nelson • Firmento; Themistoeles Leãe,
Bento Manoel Carrazedo, Arthur Tel-
les da Cunha, Camillo Serafim; Joa-
quim Lourenço Pereira e Maria da Glo-
ria de Araujo Pinho. - Deferidos.

S.arah Murat e Rasa Ta- vares da Sil-
va. - Deferidos mediante termo de re-
sponsabilidade.

Anterior Guimarães, Maria do Nasci-
m anto e Damião Torres. - Indeferidos.

Maria M. Carreit e Antonio Ferreira
Pinto da Fonseca.-Juntem alvará judi-
cial.

Arthur Pytagoras Toval Conrado e
Diniz Affonso Rodrigues da Silva Ju,-
nior. - Informe o Dr. gerente.

Edmundo March. - Mantido o des-
Pacho anterior.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr.
presidente, depois de autorizar a publi-
cação do costume, suspendeu a sessão;
Mandando lavrar a acta respectiva.

' •
A Repartição • Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:

Pelo Itagiba, para Santos, Paraná, São
Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Amanhã:
Pelo Tonzasi di Satoia, para Genova, rece-

bendo impressos até ás 9 horas, cartas para
o exterior até ás 10 e objectas para registrar
até ás 19 horas de hoje.

Pelo Cubatão, para Paranaguá, S. Francisco
e Rio da Prata, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 13 e abjectos para registrar até ás 11.

Pelo Acre, para Victoria, Bahia, Maceió,
Recife, Pará, S. Juan e Nova York, recebendo
impressos até ás 10 horas, cartas para o in-
terior até ás 10 1/2, ditas com porte, duplo e
para o exterior até ás 11 e objectas para
registrar até ás 10.

Pelo Ralburtz, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o ex-
terior até ás 9 e abjectos para registrar até
ás 19 horas de hoje.

Companhia de Loterias Naciona,es do Brazil
-Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos pretnios da 500 loteria do plano 309, 242a
extracção do anuo de 1916, realizada em
28 do outubro do 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 tia lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
36.503 	 	 2005000
14.39a 	 	 2005000
42.802	 	 2005000
37.874 	 	 2:0005000
Q.1i0 	 	 1.:0005000

35.888 	 %0
14.092 	 	

220000500000

(0.263 	
267 	 	

2005000

12.h87 	 	
200a000

53.920 	 	
2005000

39.088 	 	
2005000
2005000

23.175 	
4.319 	 	

1:0005000
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200.+000

34.375 	
48.958 	 	

2004000
2005000

20.336 	 	
200a000
5005000

54.915 	  500;4000
44.258 	  200a000

8.509 	 	 1:0005000
45.484 	
49.259 	 	

5005000

36.892 	 	
2005000

5	
s 2005000

7.201 	  5:0005000
14.868 	 	 . 2005000
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21.973 	 	 5005000
2.316 	

35.236 	 ..	 gro2
45.672 	 	 5005000
52.553 	 	 2005000
23.154 	 	 5005000

0:::::

5.691 	
58.043 	 	 200:000
19.184 	

2:111

27.173 	
34.859 	
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24.495 	
52.075 	 	 1:0005000
35.489 	 	 2005000
16.443 	 	 2005000
27.192 	
23.266 	 	

2005000

44.006 	 	 Wotg
4.04

4	
2005000

5.803 	  2005000
27.593 	 	 2005000
3.I4 	 	 1:0005000

133 	 	 2005000
46.869 	 	 2005000
39.393 	 	 500000
24.234 	 	 5005000
13.149 	 	 2005000
51.907 	 ‘,-	 2005000

2005000
2367.4153 	
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50:20000085000000

46.384 	 2005000
33.493 	
38.029 	 	 1:0005000
19.148 	 	 2005000
42.848 	 	 2005000
4.179 	 	 2005000. 

17.689 	 	 2005000
42.253 	 	 2005000
46.457 	 	 5005000
56.433 	 	 2005000
32.238 	 	 2005000
10.544 	 . 32000055000000
54.399 	 	 5005000

	

Approximações	 .
37:494 e 37.496 	
5.690 e 5.692 	 2035000

57.200 e 57.202 	  
Dezenas

1005000

37.491 a 37.500 	 a	 605000
5'.691 a 5.700 	 	 405000

57.201 a 57.210 	 •	 30000
Centenas

37.401 a 37.500 	 	 (25055000000
5 -.601. a 5.700 	

57.201 a 57.300 	 	 105000
Todos os numeres terminados em 93 teem

105, e os terminados em a teem 55, exceptu-
ando-se os terminados em 95.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto. a O director assistente. Antonio Olyntho
das Santos Pires, vice-paesidente.- O eseri-
vãO, Firmino dá Cantua,ia. 	 -

•
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• Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo erva
todo o Hrazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 28 de outubro de 1910.

Zona Norte-Reina bom tempo em Alagoas e Sergipe. Na Bahlwo tempá mantem-se sombrio; choveu hontem e esta manhã em Ilhéos.
Não recebemos o serviço telegraphico do Maranhão, Ceará, Rio Grandepo Norte, Parabyba e Pernambuco. Zona centro-O tempo mantem-
se bom em toda a parto; nenhuma chuva registrada a temperatureelevou-se de lion nkin para hoje. Zona sul - Em geral, reina bom
tempo nesta zona ;. pequenas chuvas em Brusque, Santa Maria e Encruzilhada ; Vemperatura elevou-se em S. Paulo, pouco variou em Santa

'Catharina o Paraná, e, baixou em a maior parto do Rio Grande do Sul.
A maior temperatura do hontem, 38.8 em S. L. de Caceres (Matto Grosso); a menor, 9.0 em Lages (S. Catharina).
Observações meteorologicas encenadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio do Janeiro) no dia 28 de outubro de 1916.

nestrino do boletim organizado no Observatorio Nacional.

.
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Lages. 	 - 15.4 1.0 Calma O O - B. 23.0 9.0
Porto Alegro 	 60.2 18.5 -2.7 Calma O 7 - I. 28.9 47.1 I. am. pm.
Uruguayana 	 61.6 20.4 1.0 SE 2 O - B. 26.9 17.7 I. ant. pna.!
Montevidéo 	 57.3 29.5 S. N 5 6 - I. (n. manhã). 20.0 16.6
bacilos Aires 	 57.3 23.0 8.0 NW 5 O - B.

t
25.0 14.0

-	 -listado do céo : em decretos de céo encoberto-0, totalmen o limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, ; 1, mor o
an, máo. Phenomenos diversos : e, chuva ; no, novo; ns, 'revoa secca ; ita, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; ela, saraiva; g,11
geada ; tr, trovoada com relarnpago ; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; •v, ventania.

Os numeros indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha -se reduzida"
a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 28 ás 7 lis., 0 as
temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 hs.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obscrvatorio Nacional - Resumo Metoorologico - Rio de Janeiro, 27do outabro de 1919.
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
Em METROS POR SEGUYDO LSTADO DO CO

ara • o/o

7 Rs 	 757.7 20.8 14.3 78 Calma 0.0 O. Limpo.

14 hs 	 55.8 • 21.5 44.7 77 SSE 10.1 1. Cu, St-Cu.

21 lis 	 55..2 21.9 15.8 . 81 3.1 4), Limpo.

Temperatura;	 maxima 23 04,	 ás	 9 lis. 10 tais.;	 minirna,	 19',4 ás	 5 hs.	 40 ma.; evaporaçã), 	 4 lara 9.	 Chuva,	 0r/ra0.	 Insolação:
12 lis. 00 ms.

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misoricordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dbres'em Cascadura e de S. Zacharias foi, no
dia 27 do corrente, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.151 ; estrangeiros,
550; total, 1.701 ; entraram: nacionaes, 33;
estrangeiros, 18; total, 51; sahiram nado-
naes, 24; estrangeiros, 24; total, 48 ; falte-
ceram: nacionaes, 4; estrangeiro, 1; tatal,
5; existem : na.cionaes,'1.1515; estrangeiros,
543; total, 1.699.

O movimento .da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 28, de 1.945
consultantes, para os quaes se aviaram 2.010
receitas.

Fizeram-se 59 extracções de dentes, 6 obtu-
raçOes e 310 curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se, no dia 28 do corrente, 47
pessoas, sendo: nacionaes, 33; estrangei-
ros, 12; do sexo masculino, 31; 'do sexo femi-
nino, 46; maiores de 12 annos, 29; menores
de 12 annos, 48; gratuitos, 14.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

	Praças	 90 d/v
Sobre Londres	 •••n

Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo.......
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso,
Sobre liespanha (peseta)
Apolices geraes miudas 	
Apolices geraes de 1:0005 0/,, 	
Apolice,s Estradas de Ferro 	
Apolices sentenças judiciarias 	
Apolices do emprestiino municipal

de 1904 	
Apoliees do empresam° municipal

de 1906, port... 	
Apolices do emprestimo municipal

• At int PRI:t-

Companhia Cessionaria Docas do

Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
4 0/	 815500

Porto da Bahia c/500a, 	
	

225000
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronyrno 	
	

275250
Cianpanhia Tecidos Corcovado 	  1405000
Debentures da Compangia Tecidos

Carioca 	
	

1903000
Louras Banco Credito Real de Mi-

Genes, 7 % 	 •	 1015000
Secretaria da Cainara Syndical.do Rio de Ja-

neiro, 28 de outubro de 1916.-A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Didricto Federal

Renda arrecadada de 1. a 27
de outubro de 1916 	  2.534:5935069

Renda arrecadada em 28 de
outubro de 1916  :	 79:1.815407

--------
2.613:7755376
---------

Em igual periodo de 1915.- 2.271:2005423

Allan Ioga do Rio de Janeiro

MEZ DE OUTUBRO

Renda arrecadada em 28:
Em ouro 	

	
83:8005074

Em papel 	  
	

122:5863000

, Total 	 	 208:3865074
Renda arrecadada do 1 a 28 	  4.961:3693653
Em igual periodo de 1915.... 4.490:70)a436

----------
Differença a maior ern 1916 	 	 473:6603217

--MARCAS REGISTRADAS

mira, municipio de Cento Gonçalves, • noa
barris, garrafa.s e outro qualquer acondicio-
namento de. vinhos do seu fabrico e com-
merco. Porto Alegre, 6 do setembro de 1916.
- Pela Cooperativa, Erasmo Ferratti.

Apresentada ás 11 horas do dia 8 de setern-
bro de 1916. Secretaria da Junta Coinmer-
cial de Porto Alegre, 3 de setembro de 191.6.
-Floriam) Nunes Dias, deputado, servindo de
secretario.

A rchivada sob n. 3.029 em virtude do des-
pacho da Junta em sessão de hontem. Secre-
taria da Junta Comme .cial de Porto Alegre,
g de setembro 'de 790. - Flariana Nunes
Dias, depurado, servindo de secretario. Nu-
mero 3.029. Segundo exemplar. Pagou na
prim::iro exemplar 15a200 era estampilhas fe-
deraes provenientca; deste registro. Secretaria
da Junta Cormnercial de Piano Alegre, 9 de
setembro de 1.916. - O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro. Pagou ao fiscal
15000. Secretaria da Junta Commercial de
Porto Alegre, 9 de setemaro de. 1.916. - O
amanuense interino, AffOnso Fernandes Ri-
beiro.

Certifico que a marca de vinhos «Colono».
da Sociedade Cooperativa S, Marcos, regis-
trada na Junta Commereial do Rio Grande do
Sul, sob n. 3.029, lb* depositada nesta Junta
em 25 de setembro ultimo, com um exemplar
da Federação daquelle Estado em que sabia
pubUcada. Eu, João Ily,gino de Araujo, 10 offi-
ciai desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 de outubro de 1016. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 15100). Pagou 1.3000 de emolumantos
ao director. (Ao lado estava o carinho da
Junta Commercial.)

nn•nnn

N. 4.91$

Henry Maillard, estabelecido na cidade de
Nova York, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra que consiste na palavra
aMaillardas» acompanhada de uma cetra,.
Esta marca, que pôde variar em typos, cõres
e dimensões, serve para distingair confeitos,
bombons, chocolate cm pó e em páo, ceado,
da fabricação do depositante. Rio de Janeiro,
25 de setembro de 1916. - Por procuração,
Leclerc di C.° (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 25 de setembro de 1910.
Isidoro Campos, director.

/2 9/64
$715
$750
• -

METALLIU

A' vista
12 1/32

$726
$755

• $653
25856
45217

203450
43005
5862

7405000
8255000
8093000
7955000 N. 3.0`20

.	 _
3185000	 Descripção - A marca acima compõe-se da

palavra da lingua portugueza trisyllaba dedo-
1935000 minada «Colono». - Applicação-A presente

marca será publicada pela Sociedade Coope-
1.885000 rativa S. Marcos, estabelecida na linha Pai,
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Registrada sob is. 4.915, por despacho da
Junta Commercial, em sessao de boje. Pagou
no primeiro exemplar 13S-MO de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 .de outubro
de 1016.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.010
David Wark Griffith, estabelec i do em Los

Angeles, Estado de California, Estados thlidoa
da America, apresentada a marca supra que
consiste na denominação «Intolerance», dis-
posta entre aspas e tendo por baixo as palavras
«A sun play of the ages», sobre um traço ho-
rizontal. Esta marca, que pólo variar era
typos, cores e dimensões, serve para diatingu:r
artigos cinematographicos, ospeeialmente filma
ou cintas e pelliculas cinematographicas,
fabricação e cominarei° do depositante. Rio
de Janeiro, 25 de setembro de 1916. - Por
procuracão, Leclerc & C°. (Sobre uma estam-
pilha ale '$sci) róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com,
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 25 do setembro de 1916. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob ii. 4.916 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hojo. Pagou
no primeiro exemplar 14200 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de auto-
bro de 1016. *- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial. )

.1..11111111.

• N. 4.01'7
Midland Linseed Products Co., estabe-

cida em Minneapolis, Estado de Minesota, Es-
tados Unidos da America. apresenta a marca
supra que consiste nas palavras «alidland
Linseod Products Co.-Minneapolis» dispostas
circularmente. Esta marca, que pôde variar
em typos, côres o dimensões, .serve para
distinguir oleo de linhaça e produetos do
oleo de linhaça, da fabricação da depositante.
Itio de Janeiro, 25 de setembro do 1016.-
Por procuração, Leclerc 4. C.° (sobre uma es-
tampilha do 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mandai da Capital Foleral ás 14 horas e 20
minutos do dia 25 de setembro de 1916.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob u n. 4.917 por despacho da
Junta Commerciai em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de ~abro de
1916.-Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Conaruerc , a1 )

N. 4.018

E. Rosenfeld & Company, estabelecida
BlItimore, Estado de Maryland, Estados Uni-
dos da America, apresenta a marca saliva
que consiste em uma etiqueta rectangular
contendo as Palavras «Faultioss-Since 18a1»
tendo á direita um limam vestido de pyjama
segurando com a mão direita um castiçal com
vela c á esquerda um homem vestido de ca-
misola segurando tambena um castiçal com
vela.-Esta marca, que pôde variar eia typos,
eixos e dimensões, serve para distaiguir ca-
misolas (camisas de noite), pyjamas, camisas
com o sem gomma e camisas de meia, carola-
las e camisas o ceroulas de meia combinadas,
para homens, mulheres, moços e moças, da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 25
de setembro • de • 1916.-Por . procuração. Le-
clerc a' C.° (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e •0
minutos do dia 25 da setembro de 1916.-/si-
doro Campos, director.

Registrada aoli o ii. .918 por despacho
da Junta Commercial am sessão de hoje.
Pagou no prirneam axemplar I3200 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outu-
bro de 101.a. a- Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Jünta Commer-
ciai.)

n11•n•

N. 4.919

SmIth & Wessom, estabelecido. em Spring-
field, Eatado de Massachusetts, Estados Uni-
dos da America, apresenta. a marca supra
que consiste nas leftras «SW» separadas pelo
signal «&». Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve para
guir revolvers, pistolas automaticas, carabi-
nas, canhõis e munições. da fabricação das
depositantes. Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1016.- Por procnração Leclerc 4- e. (so-
bre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inem ai da Capital Federal, ás 14 horas e
20 m.nutos do dia 25 de setembro de 1916.-
Isidoro Campos. director.

Registrada sob o n. 4.919 por despacho da
Junta Connuercial em sessão do hoje,. Pagou
no primeiro exemplar 13a200 de sollo por ea-
tampilhas. » Rio de Janeiro, 13 de outubro de
191a. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

N. 4.020

Mathushek Piano. alanufacturing Company,
estabelecida em Nova York, Estados Unidos
da America, apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Mathushek» seguida das
palavras «Piano Manrg Company» dispostas
sobre uma faixa e uni pequeno painel, e fi-
nalmente as palavras «New Ha ven and New
York». Esta marca, que pôde variar em ty-pos,
côres e dimensões, servo para distinguir pia-
nos de cauda, pianos armarios e pianos auto-
matar:" da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 25 de setembro de laia.- Por pro-
curação, Leclerc d. C.° (sobre uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 23 do setembro de 1016.-Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 4.920 por despacho da
Junta Comrnercial cru sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 435200 de solto por es-
tainp.lhas. Rio de. Janeiro, 13 do ontabro de
IV 6. -Isidoro Campos, director. (Ao lado

,eatava o carimbo da 'Junta Gommercial.)

N. 4.023

• Charles Leethem & C.°, estabelecidos em
•Portsmouth, Inglaterra, apresentam a marca
. supra que consisto na representação de um
crescente acompanhado da palavra aTwilfit».
Esta marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, sorve para distinguir Mictes,
espartilhos e cintos para roupas, da fabrica-
çao dos depositantes. Rio de Janeiro, 3 de
outubro de 1016-- Por procuração, Lecicrc

(sobre uma estampilha do 600 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 14 horas e 17
minutos do dia4 do' outubro de 19:.6.-Isidoro
Campos, director.

Ragistrada sob o n. 4.923 por despacho
da Junta Corninercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro eaemplar 135200 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de outubro
de 19ia.- Isidoro Cámpos, director. (Ao lado
'estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.020

.TanOwi4zer, War!e St Comp., estabelecidos
nesta cidade, á rua da Candelaria n. 40,ap re-
sentam a marca supra que consiste na repre-
sentação da cabeça de duas agidas coNarlas,
tendo por baixo as palavras «Duas Aguias-
Marca Registrada»: Esta marca que pôde
variar em typos, cores e dimensões, serve
para distinguir aço, adereços de metal, louça
e porcellana, agulhas de osso, cobre, ferre e
outros metaes, alfinetes de metal, :truaca,
apparelhos de barro, metal, louça, porcal-
lana e de vidro, arame de cobre, ferro e la-
tão, artigos do metal para serviço de mesa,
de lavatorio e de adorno, como assucareiros,
manteigueiras, fruteiras, caixas Para pó de'
arroz, azeite, artigos de barro, como morin-
gas, filtros jarras para flores, cachepots, mo-
veis de maCle i ra, bandejas de metal, barban-
te, bebidas alcoolicas, biscoutos, bolsas de
borracha e de couro, bonecas, brinquedos de
metal, madeira, borracha, palha o outras ma-
ter ias, bonets de algodão, lã, linho, seda, pa-
pelão, palha e outras matarias, bordões para
instrumentos de musica, botões de osso, me-
tal. couro, lã, linho, louça ou massa. niadoirê
e vidro, brins de algodão, bustos e figuras de
barro, louça e porcellana, cabides do ma-
deira, cachimbos do madeira, cadarço de al-
godão, soda, linho, cadeados, cadeiras de ma-
deira, e metal, calçado de couro, palio, te-
cido. camisas de algodão, linho, ponto de meia
de algodão, lã ou seda, campainhas, canive-
tes, canetas do borracha e madeira, cartas de
jogar, casemiras, cassa de algodão, lã o linho,
cassinetas de algodão e de lã, castiçaes de
metal,, louça e porcellana, chá da Ilidia, cha-
lras de algodão, lã, linho e seda, chaminás de
vidro, champagne, chapeos para cabeça do
palha» algodão. lã, feltro e peito de feltro,
chinellas de couro, tecidos, palha, chocolate,
cintos ou cintas de anuro, tecidos, linho, al-
godão, seda, borracha, colchas, cobartas e co-
bertores de algodão, lã, linho o seda, cognac,
tolchétes de metal, colheres, facas e garfos„
collarinhos e punhos, conservas de carne,
peixe, fructas, legumes e leito condensado,
esterilizado, evaporado e manado,
naes, despertadores, entremeios e tiras bor-
dadas, enveloppes, escovas, fechaduras, gra-
vatas, harmonicas e instrumentos de musica;
lacre, lapis, leite em conserva, lenços de al-
godão, linho, seda e lã, licores, ligas, luvas,
manteigas, meias, oleados, oleos, papel para
escrever e outros usos, papel de lixa, pentes de
chifre, marfim, borracha, perfumarias, piora-
bainas, polaora, roupa feita de algodão,
linho e seda, sabão com e sem perfumo,
daI as, suspensorios 'de algodão, borracha,
linho e seda,tecidos de algodão e linho e seda,
tesouras, tintas para escrever o outras, e va-
las, do coimarei° dos depositantes. Rio de
Janeiro, 29 do setembro de 1916.- fano-
witzer Wahle 4' Comp. (sobro uma estampilha
de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fedoral, ás 14 horas o
17 minutos dia 2 do outubro de 1916.-0 dt..
vector, Isidoro Campos.

Registrada sob n. 11.784, por despacto da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por
tampilhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de
4915.-1.) director, Isidoro Campos. .(Ao lade
estava o carimbo da Junta CommorcAal.) .

N. 11.5E33

M. E. Manha, estabelecido nesta cidade,
rua Camerino n. 83, apresenta marca
supra, que consiste na representação de uma
ancora acompanhada da palavra «Anehor»:
podendo serem usadas independentes ema da
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outra. Esta marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, sorvo para distinguir me-
tes eseeetes, metaes babb t,s, chumbo, zin-
co, ahtimonio, bronzes, latão, cobre em bar-
ro ou lingotese e toda a classe de metaes ou
ligas metal/ices applicadas á fundição da ca-
racteres destinados á linotypia, á steriotypia e
á impressão em geral, da fabricação e com-
mercio do deposttanto. Rio de Janeiro, 25 de
ebtembro de i916.—í. E. Marvin (sobre uma
estampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
reercial da Capital Federal, ás 14 horas e 50
minutos do dia 16 de setembro de DM—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob te 11.583 por despacho da
Junta Commerciae em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de seHe por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de

, IML—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commerciale

1.1•1=ffil

N, 11.8E34

Claudino Reis, industrial, estabelecido nesta
eidade. á rua Prefeito Barata n. 76, apresenta

merca supra, que consfste na denominação
1.(Colorau» disposta entre aspas. ata marca,
que pede variar em typos, côres, e dimen-
sões, serve para distinguir condimentos, espe-
cialmente um tempero manipulado com pi-
mentão, da fabricação o commercio do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1916.—Clentlino Re:s (sobre uma estampilha
he 600 réis.)

Apresentada lie secretaria da Junta Com.
moreia! da Capital Federal, ás 14 horas e 35
minutos do dia 24 de setembro de 1916. —Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11.584, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de seio por
etampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro

de 1916. —Isidoro Campos, director. (Estava
• o carimbo da Junta Corumercial.)

typo de papel. Estão inutilizaias duas estam-
pilhas de 300 reis com a data de 30 de setem-
bro de 1916 e com a assignatura de Eurico
Duarte Pinto.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 30 de de setembro 1016.-0 di-
rector, Isidoro Campos.

Registrada sob o n. 11.616, por despacho da
Junta Cournercial ere sessão de hoje. Pagou no
primeiro exempla c 135200 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado eseaVa o
carimbo da Junta Commerciale

CERTIFICADO
-NB. 3.054 a 3.036

Certifico que as marcas de algodão ene fi-
gura de cavallo saltando urna cérea, u0sna-
burgo», em rotulo com dizeres, e «Caboclo Rio
Grandensee com rotulo com dizeres e a figura
de um indio a cavallo, da Companhia União
'Fabril, registradas no Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob os numeres tres mil e
cencoenta e quatro a tres mil e cincoenta e'
seis, foram depositadas nesta junta em 23 do
hm rente com um exemplar d'A Federação,
daquelle Estado, em que sahiram publicadas.
Eu, João tiniu° de Araujo, primeiro official
desta Junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commereial da Capital Federal, 27 de outu-
bro de 1016.—Isidoro Campos, director (sobre
estampilhas de (5100, tendo ao lado o carim-
bo da Junta).

N. 3.072
Certifico que a marca de sabonete ((Satel-

lite» em rotulo com dizeres, de eletr.() Alves
Saldanha, registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob numero Ires mil e se-
tenta e deus, foi depositada nesta junta em
vinte e tres do corrente cem um exemplar da
A Federação daquele Estado, em que sahiu
publicada, Eu, João Hygine de Araujo, pri-
meiro official desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 de outubro de 1916.— Pv",)ro
Campos, director (sobre estampilhas de
tendo ao lado o carimbo da Junta Commercial),

EDITAM B AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, fica .por este instrumento intimada a
proprietana, ou seu representante legal,
do barracão, sem numera, dependencia
da rua Francisco Belizario n. 62, mor-
ro de Santo Antonio, a Sra. Herrnelinda
Amelia,e, na falta do cumprimento do que
se cantem neste edital, sujeita ás pena-
lidades da lei, a, de accôrdo cena o arte.
go 91 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.156, de 8 de março de 1904, dos-
occupar e fechar o dito barracão, no prazo de
30 dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condicções hygienicas em que se
acha, não dispondo dó nistallnao gaitaria.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Dr. director gera/ dte
Saude Pulhice, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Rãgulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio do
1904, fica por este instrumento intimada a pro•
prietaria, du seu representante legal, do bar-
racão sem numero, clependeucia da rua Fran-
cisco Belizario n. 62,morro de Santo Antonio,
a Sra. D. Maria Marcolina Ferreira. e na
falta do cumprimento de que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a, de
accôrdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto numero 5.156, de 8 de
março de (904, desoccupar e fechar o dito
barracão, nó prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indispensaveis,
e por infringir o art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto ri. 391.
de 10 de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos moradores,
e como não sendo passivel de melhoramentos,
o que ficou comprovado na vistoria sanitaria
a que se procedeu em 13 de outubro de 1916,
naquella habitação, com a assistencia da.
proprietaria, scientificada pelo termo dei in-
timação n. 56.646. Nota : Decreto n. 5.224,
de 30 de maio de 4904, art. 6°, § 1°. Pela ate-
xação do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que nelle estiver detem.
minado, e embargadas as obras que se fizerem
em desaccôrdo com as determinações da auto-
ridade sanitaria. § 2°. Si, não obstante o editat.
as propriedades ou obras embargadas, sujeitas
á, demolição ou interdictas, forem ou conti.
miarem a ser habitadas, o despejos das pes-
soas e a remoção dos objectes que possam
existir nellas, serão effectuados pela justi
mediante requisição escripta por intermedio
do procurador dos Feitos (actualmente a facetO
acts adjuntos de promotor)*

•	 . 11..1589

: O Dr. Eduardo Ferreira França, estabe-
lecido nesta cidade, á avenida Mera de Sá
n. 72, apresenta a marca supra que consiste
na palavra •Zinedu» entre aspas. Esta marca,'
que pôde variar em typos, côres e dimensões,
ferve para distinguir a.pparelhos de alarme,
apparelhos de segurança e apparelhos de

, signal, da f ibricar,ão e commercio do deposi-
tante. filo de Janeiros 22 de setembro de 1916.

• —Dr. Eduardo Ferreira França (sobre uma
estaropilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Coras
moreia! da. Capital Federal ás (4 horas e 35

"minutos do dia 22 de setembro de 1916. --
ksidoro Cammpo, director.

Registrada sob o n. 14.589 por despacho da
Unta Coramercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 do outubro
de 1916 — Isidoro Campos

' 
director.

(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
Moreia].)

wen.n7

N. 11.016

&Ince Duarte Pinto, negociante, estabele-
tido á Avenida Rio Branco 35 A, com o com-
mercio de papel para embrulho e outros usos,
vem requerer o registro de marca para os pa-
peis com que negocia, sendo que a mesma
donsiste na palavra aldeai» entre duas linhas

ee 'turvas, fechadas nas extremidades por outra
luas linhas em fôrma de meio circulo. A mar-
'ea acima poderá variar em Ores e tamanho
b_será Annlícada em um certo e determin&do

outras indiepensaveis, e por infringir o arte.
go 36 do regulamento de conetrucções, pro-
mulgado pelo decreto ri. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial
sande publica e á doe moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria santtaria a que
se procedeu em 13 de outurbo de 1916,
naquella habitação, com a asSistencia da
proprietaria, scientificada pelo termo de intie
maeão numero 56.645. Nota : Decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 1904, art. 6e,
§ 1°. Pela affixaçâo do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros interes-
sados por obrigados ao cumprimento do que
nelle estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em dcsaccôrdo com as
determinações da autoridade sanearia. § 2°.
Si, não obstante o edital, as proprieria,les
obras embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que !possam existir nelas serão effe-
ctuados pela justiça, mediante requisição es-
cripta por intermedio do procurador dos Feitas -
(actualmente affecto aos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandou-se lavrar o presente edital, que
será,ecome o foi) afundo no barracão acima
referido e publicado no Diario Officio!.

Delegacia de Saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1e16. Visto-
Dr. Theophilo Torres, delegado ele saude.-0
inspector saneado, Dr. J. P. Fontenelle. Se.
cratera da Directoria Geral de Saudo Publica,



E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será, (como o foi) affixado no barracão acima
referido o publicado no Diario Officiai. Dele-
garia de Saudei do 6° districto sanitario. Rio
de Janeiro, 23 de outubro de 1016, Visto. —
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.-0
inspector sanitario, Dr. J. P. Fontenelle. Se-
cretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, Rio de Janeiro, de 1916.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o ar-
tigo 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o proprieta-
rio,ou seu representante legal,dos 10 barracões
sem numero, dependencias da rua Francisco
Belisario n. 60, Morro de Santo Antonio,
o Sr. José Lourenço Alves, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
cerdo core o art. 01 do • regulamento que baia
'sou com o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, de,soccupar e fechar os ditos barracões,
no prazo de 30 dias, que pela natureza da
congtéocçAci, pelas más condições hygiencas
em que se acham, não dispondo de installações
sanitarias e outras indispensavels,e por in ria-
gir o art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de10 de ieve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 13 de outubro de 1916,naquellas ha-
bitações com assietencia do proprietario, selou-
tifieado pelo termo de, intimação n.56.641..Nota:
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1.9J4. Ar-
tigo 6°, § 1°: Pela &fixação do edital se have-
rão os infractores e quaesquer outros inte 'es-
sados por obrigados ao cumprimento do que
fielle estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desaccardo com as
determinações da autoridade &afiliaria. § 2°.
Si, não obstante o edital, as propriedades ou
abras embargadas, sujeitas a demolição ou in-
terdictas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas • e a remoção dos
objectos que possam existir nella serão etre-
ctuadas pela justiça, mediante requisição es-
cripta por intermedio do procurador dos Fei-
tos (actualmente afTecto aos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
será (como o foi) atfixado nos barracões acima
referidos e publi: ado no Diario

Delegacia do Saude do 6° districto sanitario,
Rio de Janeiro, 25 &outubro de 1916. Visto.
— Dr. Theophilo Torres, delegado de saude.—
0 inspector sanitario, Dr. J. P. Fontenelle.
Secretaria da Directoria Geral de Saude Pu-
blica.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

Do ordem do Esmo. Sr, chefe de Policia
do District° Federal, fica sem effeito do folha
corrida a carteira de identidade n. 6.673 con-
cedida por este gabinete, de accérdo com o
art. 123, lettra a do regulamento era vigor,
ao cidadão José Luz de Oliveira Motta, o qual
está sendo processado pelo 17° distr:cto poli-
cia/ como incurso no art. 308 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 26 de outubro do 10I0.—
0 director, Edgard Siefics Corda.

DIÁRIO OFFICIAL

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
COTIM II ¡CO aos interessades á carta de pio-
tos que os exames serão etTectuadoo a 7 de
novembro proximo vindouro, devendo os can-
didatos remetter os seus requerimentos á Di-
rectoria da Escola até • o dia 31 do corrente,
trazendcisuas cadernetas de matricula da Ca-
pitania do Porto, quando vierem para os exa,
anos.

Conducçã,o em Itacurussá, no -dia 6 de no-
vembro em correspondencia com o trem que
parte da Central ás 6 horas e e minutos da
manhã.

Escola Naval, 16 de outubro de 1.916. —
Leão Amzalak, secretario.

^

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente
do Conselho de Compras da Marinha, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo J - Sr. almirante ministro da Mari-
nha annullado a coneurrencia para o forneci-
mento de calçados e perneiras, no armo vin-
douro, acha-se aberta, até o dia 43 do corrente
mez, a inscripção para coneurrentea a esse
fornecimento, bem assim até o dia 30, para
os artigos dos grupos, quatro-4, e cinco-3,
dietas, e fazendas, alfaiataria, aviamentos,
para os quaes não houve preferencia de preços
na concurrencia ultima.

Sala das seásões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
1.8 de outubro á 1.916. — O secretario, M.
Pessoa de Mello.

•
•

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Coneelho de Compras da Marinha, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados, que
tendo o Sr. alinirante ministro da Marinha,
annullado a concurrencia para fornecimento
á Marinha Nacional, no armo vindouro, dos
artigos constantes do Grupo —Um —Açougue,
acha-se aberta, até o dia 8 de novembro pro-
ximo rindoueo, a inscripção para concorrentes
a esse fornecimento.

Sala das sessões do Conselho de Compras da,
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 27 de outubro de 1916.— O secretario,
.M. Pessoa de Mello.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á l a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o es-praticante de l a classe
desta directoria, Alcides de Toledo, afim de
recolher aos cofres publicos a importancia de
100S, relativa á responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria n. 1.20412,.do Sr. dire-
ctor geral, de 31 de julho ultuno.

Outubro de 1.916. 42219

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1° socçà'o
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios o ex-praticante desta di-
rectoria Alcides de Toledo, afim de recolher
aos cofres publicos a importancia de 40$ (qua-
renta mil réis), relativa á responsabilidade
impesta por portaria D. 1.120/2, do Sr. dire-
ctor geral, de 22 de julho 'ultimo.

Primeira secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral doaCorreios, em 28
de setembro de 1916.— O sub-director, Euge-
nio Augusto Wand:ck. .

—

.trirectoria Geral de Correios
SEB-DIRECTORLk DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1' secção
Sub-directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, o ex-estafeta interno desta
directoria Julio Pratos de Faria, afim de re-
colher aos cofres publicos a importanc.a de
10$ (dei mil réis) relativa á responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria it. 1.219, •
do Sr. director gerai, de 4 de agosto ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Di .e-
ctoria Geral dos Correios, cai 28 de setembro
de 1916. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeek.

Directoria Geral dos Correios -

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparece • á 1. • secelo da
Sub-directoria de Contabilidade da D-rectoea
Geral dos Correios, DO prazo de das, o
ex-praticante desta. directoria C.1719 ,1 Ntangae
beira, afim de recolher aos corras publicos a
importancia de 100$ (Cem mil réis), relativa
á responsabilidade • que lhe foi imposta por
portara n. 1 .155, do S. director geral, de
27 de julho ultimo.

Peimeira Secção da Sob-ali 'ectoria de C m-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em setembro de 1916. —O sub-director, E., ge-
nio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a conipirerer na le secção
Sub -directoria de Contabilidade da Diré,ctoria
Geral dos Correios, no vau> de 30 dias, o
ex-estafeta interino Fausto Gwyer de Azevedo,
afim de recolher aos cofres desta repartição
a importancia de 30$, por que foi respeneribi-
lizado por portaria n. 1.548, do Sr. director
geral, de 28 de setembro temiam pas-
sado.

Sub-directoria de Cmitabil , dado da Directo-
ria Geral dos Correios, 27 de outubro de
1916.  — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

• ~mo

Directoria Geral dos Correios
CONCCIIRENCIA PUBLICA PARA ACQUISIGÃO DE MIA

LANCHA A G AZOLINA DESTINADA AO SERVIÇO DESTA
REPARTIÇÃO

Faço publico, para conhecimento dos • in-
teressados., que, de acárdo com o despacho
do Sr. director geral constante do processo
«Expediente 336-1916e,.wrão recebidas na
3a secção da Sub-directortido Expediente. até
30 do corrente, ás 15 horas, propostas eni
cartas deviaamente fechadas e lacradas, para
acquisigão de uma lancha a gaeolina destinada
ao serviço desta repartição, de conformidade
com as especificações abaixo:

A lancha, com motor a gasolina, de 1.0-12
II. P. ou mesmo de maior IQrÇ a, construido.

Domingo 29

Primeira secção da Sub-directoria do Gon-
--tabilidade da Directoria Geral dos Correios,

28 de setembro dc 1916.-0 sub.director, Eu-
genio Atígusto Wandeek.T

(•
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de madeira de leis deverá ter as seguintes di-
mensões: comprimento, "50 • bocca, 1 21 ,90 ;

• pontal, {u1 , 40; contorno; 321,20.
As propostas deverão declarar o prazo da

entrega da lancha e, bem assim, separada-
mente, os preços para a entrega da lancha no
costado do navio no porto desta Capital e no
porto de Victoria (Espirito Santo).

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do presente celha' e o preço que o
proponente offerece, em moeda nacional, de-
vendo ser declarada a qualidade da madeira a
empregar.

Depois do dia o hora acima mencionados,
nenhuma proposta será recebida, seja qual
fôr o pretexto allegado.

Nenhuma proposta será recebida sem prévia
caução de 500 (quinhentos mil réis) na the-
souraria desta repartição, para garantia da
assignatura do contracto.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar "o respectivo
contracto, depois de convidado por escripto,
dentro do prazo de tres dias, perderá o direito
á caução, cuja importancia reverterá para a
Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, a primeira das quaes sellada na
fórma da lei, e fila) poderão conter emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeito a que
dossam occasionar duvidas futuras, caso em
que não serão tomadas em consideração,
assim como as que se afastarem das condições
estabelecidas no edital.

As propostas que não estiverem devida-
mente selladas, só serão tomadas em conside-
ração si os interessados, immediatamente após
á abertura, cumprirem as prescripções da lei
do sello federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmarslepositará o contraciante
no Thesouro Nacional, a titulo de caução, a
quantia correspondente a 10 2/„ (dez mr cen-
to) do valor de sua proposta, a qual só será
levantada depois que se verifique pmenchea
a lancha todas as condições do edital e as
demais necessarias ao fim a que é des-
tinada.

A Directoria não acceitará proposta alguma
de preço superior a 4:000000 (quatro contos
de réis).

Esta concurrencia será encerrada no dia 30
do corrente, ás 15 horas, tendo togar no
dia immediato 31 do corrente, ás 12 horas, o
Julgamento de idoneidade dos concurrentes e
a abertura das propostas, por uma commis-
são de funcmonarios, especialmente designada
para esse fim.

No dia designado para a abertura das pro-
postas e antes de se proceder a essa formali-
dade, deverão os concurrentes exhibir do-
einnentos que provem a soa idoneidade e,
bem assim, quitação de todos os impostos
federaes, estaduaes e municipaes, apresen-
tando tambem o recibo da caução feita na
Thesouraria. desta Repartição.

Em seguida, pela mesma commissão, serão
abertas e lidas, em voz alta, as propostas dos
concurrentes julgados idoneos,tudo na presença
dos interessados que, desde já,ficam convidados
para esse acto, podendo ser representados
por procuradores idonees.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do artigo 54, aliaras
a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
4909, e demais disposições vigentes.

Para quaesq0r informações, poderão os
concurrentes se dirigir ao chefe da 3a Secção
desta Sob-directoria, que os attenderá nos
dias uteis, de 10 3/4 ás 15 horas.

Directoria Geral dos Correios; Sub-directo-
ria do Expediente, em 14 de outub ro de
1916.-0 Sub-director. Ernesto Lirio de Si-

1)1,x1;:;

DirectoáR Geral dos Correios

EDITAL DE CONCIIRRENCIA. PARA ACQUISIÇXO DE

20.000 MALA .; PARA coarimmosnsactss, NECES-

SABIAS AO SER VIÇO DESTA REPARTIÇÃO, - DE AC-

COR DO COM AS ESPECIYIssções ABAIXO MENCIO-

IVA DAS •

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados que, da acciardo com o despacho do
Sr. ree to r Geral, constante do processo
sExpectente S91-916» serão recebidas na :ia
Secção da Sub-Directoria do Expediente, até o
dia G de Novembro do corrente anno,
15 horas, propostas, em cartas devidamente
fechadas e lacradas, para fornecimento de
vinte mil malas para correspondencas, de
accôrdó com as seguintes especificações

'7.500 malas de lona de algodão, sem costu-
ra, de 1,00X0,70, cada urna, que deverão ter
a espessura necessaria para . nelas saem!i
adaptados os collares de aço, de 4 armeis,
actualmente em uso nesta Repartição, listradas
ao centro de verde e amarello

7.500 inalas de lona de algodão, sem cos-
tura, de 0,80x0,60, cada uma, que deverão
ter a espessura necessaria para nellas serem
adaptados os collares de aço, de 3 anileis,
actualmente em uso nesta Repartição, lis-
tradas ao centro, de verde e amarei%

5.000 malas de lona de algodão, sem cos-
tura, do 0,25x0,40, cada urna, que deverão
ser listradas de verde e amarello, completa-
meu te.

Nenhuma proposta será recebida sem pre-
via caução de muno, depositada na Thezoura-
ria desta Repartição, para garantia do con-
tracto que por ventura tenha de ser firmado
e nem depois do dia e hora acima indicados,
seja qual for o pretexto allegado.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assienar o respectivo contracto, depois de coa-
vidai% por escripto dentro do prazo de troa
crias, perderá o direito á caução, cuja impor-
tancia reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes terão o prazo maximo de GO
dias, a contar da' assignatura do contracto,
para a entrega do material.

Os preços serão estipulados em moeda na-
cional, não sendo admittida fracção inferior a
dez réis.

As propostas deverão declarar, com a maior
clareza, o preço pelo qual o artigo será forne-
cido, não podendo, em caso algum, o propo-

ssnente afastar-se das claus.ulas do presente
edital ou apresentar artigos diflarentes dos
pedidos, caso em que não serão tomadas em
consideração as propostas, bem assim, as que
tiverem emendas, borrões, rasuras ou gumes-
quer irregularidades que possam °ocasionar
duvidas futuras.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, uma das quaes sanada de . accôrcio com
a lei do seio federal; as que não se acharem
nessas condições só poderão ser tomadas em
consideração sids interessados cumprirem %i-
mediatamente após a abertura das propostas
as prescripções da referida lei.

E' vedado aos Srs. concurrentes propór al-
terações de preço durante o acto da leitura
das propostas ou durante o estudo das
mesmas.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, depositará o contra-
ctante no Thezouro Nacional, a titulo de
caução, a quantia de dez por cento do valor
'cle sua proposta, a qual ficará depositada até
a terminação do contracto e só poderá ser
levantada depois de verificado não se achar
o contractante em debito para com a Fazenda
Nacional.

Esta concurrencia será encerrada ás 13
- horas do (lia 6 de Novembro do corrente,

anno, tendo logar. no dia 7, ás 12 horas. no

Outubro de 191í)

gabinete desta Sub-Directoria , o julgamento
de idoneidade dos concurfetites e a abertura
das propostas, por itina cominissão de funccM-
iiiirios, especialmente designados para esse
fim.

No dia e hora acima desi gnados para a aber-
tura das propostas e antes de paoce.ler-se
esta foisnalidade, deverão os Srs. concorren-
tes oxhibir documentos que provem a sua
idsaesdsde

' b
	 quitação de Lodos QS

impostos feilera is, u4aduaes e municipaes,
apresentando lambem o recibo da caução de-
positada na tiluzu:,a r ia, desta Repartição.

Em seguida, para mesma commissão, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, tudo na pre-
sença dos interessados que, desde já, ficam
convidados para esse acto, podendo ser repan-
sentados por procuradores idoneos que, com
a connnissão acima reierida, assignarão - as
actas dos trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetros do margem, no ininime.

Piava quaesquer informações, poderão os
Srs. concorrentes se dirigi!: ao Chefe da 3a Se-
cção desta Sub-Directoria, que os attenderá,
nos dias uteis, das 11 ás 13 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-DirMS
ctoria do Expediente, 18 de Outubro de 1916.,
—O Sub-Director do Expediente, Ernesto Liria
de Siqueira.

Directoria Geral dos Correios
SUB.DIRECTOMA DO TRAFEGO

Correspondenda eahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Tra-

fego, convido os remeitentes ou os des-
tinatarlos abaixo, da correspondencia
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa,-
secarem na thesouraria desta reparti.
cão, afim do Ires ser entregue, dentro
do prazo • de um anuo, preenchidas ás
formalidades regularhentares e após o,
pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado -- Procedencia

Destinatario	 Remettente	 Des..g
. tino.

N. 4 — Figueira de Mello -- Fran.
cellina Maria L'de Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos — Sergipe.
• N. 2.162 — Arsenal de Marinha

Joserpha Elmira das Neves — J. TileN
doro Domingo — Pernambuco..

N. 10.164 — Largo da Lapa — WoiL
mozina Pani — Tonka Langberg Ausw
tria.

N. 35.135 — A. Rio Branco — Dulco
Soares de' Souza — R. Lapagisse —
tre_flios.

N. 4.387 — A. de Marinha	 Pedra.
Vieira de Mello — Manoel Cardoso -
Freire.

N. 270.913 — A. Rio Branco — Luim
za Maria Castorina — Eva Peixoto
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
do Monttaner — F., C. Allen — Porto
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachapús — Henrique ,Tosé
ves — Portugal.

Praça Duque — João Machado Maga-
Ihries — Viriato Antonio dos Santos
Rio.

A. Central — W. J. Kennerlv
R. Bandeira de Me11 0 —

Largo da Lapa — America) Reis
Daltro — Rio.

E. Central — Viúva Visconte — Ga-
mar° Acceta r51. Filho — Porto Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego, 3 de dezembro de 1915.	 Q
secretario. Seticinto Neitaã	 lfos

•n• •
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO
DE FORJA, DURANTE O ANNO DE 1917

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia. 4 de novembra proximo
futuro, na Intendencia desta Estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento de carvão de forja de pri-
rneira qualidade, até mil e duzentas toneladas,
durante o armo do 1917.

A concurrencia versará apenas . sobre o
preço, em moeda nacional, para a tonelada de
carvão de forja, de primeira qualidade, en-
tregue na Intendencia, conforme o que a Es-_
trada precisar, até a quantidade de mil e du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
ininima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

Com relação á entrega do carvão, fica o
fornecedor sujeito ao que consta das in-
strucções para o serviço de concurrencias.

A multa para o caso do recusa será de
1005000:

As propostas, que devem estar devida-
.mente seladas, datadas, assignadas., com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucro fe-
chado, com a declaração por l'éra do assumpto
o do nome do proponente.

Esse onvoluero devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
do impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005, préviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a asçsignatura do con-
tracto, caução que revertera pira os cofress
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se-a assigmar o respectivo contracto,
dentro do prazo de 'Seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
pra esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas

- as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão
abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 •

A estrada reserva-se o direito de annullar
• a coneurrencia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
d/ausulas deste edital e o preço, em moeda
nacional, pari a tonelada de carvão do forja,
de primeira qualidade, entregue na Inten-
de/teia, desta estrada, que o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquor
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
eidir a quem cabe a preferencia.

Os concurreentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço de concurrencias e deverão compa-
recer na referida intendeneia, onde lhes serão

prestados esclarecimentos em ordem a faci-
litar a satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proprosta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de setembro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 ' •

Estrada de Feiro Central do Brazil

CONcunnENGA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS,
EM 1917

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
ximo mez de novembro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento parcellado de
materiaes e objectes de entrega na Intenden-
cia para consumo desta estrada, durante o
anuo do 1917, a saber:

Dia 6—Grupo I. Objectes de escriptorio,
expediente e typographia.

Dia '7—Grupo II. Alateriaes diversos.
Dia 8—Grupo /I/. Utensilios e artigos di-

versos.
Dia 9—Grupo IV. Ferro, outros metaes

fundição.
Dia 10—Grugo V. Ferramentas e ferragens.
Dia 11—Grupo VI. Tintas, oleas, drogas e

artigos semelhantes.
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas de Paris.
Dia 14—Grupo VIU. Materiaes de constru-

cção e artigos semelhantes.
Dia 16—Grupo IX. Materiaes do illumina-

ção, electricidade e automoveis.
Os impressos para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos concurrentes na
mesma Intendencia, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto e as amostras
dos materiaes.

A concureencia versará apenas sobre o preço
em reis por unidade do material, entregue
immediatamente, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que soja a diferença entre ela o
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
solladas„ datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-so, entro elles,
os recibos de quitação da ultima coliecta dos
impostos a que estiver sujeito.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não accoito nenhuma.

. As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em qualquer
moeda, para a totalidade de especies do ar-
tigos que o proponente oferecer, entregues
no Caos do Porto, dentro dos vagões da
.estrada, direitos aduaneiros por conta da
estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens HrIO previstas neste
edital, nem as propostas qtio contiverem ape-'
nas o oferecimento de uma redacção sobre a
proposta rTIVS barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a. estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrcntes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-

viço de concnrrencias, e deverão campa ecer
na referida -intendencia onde lhes serão pres=
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a.
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Beazil, 10 de outubro de 1016.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

• ••n•n•n••n••

Estrada de Ferro Central do Brazil
DESPACHOS COM REEMBOLSO

De ordem da directoria, faço. publico que
foi iniciado o despacho do encomendas e
mercadorias contra reembolso das respectivas
facturas nas estações do destino desta es-
trada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 28 de outubro de 1916.— O secretario,
José Ricardo de Albilquerqt.te.

•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam convidados os proprietarios dos pre-
dios abaixo discriminados, de ordem do
Dr. director geral, a cumprir, dentro do prazo
do trinta dias (30), a contar desta data, as in-
timações, para colimação de hydrometro, que
lhes foram expedidas por cst,a repart ção:

Rua Nlitriquipary ri.• 312, casinhas.
Rua 26 de Maio n. 71, habitação colleetiva.
Rua Dr. •Lino Teixeira n. 71, piorada e

chacara.
Rua Nlattoso n. 114, botequim.
Rua S. Carlos n. 37, botequim.
Rua S. Francisco Xavier n. 120, Collegio e

commodos.
Rua Conde do Bomfbn n. 1.032, (substitui-

ção.
Avenida Mem de Sá e. 300, habitação co/-

lectiva.
Rua Seneder Euzeblo n. /38, botequim o

sobrado).
Rua Voluntarios da Patria n. 110, garage.
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras 'Publicas, 13 de outubro de
1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe do
secção.	 .)

Ministerio 'da Agricultura, Industria
e Commercio -

Directoria do Serviço de Povoamnto

NUCLEO COLONIAL «JOÃO PINIIE!RO»

ESTADO DE MINAS GERAES

Leilão — 2a praça

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, que, no dia 7 de novembro Ivo-
xinoo, serão vendidos em hasta publica, no
nueleo colonial «João . Pinheiro» , situado no
Municipio de Sete Lagoas, no Estado de Minas
Geraes, os materiaes e semoventes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão aeceitos lances' inferiores aos
preços reduzidos de 10 se. da avaliação do
cada objecto, e os compradores garantirão
seus lances com o signal de 20 st, (vinte por
cento), no acto da arreinataçao, sendo a en-
trega feita, no nucieo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a contar da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 26 da
outubro de 4918.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.	 ‘•
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de 20 %, no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no nucleo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a contar da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
outubro de 1916. — Du'phe Pinheiro Ma-
chado.

Relação dos materiaes e semoventes existentes
" no nucleo colonial liatiaya, no Estado do

Rio de Janeiro

Uma mesa redonda,envernizada.
Uma mesa tosca de 1, 10x0,60.
Urna mesa envernizada, de 0,80X0,35. .
Uma mesa envernizada, de 0,85x0,45.
Uma mesa tosca, com gaveta, do 1,24x 0,50.
Uma mesa de cozinha, de 1,25x0,80.
Uma mesa com aba, de 0,40x0,90:
Urna mesa redonda.
Uma mesa tosca com gavetas de 2,50x0,85.
Uma mesa tosca do 2,00X0,92.
Uma mesa de caixão, pregada em cavalete,

de 0,80x,0,40.
Uma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, de 1,10x0,60. 	 -
Uma mesa tosca, pequena, com cavalete,

tio 0,40X0,63.
Uma mesa tosca, oval.
Uma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, de 1,00x0,65.
Urna mesa envernizada com duas abas e ga-

veta, de 1,00x 0,45.
Uma mesa rustica, para inarnigrantes.
Uma mesa coberta com oleado,de 1,10 x 0,60.
Uma mesa tosca, de 0,90x 0,70 (alto de Ra-

tiaya).
Uma mesa tosca, de 0,90x0,50.
Uma tripeça de madeira, de 0,50x0,50.
Duas commodas com tres gavetões e duas

gavetas.
Um lavatorio de madeira com gaveta e ba-

cia de louça.
Uma armação de ferra para lavatorio, sem

espelho.
Duas armações de ferro para lavatorio;

com espelho.
Uma cadeira de balanço, de palhinha.
Uma cadeira giratoria com centro de pa-

lhinha.
Ume cadeira austriaca, de balanço.
Cinco cadeiras de madeira,
Uma cadeira de phantasia.
Uma cadeira de madeira pintada.
Uma cadeira de madeira.
Uma cadeira de palhinha.	 •
Uma cadeira de viagem, de lona.
Um armario-balcão com portas de vidro.
Um armario com duas gavetas e portas de

vidro.
Um armario com portas de vidro ma-

deira.
Um armado com quatro portas de madeira

e quatro de vidro.	 -
Um arrna.rio pequeno de 0,40x0,20x0,15.
Um armario tosco.
Duas estantes de madeira com cinco por-

tas.
Uma estante de madeira com quatro pra-

teleiras.
Uma estante de madeira com tres prate-

leiras.
Uma estante de madeira para instrumento

de engenharia.
• Um guarda-comida.

Dous porta-bibelots. '
Um piano marca «Sprunach».
Um ba mo para piano.
Dons apparadores inglezes, com pedra mar-

more.
Um catre para casal. com estrado de

CORPO.

Seis catres para solteiro, com seis col-
chões.

Um catre de madeira, para creança.
Duas camas de ferro para solteiro.
Uma cama de ferro, para solteiro.
Uma cama de peroba, com colchão, para

para casal.
Um cabide com quatro ganchos.
Dons cabides com cinco ganchos.
Dous cabides com seis ganchos.
Dons cabides com dons ganchos.
Duas cantoneiras toscas para talha.
Uma prateleira com oito divisões.
Urna prateleira com seis divisões.
Tres bancos de cosinha.
Dous relogios de parede do fabricante Seth.

Thomaz.
Oito cavalletes toscos de madeira.
Nove cavalletes toscos de madeira..
Uma canreneira para escova..
Um porta-toalha.
Dons espelhos Pequenos.
Um limpador de migalhas.
Dous cabides toscos com sete ganchos.
Um cabide tosco com oito ganchos.
Um cabide com cinco ganchos, tose-o.
Uma estante para vidros vasios, com trest

prateleiras.
Um sofá.
Um torno mecanico com uma caixa de ma-

deira, faltando tres peças o 29 peças reda-
ctoras e sois chaves de porca.

Uma serra mecanica, de mesa com duas
chaves e pertences.

Uma- serra tico-tico, com mesa o 12 ser-
rinhas.

Um ferrador com forro mecanico, com seis
brocas.

Urna serra circular, simples, com serra.
Uma transmissão com duas cadeiras, dons

mancaes, eixo e pertences.
Uma cortadeira de capim, pequena.

. Uma cortadeira Cre capim, maior.
Um moinho para milho.
Dons pares de pedra para moinho, Aço-

rianas.
Um par de pedra para moinho, montada no

lote n. 21.
Um par de pedra para moinho, montada no

lote n. 84.
Uma debulhadeira de milho.
Tres arados «Oliver», grandes.
Quatro arados «Oliver», menores.
Dons arados «Oliver», completamente queR

brados.
Dons arados «Rodgers Sons».
Um arado de ferro.
Nove discos de arados, duas facas, duas

rodas pequenas, duas prezilhas e uma ca-
deira.

Um arado de ferro.
Um arado «Brabant» de A. Bajac.
Duas capinadeiras com pertences (Planeta), 	 ."

com sete peças.
Tres capinadeiras «Defõre».
Duas machinas de matar formigas, maiores.
Duas inachinas de matar forinigas, menores.
Uma machina em carro de matar formigas.
Um destocador com pertence, corrente é

alavanca.
Uma moenda para canna, demadeira.
Uma grade de madeira.
Uma grade de ferro dupla.
Uma grade de ferro simples, triangular.
Duas pás mccanicas.	 _.1
Uma enxofradeira.
Um sarilho com corrente.
Seis chaves de porcas, diversasg
Um torno de officina.
Uma bigorna.
Tres forjas portateis.
Um esguicho para plantas.
Um rebolo ilimitado.

. Um banco de carpinteiro.
Tres appareibos Vermorel.
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Um burro de nome Petesco, pelo de rato.
Uni burro preto de nome Caneiro.
Um burro pello de rato, de nffine Com-

pleto.
Uma besta vermelha de nome Lamparina.
Um caminhão de quatro rodas.
Um carnação de quatro rodas.
Uma carrocinha de molas.
Uma carroça.

• Um carro velho de praça.
Uma charette.
Um jogo de arreios para carro.
Um jogo de arreios para caminhão.
Um jogo de ferramentas para ferrar:
Um sellim.
Onze cangas.
Um fero de marca NP.
Duas ceifadeiras de jardim:
Dous ancinhos de jardim.
Um gancho.
Dons esticadores de arame.
Qiiat-o canos de ferro e arame:
Um;	 !aleira.
Um , o,.no velho.
Uma banheira velha, de zinco.
Urna collecção de medidas de 1, 2, 3, 10 0

.P- 0 litros.

Uma bomba de irrigação, estragada.
Uma bomba de irrigação, boa.
Um pulverizador.
Seis bancos 'communs.
Duas mesas pequenas.
Uma cama tosca de madeira:
Uma escada com 13 degráos.
Duas estantes toscas.
Um armario tosco.
Um piano «Calmeal Modelo».
Um molhador autcmatico.
Um cabide velho.

:Uma prensa para copiar.
Seis latrinas de barro.

• • Dons syphões de barro.
Um apparelho para tirar formigueiro.

▪ Uma caixa com alguns ferros para den-
Asta.

• 

'fies tiradeiras com correntes.
Cinco tiracleiras com gancho.
Uma escarradeira hygienica

f ;Uma folha velha de serra.
411m arado do bico, velho.
1Seis sellotes para carroça.
Quatro retrancas.
Quatro mangotes.
Onze antolhas.

r' Directoria do Servico de. Povoamento, 24
1-secção, 26 de outubro de 1916.—Confere.—
;Edmundo Reis, 30 ofíicial. Visto.—P. Va-
iaboim, chefe da 2° secção e inspector de
colonização.	 •

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL ITATIAYA

ESTADO DO RIO DE JANEMO

Leilão

!A
-Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
gricultura, que, no dia 8 de novembro pro-
inio, serão vendidos em hasta publica, no

'mele° colonial Itatiaya, situado no municipio
.cle Rezende, no Estado do Rio do Janeiro e
servido pela Estrada do Ferro Central do
Brazil, na estação de Campo Bello, os mate-
piaes e semoventes constontes da relação
Abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aos
preços da avaliação de cada objecto, e os com-
Oradores' warantirão seus lances com o signa'
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Uma plaina, do madeira,
Urna plaina, de ferro.
Uma esquadria.
Duas garlopas.
Quadro cabos do formão. _
Cinco ferros do molduras com sapa:
Tres forros de molduras.
Dons ferrolhos do 'banco de carpintoiroa
Nove grampos de carpinteiro.
Uma pedra do afiar.
Tes serrotes.
Um esquadro.
Um compasso.
Uma prensa do madeira.
Quatro prensas do moldura.)
Um serrote do costas. 	 •
Tres serrões.
Unia regua de madeira.
Uma traçadeira.
Uma balançaa romapa, com cinco peses.
Seis tubos do borracha, para apparellio

Weamorel.
Sais, arruellas de borracha, para apparelho

We valorai.
Uni amarrado de rafia.
Tres escovas do ferro.
Dons foles g randes, de ferreiro.
Dezoito pás usa-las.
Onze garfos usados.
Cinco marretas.
Onze picaretas.
Seis anxadões usados.
Seta enxadões melhoras.
Tres enxadas usadas.
Cinco enxadas novas.
Tres gadanhos usados.
Quatro ancinhos novos.
Qu itro ancinhos velhos.
Unia tesoura de poda.
1111 , s tesouras usadas.
Um achino novo.
Trea sachinos usados.
Doze foices usadas.
Duas :bicas novas.
Qaátro carretilhas de ferro.
Uma carretilha de m ,doira.
Qaatro machados usados.
Um avião.
Tres podões. -
Uma serra para osso.
Um alfanje.
Dous ferros do cortar capim.
Quarenta o duas telhas do zinco, novas.
Tr nta e oito telhas do zinco, usadas.
Quatrocentas telhas nacionaes.
Cento e oitenta e uma ferraduras velhas.
Urna cavadeira.
40 kilogrammas de fio telephonico.

kilogrammas do arame telephonico.
Duas tolhas de vidro.
Um carrinho de madeira.
Um esticador de arame.
Uma machadinha.
Um martello de ferreiro.
Unia pia com tres ferros.
Um caixão com 90 kilogramruas de aramo.
23 isoladores teleplionicos.
Quatro tomadas do corrente.
Um rolo com fios telephenicosa
Duas limas com cabo.
Uma chave grande de porca.
Uma armaçao de serra de mão.
Uma campainha electrica.
Um caixão com parafusos e porcas.
Uma chave de cano, usada.
Doris ferrolhos.
Sete fechaduras boas.
30 brocas estragadas.
Sete brocas melhores.
22 maços de pregos
14 dobradiças.
Dons o meio pacotes de parafusafg
Meio sacco de-pregos do -zinco.
Quatro lampeões, armação.
Uma lanterna.

Um lampeão de pendurar.
Uni larupeão de vidro.
11 arandellas para gaz acetileno.

'Um gazomotro do zinco para gaz acet/.
leno.	 .

Seis globos de vidro, para gaz. -
Uma chaminé de vidro para gaza
Um lustre com tres bicos.
Uru depósito portatil, para kerozenes
Tres caninhas com etiquetas da aincoJ
Um caixote com pregos para ralhar.
Vinte e sois pregos grandes, para zincos
Uma escova para cavallos.
Uma raspadeira para cavallo.;
Uma brocha redonda.
Cinco brochas chatas.
Uma bacia para W.
Uma bacia quebrada.
Uma landa redonda.

caixas de barro, quebradas, para
VV. C..

Tres juncções de barro.
Um entapado com tubos de borracha.)
Uma caixa de barro parra ralo.
Um rolo de arame farpado.
Um caixão de vidros para vidraça;
Duas caixas com vidros quebrados.
Dez caixas com dynamite.
Quatro canas de descarga d'agua.
Uma -balança com tres pesos.
Uma collecção, com dons do dez o deus do

cinco.
, Um rolo pequeno de cano de chumbo.

Um engradado com canos de chpinbo.
Seis regadores e seis b cos, velhos.
Uma caixa de couro com thermornotrog
Quatro prczillias para madeira.
Duas chapas do juncção, para rodas.
Uma calha de zinco.
Um ferro do grade, velho.
Um vergalhar) de ferro para roda do carro.,
Deus arcos para roda de carro.
Deus rolos de cabo de aço.
Um tambor completo e outro com resto do

Soda Caustica com 20 kilogrammas.
46 taboas para soalho.
23 taboas para forro.
Duas escovas para lavar casa.
Uni caixão grande de madeira.
Um prancho de madeira de 5m,00X02,50

><0,08.
Cina tesoura de tosar.
Quatro apparclhos de metal para gaz.
Uni kilogramma de cravos para ferra-

duras.
Um oleado preto, para mesa.
Uma lampada de soldar.
Tres pedaços de aço.
Nove kilogrammas de ferro velho.
Duas barricas vasias.
Deus saccos de paina.
Uma lata com sulfurar) carbono.
'fres' e meio pacotes de seccante.
800 grammas de gomma-laca.
SOO grammas do kola da Bahia.
Uni barrica pequena, com uni pouco de

mistura de enxofre em pó.
Um caixote, com um pouco de mistura de

enxofre em pó.
Um caixote tom um pouco de enxofre em

Urna barrica com um pouco do gesso.
Um barrica aberta com sulfato de carbono.
Um barrica aberta com sulfato de ferro.
Um caixão com um pouco do verde de

Paris.
Na caixão com um pouco do ocra ver-

melho.
Cm caixão com um pouco de ocre ama-

Um caixão com um pouco , de °are verde.
Um caixao Com gesso. ,.
Duas latas com tinta.
Uma. barrica com mistura de gesso.
Uma barnca c mi alvaiade

Uma chave ingleza.
Uma chave meeanica.
Um par de cadeira do transmissão.
Uma fôrma de telha.

-Uma fôrma dupla de tijolo.
Um caixão com pertences do canoa.
Cinco cabos do picareta.
Quatro abridores de rosca:
Um marrão de madeira. -
Uma prensa para uvas.. -•
Dezeseis kilogrammas de arame para tele.;

phone.
Urna espingarda Flaubert.
Uma barrica com cal virgem.
Um barril com 10 kilogrammas de 0100 do -

linhaça.
Dez 	 do cal.
Quatro parafusos com porcas.
Sete travessas de louça.
Uma travessa de ferro.
Vinte e cinco pratos fundos e rasos:
Um estico.
Quinze taças.
Tres copos, com defeito.
Um copo.
Cinco copinhos de crème.
Um galheteiro.
Uma chicara pires. -
'fres pratos de compoteira.
Dons moringues.
Um mosqueteiro.
Urna garrafa de vidro,
Duas fructeiras.
Duas terrinas.
Unia saladeira.
Unia molheira.
Duas talhas com armação.
Duas tampas de compoteirasa
Um pote de barro.
Unia bacia de louça.
Em coador de agatha.
Um espremedor de batatasa
Qua'ro canecas -de agathat
Um caldeirão ele ferro.
Uni pito para massa.
Um Jarro de•agatha.
Uma bandeja.
Duas fôrmas para doce:
Duas conchas de metal.
Quatorze garfos ,de metal.'
Dez garfos com cabo do renhira:
Onze facas com cabo de madeirag
Urna argolla, para guardanapo.
Urna concha de aluminio:
Uni bule de agatlaa.
Um assucareiro.
Uma mantegueira.
Dons casiiçaes de ferro esmaltadoil
Uma taça de cozinha. •
Tres porta-pratos.
Um porta-talheres.
Um ferro de abrir latas,
Dons espanadores.
Duas frigideiras.
Um bule grande.
Um bule de agatha:
Duas chaleiras de ferroa
Duas chaleiras de aluminio:
Quatro baldes para despejo.s
Dons baldes para tirar leito.
Quatro escarradeiras.
Duas cestas para papei-a.
Um fogareiro de alcool.
Dons tachos de cobre.
Duas panellas de aluminio.1,
'fres panellas de ferro.
Obus tachos esmaltados.
Dons vasos.
Duas escarradeiras pequenas:
Urn cesto de vime.
Dons capachos de ferro.
Um banheiro de ferro esmaltado.
Unia barrica com cimento (pequena quaüz' .

fadado).
Quatro barricas com cimento. •



--112%20	 orraTuro 2n	 PIARTO OFFICIAL. -
-r1,411hT0 1.1f! 19.1B-

13ste pedaços de chamoé.
I.43 amargado com folhas de zinco liso.
Dm caixão grande, vasio.
Uma peneira.
Duas mil e seiscentas grammas de fumo em

borda.
Nove puxadores de madeira.
Seiscentos kilogrammas de adubo chimico.
Uma lata com 3 1/2 kilogrammas de kero-

Iene.
Uma lata com 12 1/2 kilogrammas de agua-

az.
Mil e quinhentas grammas de breu. •
Duas mil e duzentas grammas de sabão.
Duas torneiras de metal, quebradas. 	 -
Dezenove chapas de buraco de fogão.
,Dezeseis kilogrammas de canos de chumbo::
Um sino de bronze.
Quarenta e seis latas vasias de formicida.
Cinco vigas de pinho.
Um mastro para bandeira.
Urn balanço com oito metros do corrente.;
Uma mangueira de borracha.
cinco cadeados com corrente.
geei metros de cano de 3/8".

;Quatro canos de 1" com 30 metros.
Cento e oitenta e nove metros dg cano do

Sela pedaços de cano.
Um funil - do agatha.
Um funil de folha.
Um ralo para doce.
Duzentos kilogrammas de semente de feijão

preto.
Quarenta e sete kilograrnmas de semente

de feijão amarelle.
Quinze kilograininas do semente do alfafa.
Dezesete kilogra.mmas de semente de capim.
Seis travesseiros.
Duas colchas.
Cinco cobertores.
Cinco guardanapos.
Duas fronhas.
Um thermonietro «Casella».
Quinze numeres de madeira.
Trinta e tres flutuaras de zinco.
Dous barris de pixe, vasies.
Duas porteiras quebradas.
Uma bacia de folha.
Dezeseis metros de corrente de talha:
Oito correntes de carro.
Duas correntes de arrastar madeira2;
Uma corrente do carroçai).
Dons carros de boi.
Um carretão.
Um caminhão.
Uma carrocinha.
Um troly.
Quatorze balancins.
Dous enchimentos de coalheira
Um chifre com geaxa.
Dons pares de redea de troley.
Oito antolhos.
Seis tirantes.
Seis coalheiras.
Treze cangas.
Seis cangalhas, sendo uma cem caixões.]
Uma armação de cangalha.
Cinco c meio couros de boi.
Deus sellotes de carroça .
Quatro esteiras para carro de Nb
Um toldo para carro.
Quatro silheies.
Quatro selins.
Dons bastos quebrados.
Duas caronas.
Dons freios quebrados.
Tres freios com redeas.
Dons cabnados novos.
Um par de estribos de metal.
Im puchador de papeis para W.
m toldo para caminhão.

Uma lata para leite.
.Quarenta.atons metros de lambrequins de

padeira.

i ) 0 (IS trincos I te porta.
Cinco Lmrtaventos para janelas.
Dans bule ,- para chá.
Um castiçal para vela com cara de Racho.
Uma caixa vasta para barometro.
Duas descargas para W. C.
Um limpa-larna de ferro.
Vinte e quatro canos, collocados nas videi-

ras, de uma polegada.
Uma prensa de copiar.
Um molbador com"pincel.
Um berço mata-borrão.
Uma raspadeira com cabo de osso.
Duas reguas pretas de vulcanite.
Uma regua de madeira com escala;
Uma de marfim com escala.
Quatro porta-papeis.
Cinco canetas.
Um estojo com tres tira-linhas.
Um estojo com 1 tira-linha e compasso.:
Uma caixa com espoletas.
Uma caixa com balas. -
Uru rolo de estopim.
Urna espang-nra.
Uma caixa com lapis-giz.
'fres tinteiros de ferro (escrivaninhas).
Um tinteiro de madeira.

Semoventes:
Urna -besta tordilha, pedrez, Com 23 annos,

por nome «Campanha».

Uma besta imana, com estrela na testa,
com 15 annos, por nome Princeza.

Visto. - I?. Villabohn, chefe da 2° secção e
inspector da Colonização.

Confere.-Edmundo Kelly, 3° 0 'ficial

Obseryatorio Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr, director desta repartição,
devilamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Gommercio, faro pu-
blico que pelo prazo de 60 dias, CO° ados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas de assistente da secção de
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez o declarando não soffrer de mo-
le-tia contagiosa.

\n •;) caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou litterario, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
admittidos ao concurso.

1)s candidatos que se julgarem com direito
ã isenção do exame de sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
suas alegações.

A'inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de suffi-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão especifi-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914, para reger
os concursos para preenchimentos de vagas
na Directoria do Meteorologia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pol-as de accôrdo com
os regulamentos respectivamente annexos aos
decretos ns. 11.436, de 13 de janeiro, e 11.508,
de 4 de março de 1915.

Os requerimentos, com os documentos quo
acompanharem, serão entregues ao secretario.
que delias passará -recibo, em todos os dias
utois das IA ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 26 de outubro do 1916.-Laurindo
mucedo, secretario.	 (0)

Ministerio da Fazenda

Recebed oria do Districto Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROF1SSOES

11° DISTRICT°

Exer,gicio de 1917

De ordem do Sr. director e nos termos do
art. 21 do regulamento annexo- ao decreto
n. 5.142, de 27 de feve reiro de 1904, faze-
mos nubl . co , para conhecimento dos interes-
sados que, na revisão do lançamento a que
acaba , nos de'proceder para o proximo futuro
execcicio, houve, em rela;ão ao do corrente,
as alterações seguintes:

Rua S. Christovão:
N. 5, Nicoláo Warwar, augmentado o valor

locativo de 1:2005 para 1:8005000.: •
N. 17, Ragnsino Leite 13arcellos, idem,

idem de 1:4405 para 1:8004000
N. 19, Antonio Assumpção, idem, idem de

4005 para 7205000
N. 53, Braz de Oliveira, idem, idem de

400$ para 6005000;
N. 201, José F. da Silva Filho, idem, idem

de 400P; para 720000;
N. 225, João Felippe, idem, idem de 2:4005

para 3:003s000;
N. 225, Fernandes 8.! Comp. , idem, idem de

960$ para 1:2005000;
N. 367, Magalhães & Pilhei, idem, idem de

1:4105 para 1:8003000;
N. 379, Manoel Carvalho, idem, idem do

7205 para 1:2005000;
N. 439, Gomes & Teixeira, idem, idem de

480$ para 960900;
N. 541, Siqueira & Aninhai, idem idem de

1:9805 para 3:6003000;
N. 543, Siqueira & Annibal, idem idem

de 1:9805 para 3:8005000;	 •
N. 609; J. Loureiro, idem idem de 1:8005

para 2:4-00503;
N. 609, Frederico Pinto, idem idem de

‘ 480$ para 9005000;
N. 617, Pereira & Fernandes, idem idem.

de 2:4005 para 3:0003000;
N. 615, Silveira & Comp., idem idem de

1:2005 para 1:8005000;
N. 649, Corrêa & Ferreira, idem idem do

600$ para 1:0005000;
N. 112, José Gomes Raposo, idem idem de

1:8005 para 3:0005000;.
N. 204 A, Manoel Pereira Miguel, idem

idem de 840$ para 1:8005000;
N. 300, J. Marinho & Comp., idem idem de

600$ para 9605000;
N.368, José da Silva Junior, idem idem de

480$ para 1:2035000;'
N. 370, Antonio Gomes Pere'ra Fontes,

de 1:2035 para 1:8005000;
N. 376, José da Silva Gomes, idem idem de

1:2005 para 1:8005000;
N. 404, Tosta & Franca, idem idem de

1:3205 para 1:8005000;
Rua Miguel de Frias

N. 1, Rocha & Fortunato, de 900$ para
2:4005000 ; '

N. 5, Nicoláo Assad & Irmão, de 1:2005 para
1:8005030

N. 19, Santos 8z Loureiro, de 9605 para
4:5605000

N. 20, Raphael Teixeira Pinto, de 2:400$
para 3:6005000 ••

N. 44, Machado Bastos , & Comp., de 3:600$
para 6:0005000;

N. 72, João Marques Trindade, de 490$ para,
9b05000;

Boulevard de S. Christovão
N. 3, A. Kopf, do 840$ para 1:2005000; .•
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N. 3, J. Ramos & Comp., de 0205 para
1:2005000;

N. 46, Monteiro da Silva, do 1:2005 para
1:8005000:

N. 52, Monteiro & Comp., de 7205 para
9605000;

N. 98, Manoel José Teixeira da Cunha, de
1:8005 para 2:4005000;

N. 100, Domingos Martins Pereira, de 4005
para 9605000.

Rua Barad de Iguatemy:
N. 93, Antonio Costa & Soares, de 2:4005

para 3:6005000. -
Rua do Mattoso :

N. 8, Casar Augusto do Moraes, dee0005
para 1:2005000

N. 200, Gasta° Rego SI Comp., de 1:8005
para 2:1605000.

Rua Affonso Fauna:
N. 49%, Joaquim Fernandesupastos, do 9605

paia 1:8005000.
Rua Campas Salles
N. 186, Francisco Peixoto Antunes, do 4205

para 8605000.
Rua Parahyba

N. 53, Victorino Antonio da Silva, de 0093
para 9005000.

Rua Santa Luiaa :
N. 2, João Francisro da Silva, de 6005 para

1:200a000.
Rua Maris o Barros:

N. 77, Edgard & Passarolli, idem idem de
6005 para 1:2003000;

N. 113, A. Monteiro, de 1:8005000 para
2:4005000

N. 117, João Langsdorff, de 4:8005 para
2:4005000

N. 203, A. Ferreira & Comp., de 6:0005
para 7:2005000;

N. 160, Francisco Gonçalves de Mello Couto,
de .2:1005 para 3:6005000.

Rua Coronel Figueira do Mello:
Sem numero, Affonso & Ramos, do 6005

para 1:2005000.
N. 145, Noemia Adsi, do 9605000 para

1:8005000;
N. 253, Florindo Teixeira, do 720$ para

1:2005000;
N. 263, Lauriano Ilercules de 4805 para

9605000;
N. 363, Gonçalves Fernandes & Comp., do

1:8005 para 2:400a000;
N. 383, Manoel Adão, de 4:8005 para

6:2005000;
N. 393, José do Nascimento Machado, de

400$ para 6005000;
N. 164, José Gonçalves de Souza, de 9005

para 1:5005000;
N. 478, Grupilo & alabrancos, de 720$

para 1:2005000;
N. 214, Henrique C. Ortiz, de 3:0005 para

5:0005000;
N. 362, Joaquim Rodrigues da Cunha, de

4805 para 720$000;
N. 362, J. Pacheco & Comp., do 1:2003

para 1:8003000;
N. 370, Luiz Zagalha & Comp., de 1:2005

para 1:8005000;
N. 372, Fraacisco Dias Lopes, de 1:8005

para 2:1005000.
•Rua Francisco Eugenio:

N. 37, José Barbosa, de 1:2003 para
1:8005000 ;

N. III, Manoel do Souza Ferreira, de 600$
para 1:0005000;

N. 119, Luiz Joia, do 400$ para 720$000;

N. 78, Torres & Cornp., de 1:6405	 .ra
2:4005000;

N. 180, Carolina Claudina Sandy, de 8403
para 1:2005000.

Rua Dr. Maciel :
N. 23, Seraphina Lopes Carrilho, de 600$

para 9605000
N. 41, Francisco Cardoso, de 1:8003 para

2:6005000;
N. 69, João Alves Ferreira, de 1:2005 para

2:4003000.
Rua General Canabarro :

N.185, Augusto Costa & Comp., do 9605
para 1:2005000. 4"

Rua Fonseca Telles :
N. 8, Manoel Fernandes da Silva, de 1:0805

para 1:6905000.
Rua Frolick

N. aa, José Antonio Teixeira, de 6005 para
1:2005000.

Rua Eseobar
N. 67, Salvador da Silva Couto, cle 6005

para 1:2005000;
N. 36, Antonio Moreira, de 2:1005 para

3:6005000.
Rua da Igrejinha

N. 9, Ramos Mack, de 1:800; para 3:0005000
Rua Gencral Brune

N. 72, Andrade & Azevedo, de 1:0205 para
2:4005000.

N. 74, Antonio de Moraes, ,ale 810$ para
1:2005000.

Praça Marechal Deodoro
N. 76, Ca.tharina Priori, de 4:8005 para

6:0005000;
Sem numero,. Antonio Bento da Costaale

6005 para 1:8005000.
Praia do S. Christovão:

IN. 10, Arthur Machado Periera, de 4805
para 1:2005000

N. 21, Maria Gonçalves, de 4805 para
7205000 ;

N. 73, Domingos José de Oliveira, de 8105
para 1:2005000

N. 111, Cardoso Martins& Comp., de 1:3005
para 2:4005000

N. 111, Barbosa & Guinaaaães, de 1:6805
para 2:0003000

N. (17, Maxim° Soani, de 6005 para
8105000

N. 179
'
 José da Silva Cunha, de 9603 para

.1:5005000 •
N. 227. José Gonçalves Cardoso, de 6005

para 1:50E000
-a N. 24.5, Antonio Ferreira da Silva,do 1:2005
para 1:003000;

N. 2, Gaspar Augusto de FigueirOdo, de
2:0005 para 2:4005000

N. 62. Corraa da Casta & Comp., de 11:4005
para 18:000.3000 ; •

N. 08 e 70.Paulo Theoclor Fritz, de 42:0005
para 18:0005000.

N. 98, Pavão & Oliveira, de (2:0005 para
46:0005000;

N. 110, L. Rufiar, de 8:4005 para
12:0005000;

N. 172, Paulo Passas & Comp., de 28:0003
para 40:000$100:

N. 316, Ro •ala, Saldeis & Comp., de 1:2005
para 3:6000)3:

N. 354, Salvador Cianci, do 3:0005 para
3:6005000.

Rua Bonafim:
N. 177, Dom i ngos Jo'sé Soares, de 8403

para 1:2005000;

N. 128, A. Chaves taa Comp., do 7205 para,
1:2005000;

N. 132, João Magdalena, de 6005 parta')
La'005000;

N. 130, Miguel Barbosa, de 400$ para
6005000.

Rua Lima Barros:
N. 56 A, Francisco Fernandes, de 484

para. 6005000.
nua S. Francisco Xavier:

N. 1, Jandyra de Sá Brito, de i:2005 para.
1: i00;3000:

N. 03, Antonio Gomes Junior, de 10:0003
Iara 12:000a000;

N. 172,	 Figueiredo & Comp., de
1:200S pa aa a:500$000;

N. 455, Francisco Joaquim da Silva, de a203
para 600$00t;

N. 401, Fernandes & Ramos, de 2:2005 para.
1:8005000;-

N. 303, Gabrjel Chealdi, de 4:8005 para
1:200a000;

N. 623, Manoal Pinto & Comp., de 4803
para 1:2005000;

N. 158, Angelino Pereira do Moraes San-
dias, de 1:2005 para 1:8005000; .

N. 230, Joaquim Pereira, de 6005 para •
1:200a000;

Ns. 200 e 268, José de Souza Furtado, do
1:5(i)8 para 4:200a000:

N. 300, Saveiro Gravi 5a, de 4005 para
6005000:

N. 4.00, A. Barroso & Comp., cio 6005 para
9605000:

N. 400, Idalina Rodrigues Pereira, de 3005
para 7205000;

N. 4.46, José Joquim Lopes, de 4005 para.
1;005000;

N. 472, Fernandes & Comp., de 1:2005 para
2:4005000:

N. 914, Antonio Luiz Tciaciaa, de 1:2005
para 1:8005000;

N. 920, Domingos Escolueo, de 1:0005 para
1:2005000;

Bua Dr. Sá Freire:
N. 101, Manoel Caetano Pinheiro, de 4:a005

para 5:1005000;
Rua Conde de Loopoldina:

N. 36, Maria Joanna, do 900$ para
1:a603000.

Rua São Christovao:
N. 383, Paulinn Salgado SZ Conde, de 70$

para 9605000;
N. SIO, Alv adia Novaes & Comp., de 21:6005

para 27:3705660;
Ns. 650 e 052, Costa Pereira Maia & Comp.,

de ;20:0005 para 21:6005200.
Rua Dr. Campos Salles:

N. 131,"aIarquea Rosa & Baptista, de 1:2004
para 2:8800000.

Rua Ihiturcina:
N. 97, Fia:atasco Antonio Gifroni, de 1:8005

para 3:6005000.
Rua Senador Furtado:
N. 82„lrlhur Tronchei, de 3:0005 para: I

3:400a000.
flua Coronel Figueira do Mello:

a N. 267, Manoel Victorino de Oliveira, do,
4003 para 1:4i0I3000;

N. 310, Duarte & Irmãos, de 1:2005 pira
:5695000. -
nua Francisco Eugenio:
N. 311, afine. Lancham & Comp., de 6:0001

.pa:a 7:20050.9.0.
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_Rua Dr. Maciel;	 •
-N. 19, Mentira Alves da Silva, de 6003

pára 1;200$000;
N. 59, Ribeiro dz Rocha, de 1:2003 pare

1 :8003000.
Praia de S. Christovão

N. 29, Durich & Comp., de 3:8403 para
4:2003000.

Praia do Cajá
N. 68, Vellon Morelli & Comp., do 0:0003

para 14:000000.
Rua Lima Barros :

N. 27, Macedo Serra & Comp., de 2:4003
para 4:800$000;

Ns. 14 a 18, Arruda Filho Si Comp., de
1:4403 para 4:5605000.

Rua Miguel do Frias :
N. 54, Récle Sul Americana, de 3;6003 para

6:000000.
• Rua Coronel Figueira de Mello

, N. 313, Companhia Calçado 'Cleveland, do
0:6005 para 10:8003000.

Praia de S. Christovão
N. 140, Companhia Fabrica de Vidros e

Crystaes do Brazil, de 1:2003 para 3:600$000;
Ns. 218 e 220, Companhia Nacional Arma-

:tens Geraes, de 9:3705 para 15:0005000.
Rua Lima Barros

N. 61, Companhia Fabrica Santo Antonio,
de 6:0003 para 12:0003000.

Praia do Cajú :
N. 4, Pereira & Machado, de 3603 para

600$000.
Rua General Delgado de Carvalho:

N. 07, Clayton Olsburg & Comp., de 2:4003
para 4:200000.
. Recebedoria do Districto Federal, 28 de ou-
tubro de 1916. - Os encarregados do lança-
mento, Oscar de Souza e Silva e J. Leoncio

.	 a•=à

Alfandega do Rio de Jane1r0

EDITAL DE PRAÇA N. Sã

Primeira mesa •

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que nos dias 23,27 e 31 de outubro corrente ao
meio dia, serão vendidas, na Guardamoria,
respectivamente, -em 1°, 2 a e 3° praças, do
aocôrdo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offereeer, no estado em que se acham, as
mercadorias ade ante Mencionadas.

QUARDAMORLA DA ALFANDEG3

Lote n. 1

Sem marca: Um pacote pesando bruto 570
grammas, contendo 18 pares de meias de
seda, curtas, de mais de 20 centimetros no pé,
pesando liquido 500 grammas. (Apprehensão
u.401. Cat. sob n. 187.)

Lote n. 2
Sem marca: Um pacote pesando bruto 7.400

grammas, contendo obras de estanho pra-
teado, pesando nos envoltorios 7.400 gram-

(Apprehensão n. 102. Cat. sob n. 188.)

Lote n. 3
Zem marca: Um sacco pesando bruto 14.600

grammas;conteudo 30 duzias de pares de
meias de scda,compridas, de mais de 20 cerni-

metros no pé, assemelhadas ás de fio de Es-
cossia com o pé e cano de algodão. (Appre-
hensão n. 103. Cat. sob n. 189.)

Lote n. 4

Sem marca: Um sacco, pesando bruto 11.600
grammas, contendo 11 duzias de pares do
meias de seda, curtas, de mais de 20 centi-
metros no pé, pesando liquido real 3.850
grammas ; 10 duzias de pares de meias de
seda, curtas, de mais do 20 centimetros no
pé, assemelhadas ás de fio de Escossia, com o
pé e cano de algodão. (Apprehensão a. 103.
Cat. sob n. 190.)

Lote n.

Sem marca: Um sacco, pesando bruto 13
kilos, contendo 26 duzias de pares de meias
de seda, compridas, de mais de 20 centime-
troa no pé, assemelhadas ás de fio de Escossia,

- com o pé e cano de algodão ; seis pares de
meias de seda, curtas, de mais de 20 centi-
metros no pé, pesando liquido real 180 gram-
mas. (Apprehensão n. 103. Cat. sob" n. 191.)

Lote n. 6

Sem marca: Does pacotes, contendo 115 ba-
ralhos de cartas de jogar «Trophy NVhsit Play-
ing n. 39». (Apprehensão n. 103. Cat. :;ob
ias. 192.e 1.93.)

Lote n. 7

Som marca: Um pacote, pesando bruto cinco
kiles, contendo obras não claasificadas de es-
tanho prateado, pesando nos envoltorios cinco
kilos. (Apprehensão ii. 10%. Cat. sob n. 194.)

Lote n.

Sem marca: Um pacote, pesando bruto
900 grammas, contendo urna peite enverni-
zada, lisa, pesando liquido 800 granulas.
(Apprehensão n. 105. Cat, sob n. (95.)

L'ote n. 9
Sem marca,: Um sacco, pesando bruto 5.400

grammas, contendo roupa fe.ta não especi-
ficada, de tecido de seda, não especificada,
simples, pesançlo liquido 280 gramaras ;
pares de ineias'ae fio de Escossia, compridas,
de mais de 20 centimetros no pé ; 12 pares do
meias de fio de Escossia, curtas, de mais de

centimetros no pé ; 12 pares de meias de
algodão, não especificadas, com+.,ridas, de mais
de 20 centimetros no pé; um chapéo de palha
Panamá ; 15 pares de meias de fio de Es-
cossia, compridas, de mais de 20 contimetros,
estragadas, sem valor mercantil. (Apprehen-
são n, 106. Cat, sob n. 196.)

Lote n. .10

Sem marca: Um pacote pesando bruto 500
grammas, contendo 18 pares de meias de fio
de Escossia, curtas, de mais de 20 centimetros
no pé. (Apprehensão n.107. Cat, sob a. 197.)' -

Lote n. 11

Sem marca: Um pacote, pesando bruto
1.400 grammas, contendo 192 duziae de botões
de roadreperola com furos, pesando bruto
4.350 gramma% (Apprehensão n. 108. Cat.
sob n. 198. )

Lote n. 12
• Sem marca: Um patote, pesando bruto
4.500 grammas, contendo 12 pistolas de qual-
quer qualidade, de doas canos. ( Apprehensão
n. 109. Cat. soba. 109.)

Lote n. 13
Sem marca: Um embrulho, pesando bruto

1.200 granamas e liquido real 1.120 grammas,

contendo 24 pares do meias de seda para
senhora. ( Apprehensão n. 1(0. Cat. sob
n. 200.)

Lote n. 14

Sem marca : Um pacote, pesando bruto
500 

b
«Tainruas, contendo 15 pares de meias de

fio de Escossia, curtas, de mais de 20 eenti-
metros de comprimento no pé. (Approhensão
n. 114. Cat. sob n. 201.)

Lote n.' 15

Sem marca : Um pacote, pesando bruto
1.350 grammas, contendo 200 charutos «Tos-
canos». (Appreheasão n. 112. Cat, sob n. 202.)

_	 Lote ti. 16

Sem marca : Um pacote contendo -60 Ima-
lhos de cartas de jogar «Grimand». (Appre-
hensão n. 113. Cat. sob n. 203.)

• - Lote 72. 17

Sem marca : em pacote con fondo 84 bara-;
lhos de cartas de jogar. (Apprehensão n. 11.4.
Cat. sob n. 204.)

Lote n. 18

Sem marca : Seis pistolas de deus canos.
(Apprchensão n. 115. Cat. sob n. 205)•

Lote n. 19
Sena marca : Um pacote contendo oito cha-

péos Panamá. (Apprehensão n. 110. Cat. sob
11. 206.)

Lote n. 20
Sem marca : Um pacote contendo sete e

me*a duzias de pares de me'as de algodão fio
de Escossia, curtas, de mais de 20 centime-
tros. (Apprehensão n. 117. Cat. sob D. 207.)

Lote 72. 21
Sem marca: Um pacote pesando bruto 450

grarmnas, contendo 10 pares de meias de
seda para senhora, pesando liquido 410 gram-
mas. (Apprehensão a. 118. Cat, sob n. 208.)

Lote Pl. 22
Sem marca: Um pacote pesando bruto dons

kilos contendo 18 baralhos de cartas de jogar
modelo n. 39. (Ipprehensão n. (19. Cat. sob
a. 210.)

Lote n. 23
Sem marca: lljn pacote pesand n bruto 650

grammas, contedo 13 pares de meias de seda.
para senhora, pesnando liquido 620 grumas
(Apprehensão LI. (20. Cat. sob n. 209.) •

Lote n. 24
Sem marca: Um pacote pesando bruto

3.050 grammas, contendo 60 metros de teci-
dos leves de seda (crépe da China), pesando
liquido 2.900'grarninas. (Apprehensão n. 121.
Cat. sob a. 211.)

Lote n.25

Sem marca: Um pacote pesando bruto sete
kilos e 300 grammas, contendo 66 baralhos de
cartas de jogar modelo n. 39. (Apprehensão
n. 122. Cat. soba. 212.)

•
•

Lote n. 26

CC: Trinta e,cinco quintos sem numero, pe.'
sando bruto 1.493 kilos, contendo vinho ace-
tificado não especificado, pesando liquido legal.
1.195 kilos ;

CSC: Seis quintos sem numero, pesando
bruto 259 kilos, contendo vinho acetificado
pão especificado. ; pesando I iquido legal 208
kilosi
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Idem: Um decimo pesando bruto 14 kilos,

contendo vinho acebificado não especificado,
pesando liquido legal 12 kilos. (Saint-Helena,
Ilamburgo, 10 de janeiro • de 1913. Manifesto

46.)
Nota — A mercadoria constante deste lote
. 26 está depositada no armazem n. 6 do

cães do porto, sendo, porém, vendida na
G uardamoria da Alfandega.

Lote n. 27
Se:rentos e vinte kilo:: de algodão em rama;

a granel, proveniente do varreduras. (Bayard,
Nova Orleans, 6 de agosto de 1916. Manifesto
ti. 7•7.)

Nota — A mercadoria constante deste lote
n. 27 está depositada no a.rmazem n. 3 do
cães do porto, sendo, . porém, vendida na
Guardamoria da Alfandega.

Lote n. 23
• CUC: Unia:barrica n. 2.237, pesando bruto
113 kilos, contendo ba.rrilha do commercio,
pesando 100 kilos.- (Cap Verde, 18 de junho
de 1911.)

Nota — A mercadoria constante .deste lote
n. 28 _está depositada na ilha do Cajá, sendo,
porém, vendida, na Guardamoria da Alfan-
dega.

Lote n. 29

MC em um circulo: Duas caixas ns. 5 e 6,
contando phosphoros, pesando bruto nos en-
voltorios 11 kilos. (Rossetti, 23 de outubro de
100.)

Nota — A mercadoria constante deste lote
n. 29 está depositada na ilha do Cajá, sendo,
porém, vendida na Guardamoria da Alfan-
dega.

AVISO

Na vespera e no .acto do leilão, as mer-.;
cadorias que tiverem do ser arrematadas
esta.rão á .disposição dos Srs. pretendentes
que as queiram, examinar, bastando, para
isso, se dirigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o signal do
20 °/„ em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebido um conhc.cimento;extrahido
do talão.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1916.-0 escripturario, Adriano Ferreira.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias emi-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.-
pachal-as o retiral-as no prazo. de 30 dias,
a contar desta data, sob pena de, findo
este, serem vendidas por sua conta, nos ter-
mos do titulo 5°, capitulo 6°, da Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, sem que lhes
tique o direito do allegar contra os effeitos
dejsa venda.

CÃES DO PORTO

ARMAZE3I INTERNO N. 7
Manifesto—Marca CT&C: Tres caixas sem

numero, consignadas a Carlos Taveira &
Comp., vindas do Porto no lágar portuguez
AtIcintico, em 2 de março do 1916.

Manifesto n. 239—Marcas ASL: Uma cabal
SeRI numero e TBC: 'Uma:caixa sem numero;
vindas de Amsterdam, no vapor h011andez
Emland. cm 23 de =repta 916

Manifesto n. 333—Marca Moça: Unia caixa
o um amarrado de caixas sem numero, consi-
gnados á ordem vindos de Nova York no vapor
americano Monianan, em 10 de abril de 1916.

Manifesto n. 331—Marca JL : Duas caixas
sem numero (não consta a consignação) vin-
das de MonteVidéo no vapor Bragança, em 14
de abril de 1916.

Manifesto n. 573—Marcas: AAC: 100 barris
de quinto, sem numero, consignados a Azevedo
Andrade & Comp.; CT&C: 42 barris de quinto
e 46 ditos de decimo, consignados a Carlos Ta-
veira & Comp.; losango CNC: 4 barris de
quinto, consignados a Coalho Novaes &Comp.;
Ferreira Cabral : 150 barris de quinto, a
Ferreira Cabral & Comp.; Fernavarez : 50
barris de quinto, a Fernandez Alvarez ;
Figueiredo Marinho: 3 barris de quinto, a
Figueiredo Marinho & Comp. : -.1Ienriquo San-
tos : 51 barris de quinto, a Henrique Santos
& Comp.; JF atravessado por uma setta: 3
barris de quinto, a J. Ferreira & Comp.;
Mourã.o & Comp.; 1 barril de decimo e cinco
ditos de quintos,a Mourão & Comp.; MRPS&V:
4 barris de quinto, a Pinheiro & Sobrinho
Nobrega & Santos: 118 barris de quinto, a
Nobrega Santos & Comp.; Nobrega Pereira &
Comp.: 5 barris de quinto, a Nobrega Pereira

Comp.;..RAC: 30 barris de quinto, a Rodri-
gues Azevedo & Comp.; SA&C: 2 barris de
quinto, a Silva Araujo & Comp.: Simões Ma-
cedo: 60 barris de quinto, a Simões Macedo
& Comp.; circulo Torres: 3 barris de quinto,
a Azevedo Torres & Comp. ; Torres Pinto: 50
barris de quinto, a Torres & Pinto; Vãl&C:
10 barris de -quinto, a Vieira Martins & Comp.;
vindos de Lisboa, no vapor francez Amiral
Troucle, em 20 de junho de 1916.

ARMAZMI INTERNO N. 10

Manifesto n. 403 — Mateis: CL: PS barras
e 39 feixes de aço, sem numero, consignados
a Germano Boettcher; EBC: 16 caixas .nu-
meros 6.250 a 6.263, consignadas a Luiz
Campos; Macau: 5 caixas ns. 1 a 5, consig-
nadas a S. Mc. Lauchlau & Comp., vindas de
Gothemburg, no vapor-sueco Kronprincessan
Margarida em 26 de abril de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de outubro
de 1916.— O ajudante do inspector, Joaquim
Fernandés da &Iva.

SOCIEDADES ANONYMAS
A Equitativa dos Estados

Unidos do Brasil

(Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida;
Terrestres e Maritimos)

RELATORIO DA DIRECTORIA—PARECER
DD CONSELHO FISCAL 	 -

Balanço e demonstração da Receita e Das
pesa, relativos ao 19 periodo social. apre
sentados em assemblda geral ordinaria
de 17 de outubro de 1916
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Srs. mutnarios—Tenho a satisfação de com-
municar-vos que continúa em crescente pros-
peridade e inconcussa firmeza a situação da
A Equitativa.

Uni unico facto comprovaria plenámekte
esta asserçto. E' este:

Está mathematicamente fixada em- ris
13.991:0205772 a somma precisa para que a
sodiedade satisfaça todos os seus compromis-
sos, os quaes — releva accentuar — não são
exigivcis de momento, mas teem vencimento
espaçado e longinquo. São as reservas te-

Pois bem ! para fazer face a taes compro.
missos, no valor global do 13.994:0203772,
dispõe presentemente A Equitativa de réis
15.635:6253016, quer dizer, de importancia sal
perior em 1.600:0005 á necessaria para solver
quaesquer responsabilidades.

Discriminam-se da seguinte maneira as ver-
bas desse patrimonio

4 8, immoveis, sitos, quasi na totalidade,
nesta Capital, e cuja designação encontrareis
em annexo, 3.605:6953329, dos quaes réis
2.328:7635993 adquiridos por mim

2, 7.800 apolices da divida publica (7.510
compradas na minha gestão), o que por ai só
importa 56 % das reservas technicas;

3°, 606:7955320 empregados emm, solidos em-
prestim os hypothecarios;

4a, 4.501:1965723 emprestados aos mutua-
rios, sob caução das proprias apolices de se-
guro;

5°, 2.1.18:9375614 com banqueiros.
Sommadas as cinco parcellas, temos:

Apolices da divida publica.. '7.800:0005000
Immoveis 	  3.605:6953329

v pothecas 	 	 606:7955320
Cauções 	
BancoS 	

 L504:1963723
2.118:9375645,

15.635:6255016

Durante o aluno social, embolsou A Equita-:
tira 984:3525950, sé de juros, alugueis e co1.11-n
missões.

Montaram as suas dcspezas geraes a réis
791:2115283, menores que as do exercicio an-
terior (801:8515996), que já nisto féra mais
economico que o precedente.

Significam estes algarismos que, unica-
mente com a receita da seu patrimonio, , sem
recorrer á contribuição de premios, se sal-
daram, com superavit, as despezas geraes.

Convém recordar que as despesas geraes
comprehendem vencimentos de numerosos
funccionarios ; alugueis e dispendios de escri-
ptorios das agencias nos Estados, desde o
Alto Amazonas até o Rio Grande do Sul e Cia
todo o Reino de Hespanha ; larga propaganda
nos dous paizes ; honorarios da directoria,
medicos e do conselho fiscal ; despezas de
correio, telegrapho e telephone ; finalmente,
os cada vez mais vexatarios impostos munici-
paes, estaduaes e federaes.

Equivaleram as despesas geraes a 45 %I
da receita geral, abrangendo os premies
(5.211:4425782).

A juro de 5 Va, os 984:3525950 da renda
,do patrimonio correspondem a um capital do
19.687:0595000.
. Orçadas as reservas technicas em Tõiã

13.994:020$772, • o capital de 1.9.07:05900QQ
as excede em 5.693:0383228.	 -

A eloquencia destes algarismos dispetsa Wiiàs
carecimeíito.

.	 - letetil
Seriam sufficientes os dag&

patentear os proficuos esforÇO 41b_ w
tração.,



'Activo

Apolices da Divida Publica...
Bens de raiz 	
Emprestimos sobre hypothe-

cas 	
- Emprestámos sob caução de

	

apolices em vigor 	
Depositos legaes e com

banqueiros:
Na Europa 	
Nesta Capital e nos Estados.

Moveis e utensilios :
Os da sede c filiaes 	

Juros e alugueis :
A receber 	
Agencias e filia,es 	

Prem:os differidos :
Para completar o premio
. a nnual 	

Valores hypothecados
Em garantia de enipresti-

11105  1 
Caução da directoria
Fianças de agentes 	
Denositos judiciarios 	

Caixa
Saldo em ser 	

..

...

7.758:332$800
3.605:6353329

606:7953323

1.504:1965723

876:4783920
1.242:4583724

-	 93:0005090

186:8913500
1.274:8723519

215:2853000

1.486:7103000
60:0003000

438:8003000
1:2075130

3:9035666
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Cabo o muito delles, não tanto á minha
indefessa boa vontade, como ao inestimavel
Concurso de meus amigos e collegas de dire-
ctoria, Dr. A. A. de Azevedo Sodré, e Carlos
Pereira Leal.

Apresento-lhes cordiaes applausos e agra-
decimentos, extensivos ao conselho fiscal, ao
gerente Sr. Luiz Loureiro, ao director do De-
partamento de Agencias, commendador Ed-
genio da Silva Borges, que volta a inspeccio-
nar a filial de Ilespanha.

Deixo de mencionar outros funccionarios,
porque justo fora talvez incluir todos.

São dignos igualmente de elogio e reco-
phecimento os Srs. agentes.

Desde que começou a funccionar até agora,
tem A Equitativa despendido nada menos de
23.276:3093621, assim distribuidos:
Sinistros de vida 	 . 9.969:8293301
Sinistros terres'res e mari-

timos 	 3.6
)6
93295316

Apolices sorteadas 	 4.550 :869	 00
Apagas resgatadas 	 5.086:2813471

Total 	 • 23.276:3093621

S8, no desempenho de suas obrigações con-
tractuaes, gastou A Equitativa, .0 1 de julho
de 1913 a 30 de junho de 1916, 2.941:0363421.'

Desta somma, .729:8998'800 empregaram-se
13121 pagamento de sinistros, canceilando-se
143 apolices no Brazilo 21 na Ilespanha.

Liquidações era vida, • sorteios' trimestraes,
resgate de apoliceá; cauções exigiram o des-
embolso de 2.211:1868'621.

A addição das dnas parcellas
Sinistros. 	 	 729: 8995800
Liquidações, sorteios, etc.... 2.211:1863621

-------
perfaz os 	  2.941:0863421

Destes 2.941:0863421, gastos pela Equitati'va
em um anno, afóra as despezas geraes, en-
tregaram-se a segurados vivüs (sorteios, res-
gates e liquidações) 2.21i:1863621. Conse-
guintemente, receberam os segurados vivos
mais de 180:0003 por mez, mais de 6:0003 por
dia.

Eis, para clareza, o quadro das sommas for-
necidas aos segurados vivos
Liquidações em vida 	 •	 768:7293100
Sorteios trimestraes 	 	 360:0008000
Resgate de apolices 	 	 155:5283838
!rmlUÇões 	 	 926:9283683

	  2.211:1865621
-------------

-
Sem embargo de tão consideraveis onus,

ett eircumstancias financeiras e econotnicas
ainda notoriamente precavias no paiz, A Equi-
Zativa, dentro de doze mezes

ct) Emprestou a estranhos e a seus mutua-
rios, com juros muito modicos, 1.003:0543106 ;

b) Augmentou o seu patrimonio em reis
3.106:1633388, assim divididos
Compra de apolices da divida

publica 	  1.017:5123984
compra de immoveis o melho-

famen tos 	  
--0- -
L106:163$388

twar.:
_

Do expendido (e outras informações ser-vos-
hão, do melhor grado, ministradas) conclue-se
que são auspiciosos, lisongeiros, Si não hri-

lhantes, os elementos de uma sociedade que,
quando todos justamente se queixam de máo3
negocies

I. Empresta mais de 4.00:0005 perita-
mente garantidos ;

II. Add.ta a seu activo cerca de 100:000S
em bens de raiz

III. Compra titules do Esta0 no valor de
mais de mil contos de réis

IV. Vê notavelmente accrescidos os lucros
de seu patrimonio o a sua receita de premios,
quer no Brazil, quer em Hespanha

V. Augmenta, em grande escala; apezar de
recusar muitos, a producção de novos seguros
(2.4°0:0003 acima do anuo anterior, que, por
seu turno, já superara o antecedente em
1.000:0003 ; 60 % a mais, comparado o pre-
sente exercicio com o de 1913-11); .

VI. Barateia o preço de agenciamento, re-
duz a caducidade dos contactos, consegue
numerosas revalidações, incrementando, em
summa, com restrictos encargos, os capitaes
em vigor ;

VII. Apura sobra, occorrendo a deápezas
geraes só com a receita ot •dinaria do patri-
monio, o que, aliás, acontece desde 4914;

VIII. Verifica o florescimento da fiial de
Hespanha, que graças ao zelo do Sr. Eugenio
Borges, e çlos sub-directores, realiza, sob o
terrsel influxo da conflagração, inNis negocies
do que no tempo da paz, affimando assim no
velho mundo o credito de uma instituiç'io
brazilei •a.

Assistem-me, pois, motivos de animação e
contentamento, porquanto, mercê de Deus,
me attesta a consciencia que, em meio de
graves dificuldades, tenho, com vantagem
para A Equitativa, cumprido o meu dever. -
Conde de Alfonso Celso, presidente.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1916.

•
PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal examinou com escrupulosa
atténção as contas relativas ao anuo social
encerrado em 30 de junho de 1916, e sente a
maior satisfação em declarar que merecem
irrestricta approvação.

Delias se vê que a situação da Companhia
é de segura prosperidade, que de anuo para
armo mais se accentna.

Som repetir a clara e convincente demon-
stração feita em termos incisivos no brilhante
relatorio do Exmo. Sr. presidente, basta
que assignalemos os seguintes factos : 1°) a
importancia de réis 4.257:089383, de pre-
mies recebidos, deu por si só para o paga-
mento de sinistros, e resgate por cessão e
terminação de contractos, para o pagamento
de apolices sorteadas durante o anuo, e para
a conunissão a agentes e banqueiros, tudo na
somma de 3.063:7403320, donde o saldo de
L193:3198'512

20 ) a renda do patrimonio social, pro-
veniente de juros de apolicep, alugueis, com-
missões, na importancia de reis 981:3520,
cobriu as despezas geraes, que montaram 'a
701:2113283,resultando o saldo de 193:1413667,
que, addicionado ao saldo acima referido,
perfaz um excedente de 1.386:4913179

3° ) o patrimonio social representado por
15.635:6233016 faz face a todos os seus com-
promissos para com os segurad'os, avaliados
mathematicamente em 13.994:0203772, im-
portancia das reservas technicas, deixando o
saldo superior a 1.600:0003000.

Para uma administração que consegue tal
resultado em beneficio da Sociedade, todos os
louvores são poucos.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1916..-
Vicente Werneek Pereira da Silva.-Dr. Jose
F. dc Sanipaio Vianna t João F. Barecllosj.

BALANÇO DO DECIMO NONO ANNO SOCIAL, FINDO Cã
30 DE JUNO DE 1916

19.354:6273631
Passivo

Reservas technicas 	  . .
Garantias diversas que figu-

ram no activo 	
Prem:os de seguros pro-

postos:
Em via de solucão 	
Diversas contas credoras 	

A polices sorteadas:
Ainda não reclamadas

Fundo de garantia:
Da filial de Hespanha 	
Sobras que pc,. •tencern aos

mutua rios 	

19.334.6273631

S. E. 0.-Rio de Janeiro, 30 do junho de
1916.-Conde de Atronso Celso, presidente.-
Dr. A. A. de Azevedo Sodré, director.- C.
P. Leal, di-ector.•Luis Loureiro, gerente.,
Honorio Ribeiro, actuado.

c

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPEZA DO 1.9° ANi
SOCIAL, FINDO EM 30 DE JUNHO DE 4916

Despeza

Apolices de vida:
Liquidadas por sinistros pa-

gos e resgatadas por ces-
são e por terminaçao de
contracto 	
Apolices sorteadas:

Lucros distribuidos 'aos mu-
tuarios
Commissões pagas:

A agentes e banqueiros 	
Despezas geraes:

Honorarios medicos, annun-
cios, impressos, honora-
rios da directoria, orde-
nados de empregados,sellos
do Correio, telegrammas,
impostos federaes, esta-
doaes e municipaes, alu-
gueis de escriptorios, es-
tampilhas, etc 	 ..

Excedente da receita 	

5.241:4123782

13.994:0205772

1.985:5103000

19:3313176
645:8733923

15:0003000

876:4785920

1.818:1123540

1.634:1573738

360:0003000

1.049:582$58ã

791:2113283
1.386:4913179
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Receita'

Premios recebidos:
Em caixa,— 3.907: 958
Em poder

clus
q ti e i ros,
nesta. data	 3191605248

Juros, c.omndssões, alugueis,
etc 	

5.241:4425782

• S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho do
1916.—Conde de Affonso Celso, presidente.—
Dr. A. À. de Azevedo Sodrë, director.— C.
P. Leal, director.—Luis Loureiro, gerente.—
Honorio Ribeiro, actuario.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.420 — Namorica deseriptivo de

tunt" alimentador antontatico de filtro,
denominado Pau lista», invenção de
Arlindo Rodrigues, Vndnstrzat. rest-
dente nesta Capital.

Refere-se a invenção a um alinien-
tador automatico de filtro; constituido
por urna torneira de boia, fig. 2, lettra
J e fig. 3 lettra L, um syphãa, fig. 1,
lettra B. e um tubo do descarga, fig. 4
lettras Q o R.. como abaixo se descreve.
Todas estas s% ças são adaptadas a uma
caixa, que pôde ser de qualquer tama-
nho e fôrma, bem como ser fabricada de
qualquer material.

A torneira de baia, collocada em qual-
quer ponto da caixa, fig. 1; lettra A,
tem a funcção de regular a entrada do
liquido para a 'caixa o evitar o seu
transbordamento; esta torneira funccio-
am como se vê na fig. 5, letivas U e V.

O syphãos fig. 1-, leBra B, que tam-
bem pôde ser collocado em qualqtv.r
ponto da caixa, é o conductor do liquido
para o filtro, passando pelo tubo, -fig.

lettras Ne0 e conservando-o sem-
pre no mesmo nivel do, da caixa, e fun-
cciona provocado pela seringas lettra E,
fig. I; auxiliada pela valvula, fig. li ,
Iettra Y, ou sem alia.

O tubo de descarga tem por fim evi-
tar o transbordamento da caixa, quando
por qualquer circumstancia a bota dei-
xe de funccionar; o pequeno deposito,
fig. 7, lettra ri, collocado do lado inter-
no da caixa; na extremidade do tubo,
serve para acusar o não funcionamen-
to da boia, pois achando-se no mesmo
nivel do tubo, tem . de encher-se antes
do transbordranento da caixa.

Reivindicaeão:	 •
Um alimentador automatico de filtra,

denominado' « paulista», constituido de:
Uma boia digo torneira de boia com a
funcção de regular a entrada do liqui-
do para a caixa e evitar o seu transbór-
damento; um syplião conductor do li-
quido, da caixa para o filtro, consei•van-
do-o sempre no mesmo nivel do da
caixa, e funcionando provocado por
uma seringa, auxiliada 'pela valvula ou
sem ella; um tubo de descarga para evi-
tar o transbordaments). da caixa, quando
8 boja deixe de funceionar e um peque-
no deposito para accusar "o não funccio-
immento da boia.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de
4916. — Por procuração, Euelydes.

rgro da Mvo.

•N. 9.252 Memorial descriptivo da ¡aven-
ça. o de « urna roda 'clastica papa vehiculos,
e especialmente para carretas e armões de
artilharia », para gee pretende priti.legio
Augusta Virgina uítche1l, dnmicilatcla em,
-Washington, Estados Unidos da Acre-
rica

Refere-se esta invenção a rodas elasticas
destinadas especialmente para carretas de ca-
nhões e carros de inunisões usados na artilha-
ria,e lambem adequadas para outros vehiculus.

E' frequentemente necessar.o transportar
artilharia e equipamento militar através do
solo muito accidentado, e -portanto os orgãos
de rodagem dos vehiculos empregados para
este fim devem s.er muito robustos.

Um dos objectos da invenção é urna roda
simples , robasta e leve, feita rotalmewe de
metal, e que, tem elasticidade consideravel
para facilitar o movimento do carro e aliviar
o vehiculo e o seu conteúdo dos choques corri-
MunS no serviço de campanha.	 •

Outro objecto da invenção é aperfeiçoar a.
construcçã,o dos raios de rodas e meios para
fixal-os no cubo e no aro.

Nos desenhos juntos: a fig. 1. é unia prospe-
ctiva de um carro de naunições ou arinão de
artilharia, com rodas segundo a invenção;
a fig. 2 é uma elevação lateral do unia roda
segundo a invenção; a fig..3 é uma secção
transversal amplificadas pela linha 3-3 da
fig, 2; a fig. 4 é uma sução transversal am-
plificada pela linha 4-4 da fig. 2; a fig. 5 re-
presenta uma variante ds meios de fixação
dos raios em urna roda segundo a invenção;
a fig. 6 é uma perspectiva de um raio elastico
segundo a invenção; a fig. 7 é uma vista,
parte em secção e parte em elevação, de
parte de urna variante da roda segundo a
invenção; afig. 8 é uma elevação lateral de
parte de um raio e dos meios representados
na fig. 7 que o ligam ao cuno: e a fig. 9 é orna
secção transversal pela linha 9-9 da fig. 8.

Nos desenhos, 1 indica uma armação ou
estrado de metal montado no eixo 2. Ao eixo
está ligado a lança 3 para as bestas de tiro.
O estrado 1 é adequadt a supportar as caixas
de munições 4 acima do eixo, e na trazeira do
estrado ha meios adequados (não represen-
tados) para engate da carreta do canhão, que.
pisisitambem ter rodas construidas segundo
esta invenção.

Cada roda ~prebende um cubo 10 para
supportar . o eixo 2, e cada cubo é formado
com um flange 11. Uma aranha que tem um
cubo 12 com um furo de diarnotro sufficiente
para se applicar á face externa do cubo 10 é
segura contra o flange 11 por um flange amo-
vivei 1.3, que tem uma parte annullar 14 pela
qual é supportacio na face externa do cubo 10.

A aranha é formada com uma série de bra--
ços radiaes' 15 dirig, dos digo cada um dos
quaes tem Um rasgo longitudinal 46 • na face
externa, produzindo um braço em fôrma de
U, como está representado em secção na fig. 3.

O rasgo 1.6 começa no extremo externo e
pôde acabar em um ponto entre os extremos
do raio, como se vê na fig. 1, ou na parte do
cubo 12 da aranha, como se vê nas figs. 7 e 8.

Os rasgos 16 nas figs. 2, 3 e 5 teem largura
adequada a receber os extremos internos de
duas partes direitas 17, 1.7, de um par de
raios.

Os flanes 13 e 11. e o cubo são atravessados
por parafusos 21 com porcas 22, que seguram
as partes umas nas outras.

Nas tigs. 2 e 6, os raios são feitos de barras
chatas elasticas, erijas faces mais largas são
paralleras ao eixo do vehiculo.

Cada raio comprehende uma parte radial
direita 17, e uma parte curva 19 ligada a uma
parte curva, em sentido contrario, 20 e está
ligada por uma parte curva: intermedia 18 á
dita parto direita 17. A passagem de uma

curva para outra, ou para a parte direita, é
gradual, para que o aro não tenha curvas
igtia,es que o enfraqueçam. Cada parte direi-
ta 17 tem recessos 23 em urna das suas beiras.

As partes com recessos 23 de um par do
partes direitas 17, coincidem uma com a.outra
e quando introduzidas no rasgo 16- de una
braço 13 da aranha coincidem com reeessós
córrespondentes 24 nas faces do braço. Os ex-
tremos internos dos raios são fixados na
aranha por braçadeiras em -fôrma de U
que passam em volta do braço 15, -03

cujos extremos tem roscas 26, 26, que
entram em furos nos extremos de urna
chapa 27 com largura igual á dos recessos
nos extremos internos dos raios e no braço
15. Esta chapa é fixada por porcas 28,28,
aparafusadas nas roscas 26,26 da braçadeira
25; por este modo os raios ficam seguros nos
rasgos contra movimento lateral ou longitu-
dinal.

Os extremos externos dos raios são enrola-
dos sobre si mesmos em 19 1 e ajustadamente
sobre uma manga de latão 29 por cujo meio
são affixados.

Esta manga por ser de metal mais brando
do que o raio e do que o dispositivo que os
fixa no aro 30 será a 'mica peça sujeita a
gasto e pôde ser substituida por outra quando
se desejar.

A chapa em fôrma de U representada nas
figs. 2 e 4 serve para fixar os raios elasticos
no aro metallico 30. A parte do fundo 31 da
chapa em féria de U está fixada na face in-
terna do aro 30 por parafusos 34 aparafusa-
dos no aro.

O extremo externo do raio está alojado en-
tre as partes parallelas 33 e 34, dirigidas
para o interior, da chapa em fórum de U, e
uma cavilha 35 que passa pela manga 29 o por
furos nos membros parallelos 33 e 34 serve de
eixo em que pôde oscular' a manga 29" rio
extremo externo do raio.

Para impedir a rotação da cavilha 33 quan-
do o raio elastico for flectido, ha uma sa-
liencia 36 forrada na beira superior do mem-
bro 34 da chapa de supporta. Esta saliencia
36 fica em contacto com uma das faces chatas
da cabeça primitiva 37 da cabeça 35, que é
mantida no seu togar por uma porca 38 apa-
rafusada no extremo da ca ilha sobre a face
externa da parto 33 da chapa 0111 (Uma
de U.

Montado por este modo o extremo do raio
no aro, a cavilha 35 fica impedida de girar
nos fui-os nos membros parallelos 33 e 34, e
o gasto actua sómente na danga 29, e os
raios ficam portanto menos-sujeitos a afrou-
xar-se a jogar nos seus extremos.

As partes parallelas 33 e 34 das chapas de
fixação no aro são parallelas aos fianges 11
e 13. Além disto as chapas em fôrma do U
seguram os extremos externos dos raios elas-
ticos por pares na face interna do aro de
metal.

Os raios adjacentes de pares adjacentes
fixados pelos seus extremos externos, tuna
as partos direitas dos seus extremos internos
introduzidas nos rasgos nos braços radiaos 15
dá aranha,e são seguras nestes braços por bra-
çadeiras. Sómente as partes direitas 1.7. dos
raios teem direcção radial, as partes curvas
formam um angulo com as linhas radiaes.

Na fig. 5 está representada uma constru-
cção que facilita a- invenção do raio pelo seu
extremo interno. Nesta construção, que
pôde ser incorporada nas outras rodas repre-
sentadas nos desenhos, o extremo interno 17
do raio tem um canto arredondado 40 e um
canto agudo 41. Estando os dons ¡tanges 11
e 13 no seu togar e aparafusados um no outro
por parafusos 12, e estando o cabo 12 fixado
entre os deus flanges, pôde-se inserir um raio-
pelo modo representado na lig. 5 em
pontuadas. Introduz-se o extremo írl
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rasgo 16 do braço radial 1.5 e êm seguida,
tomando como fulcro a beira 42 do flange 43,
péde-se operar o raio como alavanca e for-
alo para o seu logar, passando além do ex-

•tremo do rasgo, o que lhe é permitaido polo
canto redondo 40. Os extremos dos raios fi-
cam justos no extremo interno do rasgo entre
Os flangies 11 o 13, e podem ser mantidos por
braçadeiras pelo modo representado na fig. 3.
Os raios tambem podem ser removidos por
modo inverso sem remover o flange 13.

Na construcção representada nas figs. 7, 8
e 9, os extremos direitos 17 1 dos raios elas-
ticos toem partes curvas 44 e 45, que entram
em recessoa curvos correspondentes 46 e 47
nos braços 151 , que no resto sãeade construcção
similar.aos braços 15 acima descriptos. Os
extremos internos direitos 1; 1 ,1 i de cada par
de raios quando 'xistos em relação comple-

•mentar nos recesãos 46 e 47, como so vè na
fig. 7, as suas partes curvas 44 e 45 firmam
furos para receber as cavilhas 48 que servem
para segurar os raios no seu lagar. Cada ca-
vilha 48 tem (tanges 49 o 50 em lados oppostos
da face inferior da cabeça, o nue se applicam
á parte curva nos braços 15 1 , para impedir
que as cavilhas garrem, e tarnbem para impedir
o alargamento do rasgo 16 1 em que estão in-
troduzidos os raios. As cavilhas servem para
segurar os extremos internos dos raios nos
rasgos nos braços 15 t . o recebem porcas 51
que as seguram no seu logar.

Note-se que com a construcçã,o acima de-
acripta obtem-se uma roda em cujo cubo
éStão formados braços radiaes dirigidos para
o exterior e que terminam a uma certa dis-
tancia do aro. .

Êstes braços constituem partes dos raios
Cuias partes restantes são formadas por inem-
bros elastieos ou barras chatas delgadas de
metal elastico, por exemplo aço. As partes
metallicas elasticas teem extremos direitos
applica.dos em recessos radiaes nos braços
do cubo, e que tem largura igual á profun-
didade do recesso, e estão ligados rigidamente
aos braços em diversos pontos do seu compri-
Mento, o que produz urna construcção muito
robusta.

Cada recesso recebe os extremos de dons
rabs adjacentes o estes raios caiaram-se afas-
tando-se um do outro desde o extremo des.
braços do cubo até ao aro, porém os extremos
contiguos aos braços do cubo são cu rvados em
sentidos contrarios, porém sem angulos agudos.

Os raios de l braços adjacentes do cubo diri-
gem-se conjuntamente para um ponto do aro
a moia distancia entre os braços adjacentes do
cube.
• Com esta construcção as rodas são robustas

e capazes de supportar os carros pesados de
artilharia, e de resistir bastante a todos os
esforços a que são snbmettidas durante o ser-
viço, tendo aliás bastante elasticidade devido
á. elasticidade dos raios para absorver choques
aubitos, o que evita que se quebrem as rodas
ou qualquer das suas partes.

Não obstante ter-se descripto a roda minu-
ciosamente, não se pretende limitar a inven-
ção á construcção representada, pois que evi-
dentemente se pócle fazer alteraçaes sena
desvie do espirito da invenção.

deis raios.elasticos tem um canto arredondado
para que este extremo possa entrar facilmen-
te no dito alvado sem ser necessario desligar
a aranha do cubo, substancialmente como
se descreveu em referencia á fig. 5 do de-
sonho ;

3°. uma roda segundo a reivindicação 1 ou
2, em que os meios para Manter rigidamente

-os raios elasticos nos ditos rasgos são con4i-
-tuido3 por chapas rectangulares montadas
transversalmeate nos braços da aranha, e
.que entram em recessos de fórma correspon-
dente nos braços da aranha e nos extremos
internos dos raios elasticos, e cada uma das
ditas chapas tem nos seus extremos furos em
que entram os extremos de uma braçadeira
que passa em volta do braço da aranha, e
nos extremos da braçadeira estão aparafusa-

- das porcas que apertam a chapa e a braça-
deira contra o braço, substancialmente como
-se descreveu em referencia ás figa. 3 e 6 dos
desenhos ;
- 4°, ema roda segundo a reivindicação 1 ou
2, em que no rasgo radial de cada braço da
aranha estão alojados os extremos internos
contiguos de' dons ra os elasticos, que são
mantidos rigidamente nos ditos braços por ca-
vilhas que passam por °Meios formados por
partes curvadas em sentido contrario dos di-
tos extremos dos raios e alojados em recessos
curvos nos braços, e por furos nos braço.; e
as ditas cavilhas são impedidas de gyrar por
qualquer dispositivo adequado e são mautidas
por porcas aparafusadas nos seus extremos e
apertadas contra os ditds braços, substancial-,
mente como se descreveu em referancia ás
figs. 8 e 9 dos desenhos ;

5°, uma roda segundo qualquer das reivin-
dicações antecedendes que comprehende al-ta-
pas fixadas na face interna do aro, e nestaa
chapas estão fixadas por meio de porcas iia-
vilhas, em cada uma das quaes está enfiada
uma manga de latão ou semelhante á que está,
ligado o extremo externo de um raio elastico
da roda, e as ditas cavilhas são i npei l idas de
gyrar por qualquer dispositivo adequado:

6°, uma roda segundo a reivindicação 5,
em que as ditas chapas fixadas na taco inter-
na do aro teem secção transversal em fórma
de U e em cada urna das ditas chapas estão
montadas duas das ditas cavilhas a que estão
ligados os extremos de dous raios clasticos
adjacentes de dous pares de aaios 'Montados
em dons braços adjacentes da aranha, sub-
stancialmente como se descreveu em referen-
cia ás figs. 4 e 6-dos desenhos.

Rio de Janeiro, 6 do junho de 1914.—Por
procuração, Leclerc C%

N. 9.255 Memorial descriptivo da invençtio
de «•im processo para endurecer e imper-
meabilizar couros e pelleá», para que pre-
tende privilegio Karl Hartnian, domiciliado
,em Perlim, Allemanha.

Para endurecer e impermeabilizar couros e
pelles são já. conhecidos diversos processos'
pelos quaes se endurecem primeiramente os
couros e palies e em seguida se lhes applica'
uma substancia adequada a tomai-os
meaveis.

Além de serem muito caros, estes processos
toem o grande inconveniente do demanda r o
emprego de substancias inflammaveis, como
por exemplo o acetato de amylo, acetona, cel-'
luloide e solução de borracha, pelo que tem
sido muito limitado o emprego do material
produzido.

O processo que constitue o objecto da pre-
sente invenção obvia estes inconvenientes, e
consiste em mergulhar os couros ou palies em-
um banho de formalina diluida em agua, e‘
em seguida em um banho de acido nitrieo di-
juido. •

Deu eXedentes resultados oira,tamento da

couros ou pelles peto paocêsso segundo a in-
venção, levado a nffeito pelo seguinte modo;

Mergulham-se Os couros ou palies, depoia
de descarnados o descabellados por medo • co-
nhecido, durante meia ho,m a uma hora, se-
gundo a sua espessura, em um banho consta.
tuido por 20 partos (em volume) de agua a qua-

gro partes de formalina. Em seguida mergu-
lham-se os couros ou palies (sem deixai-os sec-
Car) 'Cambem durante meia hora a uma hora,
conforma a sua espessura, em um banho con-
Stituido por 20 partes (em volume) de agua e
.quatro partes de acido acetico a 40 °,/„. Me-
se então sanear e espichar o mate rial assim
tratado, que fica com aspocto corneo, conser-
vando as suas propriedades importantes.
. Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenaão:

l'rocesso para endurecei- e impermea.brizar
couros ou palies, que consiste em mergulhar
couras ou peites depois de desca-nado3 e desa
cabellados e de tratados por meio de forma-
lina diluida em agua, em um banho do acido
nitrico (de preferencia a 40 °/(,) diluido em
agua.	 .	 .	 , •
• Rio de Janei ro, 17 de ¡tinir) de 1914.-- Por
procuração, Leclerc C°.

ANNUNCIOS
Companhia Prou-reggo Incita

trial do 13razil
Emprestiruo de 4 000 0008000 em

20 000 debentures de 2008000
Foram resgatadas nesta data quatrocentas,

(400) debentures deste emprestimo, no valor
de 80:000$000, de ns. 16 a 18, 24 a 25, 464 a
466, 1.104 a 1.145. 1.3;6 a 1.385, 1.406 a
1.467, 2.286 a 2.310, 3.346 e 3.347, 5.796 a
5.875, 9.341 a 9.400, 9.905, 43.901 a 13.950,
e 14.016 a 14.065, ficando deste modo, com
as anteriormente resgatadas, reduzi(' 3 a
18.600 as debentures em circulação, na ima
portancia de 3.720:000a000.

Rio de Janeiro, 27 to outubro de j9(6.—
M. A. da Costa Pereira, presidente.

Companhia de Tecidos de
ILinho de Sa,popemba

JUROS DE.DEBENTURES-
ESCRIPTORIO, RUA VISCONDE DE INHUMA N. 35,

SOBRADO

São convidados os Srs. debanturistas desta
companhia a-receberem das 13 ás 15 horas,
nos dias 6 a de novembro proxitno futuro,
e dessa data em deante, ás quintas-feiras, os
juros de seus titulos, correspondentes ao se-
mestre a vencer em 1 de novembro proximo
futuro.
' Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1916.—

Antonio Fernandes dos Santos, presidente. (.

=ABE= inliErroRAL
Lei n. 3.139, 'de 2 de agosto de

1916. Prescreve o modo , por que
deve ser feito o alistamento eleito-
ral e dá outras providencias.

Decreto si. 12.193, de. 6 de se-
aerabro de 1916 -.7. Dá regulamento
á lei sobre alistamento eleitoral: '

Acham-se á venda na 71wsounaiN
aa Imprensa Nacional em	 vo-
lume a 	  $500
- Colleeção de lek3 - dç 1914, 5.vo-

131Meg	 40000

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, uma roda para vehiculos (inclusive para
carreta de artilharia), que tom em combinação
em ara, um cubo, uma aranha, meias para
fixar a aranha. no cubo, braços radiaes na
aranha, rasgos radiaes nestes braços, raios
elasticos cujos extremos internos direitos estão
introduzidos aos ditos recessos e meios para
manter rigidamente os raios nos ditos raa-
tos ;
;2°,...nma roda segundo a reivindicação 1.

Oh que o extremo. interno dos ditos rasgos,
Tadiaes cá:pânica core . Cm alvado forinado
no cão eu aia aranha, ti o extremo interne


